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Financiamento
agrícolague o fi nanciamento do Mercantil é um ~ .

d
estimu lante para qualquer ati v idade agropecuária.

engor a Fale com o gerente de uma
das 234 agênc ias do Mercan til .efazcrescer Com o Me rcantil você colhe resu ltados.



2~LEILAO
20 NOVEMBRO/ 9 h.

PRESIDENTE PRUDENTE
HIROSHI YOSHIO - ALCIDES PRUDENTE PAVAN· FARHAN BUCHALLA

JOSÉ EDUARDO R. CABRAL- WALDEMAR NEME
Criam campeões'para você.

EM LEILAO:
150 Fêmeas P.O.• 70 Machos P.O.• 10 Fêmeas P.O.!. (importadas)

2 5 Machos P.O.!. (importados)

M aiores informa ções: TRAJ ANO SILVA Promocão de Leilões Ltda.
São Paulo : R. CC!. Xavier de l oledo n ." 105 : 14 " andar · Fo ne ' : 35-9400 · 3s-s457 • 32-1006
Po rto Alegre : Avenid a Ind e pe nd ê nc ia . 779 • Fone : 25-8006

Padrão de qualidade e t écn ica em organização de ten õe s.
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ESPIGA ROYAL RED DO
MORRO ALTO ( G.H.B. ), nasc. 14· 2·72 ,
filha de Rom an dale Royal
Red e Ja r ina La rry Moore
Cri st a l, após te r
con qu ist ado 3 vezes o grande
campeona to e 3 vezes o melhor
úb e re nas me lhor es exposições
naciona is. Te ndo nascido
na Fazenda Morro Alto ,
q ua ndo de prop ried ade de
Pltnlo Vidiga l X. da Silve ira,
e sendo c r iada po r João
Passar e lli, volta para " encabeça r "
o p lantei da Faz. Mor ro Alto,
da Agropecuá ria N. S . do Ampa ro S/ A.

o ap roveit a r ne n to do cerrado . .

Futu ros r um o s da pecuár ia ( 11 1) .

Níve is d e o ro tc t ne na r nçâo - Geo rge A. B. Hall .

P rodução d e le ite em p as tagens tro p ica is .

Na Ca p ita l do Nelorc .

REVISTA DAS REV ISTAS ZOOT E:.CNICAS Dr . L. P. Jordão
Obse rv ações e pro cessos utili zados na pa rição de éguas em uma c riação

d e " Puro Sangue " na Aus t rá lia .

Fa tores que af e tam as taxas de concepção e m organizações de tnsem tne-
cêo artificial . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . .. ..

C a r ên c ia ex peri men ta l de z ínc o e m vacas le ite ir a s em lactação .

Tra b a lho s sob rc b ú fa los e fetuados pelo Depa r ta men to de Zootecni a da
F. C. M. B. de Bot uce tu , SP - Dr . Fran ci sco de Pa ula Assis .

O primei ro a lm oço do Cl ube do Le itão .

C r ia r os suínos em p e s teoe n s o u co nfina m en to tol al ? - Eng. " Agr ." Luiz Pa ulin Neto

A gra ndeza de Grundy - Anton io Carva lho Mendes .

Reg is tro .

Nut r ição d o s eqüi nos - Ro be r to T. Lo sit o de Carva lho .

Dir ei tos do e m pregado r rural di spensado com o u se m justa ca usa. Or . Rasem.
berg Ma rs o n .

Os impost os ITR e le M . . ' " ' " .

Na exposição do pa rque , a presença do Co llie - Antonio C. Mendes

Reletó - to n ." 81 do Se rviço de Control e Le itei ro da ABC .

O q ue va i pelo Con t rol e Le ite iro _ Dr , Walter C. Batt isto n .

Des ta q ues do Se rviço de Co n trol e Po nderai _ Or . Walter C. Batt iston

Me rcado de In su m os .

Ca lendá rio de expo sições , fei ra s e lei lõe s pa ra 1976 . .

Ce r-ra s

Me rcad o .
As boas not Iclas da ABC . .
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MORREU SPRING FA RM RO Y AL

Na 3: se m a na de se te m b ro p . p , mor r-eu e m Ce s t ro . P R o lo u ro Spr ing
Farm Rcvel, o p rimeiro H VB import ad o do Canadã, p o r inter mêdi o
do d r. Lu c ia no Vasconce llos d e Ca rvalho e que enca b eçou u ma ver da ­
d e ira revo luç ã o no HVB nac ion al . Ro yal é , por m u it o s , cons ide rado
como o m el hor to u ro jã imp ortado. produ ziu u m sem- nú mero d e
fil h.n ca mpeãs., se ndo seu sê m e n u ti lizado no s pr inc ipai s pl an té is
d a r ll ç i'l. ESlava e m se rv iço nl'1 P ro pe c - Comérc io e Re p re sentaçõ es
Lida, re s tand o e m d isponibi lidade "penas um peque no e s tocoe de
seu ..#o men

UMA SUGESTÃO
DE
LEITURA

Recebemos de Elio M'
ch e lo ni Adementira
(SP J, carta por meio Ó.l

qual so licita informações
so b re a situação treba­
lh ista de em p regados e
suas p rop r ieda des rurais
de Ma to Gro sso e Perena
uma vez que deseja ~r

ao s t ra bal had ores os di­
re ito s e as vantagens pré­
v idenciá r ias a que têm d-­
re ito , incl usive aposenta­
d o r ia e inde nização.

À vi st a da complexida­
d e do ass unto, aconse lha­
mo s a le itura da nossa
p ub l icação INFORMATI­
VO RURAL - TRABA.
LH ISTA E FISCAL, que re­
so lve rá todos os proble­
ma s d as suas empresas
Edi tora dos Criadores.

R: Como veículo de in­
form aç ão a RC não pode­
ri a d eixar de registrar
esse importante fato ,

IMPOSTO
SI NDICAL
RURAL

Rece bemos da Ri o Lem.
ba r i Agrí co la e Pastoril
Ltda . (Ri o de Janeiro )
ca rt a por me io da q ua
d esej am es cla recimentos
ac e rca da Co ntribui ção
Si nd ica l Rura l, especia l'
men te q ua nto ao alcance
da Po r ta r ia n." 3.210 MA
M T de 20/ 6/75, que I
ri a c ri ado out ra mcdeb­
d ade de co nt rtb uiçêc
a lé m d a ex istente por
força d o Decre to-lei n
1.166/ 71.

Em a te nção ao pediõo
de ssa em p resa, env i a n"K' ~

o tr aba lho int it ulado "{}(
vid as ace rca da " nove
Co n t r ib u ição Sind ica l Rl
rel" , q ue procurou so l,
clone r a co n trov érsia q
se já va i fo rmado. R
semberg Ma rs on - Ad·
voga d o responsável peh
seção jur íd ica .

Pa ul o se nt e-se p rofu nda ­
men te g rat o pe la divul ga­
ção des in tere ssada e o
a po io qu e a Di reção d a
Rev is ta d o s C ri ado res
at r avés d o Sr. Dir e to r
L. A. Pe nn a vem d and o
a re s pe ito de tud o O que
se faz no Joc k ey Club e
pel o Jo ckey C lub, no sen­
t ido do apr im o ra me n to
d a cr ia ção de Cava lo Pu­
ro Sa ngue In gl ê s .

Temo s a re s sal ta r tam ­
bém a s b r ilh an te s repor­
tagens feit a s pe lo no sso
q ue ri d o am igo An ton io
Ca rva lho Men d e s e q ue
tem s ido d e ag rad o d e
to d os o s c r iadore s e tu r­
f is ta s e m ge ra l. Ce sa r
W ashington Alve s d e Pro­
e n ç a ( P res iden te d a Co­
m is s ão d e Turfe ) ,

R : A RC cumpriu sua
missão de informar , O
Jockey Club é que se fez
m erecer esse tra t a m ento .

O BI
DOS
E.U .A .

Deseja m o s ag radece r o
e xe m p la r r ecebi d o da Re­
v is ta dos C r ia do res
Ju lho , 19 76 - n .O 5 5 8 ­
q ue no s pro porci onou
g r a nde sa tisfação, não só
pe la referê nc ia fe ita aos
Co m p a n he iros d a s Amé­
r ica s como ta m bém pe lo
in te re s sante e nfoque d a
Rev is ta d ado ao B ice nt e­
nan o d a Ind e pe nd ê nc ia
dos Es tad o s Unid o s .

Ap rove ita mos a o por­
tu nidade p a r a so lic it a r
ao Am igo a ge n t ileza d e
no s e nv ia r out ro e xe m ­
p la r da m e sm a revi s ta , e
fi m d e que po ssamo s re­
metê-Ia pa ra o s Es tado s
Unido s , uma vez e s ta r mos
ce r tos d e q ue se rá d e
g ra nd e in tere s se , em to­
d o s os seu s aspectos , p a­
r a no ssa s Co m pa n hei r os
d e IIli no is . J uber Fo n se­
ca , Presidente Com i tê
II lino is - São Paulo - Com­
p an heiros das Américas .

m a i s louvcr a i nd a, o su ­
p lemento da edição n."
158 ( ED iÇ ÃO O RIGE M ) .

Dia n te di s to , se r ia uma
lá s t im a co n tl nue r p e rd e n­
do es ta s ú m u la d e co n he­
ci m e n tos que e s tá n a RE­
V ISTA DO S CR IADOR ES.
As s im é q ue desej o 2
( d ua s ) a ssi na tu ras d a re ­
fer id a revi s ta , a p a rt ir d e
seu n .s 15 8 ( j u lho de 76 )
com o su p lem e n to EDI ­
ç ÃO OR IG EM . Wagner
Castro Conceição - Be­
lém - Pará .

R : Agradecemos o s e lo ­
g ios e já p rovidenciamos
no Depto. d e Circulação
uma assinatura com 20 %
d e d esconto, dado com
e xc lu s iv id a d e aos e stu­
dantes .

A GRATIDÃO DO
JOC KEY CLUB
À RC

O Jockey C lub de São

RC, UMA
" SÚM ULA DE
CONHECIMENTOS "

Se ndo e st ud a n te d e En­
genha r ia Ag ro nôm ica e
na procu ra de co nh eci­
mentos a lé m dos colhido s
na fac uld ad e, d e pa re i com
a " REV ISTA DO S CR IA­
DO RES" . O s senhor es
nem imag ina m o va lo r
p rof i ssion a l q ue encon­
t re i nes ta rev ista . Mere ce

R EV IS "' "\ t>OS l"HI ADü R ES - ( h llub ru de " \'1\_



SPERMEX

D e u t sche Z u cht - und N utz v le h
I m po rt und E x p o r t G mb H

a entida de ofi c ia l alemã
de impor tação e ex po rtaç ão de gado

DILlGENT
N: 451560

Filho de

Rosafé

Citation R

n." 503009
IW (nlor ,",ético ) + 7 14 kg '+ 0,04%

I. it. gordur.1l

SaliEite intDrma~ãe5

IMEX- AGROPECUÁRIA GENÉTICA E INSEMINAÇÃO LTDA.
Rua Dr. Costa Júnior, 324 (Agua Branca)

Tels. 62-0671, -:62-7228 e 262-6289
05002 São Paulo - SP
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o ministro da Fazenda, Mário Henrique Simon­
sen, após exaustivas reuniões com os ministros da
área econômica e com o presidente Geisel, disse que
"o governo divulgará bem antes do fim do ano o
total correspondente à redução dos investimentos pú­
blicos em 1977". E dessas declarações podemos con­
cluir ser o panorama de crédito agrícola para a nova
safra que se inicia desfavorável, pois o próprio minis­
t~o ~auline"i afirmou que a sua pasta perderá Cr$ 1,5
bilhão em suas dotações para 1977. Esse fato é o re­
flexo._da mudança das diretrizes básicas impostas na
r~unlao do FMI/BIRD em Manilla, para o futuro pró­
XI~O. A meta prioritária dos países desenvolvidos é
ev!tar no~a ~Ievação da inflação, mesmo que para isso
seja preciso Importar menos dos países em desenvolvi­
mento. (como o Br~sil): Paulinelli porém garantiu que
o crédito de custeio nao será afetado, ficando os cor­
tes nas áre~s da assistência técnica, setor de pesquisas,
e construção de novas edificações. Neste ano, segun­
do o m2nistro, o crédito agrícola excedeu aos 46% de
e~pansao programado pelo orçamento monetário na­
clo~aJ. ~ que pode e~tar sendo restringido é o crédito
de Investtrnento, motivado pelo desvio de recursos ori­
ginalment~ dirigi.dos ao setor rural para operação no
mercado financeiro. Os próprios presidentes das fe­
derações da Indústria e da Agricultura do Rio Grande
do Sul reclamaram do Governo "exemplar punição
para todos aqueles que usaram, fraudulentamente os
recursos para financiamento de calcário e subsidio
de 40% nos adubos:'

cada uma carregadas de carne fresca. Já no Rio de
Janeiro foram autuados 137 açougues que vendiam
carne verde. Em todos os casos os infratores foram
multados em 100 salários mínimos.

No plano externo chega a notícia de que o pre­
sidente Gerald Ford teria imposto, país por país, eo­
tas de importações de carne, para proteção dos pro­
dutores norte-americanos. Essa medida não afetara
o' Brasil, que somente exporta carne industrializada e
enlatada (corned-beef), conforme afirmaram dirigen­
tes dos principais frigoríficos exportadores brasilei­
ros. Os empresários acham que as restrições atingirão
principalmente a Austrália e a Nova Zelândia, os maio­
res fornecedores de carne verde para os Estados Uni­
dos. Já o ministro Paulinelli pensa ao contrário: pre­
veu que o Brasil seria diretamente prejudicado. Seja
como for, o ministro está empenhado em conhecer.
junto ao Itamaraty, mais decisões sobre essa decisão
norte-americana.

Já as importações de carne do Mercado Comum
Europeu (nove países) crescerão pouco, enquanto a
dos países do Leste da Europa já estão aumentando
gradativamente. Essa informação foi prestada pelo mi­
nistro da Agricultura da República Federal da Aleme­
nha. Os países do MCE são auto-suficientes na pro­
dução de carne, e essa tendência deverá ser mantida
nos próximos anos. O interesse desses países ê a im­
portação de ração para transformação em carne, con­
siderada de melhor qualidade do que a oferecida pela
maioria dos exportadores.

CARNE BOVINA
L E I TE

I
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Neste mês a notícia que nos chega do leite é a de
que o governo está estudando a fixação de uma data
anual para os reajustes do preço do leite (30% em
n{vel de produtor) e pretende, ainda encontrar uma
maneira de conter a alta dos insumos para o produ­
tor. Ela foi dada por José Pinto da Rocha, do Minis­
tério da Agricultura, na sede da FAESP, em São Paulo.
Os produtores aproveitaram e fizeram a reclamação:
o preço pago ao leite C, nível de produção, não dê
para cobrir os custos. O pequeno produtor, respon­
sável por 80% da produção em São Paulo, gasta para
produzir um litro Cr$ 2,48, vendido para a usina
por c-s 1,90.

No fim de outubro as indústrias de latidnios jd
começam a receber o leite importado da Polônia num
total de três mil toneladas. No total o Brasil Jlcom-

fi

?egu".do denúncias feitas no Rio por proprietários
de frIgorífiCOS, mesmo com a proibição, a carne fresca
está sendo vendida à vontade nesse estado e em São
Paulo, correndo o risco de o plano de abastecimento
de carne congelada para a entressafra ficar inteira­
mente. desmoralizado. Afirmaram ainda que não exis­
te mais nenhuma fiscalização por parte da Sunab, e
que o relaxamento é uma medida eleitoral adotada
por pressão dos pecuaristas. Essas circunstâncias de­
ram azo à elevação do preço da arroba do boi a Cr$
190,00 e 10~oA passará a Cr$ 200,00, se o governo não
tomar provldênclas.

Contrárianâo essas denúncias o superintendente
da S~nab, Rubem Noé Wilke, informou a apreensão
em Sao Paulo de quatro jamantas com 15 toneladas



prou 'no exterior, este ano, seis mil toneladas. Outras
três mil estão sendo negociadas com o Canadá.

CAFÉ

o preço do café está batendo neste fim de outu­
bro novos recordes no mercado de Londres, ao ultra­
passar o marco de 2 mil libras por tonelada, atingido
anteriormente. Essa multiplicação no preço do café
nos últimos seis meses é conseqüência da especulação
desencadeada pela queda da oferta, depois que a geada
atingiu os cafezais brasileiros, e da previsão de uma
celhetta fraca na safra 1976/77, e secundariamente
pelaquede da produção verificada em Angola, moti­
vada pela,guerra, sobrando para este ano uma colheita
de apenas 800 mil sacas, ao invés das habituais 3
milhões.

Essas notícias que chegam da Bolsa de Nova
York e Londres são um verdadeiro alívio para os ca­
feicultores, principalmente para aqueles que têm café
estocado ou no pé. O café está voltando aos seus dias
de glória, tornando a ser chamado de "ouro verde",
que se comparado ao petróleo (ouro negro) dá muito
o que pensar: uma simples saca de 60 quilos de
café (produto renovável) passou a custar mais que
duas toneladas de petróleo (não renovável), e em ter­
mos de capital investido nem se fala o que fica mais
caro: formar um cafezal ou criar tecnologia para des­
cobrir petróleo? A Petrobrás, com os contrato de ris­
co, sabe bem dessas coisas. O que significa um barril
de petróleo a 12 dólares, diante de uma saca de café
a 202 dólares? I: uma festa, inclusive do governo, que
vai faturar este ano com o café 2 bilhões de dólares.
O único não convidado foi o consumidor, que dia a
dia seu cafezinho sobe de preço.

SOJA

Nos próximos dias será iniciado o plantio da nova
safra de soja (previsão de 11,5 a 12 milhões de tone­
ladas), num clima de otimismo influenciado pela seca
na Europa, e pela quebra da safra norte-americana.
Mesmo que o volume exportado diminua (maior ofer­
ta interna e conseqüentemente maior capacidade de
industrialização do pafs ) os plantadores brasileiros es­
tão satisfeitos. Na atual safra, para suprir o mercado
interno, não serão mais aceitos pela CACEX registros
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de exportação, já que o limite estabelecido no pro­
grama de comercialização externa (pouco mais de 4
milhões de toneladas) já foi atingido. A nível de con­
sumidor o óleo de soja em 21 dias sofreu um aumen­
to de 300/0 , custando hoje uma lata de 900 mililitros
Cr$ 11,10, quando em setembro custava Cr$ 8,50.
Para os empresários dos supermercados, o aumento
nos preços do óleo de soja, num ano de grande safra,
é conseqüência de uma polrtica desordenada dogo­
verno, que incentivou as exportações feitas pelas co­
operativas e industrias, descuidando do consumidor
interno.

T R I GO

. A safra de trigo no Estado de São Paulo, em final
de colheita, atingirá 154,14 mil toneladas, contra as
256,90 mil toneladas, representando uma queda de
40 0

/ 0 do volume total (no Paraná a quebra foi de 500
mil toneladas). O mau tempo, chuva e umidade em
excesso, num ano considerado atípico para a Secre­
taria da Agricultura paulista, favoreceu a incidência
de doenças como a septoriose e giberela. No entanto,
registrou um aumento de 1450/0 sobre a safra de
1975, que foi de 62,90 toneladas. O Instituto Biol6­
gico, Agronômico, Tecnologia dos Alimentos já estãe
pesquisando variedades de sementes resistentes. A
proclamada auto-suficiência no trigo ainda não foi
alcançada, e segundo autoridades ligadas ao setor ela
foi transferida para 1979.

PROGNÓSTICOS AGRrCOLAS

o Instituto de Economia Agrfcola da Secretaria
". de Agricultura do Estado de São Paulo forneceu no
fim de outubro os prognósticos agrfcolas para a safra
de 1976/77 que está se inciando. Segundo o docornen­
to, o setor deverá crescer,. pois a maioria dos produ­
tos terá sua área de cultivo aumentada. Um aspecto
fundamental no prognóstico é a recuperação do mer­
cado interno, que vinha em franco declínio desde o
início da decada (o importante era exportar). Segun·
do o IEA o que poderá frustrar essasprevisÕés otiiT1i~­
tas com relação ao abastecimento interno é a frá{J11
estrutura de comercialização a que estão suJeitc:>s QS

produtos agrfcolas. Mas com a formaçãc de estcXIues
reguladores e a fixação de preços mínimos essa malé-
fica atuação poderá ser neutralizada. '
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As boas
notí[ias
da AlE

Os conselhe iros
reun idos (fotos)

constataram: a ABC vai
bem, obrigado .

E
m agost o , último, t ivemos ma is uma reu nião d o

Co nselho Delibe rat ivo da ABC que con to u com
a presen ça de quase todos se us membros, a re u­

nião fo i p residida pe lo Dr . João de Moraes Ba rros , p re ­
s idente do Co ns e lho, e secre ta r iad a pe lo Dr- . Fro n ti no
Ferre ira Gu imarães.

Log o após a abe r tura da sessão o Dr . Jo sé Cass ia­
no Go mes dos Reis , pre siden te d a ABe, usando da pa­
lavra , es cla receu que a re união a lém de provoca r mai s
um e ncon tro ent re os Conse lhe iro s tinha , ta m bé m ,
por ob jetivo coordenar as d iretrizes dos fes te jos dos
50 a nos que a ABC com p le ta rá no p róx im o dia 20
de deze mb ro, cu [o p rograma exp osto p ublicamos logo
a segui r a es te comentá r io .

Dos assu ntos tratados na reuni ão anota mos q ue
es tão be m ad ia ntados os es tudos do p roje to da nova
sede pr6pr ia no te r re no que a en tidade possu i na
Aven ida Ma rg ina l Tiet ê, pr6ximo à CEAGESP, bem co­
mo as negoc iações com en tidades que deve rão f ina n­
ci a r o e m p reendi me nto .

Na reu nião o Dr. José Cass ia no Gomes dos Reis
' so lici to u ao Dr-. João de Moraes Barros para que desse
a pa lavra ao Dr . Alber to Alves Sant iago, Ge ren te Téc­
n ico, pa ra que re latasse o andamen to dos t rab alho s
de se u Depa r tamento . Usando d a pa lavra , o Dr . Albe r­
to Sa nt iago ressaltou q ue é dos melho res o re laciona­
mento da ABC com as de ma is e nti dades e que as pu­
b licações a nuais do Se rv iço de Contro le Le ite iro não

.Fo re m in te r ro mpidos graç as à ním ia ge nti leza do Ba n­
co F. Barretto, cu jo dep ar tamen to de computaçã o, sem

o meno r ônus para a ABC, real izou nest es últimos anos
o tra b a lh o de in terpretação dos dados co lhidos dier te­
mente e p ub licados no re latór io anua l e que , ago ra
com o convê ni o ass inado com o Mini s téri o da Agr i­
c u ltu ra e a in s ta lação de um Cent ro de Computação ,
a ABC ir á re a lizar po r s i mesma esses t rabalhos.

Quanto ao se rviço de PROCRUZA, esclareceu que
o mesmo permit iu o regis t ro da ABC no Ministério da
Agr ic u ltu ra e com u n icou q ue o Dr. Wa lter Baptista n,
já re g is tro u 2. 090 a ni m a is, fa to esse qu e faz prever
a duplic ação o u tri p lica ção d a m eta inicial que era
de 1.200 regi s tro s e q ue e nt ida des do Nordeste, Bahia
e Pa raná est ão p le iteando de lega ção de poderes pa ra
re alizar os tra ba lhos d o PROCRUZA, em suas regiões,
es ta ndo se us p edidos em fase de es tudo .

Te rm in a ndo sua ráp id a e p recisa explanação o
Dr . Sa n t iago inform o u , ainda , q ue o Serv iço de Con­
t ro le Lei tei ro es ta fu nc io na ndo a in te iro con tento , e
que co m o s re a ju stes da s ta xas d e serviço, foram re.­
so lv idos o s p rob lemas q ue ex is t iam. Para finaliza r
le m b rava que , a inda há po uco tempo, a ABe, para
a tende r sa t isfa to r ia men te seus assoc iados, contratara
doi s ve te r iná r ios e um agrônomo.

O Dr . Jo ão de Mora es Barros cumprimentou o
Dr . Sa n t iag o e a p r6p r ia ABC pe lo desenvolvimento
que o Dep a r ta men to Técn ico est á experi mentando e a
segu ir d eu a p a lavra ao Sr . Virg ilio de Almeida Penne,
Gerente Come rci a l, e q ue em ráp idas pa lavras ressal­
tou a 6 t im a s ituação em q ue se e ncon tra o seu De.
partamen to , apesar d a difíci l fase porq ue passa a nossa
economia dev ido a infl a ção , a lta de preços, fa lta de
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Sr. Virgilio de Alme ida Pen na,
gt u nle Comerci al da ABC,

diz "que apesar da inflaçiio e
da falta de fina ncia men to

bancário, as vendas da en tida de
são u tisfa tóri as e es tão

dentro dn metas pr ogra m ada s
para 19 76 " .

o Or . Albe r to ntves Sa n tia go ,
~to re n t e Tocrric o , com u n ico u

" q ue o R~gis l ro Genea lóg ico j â
det uo u 2 .0 9 0 regi$tros, fa to

es se q u e fa z p rev e r a
d u p lica ção o u t r ip licação da

m e ta in ici a l q ue e r"" d e 1 .2 0 0 " .

No a lmoço d e co nfr at e rni1.3ção
o Dr . Lui z Fortun al o Mo reira

Fê rre ir a , vlee -p realde nte,
f ez um rel ato sob r e sua
viagem à Ar gent in a co m o

r epresentante d a ABC
a Exp o siçã o d e Pal erma .

Ta mb ém no a lmoç o .
o Dr . Alb er to Ch apch ap,

secre t érlc da ABC, fez
um a ap reciação sobre o

Cons;resso Mund ial de Carnes
r~alizado e m Buenos Air es, e ond e

es teve rep resen tando a ABC.

produtos veter inár ios o u ag ro nômico s , se men tes , e o
pior de tudo: fa lta de financ iamen to pa ra m áqu ina s
agrícolas. A esse respeito su ger iu q ue a e n t idade en­
viasse um telegram a ao Minist ro da Agri cu lt u ra, não
só informando-o do que se passa , como sol ici ta ndo
providências par a a liberação de ve rbas pa ra a tender
ao setor. Info rmou qu e vá r ias campa n ha s fo ra m rea·
lizadas com êxito junto aos assoc iado s v isando a ve n­
da de forra geiras de invern o e de ve rão . Esclarece u,
finalmente, qu e apesar d as d ificu ldades do mome nto,
o Departamento Comercia l estava a t ing indo a s meta s
previstas para 197 6 .

Retomando a pa lav ra O Dr . João de Mo raes Bar ros
elogiou a exposição fe ita pe lo Sr . V irg ilio d e Almeid a
Penna, focalizando os po n to s nev rá lgico s da s ituação
atual. Lembrou qu e o utras épocas d ifíce is e xis t ir a m
e sempre foram supe radas e c um p ri m en to u o Sr . V ir­
gílio de Almeida Pen na e todos se us co labo ra do res pe­
los excelentes resu ltados que se u Dep a r ta m e n to ve m
alcançando.

No trans co rre r da reun ieo o Or . Jo sé Cass ia no
Gomes dos Reis just ificou a a usência do Dr . Re na to
Costa Lima, qu e se encon t rava ho spital izad o no s Es­
tados Unidos, sub metendo-se a um t ra tamento ho spi ­
talar e sugeria q ue fosse e nvi ado um telex àq ue le
companheiro em no me do Conse lho e Dire to r ia , dese­
jando-Ihe pro nto rest abe lecime n to . Entre ta n to , po r
sugestão do Dr. Silvio Bueno V id iga l, e d evido a fect­
Iidade da discagem di re ta , fo i ped id a ligação te le fô ni ca
para os Estados Unidos, tendo atendido uma de s ua s
filhas, já que o Dr . Renato Co s ta Lima se e nco n t ra va
nos jardins do hosp ita l. O Dr . Jo ão de Mo raes Ba r ro s ,
que estava falando , pe d iu à f ilha d o Sr . Renato q ue
transmitisse ao pa i a so lida r ied ad e dos com panheiros
do Conselho De libe ra t ivo e d a Dir e to r ia da ABC e por
proposta do Dr . Braul io Ma dei ra S imões , os p resen te s ,
através do telefone, sa ud a ra m o Sr . Renato Co sta Lima
com uma salva de palma s .

Após a reun ião os p resentes se d ir ig iram ao Buf ê
Baiuca para um almoço de conf ra te r n ização , e no t rans­
correr do qua l fa lo u o v ice-p res ide n te Dr . Lu iz Fo rtu­
nato Moreira e o sec retá rio Dr . Alber to Cha pc hap,
sobre suas recen tes viagen s à Re púb lic a Arge n t ina
como representan te da en t idade -
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DIRETRIZES PARA OS FESTEJOS DO
CINOÜENTENÃRIO DA ABC

Edição especia l da Revista dos Criadores, r l­
camente elaborada, contando a história completa da
AB C, com ilustração de fatos pitorescos que re t ratem
as é p o cas, da fu ndação até hoje, abordando a técnica ,
a e co n o m ia, o m ercado, o p róprio desenvolvim ento
da As sociação, inclu indo um a gal eria fotográfic a e
talvez com dados biográficos de todos os diretores
e renom ados colaboradores, nesses 50 anos;

- criação d e vários prêmios e troféus, tanto de
posse d efinitiva como de poss e transitóri a , co m no­
m es dos pró.hom ens na vida da ABe , homenageando
pelo mér ito aos vários e xpoe nte s de todas at ividades
lig adas à pecuá ria nacional;

- instituição de um prêmio de gra nd e al cance,
talve z com a eleição do Pecuarista do Ano , conferido
sempre por um júri de nomeada e com exp res sivo
sig nif icad o m aterial;

- campanha do aumento do quadro soci a l co m
a d ispensa de jóia;

- projeto em termos definitivos e início d as
obras da nova sede, ou, pelo menos o lançame nto d a
pedra fundamental ;

- realização da tradicional Feira de Ou tu b ro ,
d esta vez, no f im de novembro, em vir tude das me di ­
das sanit árias suspensivas de ta is eve nt os até aquele
m ês , d urante a qual se rão realizados cursas, p alestras,
segui ndo e melhorando o que já fo i instituído no ano
passado;

- grandes festejos compreendendo o final d a
Feira, a entrega de prêmios e troféus, a eleiçã o do Pe­
cuarista do Ano talvez a té com a p resen ça de todos
os Secretários d a Agricultura e do Min istro da Agr i­
cultura;

- criação de prêmios para trabalhos re a lizados
dentro do projeto PROe RUIA , instituindo-se a Taça
Vianna, como homenagem ao téc nico que mais profun­
d amente cuidou dos cr uza me ntos di rigidos dando co­
mo resultado a raça Canchim ;

_ realização de um páreo, pelo Jóq ue i Clu be de
Sã o Paulo, com o nome d a Associação Brasil ei ra de
Cri adores .

e ntrega de t ítulos SOC IOS honorár ios .
- Fe ir a com leilã o (na Água Funda).
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•
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•
• Progên ie de

BEZERRA M ENOR
TALLlSMAN L1LAC •

• PRQGI:NI E DE

L1LAS PRICILLA • NOVILHA MENOR
PROG~NIE DE MÃE DE SUNW ISE RINEZ

PA I JÚN IOR DE NORV IC TALlS M AN

Schw yz mais
em 1975!

rebanho
nos EUA

ES STRE TCHY CAROL • BEZERRA MA IOR ­
NOVILHA MAIOR - OeM TALLl SM AN MAR IE

PA I JÚNI O R DE ES lILA JET • PROGl:N IE

Brasil, o
premiado

No

•
NORVIC

o MELHOR PEDIGRI SCHWYZ DO MUNDO !

ES STATES MAN5 TW IN - na sc . ]·9·75 , Filho d e W e lcome in S trc tc h ( El(. SE ), consid e rado
o melhor rep rod utor em Tipo + Le ite no s EUA. De 31 fê meas no minad as Ali American·7S ,
19 s ão fil h as de We lco me in Sl r e t c h . Su a m ã e , Gree n Pa st u re's Rayctta (Ex. 2E e
Ali Am e r ica n-7 2) produziu 16 .436 kg 365 2 x 647 ,72 m .g . 4 ,5% . Méd ia d e 4 5 ,03 kg
d iá ri o s d e leite em 365 di a s e m 2 ordtmha s . Rec:o rdista Mu ndial de Produçã o d e Le it e I

ES STRETCH HARRY - n a se . 2 6-10-72 ( Ex . 6 E ) . Filho d e Welc:om e in St re tc:h ( Ex . S E ) e
Whlte Clo ud J ason' s Me lod ina (Ex . 3 E ) . Prad o 8-7 3 13 2 x 27.3 8 0 Ib 1.094 m .g . 3,9 % .
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~"- .. : - .,;~.........-

FAZEnDA SÃO JUDAS TADEU • PREFIRO [DROnA
Proprietário: Amilca r f . Yamin - Atiba ia - SP

SE LEÇ ÃO DE GADO HOLANDf:S VE RM E LH O E BRANCO E SC II WYZ
OR IENTAÇÃO TÉCNI CA: DR. OTTO DE MELLO



o aproveitamento
da [errado

~ região dos ce rrud os oc u pa c ôrcu de
~OI S milhões de quil ômetr os quadrados
dO t errilório Naciona l. o fe rec end o gra n­
d es POssibilidades à agropecuár ia. Est ou ­
de-se das proximidades da lin ha do Eq uu­
garda do T rópico de Capricó rn io . nb run .
~~n o ter ras do Distrito Federal . G ai .i:- .
'PI: to Grosso c Minas Gerais. Em ge ra l

na ou de ondulação suave . Iu vorccc
o emprego de máquinas. As condiç ões d o
sole não são ó timas , mas suas d cfic icu­
~Ias podem ser superadas pe lo em p re go

c mcdemos insumos c sis te m as d e m u.
ne ío .

Co nside ra ndo a impo rt â nc ia dcssu vus ­
l o: á re a pa ra O descn vol vírn c ru c d a a gro­
Pecuá ria. o governo federal im planto u II

Programa de Desenvolvimento dos Cen-a­
dos _ Poloc c nt ro . med ia nte o q ua l vi-u
e~pand i r as nossas fro n tei ra s agr úrins . :-C I11

deSCura r do impresci ndível uumcnr c d ó'
~rodU l i v i dade. O prob lema é d a mui cr
ImpOrt ância nacio na l - e não fo i se m
razã o que despertou ge ne ra lizado intc rcs­
se. pri nc ipa lme nte d aq uele s q ue se dcdi ­
~am ao estudo da s ciênci as d a te rr a . Po r
15M>. o Centro Aca dê m ico " Lu iz de Ouc i ­
rc z " e a Associação dos Enge n heiros Agrô .
nome s do Estado de São Pa u lo . co m i l

colaboração da Esco la Supe rior d e Agri­
I.:u h u ra " Luiz de O uc lroz" . d a U uivcrst ­
da dc de São Paul o promovera m u Se ma na
do Ce rrado. O intuit o e ra re u ni r su bs i­
dias pa ra a explo racão raciona l d as r-c ­
gí~s a br ang ida s pelo Ce r rado e trun s­
mil Ir <lOS técni cos. empresários e cstuda n.
h=s info rmações sob re recursos n ut u r ui s
C eôc lo-cconô rnlcos. pesq u is as c sis te m as..
de pr od ução.

o ce rtame foi levad o a fei to n a c idade
d~ Pirucicabu . co m a cooperação d e r éc­
nl CO~ c professo res. Ab ri u-o o professo r
Mano O uimar ücs Fcn-l. q ue di scorreu se­
bre eco logia c vege tação d o ce r ra d o. O
ST. An gelo Paes de Ca margo fal o u da
ap tid ão cl imát ica d o cerrado p a ra c u lt u ­
ra) ; O sr. Alf redo Küp per sob re so los de
ce rr <:l do : o sr. 1050 Lu iz d e Moraes . so b re
a silvicultura no ce rr ado: o s r. H el véci o
Sa ru ml no. sobre a produção pecu ár-ia d o
ce rr ado : o sr. Almi ro Blu m cn schcl n. so b re
a produção ag r fcol a no ce rrado : e o S I' .

Ge ra ldo de Alencar , sob re o Pol occ nt ro
no de senvol vime nto soci al e ec o no m ico
da regt âo .

Evide nciou-se , no deco rr e r d essa s expo­
aições, q ue as vas ta érca d e cer ra dos é d e
to po gra fia fav or ável à m ecan ização c q u e
as deficiê ncias do solo podem se r f acil­
mente sa nadas med ian te o e m p rego d e
técn icas cien tificamente estu d ad as . C ada
uma das co ntri bu ições aprese ntad as co n s­
titu iu va lioso subsíd io para o estu do d a
ques tão , a qua l. o ra ob je to d as a te nç ões
das a utori da de s fede ra is, já d esd e 1940
vinh a se ndo pcsqulsada pe los p rofessores
e técnicos da Escola Superio r d e Agrtc ul­
urra " Luiz de Oue iroz " •

o mais comple to fortif icante para o seu pl anteI.
Permite perfeito equ ilíb rio hidr od inâmico pelos

se us bem balan c eados minerai s. Restaura as alterações
nervosas pel as Vita mi na s 81 , 8 2 e 86. alé m de aumentar

as reservas hep áti c as de glicogênio e din ami zar a
produ ção das hem áceas pela Vitamina 81 2.

Fr as c o de 500 ml e caixa com 12 frascos plás t icos,
acom pa nhados com ampolas de Vil. 81 2 e equipas.
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Futuras
rumas da pel:uária

no

A eficiência da produtividade a ni m a l a inda
não atingiu o ápice. Ainda ass im haverá quedas

na futura produção de importan te s produtos animai s ,
tais como carne e leite d e espéc ies ruminantes .

Este é o terceiro e últ imo artigo ad aptado d e "A Fome
Mundo - Desafio à Agricultu r a " , rela tório geral d a Força

Tarefa de Alimentos d a Unive r sidade da
Califórni a . O s artigos anteriores foram publicados

em tradução , ne sta revi sta e m a gos to e setembro
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onquanto não pareça haver uma esca:sez total .de protcí.n~

em base mundial - c o homem nao necessita espccifi­
camente que a proteína seja de origem animal - o gado
é à maior fonte de proteína de alta qualidade para o

suprimento alimentar.do mundo. As autorida~es que c~mcluem
que a pecuária, estritamente para a produção de allmen!os.
não constitui uma utilização eficiente dos recursos nos paiscs
em desenvolvimento, citam os seguintes fatos:

_ Grande parte da energia da terra é armazenada sob
formas não diretamente consumíveis pelo homem.

_ Os animais consomem alimentos fibrosos, resíduos e
subprodutos que o homem não utiliza.

_ Cerca de 60% das terras de pastagem são impróprias
para cultivo. . . . _ . .

_ O cultivo e a criação de arnmais sao tradicionalmente
complementares e interdependentes.

_ A grande população de ~nir:n~is doméstic,?s do mun~o
é constituída principalmente de indiv íduos de baixo potencial
genético, que precisam ser grandemente melhorados.

_ Os alimentos de origem animal. sendo do agrado de
muitas pessoas são uma via lógica pela qual devem ser me­
lhorados os hábitos dietéticos.

_ Alguns animais usados finalmente como alimento têm
sua função primária nos transportes. trans.ações. energia para
prodúçáo de grãos e pagamento das colheitas.
~ As empresas de produção animal podem ser mantidas

sem-grande competição com a produção de alimentos vegetais
através do uso de terras de pastagem; resíduos e subprodutos;
e grãos forrageiros, estrategicamente suplementados.

POTENCIAL DOS ANIMAIS

N6meros. As tendências dos números de animais e sua
produ~vidade são mostradas no quadro 1. Há uma inexatidão
in~te a qualquer tipo de censo. Em muitas regiões o gado
é mantido por seu potencial de trabalho e não por seu pot~n­

dai em carne, de sorte que as conclusões acerca do potencial
de produção pelos números podem não ser exatas.

Como os números de animais têm valor e exatidão duvi­
dosos, as tendências. projeção e requisitos de rações no
futuro são baseados no consumo per capita de produtos pe­
cuários, mais do que em números. Isso pode ignorar as neces­
fidades de muito gado mantido principalmente pela sua valia
no trabalho, mas este é normalmente alimentado com subpro­
dutos ou restolhos e não com culturas Iorragciras.

,Produ,ividl:.de. A produtividade de alguns animais em
termos de alimento para o homem tem pouca correlação com
os números dos países em desenvolvimento. A India, por
exemplo, tem números subtanciosos de animais, mas que em
nada contribuem praticamente para o suprimento alimentar.

A baixa produtividade dos países em desenvolvimento
pode ser atribuída ao baixo potencial genético do gado local,
1 inabilidade em usar rações concentradas. ao controle sani­
lário·em geral mau, aos maus métodos zootécnicos, precon­
ceitos culturais ou religiosos, falta de interesse dos coloniza­
dores:. e .dífrentes objetivos da manutenção do gado. Assim,
enquanto ',60% da população animal do mundo são criados
nos IPl!f~ em desenvolvimento, eles representam somente 20­
lO%,ds,lprodutividade.

A. ,despeito dos números crescentes de animais e de uma
produtividade antecipadamente aumentada, ainda há quedas
de produção de importantes gêneros de origem animal, tais
como leite e carne de ruminantes. Fato particularmente per­
turbador é que as maiores quedas estão em áreas onde a
população é elevada em rápido crescimento e onde existe
lério'.escassee de alimentos e de proteína animal.

i@riSumo Per Capita. O quadro 2 mostra os números
preacn~ e antecipados para J985 do consumo per capita
dos ipr"~l!tos pecuários por região geográfica. Nas regiões
de!envolv:ídas a demanda constante ou cadente de leite e ovos
colJ'\~aa amplamente a elevação antecipada da população.
Em relação a outros produtos pecuários, uma elevação do con­
sumo ,per capita, combinada com a elevação dos números da
população, poderá aumentar grandemente a demanda se con-
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tinuarem as atuais tendências, Não obstante, a possibilidade
de que a demanda possa cair, devido à elevação dos preços,
é bem possível.

FATORES QUE AFETAM A PRODUTIVIDADE
DO GADO

Eficiência do Gado. O melhoramento da eficiência da
produção animal é alcançada mediante maximização do po­
tencial genético, nutricional e fisiológico dos próprios animais
e melhora dos métodos de manejo a fim de minimizar os
efeitos adversos do ambiente e doenças.

Entre os componentes que influem na eficiência global
contam-se:

- A habilidade em converter eficientemente as rações,
que é influenciada pela qualidade nutricional da dieta, o nível
do arraçoamento, o processamento dos ingredientes, os preços
e o potencial inerente do animal.

- A habilidade em reproduzir eficientemente, que é a
soma da idade de primeira cobertura, taxa de concepção,
numero de produtos nascidos e intervalo de reprodução. A
sobrevivência dos produtos jovens é influenciada por diferen­
tes fatores, nos quais manejo, resistência a doenças e adapta­
ção ao ambiente exercem seu papel.

- Nos animais de corte, a idade e o tamanho ao abate
são importantes.

- A habilidade em controlar as doenças.
- A influência de aditivos alimentares.
Eficiência das Rações. A eficiência com que os animais

transformam seu alimento em alimento para o homem tem
recebido muita atenção havendo especulações conflitantes na
literatura concernente. O quadro 3 apresenta os valores da
eficiência para classes de animais de alto potencial genético,
juntamente com as suposições sobre as quais eles são baseados.
O quadro também fornece estimativas da literatura sobre con­
versão de energia e proteína em energia e proteína alimentar
para vários animais pecuários. Os valores de conversão ~c
alimentos são drasticamente afetados pela idade. Uma razao
pela qual cordeiros e novilhos parecem ineficientes, ao passo
que aves e suínos são altamente eficientes, reside em que estes
são alimentados de tenra idade até uma baixa porcentagem
do peso adulto, enquanto a eficiência é elevada,

Os mais altos quanto à eficiência de conversão de pro­
teína das rações em proteína alimentar são o gado leiteiro.
seguido das aves de corte e poedeiras, depois os suínos e
finalmente os ruminantes produtores de carne. Tendo e~
vista a eficiência da produção leiteira, comparada à produçao
de carne pelos ruminantes, é um tanto paradoxal que as
vacas leiteiras estejam diminuindo em número nos países ~e.
senvolvidos, ao passo que o gado de corte aumenta em t~ o
o mundo. Isto reflete uma demanda crescente de carne bovina
relativamente ao consumo de lacticínios. Contudo, se a mano
tença e a reprodução dos ruminantes provêm de forragei~8s.
usando-se grãos somente para a produção, então a carne bovma
é mesmo relativamente eficiente. Conseqüentemente, o u~o
de plantas forrageiras, seja de pastos aráveis melhorados;. seja
de terras não melhoradas, representa importante fator 18J10'
rado" no cálculo da eficiência potencial do gado. _

O quadro 4 mostra a computação dos requisitos de graos
alimentícios do gado, calculada para 1985, A população x con­
sumo per capita proporciona a demanda econômica d,.? p~.
duto. Esta é multiplicada pela eficiência da conversa0 alt·
mentar líquida para obter as rações requeridas. caso toda a
produção provenha de grãos. Contudo, dois outros fatores
modificam esse valor. São eles a proporção do rebanho ~ue
é arraçoada e o grau em que ela é alimentada e essas fraçoes

são levadas em apreço nos cálculos. " . .
Eficiência Reprodutiva. Os componentes da efudêncla re

produtiva são a idade à primeira cobertura, a taxa de. con­
cepção, o número de produtos nascidos e desm8mad~, o inter­
parto e a habilidade dos produtos novos para sobrevtVeren;;fe_

Nem sempre é possível separar os component~ que bal
tam mais acentuadamente a eficiência reprodutiva g1°Jh ' ..
Nos E.U.A. é indicada uma tendência notável para o_medo- i
ramento da eficiência reprodutiva. O número de leitoes 19~'
mamados por leitegada elevou·se de 6,45 a 7"7 em ~



Acred ita-se que a produção por vaca subm e tida à co be rtura
possa ser aumentada de 20 a 25% , mediante cruz amen tos
sistemá ticos.

.Ainda não houve falos se melha ntes nas nações e m d cscn ­
vc lvímemo, onde o m au manejo das co ndições de reprod ução .
bem corno a estratégia alime ntar não são cond uce ntes a um a
produ ção efici ente.

Os setores da efici ênci a reprodutiv a em que po de rão se r
a be rtas brech as sign ifica tiva s são o uso da sincro nização do
c~o, o aumento da produção de gêmeo s em bovin os e os na s­
Cime nto s múltiplos em ovinos, o con tro le da proporção de
sexos e téc nicas para manipul ar o plasma ge rm ina tivo de
~ac~os e fêmea s a fim de permitir a fer tiliza ção e a tr nnsfc­
ren cra de ovos.

O qua~ro ~ aprese nta esti mativas dos present es padrões ,
os. .t:lo: bio lôgicos e Os po tenciais econô mi cos futuros da
eficiência reproduti va feminina . O s an imais produtores d e
ninhadas deixam presen temente de at ing ir seus tet os econô­
~ICOS porque: ( 1) os filhos produzidos du ran te cada prenhez
sa,o menos do que a metade do má ximo biol ógico e (2) o
nUI?e ro de prenhezes por a no está aqué m do n ível-te to . O
efeito de aume nta r a fecun didad e da ov elha está em e levar
de !"~do . idênti co o tam anho e a e ficiên cia alime n ta r global
e diminuir a produção de subprodutos obriga tórios ta is co mo
carne de ca rnei ro e lã.

Parece que as atua is eficiên cias rep ro dutiva s co m pa ra das
ao potencial são 50% maiores para a galin ha do que pa ra a
vaca e a porca e 250% su perio res para a vaca do que p ara
a ov~l ha. Em 1980 a última pod erá mos trar provavelmen te
o mais dram ático melhoramen to.

Tam an ho e Idad e ao Abate. Do ponto de visla eco nô mico.
quant? maior o an ima l, m aior o peso em carn e ob tido por
ap rOXi mada mente o mesmo custo ao a ha te. Co n tra isso po-

dc~n :I.:f p,on<..lcradas as inef iciên cias bio lógicas de levar os
;:n~ I~n l s . a te perto de seu peso m éximo. antes do abate - a
cfl c ~c n cl3 de conversão de ali mentes dimi nu i com o avanço
d~ I.d a~ e e o \':l1or da ca rcaça em a lgumas espécies també
di minui . O s S U lDOS e os bovinos de corte são abatidos
ce rca de 100 kg c ~50·500 kg , respecti va mente.

A fim de a ume nta r a produção de carne bovina há duas
tend ênci as prom isso ras: (I) aume ntar o uso dos cruzamentos
e .(b ). uumcntur o uso , dos reba nhos leitei ros na produção de
urum urs pa ra corte .

Re prod utores de raças exóticas usados com fêmeas mes­
t iças te rã o o efei to . ao aba te , de aum entar o peso da carcaça
co m o teor usu al d e go rd ura, ou ma nter o peso da carc a
desd e que se co ncorde com um teo r inferi or de gordura. Uma
posição de meio termo se ria a ma is viável , mas como a com­
petição pelos grãos de cercais se torna ca da vez mais acen­
tu ad a c se os na sc im entos múlt iplos vierem a ser um elemento
de ma nejo e ficie nt e. é bem possí vel que ani mais mais enxu tos,
o b tidos com mais a limentos volumos os e menos conccntra d
venham a ser sac ri ficados. Contudo . o grau de modificaçãO:
ne sta di reçã o. em 198 5. pode se r mín imo.

Contro le sa nitá rio . An imais doentes ou inadequadamente
con t ro la dos são grande entrave à produção de alimentos em
todas as partes do m undo. Isto acon tece não somente com
os a nimais es tri ta men te dest inados à alimentação, como tem­
bém com os usados no t rab a lho e produção agrícola. As per.
das a nua is podem se r de at é 20% em . países com serviços
vc te rimí r ios at ivos c a té 40% em ou tros pa íses.

O s princ ipa is esfo rços do contro le sa nitário nos países
e m d esen volvim en to te ndem a ser concentrad os nos doenças
q ue a fe ta m os a nima is agr icultu ralm cn te import antes: Peste
bo vina. feb re a ftosa . pleuropneu monia bovina . raiva bovina.
fe bre su ín a a fr ican <l . doença <l fr itana dos eqü inos. piroplas·

A raça bovina PIEMO NTESA
rigorosos testes de progen ie, garantem
estas ~MÃQUI NAS D E FAZER C ARNES

EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE
SEMEN DESTA RAÇA

3898 E 3625
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mose, doença de Ncwcas tle . pes te su ína . b rucc lcsc. tuberculose
bovina ele.

Se houver fund os e programas coopc ruri vo s é pOS5í"c1 um
tremendo progresso , pois a ma ior ia dessa s doen ças é cn ra ctc­
rizada por simplicidade ep idem iol ógica c a ex i~ lê n.ci a de tC: l:5
diagnósticos aplicávei s a gra nde núme ro de anmuns , A po lic ia
sanitária cuidados ame nte ap licada tem pro d uz ido a comple ta
erradicação de certas doença s n 05 E.U .A . T ais sucessos Io rnm
alcançados mediant e vá rios m étodos. lod os teori c amente li di s­
posição das nações em desen vo lvime n to . e m bo ra m ui to s deles
economicamente inacess íve is : ide nt ific aç ão . qua re ntena do s
animais infectados, vaci nação de gra ndes populuç ócs de uni­
mais, controle direto de hospede iros in te rm ed iári os. co n trol e
direto das doenças com d rogas e tc .

Tem-se feito um a aná lise dctalh ndu dos c us tos ybu nc f íc io s
dos planos de controle sa ni t ário pa ra as na ções em desenvol ­
vimento do mundo. Essas rel aç ões vartnrn de 12 .7 pa ra os
planos de vacinação co ntra li aftosa na Argen tina a 1.8 nas
fazendas de criação de ovi no s da Co lô m bia (Schwnbc &
Ruppauncr, 1972).

Aditivos de Rações. O s ben ef ícios econômicos dos aditi
vos para alimentos de an imais para os co ns um ido res são reais
e provados. Os custos econômicos são rela tivame nte re d uzi­
dos e os não eco nômico s, em termos de co nscqü ênc ins mé d ica s.
são hipotéticos e não ve rifica do s.

São consider áveis as controv érs ias so bre os ndiri vos de
rações designados par a evi ta r o u di mi nuir d oenças o u es ti­
mular o crescimen to. mas qu e po dem dei xar peq uen os resí­
duos no alimento pa ra o ho mem . Ad it ivos de ra ções tai s
como vitaminas c minerai s têm cont r ibu ído subs ta nci a lmen te
para a eficiência do gado . Ad itivos n üo nut rhivos podem
causar aumento da ingest ão de alimentos.

Os antibiótico s são usad os rotineirame nt e em siste mas
intensivos de produção . quer isolud a r nc n tc . q uer e m co mb i­
nação. Os ganhos de su ínos são melhorados em cerca de
10-15% pelos antibiótico s. A res po st a será pro va velmen te
menor quando o con tro le sa nitá rio fo r muis se ve ro . Princi pia s
semelhantes se aplica m à pr odução uv tcolu .

Arsenicais, co bre e ni t rofurun s sã o usados e m em pre sa s
pecuárias. par ticu larmente em su ínos c t êm produzido me no re s
respostas que os antib ió tico s. O s pa íses dife rem co nsideravel­
mente quanto à pol ítica sobre uso desse s com postos. O sulfa to
de cobre tem sido usado ro t ineirame nt e no Reino Unido. ma s
não nos E.U.A. dev ido aos elevados níve is dos resíd uos . Em
centraste. altos nív eis de a n tibi ó ticos são usa dos nos E.U .A_
e menos no Reino Un ido pa r temor de qu e a ef ic iê nc ia da
droga, no tratamento d ireto de pessoas, se ja d imi nuída .

O dictilcstilc bcstrol (D ES) é la rga me n te acei to na pecuá­
ria de corte, porq uanto proporciona um a umen to p resumível
de !0-1 5{'1o na tax a de ga nho de pe so. O consumo de ração
é aumentado em ce rca de 4 0ft ) e a eficiência da conve rsão de
alimcmos elevada de pert o de 8 % . A o rga nização no r te-a me­
nca na de contro le de d rogas e a limen tos (F .D .A.) p re tende
proibir o uso desta droga . futu ramente .

Prcdutlvidadc Potencial do Gado. A produ tividad e 1'0­
tencial de vários animais é d a d a no q uad ro 6 .

Prcduçâo Suína . O pot en ci al bi o lóg ico dos su ínos não
pode ser alcançado. ent re ta n to . a té q ue a pesq ui sa consiga as
necessárias brech as para isso :

Preci sam se r desenvol vid as d iet as para desmama prc-
coce.

Devem ser resolvidos os proble mas imunológicos dos
leitõe s nO\·05.

- O s problemas repr od utivos em porcas com desmama
precoce precisam ser resolvidos.

- Devem ser minoradas as doenças respiratórias dos su í­
nos em c resci men to.

- O s ingred iente s essen ciais da d ieta e os grãos para
rações precisam estar à disposição por pr eços qu e permi tam
seu uso para o m áxim o potenci al biológico .

Produção de Carne Bovina . Acred ita-se qu e aumentando
as porcen tage ns de parição e reduzindo a idade de abate .
co m o aument o da taxa de crescimento , a produção de carne
será ben efi ci ada no fu tu ro .

A máxima efi ciênc ia at ingíve l será visada para out ros
par âme tros ta is como a efic iência de conversão de alimentos,
taxa de sobre vivência e taxa de prenhez. Os atu ais pesos de
aba te e ta ma nho da s vaca s são acei táveis. As vantagens de
bezerros ma io res estão em aumentar a taxa de crescimento,
levando-os ao açougue em idade mais tenra, com carcaça mais
ma gra , ao invés de ob ter o aum ento de peso dur an te o mesmo
pe r íodo de ali me ntação usado pr esent ement e. O aumento da
por centagem de ca rne magra na ca rcaça tamb ém poderá ocor­
rer mediante uso de bovi nos int eiros. ao invés de castrad os.

Produção de Leite . Os fatores qu e contribuem para a
eficiência da pr od ução le iteir a são mencionados no quadro 6.

Produção Ovina . Os futuros esforços poderão ser dirigi­
dos para met as de ob tenção de nascimento s mú ltiplos qu e
venham a aumen ta r gra nde mente a porcent agem de crias e
um a reproduçã o durant e todo o ano . As brec has nessas duas
á reas são provavelm ent e iminentes. Contudo é preciso reco­
nh ecer qu e as porcen tagens mais elevadas de parição e crias
mais freq üen tes requerem alto s padr ões de manejo e con trole
de preda dores. Por esta s razões devem aumentar na ovic ulrura
as operações de criação em co nfina mento.

Pro d ução Avícola . Sob produção intensiva , a avicultura
depende grandemen te dos recursos em grão s e em energia
p ara aq ueci men to e ilu minaç ão . Nos países em desenvolvi­
mento a avicultu ra tem algumas vantagens distint as. Primei­
ra men te . há pou cos preconce itos religiosos cont ra ela. Em
segu n do luga r. u sad~ pa ra ca rne. a ave pode ser transpor tada
viva para ca sa e assim mantida fresca . A taxa de repr odu ção
é muito ráp ida e as ave s são excelentes animais gari s, ada ptan­
do-se be m aos cl ima s mais qu ent es. dos quais se originaram.
Nos pa íses em desenvolviment o. muit os outros tipos de aves
são tamb ém usados. tais como as codo rna s. gali nha-de-angola .
gunços . pom bas e part icul armente patos que são resistentes à
do en ça de Newcas tle . O qu ad ro 6 indica o futuro potencial
da av icult ura. Nos países desen volvidos, 90% das aves poe­
deiras e 100 % das para cor te são mantidas em confi namento.
As aves também são um tanto menos adapt áveis ao uso de
subprod u tos qu e ou tras espécies.

Os dois parâm et ros qu e merecem maior aper feiçoament o
são a taxa de cr escimento c a eficiência de conversão de ali­
mentos. Um peso de carcaça mais elevado durante o mesmo
pe ríodo de cresci mento. poderá reduzir os custos unitários
do aba te e proc essamento. As pesquisas necessári as são:

- Uma vigilâ ncia co nstante cont ra novas doenças. Embo­
ra a vu lne rab ilida de genét ica às' doenças novas dos fran gos

Av. Francisco Matarazzo, 455
SÃO PA ULO - CEP 0 5001

ASSO[ IA ~ÃO BRASILEIRA
DE [RIADORES DO

IiADO LAUIDlA

BOM SENSO EM PECUÁRIA
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Quadro 1. Tendências Históricas em Números de Animais; Produção em 1970; Produção
Projetada e Demandas Econômicas para 1985

J950
Números

1960 1970 19851
Produção ~aDda

em 1970:! em 19858 1985j

Número x 101j Ton. metricas x 100

Mundo Gado de Corte
Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

763,3
1012.0
227,7

920,6
1218,7
343,1

1250,7
1457.3
626.9

5560,2

1936,8
2155,7
1075,4
9668,7

40,29
7,09

37,14
17,67

398,50
17,68

58,06
10,27
54,22
30,41

511,67
36,13

60.18
11,35
SQ,81
28.12

565.86
27.13

----------------- - - .._._--------------------------~-
Europa Gado de Corte

Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

100,6
144,2

69,4

117,5
150,9
109,8

124,3
140,9
130,9

1226,2

182,3
196,2
177.6

2218,6

8,93
1,03

12,59
4,29

149,88
5,93

11,84
1,24

16,87
7,59

176,40
10,42

13.49
-2.01
15.45
6,39

175,24
7.10

URSS Gado de Corte
Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

56,0
92,6
19,7

76,0
140.3
58,7

95,6
135,8
56,0

590,3

154,6
206,1

83,2
953,7

5,93
1.00
4,54
1,07

82,90
2.22

7,38
1,49
6,56
1,75

123,52
5,34

7.98
1,55
5.34­
1.49

101.36
4,,29

-------------------------------------._-------_.------- --'.
América do Norte Gado de Corte

Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

88,5
35,4
63,7

106,2
36,7
61,8

124,1
23,5
63,1

541,4

186,9
28.8
70,9

920,5

10,95
0,26
6,69
6,77

61,57
4,49

15,11
0,19
7,38

10,77
60,42
7,14

17,88
0.42
7,39

11.44
74.69
4,79

-------------------------------------------------- -

Oceania Gado de Corte
Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

19,7
145,6

1,9

23,5
201,2

2.4

31,4
240,6

3,3
31,5

46,9
305,7

5,2
67,9

1,46
1,37
0,23
0,13

13,54
0,24

2,20
1,98
0,34
0,25

15,78
0,46

1,78
1,19
0.72
0.36

10.77
0.36

-'---------------------------------------------_._-----
Asia Gado de Corte

Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

275.9
229,0

19,2

330,2
295,3
38.0

473,6
484,6
269,4

2102,3

814,8
902,4
517,3

5877,3

4,05
2,02

11,04
3,93

53,94
6,16

5,98
3,09

19,28
7,11

77,73
5,65

7.18
3.74

17.82
6.60

132)4
6,61

América Latina Gado de Corte
Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

162.9
156,8
47,6

204,0
163,4
77,0

242,8
169,9
97,5

657,0

373,2
313,2
256,6

1427,7

7,01
0,44
1,76
1,00

23,44
1..38

11,23
0,67
2,96
1,84

38,27
2,54

9,22
0.78
3.48
1,78

44.62
2.45

, África Gado de Corte
Ovinos e Caprinos
Suínos
Aves
Equiv. Leite
Ovos

86,2
193,4

4,1

107,4
220,8

4,8

158,8
261,9

6,6
411,4

289.9
491,3

12,2
792,3

2,04
0,97
0,28
0,47
9,63
0,49

3,58
1,61
0,47
0,88

14,67
0,92

4.24
1.80
0~48
0,90

26.80
0,79

I ~~~~~~~~......-----__------------------.-------------------

E>emanda econêmica calculada como consumo projetado
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I. iPrQjçtada com base nos valores publicados ajustados para aumentos da população e alteração no consumo antecipado
per cápita.

2. Produção real segundo a FAO.

3. EXte11S~a éIa :projeçãa da produç~o da FAO até 1980.

4.



Quadro 2. População H umana Pres en te c Projetada (milh ões) C Co nsumo per Cupita de Prod utos Anima is (kgfca pitaf ano)

Região Ano Pe sso as C. de Porco C. Bovi na Le ite O vinos Aves Ovos
-

Europa 1970 462 23,3 19 ,9 12) ,3 3,2 7,7 11.8
1985 5 15 28,4 26.2 128 ,5 4,0 12,5 13.6

CEE·9 1970 249 25.9 24.2 126.1 3.5 9,4 14 ,0
1985 2 77 30 .0 30 .5 127,7 4 ,1 14,8 15.4

E. Oriental 1970 104 31. 1 15.6 120 ,7 2 ,4 5.5 9,4
1985 116 37 .1 2 1,3 136,6 3,6 8,5 11,6

URSS 1970 243 14,8 20 ,3 146 ,6 4,2 3,6 8.3
1985 287 18 ,6 27,8 164,2 5.2 5,2 13.8

Oceania 1970 19 14,0 62,6 164,4 49,2 8,7 13,4
1985 27 15,9 65 ,8 161,5 44 ,0 13,2 13,4

Austr. & N.Z. 1970 15 14 ,1 62.5 164,2 49,2 8,7 13.4
1985 2 1 15.8 65.9 162,3 44 ,0 13,2 13.4

A.sia 1970 20 56 1.6 1,3 2 1,2 0 ,6 0,6 0,7
1985 287 4 2 .2 1.6 27.3 0 ,8 1,2 1,0

Japão 1970 103 6.6 2 .7 37.3 1,4 3.0 13,3
1985 121 11,S 4.5 56 .0 2.3 7.3 16,6

China 1970 765 9 .7 2.5 2.3 0,7 3.1 3.3
1985 965 12.7 3.2 2 ,9 0 ,8 4,0 4.2

índia 1970 53 8 0 ,0 0 .3 20 ,0 0,7 0,1 0,1
1985 808 0 ,2 0.5 24,1 0,9 0,4 0 .2

Indonésia 1970 116 0 .9 2.0 0,8 0 .3 0 ,7 0,9
1985 184 1.1 2 .3 1.0 0.3 0 ,7 1,1

Am. Latina 1970 283 6 .8 2 1.2 59 .8 1,5 2,9 4,6
198 5 435 8 .0 2 1.2 69 ,S 1,8 4 ,1 5.6

México 1970 51 7.7 7,8 42,9 1,1 2 ,2 4.6
1985 84 9 ,2 9 ,9 54. 8 1,4 3,0 5,9

Brasil 1970 93 8 . 1 17 .6 62,S 0 ,6 2,4 5.1
198 5 143 9 ,2 22.2 75,7 0,8 3.0 6.3

Áfríc~ 1970 344 0,5 5,4 - 2.3 1,2 1,0
19 85 530 0.6 6,4 - 2 ,8 1,5 1.2

Am. Norte 1970 226 29,0 52 ,5 147,5 1,5 29,7 17.7
1985 277 26 ,6 64,5 125,8 1,5 41,2 17.2

Canadá 1970 2 1 25 ,4 42 ,7 167,1 2,1 24,3 14,6
1985 26 25 ,4 56,9 154,1 2,1 34,1 14 ,6

E,U,A. 1970 20 5 29 ,4 53 ,5 145,4 1,4 30,2 18,1
1985 251 26 ,S 65,4 12 1,7 1,4 41.8 17.3

Mundo. Total 1970 3632 9,5 10 ,7 49,3 2,1 4,4 5.0
198 5 4933 10. 3 12,2 49,5 2,3 5,7 5,5

Quadro 3. Efic iência da s Rações, A pare nte . Global e Líqüida; Con versão de Energia e Pro teína pelos Animais

I 11 111 IV V VI

Eficiência de Efic iência de Custo da
Produtos animais Eficiência 1 Ef ici ê nc ia ~ Eficiência li conversão <4 conversão r. Energia G

A paren te Gl obal Líqüida de Proteí na de Energia da Proteína

-- U nidade de co nsumo / Unidad e de ganho --
Carne de bovino 7,57 12,5 16 .2 11 6,0 7,0 2,6
Carne de ovino 8.8'" 16 ,0 16,2 t :: 3,0 3,0 1,3
Carne de porco 3.3 11 4,7 6 ,4 1:\ 12,0 23,0 6,0
Aves 2 ,211 2.9 4.81.1 20,0 13,0 11,0

OVOl! 3,011 3 .1 4,0 1" 18,0 15,0 11,0

Leite 0, 7](1 0,7 0 ,9 23,0 21.0 10 .0
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não seja comparável à das plantas cultivadas, tais como o
míldio do milho, a suscetibilidade existe.

- A seleção contínua para taxa de crescimento.
- Pesquisas sobre proporção de sexos, modificada em

favor de maior número de machos.
- Pesquisas sobre técnicas de congelação e armazenagem

de sêmen.
_ Pesquisas sobre outras espécies para produção de carne,

como, por exemplo, cordonizes e patos japoneses.
- Pesquisas sobre melhora dos métodos de confinamento.
- Suprimento adequado de grãos para rações e elementos

essenciais da dieta baratos, que permitam a expressão do
potencial máximo.

- Criação de machos e fêmeas separadamente, formu­
lando-se dietas de acordo com esse método, o que poderá
aumentar a eficiência e ser provavelmente um rumo futura­
mente.

Produção de Ovos. O potencial biológico projetado para
alguns dos parâmetros relatados no quadro 6, pode ser maxí­
mizado mediante:

- Um período mais breve de crescimento, ao invés de
um período de postura mais longo. Basicamente, o objetivo
é manter a mesma duração da vida, tendo a maior parte
dela em produção.

- Um aumento ulterior do potencial de ovos por período
de postura, através de um peso maior do total de ovos pro­
duzidos.

- Pesquisas sobre alteração da proporção de sexos em
favor de fêmeas.

- Uma mortalidade grandemente diminuída durante os
períodos de crescimento e postura, incluindo o adiamento das
mortes para o fim de uma estipulada duração de vida, ao
invés de no início do período de produção.

- Melhoramento da qualidade da casca dos ovos a fim
de diminuir as perdas no manuseio.

Quadro 5. Limites e Potenciais da Eficiência Reprodutiva
Feminina

Vaca Ovelha Porca Galinha

Padrão existente:
(1) n,? de produtos/parto 1,0 1,5 9 n.a.
(2) n,? de produtos/ano 0,9 1,5 18 220

Teto biológico
(3) n," de produtos/parto 2,0 5,0 20 n.a.
(4) n,? de produtos/ano 2,2 10,0 44 365

n.a. = não aplicável

- Melhoramento do controle sanitário.
- Disponibilidade de grãos para rações e de el~

essenciais à dieta para a máxima expressão do poteltCW,I,p­
nético.

- Pesquisas sobre outras espécies para produção 4.e.~. I.~,,.,.'·,.·.•::.•:.·.'.·,.,:,..•,:.',..•:.:.:.•:,•.':.:..•,:.,como, por exemplo, codornizes e patos japoneses.
A eficiência da produtividade animal ainda nãó~tiiígm

o ápice em algumas áreas e alguns progressos potenci~·~

discutidos.

NOTAS REFERENTES AO QUADRO 3

Suposições e fontes de informação
1. Eficiência aparente = unidade de consumo por ~

mal por unidade de produto como ganho de peso viVOi 't~
ou ovos.

2. Eficiência global = Eficiência aparente/Rencf~

por cento
foi admitido que os rendimentos por cento adequados são:
carne bovina 60; carne ovina 50; carne suína 70; aVêS 75;
ovos - algumas perdas pelas cascas de ovos. Leite -tüil
valor médio sem perda.

3. Eficiência líqüida = Eficiência global + custo do;~
tel de reprodução.

4. Proteína comestível por 100 g de alimento sob proteína
consumida. Os valores do quadro são de Holmes (1970). Efi­
ciências bem diferentes e em geral mais elevadas são sugeridas
por Preston e WiIIis (1968) e Hodgson (1971).

5. Energia comestível por 100 kcal de energia alimen~
rnetabolizável consumida. Os valores são de Holmes (1970).
Valores bem diferentes e em geral mais baixos são sugeridos
por Hodgson (1971 ) e Reid (1970).

6. Proteína comestível por 100 kcal de energia alim~tar

metabolizável consumida. Os valores são de Holmes (1910)
que são quase idênticos àqueles de Hodgson (1970).

7. Os valores variam de 10,0 por Byerley (1966) a 5.5
por Lofgreen (1974).

8. Os valores variam de 8,0 a 4,0 por Bradford (1974)
comunicação pessoal.

9. Os valores são de Hodgson (1970).
10. Os valores variam de 0,4 a 0,9. dependendo do nlvel

de produção (Smith, 1971).
11. Calculado assim: Mantença mais lactação da vaca

de corte requerem 2200 kg de unidades alimentares/ano. Atri­
buir 200 kg da desmama à vaca, e depois 250 kg para 7.00 UDi­
dades alimentares / kg de ganho = 1750 kg de unidades aJi..
mentares. A produção de carcaça é 450 x 60 = 270. Bntio
2.200 + 1750/270 = 14,6 kg de unidades alimentares/k8 de
produto. Como a porcentagem de parição é de cerca de 90%
então 14,6/90 x 100 = 16,2. O custo de reposição de femeas
é admitido como igual ao valor da carcaça da vaca substi~da.
Reid (1970) computou o valor de 3,50 admitindo-se que Ii1an-

Produtos
animais

Came bovina
Carne ovina
Leite
Suínos c/grãos

F8
Aves c/grãos

FS
Ovos c/grãos

FS

Quadro 4. Requisitos de Grãos para

População População Gado 2

Humana Humana 1 x Eficiência
Projetada x Demanda de conver-

Projetada são de
Alimentos

X 10e kg/cab./an.
4933 12,2 15,5
4933 .2,3 16,0
4933 49,5 0,9
4933 10,3 6,4

4933 5,7 4,8

4933 5,5 4,0

Requisitos totais do mundo

Estírnadosê
x % de
animais

alimentados
com grãos

%
55
15
75

100

100

100

Estimadoss
x % de
grãos na

"dieta
mundial"

%
28
10
34
87
13
69
31
77
23

Rações
= Requisi­

tos de
grãos

kg X 106

= 115.851,5
= 2.723,0
= 56.040,1
=282.909,5
= [42.273,8]
= 93.127,1
= [41.839,7]
= 83.565,0
= [24.961,0]

=634.216,2

Requisitos
de SojaG

-(Farelo de SojaO

x 48/34)

kg x 100

= 59.680,7

= 59.067,8

= 35.239,0

=153.987,5
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tençae reprodução podem ser obtidas de volumosos ou subpro­
dutos.

112. ~ calculado: Mantença mais lactação requerem
405 ikg de unidades alimentares/ano. Substituto alimentar +
rãÇãºTae eordeíro = 64 kg, Isto está baseado em 1,17 cordeí­
~/QvelJ!J.ã/ano. A produção de carcaça seria de 29 kg, assim
~.~ + 64 / 29 = 16,2 kg de unidades alírnentares/kg de
piQdutõ.

1~. Calculado por Reid (1970): A mãe coberta aos 8 me­
ses produz 10 leitões por leitegada, tem vida produtiva de 5
leitegat:Ias, uma de suas filhas a substitui, ela dá 46,5 kg de
carcaça ao abate, a esterilidade é de 12% e a mortalidade de
25%. Nesta base a porca dá 12 filhos produtores de carne
por ano e são necessárias 1,36 porcas para produzir 1000 kg de
eame de porco/ano.

Braude (1970) fez cálculos semelhantes para suínos euro­
peus e obteve um valor mais baixo de 5,4.

14. Calculado como segue (segundo Reid, 1970): Os fran­
gos ªtingem o peso vivo de 1,59 kg às 12 semanas. As gali­
nhas produzem 200 ovos/ano, a eclodibilidade é de 85%, a
mortaIidade de 5%, assim 6 galinhas serão necessárias para pro­
duzirovos suficientes para dar 1000 kg de carcaças de aves/ano.

15. Assim calculado (segundo Reid 1970): Aves com 200
ovos/ano, o tempo de vida da galinha é 15 meses, ela dá caro
caças de 1,02 kg assim 83,3 galinhas seriam necessárias para
produzirem 1000 kg ode ovos e 85 kg de carcaça.

3,2 talvez seja um valor mais realista o qual pressupõe
despesas gerais do planteI de reprodução de 7% e foi fomecido
por Ralph Erst, UCD Extension Speeialist - com. pessoal.
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Quadro 6. Produtividade Potencial de Suinos, Aves, Ovos, Leite, Carne bovina c- Ovinos 1

hem Suinos Aves Ovos Leite C. bovina Ovino
1970 1985 1970 1985 1970 1985 1970 1985 1970 1985-85 1970 1985-85

(P)2 (1)3 (P)S (I)a

Paód,a mie adulta, kg 175 175 2,5 2.0 500 500 500 520 520 68 82 82
Ettemio da vida, dias 1100 1100 49 49 554 554 2200 2440 2200 2440 2440 1460 1460 1460
Periodo de criação, dias 250 240 49 49 161 154 840 660 840 660 660 240 210 210
Pm:Ihtzes/extcnsão da vida, n.os 5 7 1 1 4 5 4 5 8 4 4 6
Prenhezes/ano, n.Os 2 3 1 1 1 I 1 1 1,25 1 1 1,5
Estemio da produção, dias 156 114 49 49 365 379 365 365 365 365 300 365 365 243
Tosa de prenhcz/ano~ 0/0 180 290 68 80 90 95 90 95 90 92 96 90
FUhos/parto, n.os 9 14 250 311 1 1 1 1,25 1,50 1,5 1,8 3.0
~/lUIO, n.os 18 32 I 1 1 1,25 1,75 1,5 1,8 4,5
Tosa de aobrevivencia, % 80 90 96 96 100 100 90 95 90 95 90 8S 90 90
Produtos acabados/fêmea/ano, n.os 14 28 0,90 0,95 0,90 1,17 1,57 1,17 1,56 4,00
Ganho mUio do nascimento, g/dia 480 730 36 55 1000 1230 1000 1230 1230 320 400 400
Peso de abate, kg 91 105 1.80 2,73 0,060 0,060 450 450 450 450 450 48 60 60
Idade. de abate, dias 190 114 49 49 450 365 450 365 365 150 150 150
ReodJmcnto, % 72 80 75 75 60 60 60 60 60 52 54 54
Rendimento em carne, % 50 62 63 70 55 60 60
Peso do produto/femea/ano, kg 15,0 18,7 4500 9000
Peso da carne/femea/ano, kg 1142 1916 340 640 2 2 160 256 160 316 424 37,5 58.0 130.0
EfIdencfa de éonversão de ração,

8 ração/Uanho 3,3 2,5 2,2 1,8 3,0 2.5 0,7 0,4 5,s 5.0 4.0 6.0 5.0 4,0

I. Os dados deste quadro foram compilados de comunicações pessoais da equipe de Zootecnia e Avicultura de Davis.
2. P =c:ondiç&a de pasto
3... = condições de alimentação intensiva.

- Robinson, D. W. % Vohra, P. - Future trends for lívestock industries
PccdstuUs 48 (8) :20.3, 1976. Trad. L. P. Iordão.
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d e c ucrg in se m uc rcsccn tur qua rui d ud cs
.. p rcc i úvci s de ó leo o u banh a na rnçêo
t d c 4 a !3 ui, o u m a is). D evido o preço
d es te s in gredie ntes al tamente e ne rgé ticos
se r m ui to e le va d o. u mnlo r!u d as raçõ es
comercia liz ad as no Bruail . n50 tern óleo
ou banha . Isso vem e m cont ra d ição das
norma s, m as é u m a med ida lógica e ce r ta
para ev itar ra çõ es excess ivamen te caras
c p rodução a n ricco nô r nicus de fra ngos.

Po r ém . sa b e-se que a s aves consomem
al ime nt o para a te nd e r as suas exigênc ia s
d e c nc rg!a . Porta n to el as tendem a in ge­
r ir alimento numa re lação inversa ao teo r
d e e ne rgi a nele contido . No caso de su­
primir a a dição de ó leo o u b an ha às r-a­
c ôcs. o teor d e energia é re d uzido e a s
aves volunta ri a m en te conso mem mais ra­
ç50 pu ru com pe ns ar.

Ev ide n te m en te o n ive l d e p ro te í na deve
ser m o di fi cud o pu ra me nos , nu mesma
proporç ão que .1 da e ne rg ia mctubofíz é­
vcl . pnru que as aves consu mam q un nti ­
dueles de p ro te ína sc mc1ha n te s às an te­
d o res . Essa m o d if icaç ão é po uco atendi ­
da cru nosso m e io . po is u ma red ução do
n íve l d e pro teína lm p llcu . pa ra os p ro­
d u tores , nuru a ru çã o inferior.

a ex cesso d e proteína resu lt a nt e não é
p rejudicial ao an imal . porém é de urili­
zaç ão inefic iente . A proteína re p resen ta
II ruucronutricntc mais ca ro da ra ção.
e po rt unto um excesso . alé m d as ncccssi ­
d udcs fis io lóg icas do animal . torna a ra­
ç ão inef iciente em termos eco nômico s.

Fri samos que todos os in gredi e nt es ao
se re m a na lisad os , q ue mostram um de ter ­
minado teo r d e pro teína . nem se m p re pro.
porc fonurn esse teor d e proteí na utüiz évc l
o u os um tn o ácklo s essenc ia is req ueridos.
d evid o à s vn r taç ôcs na dl gcs ribil id ad c d e
ce r tos uliruc nr os pro téi cos, principa lme n te
oI S d e o ri gem a n im al. a li ao baixo teo r de
uminoéc idos esse nciais d e alg u ma s fon tes
vege tai s d e p ro teína , Nes tes casos , os ex­
ce ssos d e p ro teína p revia mente mencion a.
d os parecem ser até ce r to po n to necessá­
rios .

Nos ru m inan tes , o tipo de p rot eín a pro­
porcionado no rm almente é d e im po rt ân­
c ia secu nd á r ia q ue a quan tid ade. Esses
animai s têm a capacidade, por meio da
flora microbianu d o rumen, de "fabricar"
u m .1 prote ína de m aior qualidade bioló­
gic a , la nça nd o mão do n it ro gên io contido
nas p roteínas ingcr id as . ~ se m co nsidera .
çiio d o tipo de p rot eína ou dos nmincr
úddos que a co m põe m . D est a ma nei ra .
nem se m p re é preci so p ro te ína mesm o, c

P
arece haver um a prcocupuçâo c ."

ccssiva q uant o ao s n íve is d e pro ­
teína nas rações para a ni m a is do­
mésticos. A maiori a das ruç õcs

comercializadas em nosso meio c , n a VCI··

dedc . na maioria dos paíse s . u tli zarn o
teor de prote ín a co mo u ma med id a d e
excelência. O teor de pro tc m u é p o ss i­
velrnente uma das med idas bromutot ôgi ­
Cil:lo mais fáceis de ana lisar. con trol a r c
exigir. como também sat isfazer um a de­
terminada formulação . median te a ad ição
de quai squ er dos vários in grediente s ~I

disposição.

O argumento a ser d esen vo lvid o c indi ­
cada neste art igo . é q ue :

a) a proteína em si se mpre implica em
proteína realmen te d isponível ao a n im a l
para as suas diversas fu nçõ es:

b! outros ingredien tes podem se r csquc­
cidos ou porm enorizados pel a irn por tün .
cia excessiva dad a à p roteína na raç ão :

c ) O n ivc1 de proteí na m uit as vezes é
além do necessário pa ra u m a produção
econômica , e até às vezes para a m ai o r
produção possíve l.

:-;ão se discute a im po~tânc i a d...· ~111
níve l adequado de protc m u 0;.1 ruçn o .
Muito pelo contrário : se fo sse e sc ol hi do
um nutriente como principal, S~ 1l1 dú vida ,
QIC seria a proteína . No entanto , é bem
sebido que deve haver um a int er-rel aç ão
bastante estre ita entre todos os nutricntc s
na ração. para u ma perfeita u tifizac ão
dei tes pelo metabolism o a n ima l. a n íve l
de prote ína tomado isoladam ente assume
uma importância reduzida q ua nd o os nu­
trien tes são deixa dos de Ind o .

Um exemplo muito bom des te Iru o c x!s­
te nas raçõe s pa ra aves, cm p rcgudn s c ru
llOHO meio.

AI normas do N HC ( Nat io na l Rcscurch
Ccuncil ! dos Esta dos Unid os , q ue süo
ai mais utilizadas para fo rmular ra ç ões
no Brasil. ind icam níve is d e 23 e 20 % d e
proteína na ração para as fase s in ici al e
final respectivamente na eng o rda d e fra n ­
lO' de corte.

Também são espec ifi cados níveis d e
t.nc:rpia c de outros micro e macro nutri ­
erues.

O n ível de energia metaboli zável reque~

lido para frangos de co r te na fa se in ici al.
conforme o NRC , é de 3200 Kca l/kg d e
ração.

Ouan du são empregados os nutri cntcs
habituaili é impossível ati ngir esse nível



é assim co mo a uréia po de se rv ir de Fon te
de nitrogênio pa ra o bovino .

No entanto pa rece que é nas ra ções
para bovi nos de leit e, e princ ipalme nte
para as va cas de p rodução, q ue o produ­
tor ac ha de m ais va lor um a a lta ta xa de
proteína na s rações .

Para compet ir peran te os preconceitos
do produ tor de leite , as firmas comerc ia is
produtoras de ra ções balan cead as no Bra­
sil ac ha m necessário m anter níveis de
pro teí na de até 26 % em alguns ca sos.

Esse nível de prot eína li co m umen te

a ting ido ruediume Io rti ficuç âo da raç ão
com u réi a . Como a u ré ia é um produ to
ex tre m a me n te so lú ve l c de ráp ido de sdo­
bra me nto ,1 níve l d o ru men , gra nde pa r te
da a m ôni a resu lt a nt e do desd obram en to
no rurnc n é rap id ament e absorvid a ne ste
me smo órgão , antes d e poder ser devida­
mente utilizad a pelas bactérias q ua nd o a
uréia é adicionada a ra ções que co ntê m
ní veis excessivos de prote ín a . Nes tes ca­
50S. a a m ôn ia aí a bs o rv id a é conve r tida
em uréi a e q uase que tot a lm e nt e CX C I"C'

ta da na urin a .

Uma vucu de leit e recebend o um h

mo so de bo a qualida de como pane pri
cipa l da d iet a , deve ser suplementada
aco rdo com a pro dução, com ração
cen tra da cujo teor protéico normal
não de ve exce de r 16 - 20% . Se
vaca precisa de maior teo r de protela
na ra ção suplementa r devido o baixo \
ler prot éico do vo lumoso , o ce rto seria
prod uto r se preocu pa r mais co m a q"
lid adc da ca pi nc ira. poupa ndo assim •
ra ção conce ntra da e aumentando ao me­
mo te mpo <J p rodução de leite. •

SuinDEulturo, D próHimn meto dn Agr DEeres
A Agroceres completou trinta anos de

trcbelhcs. Em comemoração, divulgou
em rel a tório da Diretorfa dados que di­
zem eloqüentemente da colaboração eü­
cez qu e t: empresa vem prestando eo de ­
renvclvimenrc do País: de todos, porém,
o mais significativo é que o tr igésimo ba­
lenço anual , o de 1975, foi o melho r de
todos os balanços.

Criada em 1945, em G oian é, M. G .• a
Agroceres vem produzindo sementes e de­
fensivos pa ra a lavoura, salie ntando-se
nesse qu adro a produção de semenles de

milho híbrido, cuja venda cresc e ano <J

c nc , impondo-se à preferência do lavra­
dor. Esse fato re sulta do cuidado com
que é feita a seleção de sem entes. Basta
dizer q ue a Agroceres man tém um ba nco
de germo p lasm a que armazena m aterial
ge n ético para a " criação" de novos híbri­
dos, em experimentação q ue se processa
em quat ro pontos do te rr it ór io nacional ,
em Minas Gerais, em P ern am buco. no
Paraná e no Rio Grande do Sul.

Fc rra gei ras, g ra míneas e legum in osas
são também objeto de est udo da Ag ro-

cc rc s, as sim como hortaliças e flores. qee
dessas espécies já comercialize sementes.

No que tange à suinocultura , a A~

ccees está-se pre para ndo para produzi; os
melhor es hibridos tipo carne, tendo-se
con so rciado pa ra isso com impor tante ee­
presa britânica .

A cultu ra de sorgo tamb ém sofre 11 in­
fluência da Agrocercs, med iante o forne­
cimento de sementes selecionadas e a rt .
Hzuç ão de experiências, visando 11 pro­
du ção de híbridos adaptados às cond ições
do Bra sil .

TAMBI- NELORE DE ALTA CLASSE
MELHO R C LA SSIFICAÇÃO PESO PONDERAL
das raças ze b uínas na Exp osição d e São Paulo-1975

G a nho de peso diário: 1.001 g

RES. CAMP EÃO BEZERRO· S.J. RIO PRETO-~ J

( 13 MESES - 430 kg)
RES. CAMP EÃO EM VOTUPORANGA·74
CAMPEÃO BEZERRO EM AVARI:-74

Es te é o ex traordi nário reprodutor
que es tá padrea ndo o plan tei

da FAZENDA MADRUGADA com
300 mat r izes em fran ca produ ção

R EVISTA D O S CRI ADORES - Outubro de 1911't

End. para co r resp. Rua Miguel Couto , 53 - 11.- . ndar
Te ls . 35- 14 89 - 33-7962 • 33.4 672 _ SAo PAULO _ SP

FAZEnDA mADRUGADA
RIBEIRÃO VERMELHO DO SUL - SP
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Beb ed ouros FOR T UNA (Tipo
Aus traliano) .

Os Bebedouros Fortuna são
produzidos em diversas

capac idades e POSsuem
pr ot etor es de b orracha para não

causar ferim entos nos an ima is.
Contro le au tomático do nlvel da

águ a. ideal para implantação dos
sis temas de rotaç ão de pasto

(voisin) .

Mlnl·arado FORTUNA.

Tanto o conjunto de discos como as hastes
sulc ado ras do mini-arado FORTUNA podem ser
adaptados ás condições que se requerem ~~ra
arar e sulcar a terra, bastando para isso modlILcar
a postç âo dos parafusos.

" .,IlIIPiHD
Rese rva tórios FORTUNA (Tipo

Austra lia no)
Como os bebedouros. os
reservatór ios Fortuna são

fabr icados em cha pas
ga lvanizadas de alta qua lida de .

q ue res istem à ação do tempo.

Desintegrador ;;írllurador
conjugados FORTUNA-2000.

A Fortuna 2000 é a única
'máquina do gênero Que faz

uas operações ao mesmo
mpo: pica os alimentos

. rdes e moe os alimentos
cos. garantindo aJimenla r;:áQ
a e abunda nte para o gad o.

FORTUNA .
Uma linha de produtos que ajudam
você a cuidar bem do seu gado.

E da sua agricultura.
fORTUNA

Moinho. 8 vento FORTU NA.

Osúnicos co m lubrificação perman ente p or s istema d e b an ho
de 61eo que permite à rod a se m ovim ent ar com a mais leve
brisa. Os moinhos FORTUN A são fabricados desde 1925 .

MAQUIN A S AGRICOLAS FORTUNA LTDA.

Escritór io central:

~ Rua Bernard ino de Campos. 2329 -Tels.: ~~g~
FORTUNA 15100 - São José do Rio Prelo, SP - BRASi l

~ Divisão Internac ional: 36.5 160
~ Rua Jõao Ado lfo, 118· Sa las 7 10/7 11-Tels .: 239-4497

0 1050 - São Pa ulo. SP - BRASi l



MARCA GERALDO DE CASTRO

FAZENDA SANTA MARTA
Km 26 da Rodovia Mundo Novo I Crixás - Goiás

Esc.: Av. Rep úb!ica do Líb ano , 316 - Setor Aeroporto - Fone : 5-16 11

Goiân ia - GO

E agora filOU bem mais fÓl Õ& :
também em lioiãnia, no km 12 da 8R·153,

p/ venda de seus reprllldut res.

MARCA

LOTE DE MATRIZES REGISTRADAS

ESTE É O RESULTADO DAS NOSSAS INSEMINAÇOES

..
."



PradUEãa de leite•
em pa5tagen5 trapiEais

Um a reduzida Ingestão de nu t rientes d iges t ívei s,
p articula rmente de calorias,

é a p r inc ipa l ca us a da pequena produção
de le ite com pastagens tropica is .

Já está firmemente est ab elecido que o
8 0 5 taurus c seus mest iços sã o capa­
zes de uma produ ção leitei ra eleva­
da nos trópic os. Nas reg iões sub tro­

,:ica is c tropic ais de O ucenslund. Au str é­
Ira, enco ntram-se "algum as vac as po rtado­
ras da maior produção no referido estado
e a explo ração leite ira é p ra ticad a em
ma ior escala que em outras zonas trop i­
ca is ou subtropicais co mparáveis do
mundo (Hayrnan & Radclirrc , 1973 ) .
En tret anto . o rendimento das vacas que
a pascen tam excl usivamente em pas ta gens
t ro p ica is é bai xo . O s suple me n tos co n­
ce n trados são ca ros e em m uit as zo nas
dos trópicos eles são fre qü entemente ne­
cessá rios par a consumo do ho me m . Por­
ta nt o , é indispensável co nhec e r quai s os
n ívei s de produção de leite de vaca po r
hectare que podem ser co nseguidos m e­
d ian te utilização de pa s tagens tropica is
me lho radas, par a pod er de fin ir os fat o res
que lim itam essa produção e id ea r s is te­
ma s pr áticos de manejo graças aos q uni s
se possa conseguir a má xim a produção
nessas pastagens. Este tr abalho a na lis a
estes assuntos com especia l referê nci a ao
q ue é rea lizad o no O ucen slnnd .

RENI>IMENTO POR LACTAÇÃO DE
VACAS EM PASTEIO EM PRADOS

T RO PICA IS

A produ ção de leite por va ca e m pas­
tagens tropic ais melhoradas, se m recebe r
sup lementos, é ma rca dament e in fer io r à
obtida nos países de cl ima te mpera do , e m
fase semelhante de cre scimento , ou co m
vacas a que se ministram su ple me n tos
co nce ntrados. Isto é demonst rado no
q uadro I , em q ue se resumem os n íve is
de prod ução alcançados com vacas Jc r­
leY' qu e pastava m em diferentes pl a n ta s
Iorrageiras cespltosas tr o p icai s c nos ex­
perimcntos rea liza dos nu Ausuálin tro p i-

cal , comparando-os com os níveis de pro­
du ção o b tidos com vacas em prad os de
cli m a temperado c co m a nimais q ue rec e­
beram rações co ncen tra das. O s dados so­
b re os ga nhes de peso vivo b asei am-se em
um a compilaç ão dos ní ve is de p rodução
o b tidos em a mb ie n tes t ropicais.

Embora as vaca s mantidas em prados
tropica is sejam ind ivi du almente capazes
de u ma produção b astan te elevada , com
rend imento d iário má xim o de 9 a 12 k g
aprox imad ame n te de leite por vaca , no
m o mento do ecme da lact ação (ou um
to ta l de 100 kg d e maté ria graxa du rante
a lacrecão) . é tudo quanto se pod e obte r
d as vacas Ierscys, incl usive quando elas
a pascen tam em prados de Iorragelras ten­
ras e e m a t ivid ade vegeta tiva. As va cas
Fr ístas e de ou tras ra ça s lei tei ras impor­
tan te s são, não obsta n te . capazes de dar
uma produção maior, devido a sua maior
corpulê nci a e m aio r ingestão de alim en ­
tos. M~I S, e m geral . o n ível de produção
de le ite por vaca é pequ en o e sempre
inferi or na q ue se pode espera r do poten­
cial gené tico do anima l como pr oduto r
d c le ite .

O prognóstico dos possíveis níveis de
p rodução de le ite e m prados tropicais,
co m b ase e m esti mativas de sua composi­
ção q u ímica c d igest ibi lid ade , calcu lad as
a pa r t ir de es tu dos em labo ra tó rio ou de
es tá b u lo , não dá re sultados intei ramente
sa risfu tôrios d evido ao seguinte:

I . A capacidade do animal de escolher
uma alimen taç ão mais nut ritiva durante
o tem po q ue p asta. As poss ib ilidades de
ele ição são mai ores nos prados tr opicai s
que nos de cli mas temperados devido à
m ai or va riação do valo r nut r itivo (nitro­
gê n io , d iges tibilidade, conteúdo de fib ra
e co m pos ição química) tanto dent ro como
ent re os co m ponen tes de hastes e rolhas
da s forrn gclres tr opica is.

2 . A c apaci dade do an ima l de recorrer
à:- re servas co rpora is em bu sca de nu tr i-

entes. Estud os recent es sobre a compo ­
sição de ácido s graxos da matéri a gorda
do leite de vacas pastan tes em prados
tropicai s, especialmente das que se encon­
travam em inicio da lactação. mostram
um a baixa proporção desses ácidos de
cadeia curta C" -ela) e uma elevada pro­
porção de ácid o ol élco. Isto indica que
o con teúdo de calorias da alimentação é
inad equado e qu e as vac as obt êm suas
calor ias do ca tabc lisrno de suas reserv as
cor porais.

Analogamente, tem-se visto que se pode
conseguir uma eficiência maior de ccn­
versão de alimentos durante a estação
seca, q uando os pastos escasseiam e as
vacas recorrem às suas reservas corporais.

Em con seq üência destes fatores , os ní­
veis reais de pr odu ção são mui to mais
elevados qu e os prognósticos. Ain da
ass im , as dif erenças qu anto à prod ução
de leite ent re vacas pastan tes em prados
tropicais e de clim a temperado e as qu e
recebem suprimentos de con cen tr ados são
considera velmente mai ores que as diferen­
ças de ren dimento em carne sob os cor res­
pondente s regimes alimentares (Quadro
1) . T al fato indi ca qu e as vacas leiteiras
são mais exigente s, em suas necessidades
de nu tr ien tes , que os animais em desen­
volvimento. As análises do líqu ido do
ru me dos a nima is que pastam em prados
tropicais mostram urna elevada propor­
ção de ácido s graxos voláteis , qu ando os
an ima is pastam em diferentes pastagens
tropicais.

Por tant o , parece qu e as di feren ças ocor­
ridas na fermentação não podem cont ri­
buir par a as div ergências aparentes de
prod ução de carne e de leite. Nos pr i­
meir os resultados dos experim entos, com­
pa rando a produção obtida com grande
varieda de de espéci es pr atenses e u tili­
zando bov inos de carne c leiteiros. a
o rde m em que se situam os alimentos
foi ri mesmo (Stobbs. 1973) .

FAZENDA OURO VERDE
CID AFONSO

It EV ISTA DOS C R IADORES - Outubro d e 1976

SElEÇAo NElORE - tN5EMINAÇAO ARTIFICI AL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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NÃO PERCA SEU TEMPO!

NÓS IMPORTAMOS E
SELECIONAMOS PARA VOCÊ

mi lton c co ls., 1970) . Com a LcucaaJ
lu ecoc ephal a (Stobbs, 1972) foi obti .J
uma boa produção de leite. Os pradJ:i
basead os em Trifolium sernipilosum
m onstrarum ser m uito bons, com~
m en te leiteiro méd io, com vacas [erseyt
de 16 kg/vaca /d ia dura nte períodos pro­
longados (Stobbs, J973). No entanto
co m vac as pastantes em culturas puras de
sira tro (Mocro p tilum at ropurpureum)
de d csm éd io-de-Iolh a verde (Desmodicra
in toetum) , obtive ra m-se menores ren .s::
men tos de lei te do que com vacas pss­
te n tes em prad os de ca pi rn-pangola fer­
rtlízad os com nitrogênio (Stobhs. J971l
d evido p rovavelme nte à dificuldade qa
as vacas e ncontram em consumir a p3I1::'
fol hosa da s leguminosas. Nos sistemas
ag rícolas exis tentes não é constume se­
mear cu ltu ras puras destas leguminosas
rasteiras e o b t ém-se um a produção roe­
Ihor com pa stos mistos de gramíneas~

gu m in osa s. A leguminosa é especialment
be né fica no início da estação seca.

Em gru po , as es pécies pratenses tropi­
ca is enco ntram-se relativamente livres d
to xi nas c outros co mpostos indesejá\-eii'"
( H u tto n , 1971) . As úni cas leguminosas
tr o pica is q ue sa bidamente produzem tira­
panismo são o Lab lab purpureus e o
Tri fo liu m se mlp ilos us e há poucas provas
de a tiv id ade cstrog ênica . Entretanto, Q

teo r de ácido oxá tico de várias gramíneas
I re p icais é el ev ad o , especialmente em al-­
uumas Se ta ria sp, tendo-se registrado elgu­
mas mort es devidas a env enenamento
oxala to . Um conte údo elevado de oxalato
na ração pode fazer co m que diminua :I

ta xa de r na t éti n gra xa do leite. A Leucae­
na Icu cocephala contém mimosina. U;'lUl

su bs tâ nc ia que d iminu i li divisão celul r.
atuando também co mo depil atório, mas .
ul irn en ta ç ão sendo cuidadosamente c~·

trolnda isso nã o co nstitui problema 10 ~

por la n te . Têm-se também registrado efei­
tos tóxi cos secundá rios em bovinos ~ .

tuntes em prad os de quicuiu e os glicosi­
des ci anogênicos podem causar a morte
dos an ima is pnsta ntes cm Cynodon pl
tc stcchy us e em prad os de sorgo. A~
vacas q ue a pascentam em prados de al .
mas legu m in osas tropicais podem dar I
te de odo r e sa bor desagradáveis. s.end.-.l
eles a ind a mais fo r tes qu ando os animais
pasta m em prad os de Lab Jab purpurcw
e Lc ucaena leu cocephala . Felizmente ess -"
odores c sa bores de saparecem com a ~­

tcurização . Tem-se verificado certa di fi­
c u ldade na fab ricação de queijos
le ite p ro duzido por vacas alimentadas em
prados de slra tro , mas esta dificuldade
pode se r sup era da min istrando-se suplc ­
mentos calórico s.

A má qu alida de nutritiva da maic ri
das fo rrngelras tropicais não só se traduz.
po r escas so rendime nto leiteiro por \' ....
co mo por import a ntes alte rações na c
posição láct ea . Quando o rendimento em
Icite d im inui, aume nta a po rcentagem
mat ér ia grax a e a porcen tagem de extratc
só lid o dese ngordurad o, especialmente p
teina e case rna, e diminuem os écld
graxos d e cadeia curta na matéria gord a.
E m bo ra es tas alter ações da compcstç
do leite seja m menos Impor tantes n .
pa íse s t ropica is . o que ma is falia é o leit

ma fa se d e desenvolvimento. Por cxem­
pio, o s brotos de t rês sem a n as de ca p im­
pangola (D ig ita r ia deeumbcns) d emons­
u a ra m q ue produzi am 10% mais d e leite
que o capim-de-rodes c q u e com a se ta­
ria-kazungula o rendimento é interme­
di á rio . Em um estu do recente (S to bb s ,
1973) , em que se com pararam b rotos d e
3 seman as de qua tro c u lt ivares d e se ta rta
(N a nd i , K azungula , N a rok e Sp lendid a)
com capim-p angol a c cupim-q ui cuiu (Pen­
ni se tum cl ancl estinum) d emonstro u-se q ue
as vacas pasta n tes e m ca pi m -p angola c
e m se ta rta-sp len d íd a (c e m menor gra u
e m Kazu ngula ) p roduziram m ai s leite q ue
as pas ta n tes e m N a ndi o u Narok e con­
sid erave lme n te m ai s que as e m p asto s
de quicuiu. Al gumas pl antas Fo rra gc ir a s
tai s como o so rgo forragei ro e o milbete­
pérol a (P erm lse tu m typhoides) e o rnilhe­
te-j apon ês (Echl noch loa c rusgalli va ro
edutts ) fornecem uma con siderá ve l m assa
de a lime n to s, m as su a qualidade, quando
minist rada e m fases se m id u ras d e desen­
volvimento , não é m elhor que a das forra·
gei ras trop ica is p erenes (Stobbs , 1975) .

A ingestão volu n tá ri a d e legu m inosas
tropicai s p arece se r maior que a de g r n­
míneas tr opicai s quando dada a ovinos
em c u rra l o que p ermite esperar, também ,
ma ior rendimento em le it e por vaca .
Assim, o Lcb tab pur pur eu s p ode ma nt er
uma produção rel ati vamente e le vad a , em
co nt raste com as gra m íneas t ropicai s ( H,I-

To?os os produto res de le ite conhecem
o efe ito da maturidade da s Iorragei ras na
produção da vaca e, n a medida do poss í­
vel , tratam de que os animais se alimen­
~~m de pastos tenros. Sem embargo a

tsest íbiltdade d as rebrotas tenras rara­
~~nte vai além d e 70 % . Me dia nte pas­
eJ? seletivo as vacas podem compen sar,
at~ ce r to ponto, a qualidad e in ferio r do
ah me n to , mas chegam rapid amente a uma
fase em que a qualidad e ac ab a por influ ir
n a produção. T em-se nota do que a p ro­
d!Jção leiteir a de vacas pastantes em ca­
Pim-de-rcdes (Chloris gayaoa) e ra ame s-­
ma com a brotação de 3 e 5 sema nas mas
o rendimento leiteiro da s pa sta gens d e
set~r18-kazungula (Seta ria a nc eps ) foi su­
pc:n or nos brotos de trê s semanas IHa­
milt on _e ccls., 1970). Port anto, para a
produçao leiteira , conviria obter esp écies
pr atenses Que co nse rva m uma quaJid ade
ra zoável até uma fa se de m aturidade mais
t~r?ia , a inda que isso im plique o sacrl­
f lC IO de certo rendimento da forragem.

FAZ. SÃO JUDAS
PROP. ROBERTO AZEVEDO
CAIXA P OSTAL 32 - FONE 360

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS - SP

Existem consid eráveis diferenças entre
a: fo rr agei ra s tropicais quanto à sua capa­
Cid ade de fornecer nutrientes para a pro­
~ução de lei te quan do se m inistram quan ­
ridndcs exce ssivas de alimen tos 0;;1 rncs-

PRO DUÇÃ O LEI TEIRA COM VÁRIAS
ES PECIE S E CUL TIVARES

T RO P ICA IS

Aprimore seu rebanho adquir indo
nossos produtos
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"'1-. •• d Seçundo dados do DIFRIA
I~stemomento,mortos cna ores (Divisão de Fisiopatolvgia do

estão aumentando a produtividade ~~;f:f::frc~==o .
dos seus rebanhos utilizando-se do =0;:; ~::go:e ~f~;Ot .
valor zootecnico dos touros e da ~;:n~:::a:wc::m.~ciatizou

fertilidade do sêmen da Ieqôe da Serra
- 1975 -

PRODUÇÃO NACIONAL DE SÊMEN 1975 COMERCIALIZAÇÃO DE S:2MEN NACIONAL
1.542.675 doses 884.379 doses

1.0. Lagôa da Serra__218.996__14,20% 1.0 - Lagôa da Serra _ _ 188.965_ _ 21,37%
2.0. Produtora B 212.517__13,78% 2.0 - Produtora B 109.103__12,34'1.
3.0 • Produtora C 147.754 9,58 % 3.0 - Produtora C 98.092 11,09'1.

,. ~~~g'~~(F~'~~~I~':(!~~:â~e~n::'~':: ~~,~:.
llc . M. A. _ lC.02 • ps. 02

S."Oo.r,nho . SP . Co.. o POI IOI. 60 . fo ..." ( DDO 0 166 ). 42·203ó . 4"'.9?99
Sôo Paulo . SP . bc.. to .. o l a g ã o do S. "o . 11uo O. G.rmOi". 8..,e ho'd, «lO-Fo"• . 262 .• , 80
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Belo H o. ;.ron le • MG . Ag.ope cuó"o • Com. BrOl il lido . _ Ruo Mo,,'. -Co, lelo , 4SO _ Fo ne , 22'2.S2?9
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O audrc 1. Resumo dos resultados d e in ve st iga çõ es sobre pastagens de clima tempe rado
e tropical , com diferentes qualidades, n a produçã o d e Ie ltc e de carne.

COMO OBT ER OS MELHORES
R ESUL TADOS DE PRADOS

TROPICAIS

Stobbs . T . H . & Thompson, P. A. C. - Produci 6n d e lec he c n p ra dc ras
troplca les. R. Mund . de Zootc. (13) :27-3 1. 1975 . 15 refs .

60-65
50-55
70 ,80
80-95

D lgesttbilidad e
da m a rér fa seca

%

ca lorias di ges t ív e is é o p rinc ip al fa tor li­
mi ta n te d a produção.

A pequena d igestibi lidade d as cspecrcs
forrageira s tropica is e m fase rel a tivam ente
precoce de cresc imen to é uma d as pr-inc i­
pa is causas da b a ixa p roduç ão de le ite .
Inclu sive as espécies d e clima te m perado ,
c ult ivadas em condições d e calo r c umi­
d ad e tê m d emo nstra do uma d igestibilid a­
de me nor (M inso n & Mc l. cod . 197 0) e
por ta nt o um pot enci a l m e no r para a p ro­
duçã o d e leite .

A qual id ad e d a m a téria seca que um
a n imal conso me volunta ri amente é o fa tor
m a is im por ta n te a regular o va lo r p rod u­
tiv o de um a lime n to . A inges tão de for­
ra ge m d os past os em gra n de p arte é re­
gu la da pela massa q ue se encon t ra no
rume ; q uanto mais depre ssa e la se d es­
com pon ha c se faç a a d iges tão d o a li­
me nt o , m a io r se rá a ve loci d a de com que
t ra nsit a pe la p a nça (T ho rn to n & M inson ,
1973) . Co nseqüe tementc , p ode-se com pre ­
e nde r q ue q ua ndo se t rata d e forragens
tr opicai s de bai xa d igcsribi lidndc , rel at i­
va me n te. a ingestã o volu n tár ia se rú rc­
duz ida .

Sa lvo alguma s exceções, as pastagecs
tro p icais fornecem alimentos que osci ,
de qua lid ad e baixa a intermediária para
pro du ção de leite, sendo importante apro­
vei ta r es tes alime ntos da melhor forma
po ssíve l.

H á um campo co nsiderável na escolha
c pla nti o de espécies de valor alimentí .
superio r e sempre qu e essas espécies se­
jam de gra nde rend imento e pers is tent _.
po dc r-se-âo ob ter conside ráveis aumentos
de produção. H á possibilidades de me­
lho rar o rendimen to leiteiro com tm:J:
orde nação melh or do pastejo, fazmdJ
espe cialme nte com que os animais p35­
tem fo rrnge iras mais tenras. Desejando-se
au menta r o rend imen to leiteiro das vacas,
ter-se-é qu e ministrar suplementos COD­
cen trados, mas isto im põe cuidadosa aten­
ção à econ omia deste tipo de ellmenteçêo,
Requer, princi palmente, suplementos ca­
ló ricos, ta is como so rgo e melaço, nus
em a lguns casos pod e ser necessário dar
suplemen tos pro téic os.

H á te ndência para que uma vaca tenha
que ingerir certa quant idade de alimentos
em det erminado dia porqu e nessa ocasião
e la produz determ inada quantidade de lei­
te . Como as vacas ucumulum continuamen­
te reserv as corpo rais que não se acham
no leite , segue-se que esse processo é

ex p lo ra do pa ra o bter a melhor utilizaçâ
dos a lime ntos. A aliment ação deve $Cf'

conside ra da du rante toda a lactação, per­
q ue e xis tem pe ríodos em que há falta do:
a lim en lo s de alta qualidade e outros nos
quai s ba stam os de qualidade inferior.
N ão há d úvida que o in ício da lactação '
a fa se mais import ante de todo o ciclo:
est a be lece-se o po tenci al"de cada vaca c
é preciso o bt er po r todos os meios possf­
vcis um rendiment o máximo. Os past ..
u op icais não são suficientemente nutri­
t ivos para sa tisfaz er as necessidades de
ca lo r ias das vacas pelo qu e é de grande
conve niência m inisrrar -Ihes nessa fase su­
plemen tos conc en trad os. A capacidade d
vaca p a ra resp ond er à alimentação scple­
mon ta r , produzindo mais leite, diminui
gra da tiva me n te à medida que avança a
la ctação . Uma vez tenha alcançado o
momento cu lmina n te da produção,~
uma boa ord ena ção das pastagens troPI­
ca is podem -se obte r n íveis bastante satis­
fa tórios. O s prados tropicais de boa qua­
lida de , no enta n to, permitem que os ani­
m a is ac um ulem reser vas corpora is para a
p róxim a lac tação. Pode ser necessário re­
fo rçar a a lime ntação co m concentrados n
caso de vacas q ue se ac ha m em más con­
d ições fís ica s e co nve nha obter ganhos
de 0,4 kg/ vaca/ d ia para qu e o feto possa
de se nvolver-se.

C hega-se à co nclusão de que as vec
ge stantes , em pastagens tropicais melho­
radas, são ca pazes de proporcionar um"
prod ução leitci ru de a té 2.000 kg por le ­
tuç âo . Apesar de con ter alimentos fibro­
sos c de baixo ín dice de d igestibilid! d.:
os p ast os tropica is são ca pazes de produ­
zi r bons ga nho s de peso vivo e portanto
jus tifica-se a Int egr ação dessas pastagens
nos p la nos de a limentação do gado lei­
te iro . •

Cunho de p eso
vivo <:J1l produ­

ção de ca rn e
kg /d ia

0 ,7-0,9
0, 4-0,5
0, 9-1,2
1,2- 1,4

1.800-2.200
1.000- 1.400
3.300-3.800
4.4004 .900

Produ ção m á xima
de leit e (J e rseys)

kg/va ca / la ct aç ã o

As va cas leiteira s p astan tcs e m cer tos
prados tro pic a is que produ zem pou cas
fo lha s ou têm fol has inacess íve is , podem
e nco nt rar d ificulda d e pa ra c onsu m ir a li­
menta e m quantidade su fic ie n te p ara m an­
te r uma p rodu ção es táve l. A d ura çã o do
pastejo nos p as to s t ro pic ai s, e sp ecia lmen­
te qua ndo se a cham presente s legu mi no­
sa s ras te iras e plan ta s de tal os elevados,
fo i considerada excessiv a ( 1O-J2 h / 24 h )
em comparação à méd ia d e 6-7 h / 24 h
nos prad os de cl im a te m pe ra do d e q ual i­
dade superio r. E m a lgu ns p ast os trop i­
cais o a nimal co lh e pouc a fo rragem e m
cada bocad o e a u menta a ve loci d a de de
suas de nt ad as. cu id a ndo ass im de au men­
tar a ingestã o de alimen to . Quando as
va cas depara m com dificu ld ades para sa ­
tisfazer suas necessidades de n u tri e nt es,
prolo ng a m o p astejo a té a n o ite e em
a lgu mas épocas do a no m a is de 50% do
a pascen tamen to tot al é reali zado e nt re a
o rd en ha da ta rde e a d a m a nhã seguin te .
A p ro porção de p ast ejo no turno a umenta
com o gra u de enfraquecim ento de vid o
ao ca lor. Is to põe em ev idênci a a neces­
sida de de con tar com bons p iq uetes para
past ejo noturno, quand o as vacas a pas­
centam em past os tro p ica is, o q ue é con­
fi rm ado pe los au me n tos o b tidos e m pro­
du ção de leite com es te s is te ma.

Pas tagen s tr opi ca is
1. imatura s
2. semimaduras

Pastagens de clima temperado
Ração concentrada

Ti po de past agem
ou allmen reçâo

PRODUÇÁO POR HECTARE EM
PRADOS T RO PICA IS

líquid o e essas medições se tornam su ma­
men te ú teis para a eleição das esp éci es
prate nses de gra nde va lo r nutri tivo .

Payne (t 963) sugere a possibilidade de
manter em um bom prado tropical ú mido
5 vacas lei tei ras por hect are , eada uma
produ zindo pelo meno s 2.270 kg de leite
ao ano. Efetiv am ente , em ge ral pode m
ser obti dos bons re nd imento s e m pasta­
gens . tropi ca is cespi to sas e a m e ta de
13.600 kg /ha de leite fo i bem superada
po r vacas past antes em prad os for temente
fertilizados (672 kg/ ha) d e caplm-p a n­
gola irr igado (T hu rIo n e co ls., 197 3) nos
qua is as vaca s Icrscys dera m re nd im ento
lei teiro médi o de 17.400 kg / ha e as f r í­
sia s 22.400 kg / h a, sem nenhum su ple­
mento alime ntar. T ambém tem-se conse ­
guido uma elevada produção leit eira por
hectare em prados tropicais de sequeiro
não trat ad as co m ferti liz antes nitroge na­
dos especialme nte co m a ltas porcentagens
de lo tação (Co lma n & Hold er , 1968 ; Caro
Costas & Vice n te-Chandler, 1969) . Não
obs tan te , Swain (197 1) ex presso u su as
dúvidas sobre se seria p ossível m an ter
uma exp loração leiteira viá vel nos t róp i­
cos com pastagens basead as em legum i­
nosas, devid o à pequena prod ução por
vaca e po r hectar e . Embora a capac id a­
de de ca rga possa se r reduz ida nos pra­
do s mis tos de g ra míneas-leg um inosas, em
c~mparação aos prados fer ti lizad os com
mtrogénio, têm-se registrado re nd imentos
de leite entre 6.000 e 8.000 kg yhe (S to bbs,
1972; Byford & O 'Orady. 1973) .

PEQUENA PRODUÇÁO DE LE ITE

A principa l ca usa do bai xo rendimen to
estribe-se na re duzi da in gestão de n utri­
entes digest ívei s, es pecialme nte calorias.
O Cont eúdo proté ico dos pra dos trop ica is
cons tuma se r ba ixo, em comparação ao
dos prado s de cl im a temperado e a con­
cen tração deca i rap id amente à m edida
que os pa stos amadurecem. O s ensaios
em qu e se mini st raram a va cas pasta n tes
em prad os tropicais suplem entos ca lóricos
e protéicos, demonst ram que a p ro te ína
é. um fator menos limitan te que as ca lo­
n as (Hamilton e co ls ., 1970) . Estudos
acerc a da co mposição do leite de vacas
mant :das em prado s tr op icai s cespitosos
também demonstra ram que a inges tão de
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A Ca sa do C riador , den tro do parque d as exp o s ições: a pausa nas ne gociaç ões .

na [apitai da Delare
Presidente Prudente , d e direito e d e fato c h am ada d e " a capital

do nelora" , realizou d e 5 a 14 de setem b r o a s u a XIII Exposição d e
Anima is, qu e também foi a 111 Expos iç ão Reg io n a l. In screve ram-se 108
expos itores par a um total de 664 a n ima is que part icipa r am dos julga~

mentos (SSO bo vinos e 1 14 eq ü ino s). Como não podia d e ixar de se r
a raça de maior número foi a nelore ( 2 38) ; nos e q üi no s , o Mangalarga
( 27 ) despontou em primei ro, j u nta me n te com o quarto d e milha . Os
animai s qu e chegaram a Prude n te para participar d a fe ira (mas não
dos julg amentos) foram m a is d e dois mil. A r a ça Nelore foi julgada
por Romulo Kardek d e Camargo, o nelore mocho por Mario Borges,
e cou be a Darvil son Ribe iro Avil a julgar . ou t ras r a ças de corte . Nos
eqüinos funcionou como juiz Pa ulo Lane ( q uarto d e milha) e Ed uardo
Benedito Marchi (mang alarga e outros) .

O título de grande campe ão foi conqu istado pelo r e p ro d u tor Gharb,
nelor e, pert encente ao c r iador Lucidio Ce rávolo, da Estância Remanço,
em Campinas . Foi o único an ima l inscrito por se u c ri ador, e foi e le
que m ab riu o desfile dos ca mpeõe s . Nos eq ü inos, o prêmio ficou para
Hans Haudenschild, com a ég u a Cza rda , m anga larga, na categoria eam­
peão Fora das at ividad es d a fei ra-exposi ç ão, m as com vi vas re pe rc ur­
sões em se u meio , a Câma r a Munici p a l d e Prudente homenageou os
criadores Hiroshi Yo shio (i n a u g ura n d o a sua e m p re sa d e in seminaç ão
ar tif icia l Taya ra na, que e m t u pi g ua ra n i s ignif ica concepção sem pe­
cado), Geraldo Rib eiro e Farhan Buchalla com a entrega d a m edalha
do Grande Colonizador "José Soa res Ma r cond es " .

O 111 Leil ão , apregoad o pelo gaúcho Tr a jano Silva, rendeu qu ase
Cr$ 2 milhões de cruzei ros , e não fo s se o tempo ing ra to (ch uva e f r io )
poderia ter alc an çado mais, pois o s m a is tarimbados e ativos pecua­
ri stas não só d o Br asil Cen tral, m a s também do norte e nordeste,
marcaram a sua p rese nça em Prudente.
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Os [ampeíies
RAÇA NELORE

Grande Campeão e Campeão Sênior
Gha rb - Exp . Lucid io Calió Cer évolo .

Grande Campeã e Campeã Vaca Adult ll
Dinamarq uesa Karved i _ Exp. Hiroshi Ycshlc .

Res . Grande Campeão e Campeão Júnior -
N. Innamum I de Prude índ ia - Exp. Hiroshi
Yos hio .

Res. Grande Campe ã e Campeã Vaca Jovem
_ lalé da Pagador - Exp. Fa rh an accbel!e.

Re s, Campeão Sê nlcr - Lipo de Prudeíndia
_ Exp . Hiroshi Yos hio.

Res. Campeã Vaca Adulta - Lamia da Pru­
de ind ia - Exp. Hiroshi Yoshio.

Campe ão Touro Jovem - Marajá de pru­
del nd ia _ êxp. Hiroshi Ycshlo .

Res. Campeão Touro Jovem - La k~ r . d~
Zebu lând ia _ Exp, Ach iles Scstene SlmloOl
e Outro.

Res. Campeã Vaca Jovem - Arjuna - Exp.
Ver iss imo Cosia Júnior . .

Campeã Novilha _ Obscura de prudeindla
_ Exp. Agropecuária "Yoshtc " Lt?a.

Res. Campeão Júnior _ Jacunda da paqa-

do r - Exp . Far han Buchelle - d
Res. Campeã Novilha _ Jatllca da paga or

- Exp. ! arh an s ucheüe . VII de pro -
Campeao Bezerro - Innamum

de índia _ Exp. Hiroshi Yoshio.
Campeã Bezerra _ O. Akali IV de prvde­

índia - Exp . Hiroshi Yoshio.
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Cza rda (à e sq ue rd a ) , gra nde ca m p e ã Manga larga ,
d e João E. Haudensch ild, Fazenda

3 Estre las (Tatuí) , e
à d ir e ita um julgament o da raça Ne lc re.'

Res. Campe~o Beze r ro _ Olmeiro de Pr-u­
delnd ia - E:lCp . Agro pecu á ri a " Yo sh io" Lida.

Res , Campeã Beze rra _ O . Alenke r-l I de
Prude lndia _ Exp . Hírosh í Yoshio.

Conj . Prog . de Pai _ 1.° P. - N. Inna m um
I de Prud . _ Akal i IV de Pr ud . _ O. Oiwwa l
de Prvd . _ O. Atenkert I de Prud . - Exp .
Hirc sh! Yos hio .

Conj. Prog . de Mãe _ 1." P . - O . Alan ­
ker! I de Pr ud e rnd ia _ Mara ja de p ru de rnd ia
- Exp. Hirosh i Yoshio .

Campeão Tipo Frigodf ico _ Ol mo da Pev­
de (ndi a - Exp . Hi ro sh i Yosh io .

RAÇA NELORE
( Variedade MOCH A )

Grande Campeão e Cam pe ão s êntc r - Pa­
te nte - Exp . Rui Moraes Terra .

Grande Campeã e Campeã Vaca Jo vem
Qu ei ma da - Exp . Rui Mo raes Terra .

Res, Gr ande Ca mpeão e Campeão Jún io r
Abe l Prazer _ Exp . Or . Fran ci sco Jacinto da
Silvei ra .

Res Gr ande Ca mpeã e Campe ã Nov ilh a ­
Pitia _ Exp . Ovid io Mi randa Brito.

Campeã Vac a Adu lta _ Pal hoça - Exp .
Rui Mor ae s Terra .

Res , Campe';o Sênior _ Cri d aba n _ Exp .
Anto nio Wa lte r Le rc se .

Res . Campeií Va ca Adu lta _ Pi râm id e ­
ElCp. Rui Moraes Te r ra .

Campeio Tou ro Jovem _ Ca stelo - Exp .
Augostin ho Luis Afonso .

Res . Campeio To uro Jovem _ Mio tico
EJCp. Ov id io Mir anda Br ito .

Res . Campeií Vaca Jovem _ Baronesa da
GR - Exp . Ge ra ldo Ribei ro de Souza .

Res, Campeão Jú nio r _ Lobií o da GR ­
EJCp. Ge ral do Ribeiro de Souza .

Res . Campe ã Novilha _ Sa lse ira _ Exp .
Or. Franci sco Ja ci nto da Silvei ra .

Campeão Bezerro _ Ateneu d a GR - Exp .
Gera ldo Ribe iro de Souza.

. Campeã Bezerra _ Toc a _ Exp . Or o sren­
CiSCO Jacint o da Sil veira.

Res . Campeão Beze rro - Safrã o - Exp .
Ru i Moraes Terra .

Res, Cam p eã Beze r ra - Real eza da GR ­
Exp. Ge ra ldo Ribeiro d e Souza .

Con j . Preg o d e Pa i _ l ." Prêmio - Re­
co rdia _ Que imada - Ques ta - Quiçamá
_ Exp . Ruy Mora es Terra .

Co n j. Prego de Mãe - 1 .° Prê m io - Lis­
boa An tiga da G R _ Barone sa d a GR - Exp .
Ge ra ld o Rib ei ro de Souza .

Me lho r Tipo Fr igo dfi co - Ate ne u d a G R
_ EKp . Gera ldo Rib e iro de So uza .

RAÇA C HIANI NA

Cam peão Sênio r - Javary de Miranda ­
Exp . Mi randa Es tânci a S/ A Agropecuá ria .

Cam pe ã Va ca Adu lt a - 1st r ia d e Mi randa
_ Exp . Faz end a s Reun ida s Alf redo Elli s S/A.

Re s . Ca mpeão Sênic r - Ca todo de San ta
Sofia _ Exp. Fazendas Reun id a s Alf redo Ellis

S/A.
Ca mpeão To u ro Jovem - Escudo de Sano

ta Sofia _ Exp . Faz . Reu n id a s Alfredo Ell is

S/ A.
Campeão J ún ior - Facho d e Santa So fia

_ Exp . Fltze ndas Reun id as Alf redo EUis S/A.

Ca mpeã Novilh a Meno r _ FUlo lla d e Sa nt a
So fia _ Exp . Fazend a s Re un id a s Alfredo Elli s

S/A.
Res . Cam pe ão J ún io r - Es to uro de San ta

Sofia _ Exp . Fazend as Re un id a s Alf redo EI/is

S/A.
Res. Ca mpeã Novilha Meno r - Fischi a de

Santa So fia _ Exp . Faze nd as Reun id a s Alf redo
Ellis S/A.

Con j . Preg o de Pa i _ 1.° Prêm io - Catodo
de Santa Sofia - Filiolla de Sente Sofia ­
Exp . Fazendas Reu nidas Alf redo Elli s sIA.

Conj . Preg o de Mãe _ 1.° Pr ê m io - Es to u­
ro de Sa n tll So fia - Esc ud o de Santa Sofia
- Facho de Sa nt a So fia - Fili o lla de Sa n ta
Sofia Exp . Fazendas Reun id a s Alf redo
Elli s S/A .

RAÇA MANGALARGA

Campe ão Cava lo - Boné da J.O. - Ei."
Dr . Moacyr Morei ra de Magalhães.

Camp eã E!gua - Czarda - Eep. João Edu~r ·

d o Haudenschild ( Hans ) .

Res . Cam peão Cavalo - Jogral da Por• .,..
ga ba _ Exp . Or o Lour enço Fernando Alme'
Pr ado .

Re s . Cam peã E!gua _ Afrodite _ E. p. Dr
Har o ldo Francisco Cer evolo.

Campeão Po tr o - C!lr tago de Tupi - E.~.

Ed m und o Viei ra Prado Filho.
Camp eã Potran ca - Milonga Proc6 - E.t-"

Dr , Lo ur enç o Fernando Almeida Prado.
Re s . Ca mpeão Potro - Trovador AP. ­

Ellp . Or . Lourenço Fer nando Almeida Pr.oo.
Res . Campeã Potranca _ Macumba da Po­

rangab a _ Exp . Or. Moacyr MOf"eira d! .1.\.
galhães.

RAÇA Q UARTO DE MILHA

Ca va lo Grende Campeão - MR Par Thrft
- Exp . Jo sé Ca rlos Delfim Miranda.
Egua Grande Cam peã - Apoll o Tuff - B.liu
- Exp . Rena to Eugên io Rezende Barbou .

Cavalo Res. Ca mpeão - Chep Chllrgf
Exp . Oro Har oldo de Sá Quartim Barbosa

~gua Res. Campe ã - Dcc's Pumpkim
Ellp. Bau ru Haras .

PURO SANGUE I NGl~S

Campe ão Cava lo - Kurkin _ E.p. C. !${'
Prado Ma rtin s.

RAÇA CRIOUU

Campeão Cava lo - Xavante do Cinco Sal
so s - Exp . Marco Anton io Lafranchi.

Re s , Campeão Cavalo _ Cangaceiro Chko
- Exp . Roberto Laff ranchi.

Campeã Po tranca - Mirtes de Parary ­
Exp . Ma rco An tonio Lafrllnchi.

Res . Campeã Po lre nca _ Gailllira de P.rat)·
- Exp . Marco Antonio Lllfr anchi.
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Escritório: Avenida Manoel Goulnrt , 662 - Fones : 3-37 10 e 3·5904
PRESIDENTE PRUDENTE - SP

IiADO DELORE

YOSHIO

FAZEND AS: IZABELSTA.EIM DEIRD
5ELE~ÃO DE

HIRO S H I

LIPO D E PRUDEtNDI A : G anhador de 1.0 Espe to de Ouro, Campeão
Tipo Frigoririco diversa s vezes : 44 meses - 930 quilos.

Comprimento 1,78 - Altura 1,61 - s llMEN À VENDA NA TAIRANA LTDA.

NA XIII EX PO SIÇÃO D E PRES o PRUDENTE OBTEVE
MAIOR NÚM ERO DE PO NTOS: 412,8.

D INAM ARQUESA - Grande Campe ã
N . INNAMUM P RUD. - Res. Gr ande Camp eão
LI PO D E PR UD . - Res. Campeão Sênior
LAM IA DE PRUD. - Res. Campe ã Adulta
MA RA JÁ DE PRUD. - Camp eão Touro Jovem
OBSCURA P RUD. - Campeã Novilha
O . IN NA MUM PR UD. - Campeão Bezer ro
O . AKA Ll PR UD. Campe ã Bezer ra
O LME IRO PRUD. - Res. Campeão Bezerro
O. ALANKARI PR UD . - Res. Cam peã Bezerra

CON JUNTO PR O G llNI E DE PAI - L' lugar, filhos do
G rande Campeão INNAMUM DA SANT A CECILIA

Reg. A·6g00

CO NJUNTO PR OG llNI E DE MÃE - L' lugar.

1.0) _ O. AKALI D E PRUD .: Cam peã Bezerra
2.°) - O . DIWWAL D E PRUD. : ].0 luga r na categoria 10-12

3.°) - O. ALANKAR I PR UD .: Rcs. Campeã Bezerra
4.°) - N. INNAMUM D E PRUD.: Campeã o Júnior

VISITEM NOSSO 2.' LEIL ÃO (CRIADORES ASSOCIADOS) DIA 20/NOVEMBRO/76



li HARB · Nelore de alta
GRANDE CAMPEÃO DA

linhagem
RACA,

na .Exposição de Presidente Prudente - 1976

GHARB - Reg. A . 9 196 - Na sc . 03 / 10/72 - 1.050 Kg.
V ar ias veze s p remi ado, co nsagro u-se G RANDE CAMPEÃO d a r aça

na X I I I Exposi ção de Pr esidente Pruden te , 1976 .

d
GADY da S.e. Reg. A-1753 e BELINDA Reg. S-93. Neto de KA RVA DI.

Filho e

Venda permanente de
matrizes e Reprodutores

L'UnCYDIO CALIÓ CERAVOLO E FILHOS
ESTÂNCIA DO REMANSO - Campinas - SP

d Com·: Rua Regente Fei j6 , 1463 - Fone: 3 1-35-29 - CAMPINAS - SP
~~ 's ão Pau lo : Rua Conselhe iro C ri spi n ia no, 344 - 2 .° - Te1. 37-4 1-7 1.



4I Anos de Trad ição
em Zeb u

CON J UNTO DE NOVILHAS CR IOU LAS DA FAZ ENDA GUANABARA

Premiadas em P. Prudente/76.

FAZENDA GUA NABARA
M U N IU PIO DE SA NT O A NASTÁ CIO - SP.

CR CLOVIS ciiEREZ ENDE CR
Ende reços:

Esc rit ó rio : Rua Senador Dantas, 24 SL· Fone: 221·458 7
Residência : Praia do F lamengo, 100 - Fone: 245-6 109

RIO D E JA N EIRO - RJ .



CHIANINA
MAIS PESO
EM MENOS TEMPO

CATODO DE SANTA SOFIA _ Nasc: . 10-6-72 . Peso aos 4 a nos : 1.300 k g.
Em coleta na TAIRANA - Central de Congelamento d e Sêmen - Pre s o Pruden te-SP.

,

RACA CAYUA,

Fo rmado r da Raç a CAYUÁ pedreendc o
p la nt eI d as vacas 3/4 pa ra fo rm açã o da nova raça .

APR ESENTAMOS NESTA PÁG IN A ALGUN S EXEMPLARES

DOS M AGNrFICOS RESULTADOS DA SELEÇÃO CAYUÁ,
INI CIADA EM 19 70 PELO SAUDOSO M AJOR ALFREDO El Ll S.

Dois filhos de FACll E
Blmes t íços 3/4 x 3 /4 , o cruzamento perfeito .

FACILE 3 /4 Chlanln õll li( 1/4 Ne lore
Pe so a os 10 m ese s : 320 k9i 80S 4 a nos: 1 .280 kg

Em col e ta n a TAIRANA - Pres , Prudente· SP

FAZEnDAS REUDlDAS
ALFREDO ELlIS S/A

Reprodu tores : CHIANI NA P.O. - NELORE - CAYU Ã
e o ut ro s gra u s de mes tiçagem

Sede : FAZENDA SAN TA SOF IA - Pr eso We nces lau - SP
Rodo via Raposo Tava res , Km 6 23 - Cai xa Post al 65

AR CA BUZ DE SANTA SOFI A
Raç a CAYUA, com 13 m eses , 357 kg.

A RCA DE SANT A SOFI A
Ra ça CAYUÁ , co m 16 meses.
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INTR OD UÇÃO

E
m conseqüê ncia do cl ima vige nte n u
Austrália é pra tica gene ra liz ada n es­
se país fazer parir as éguas em p io
quete s abertos. Isso de te rmi na um

mé todo e um manejo da pa riç ão be m
diferente dos que são usado s 110 hem is­
fér io norte. Ob servações e exper iências
feitas por ocasião das pa riç ões ve rifica­
das em uma cr iação de P .S. são a base
deste ar tigo.

DISPOSIÇÃO DOS PIQU ET ES
NA PARIÇÃO

As éguas do haras são gru p ad as d e
aco rdo com as dat as de parição . Aque la s
qu e devem parir dent ro de 3 a 4 sem anas
fica m em piqu etes sob vigil ância co ns ta n­
te. Estas égua s são ínspcc io n ndas c uid a­
dosa mentc duas veze s ao di a .

Um sistema de 4 pi qu et es (ver figura)
funciona bem. A disposição deles deve
ser tal que uma égua po ssa se r iso lad a
logo qu e pare. Nos doi s piquet es F d e
parição isto pode ser fe ito à medi da q ue
el as vão dando cria, mesm o que 3 ou 4
éguas o façam em uma só noite .

Se uma égua pare repent inamente nos
piquete A ou B, an tes de se rem confina­
das nos pique tes de parlç ão é geralme nte
fáci l movimentar os ani mais re st a ntes para
o outro piquete grande . O s pique tes d e
part ção são diariam ente limpos após o
uso.

As égu as p renhes pouco se im po rt am
com a pnrição d e outra fêmea . Quando
a égua que p a re n ão é iso lada , as co m pli­
cações so me n te s u rgem quando o po rr e
co meça a d ebat er-se c particu la rme nte
q u an d o começa a anda r . As mães idosas
po d em en tão a trn í-Ios para si c frcq üen­
tem en te acontece qu e " roubam " a cria
d e o u tra égua n OV3 . Po rém . q ua nd o os
insti n to s protet ores m at ern os estão total­
m ent e desenvol vidos ri co mpet ição result a
em coices c o potro fi ca e xposto a ma­
ch uca r-se.

Algumas éguas Ficam impacientes quan ­
do con finad as em pi quetes de pa rição à
noite e, embora o par to seja espe ra do ,
isso não oc orre . Se co loc adas no piqu ete
A ou B dura n te o d ia . ela s se acalmam
c ge ralmen te parem dentr o de 4 horas.

A ~-+++HlI

sugerindo que são capazes de ad iar o
início do trabalh o de par to.

COMPORTAME NTO PRE NATAL
DAS EGUAS

o comportamento inato de uma égu a
a inda é de um ani mal qu e vive em re­
banho c a escala socia l, com li forma ção
de pequenos grupos, é importante fator
na determinação do bem-estar das fêmeas
prenhes. Assim, é aconselhável introdu ­
zir as éguas pelo menos 2 a 3 se~anas

antes da par ição nos piq uetes, a fim de
qu e fiqu em acostumadas dentro do grupo.

Por vezes são observad os cert~s ~ipos
de comportamento que indieam n Iminên­
cia do parto .

_ Eleição do lugar da parição: ---:: A
fêmea afasta-se do lote c passa a Ircqüen­
ter certa érca , gera lmente s6. 3 ou 4 dia s
antes da par ição. Sem confina mento ou
restrição ela deverá parir nessa arca.

_ Acentuada proteção de um a comp a­
nheir a de lote: - O elemento ag.ressor

poder á ser a égua em vias de parrr, ou
a companheira é demasiadamente pro~e­
tora da égua em vias de parir. Ou an o
este instinto protetor é observado ,2~ ~a­
t ição geralmente ocorre dentro de o­
ras Raras são as éguas que se t~rnam
bravias nas vésperas da parição e Isto se
rcvcln 24 a 48 horas antes do parto.
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c xuus tus. Embo ra essas co ntrações _ j
su fic ien tes para liberar o tórax do f
d e den tro da pc lvc . a posição do prod
o pe r igosa e o cordão umbilical pede
nc h ur-sc so b pr essão . Caso a égua r.iL'
faç a nenh um esforço após , por vários .
Il U (Q S . res u lta a mo rre do feto.

A na to m ia c Co mpr imento do Cordic
Um bilica l. O co rdã o umbilical do potro
desde a fusão nrr mlótica com a parede
abdo minal , ~ co m pos to de duas artfrW
de pa redes espessas , de uma veia
g rosso ca libre. tu do isso bem reunido ~

co m número variá vel de espiras. A , ria
b ifurca-se no po nto da fusão amni6tic.
co m o co rdão. A espessura de uma a ~

ri' l méd ia é de 5 mm, 2 a 3 vezes 3 de
lim a ve ia . O hímen de sses vasos sanl:"Jt­
ncos de pared es espessas é facilmente bl,.
q uc ud o pel a pr essã o externa e como e
se ac ha m bem u nidos o suprimento «
sa ng ue d o fet o pode ser completemer ue
co I'I' I(.1 o. Em compa raç ão. o cordão umbi­
fica i d os bov inos co nsiste de 2 artérias e
2 vei as . ma n tid as ju n tas frouxamente de
11"0 d e uma banda de pelo menos 15 Cl'J

d e la rgura . A espessura das paredes dos
vasos snug u incos é somente cerca de m
rud e d a do po tro . Seo cordão do bezcr­
ro fec har-se ao nascer , há bem menos
pcssfb ilid ad c q ue o su primento de sa.npx'
se ja ccrnp lc ta men te inte rro mpido. O com­
p r irncn to d os co rd ões u mbilicais de 15-1
eq ü inos fo rnm me d ido s. do ponto da. rup­
rurn a té o nd e oc o rrem as m últiplas rami­
ficac õcs d os vasos sanguí neos no rncm­
brnnu alunt óica. O ref erid o comprimento
var-iou d e 22-120 em na égua rnulripara
c d e 22 a 63 e m na fêmea primipara.
se nd o os co m p r imen tos médios de 49 c
42 e m . rcspcc tlvumcn tc. Este menor com
primcn to d o co rd ão pode ser um r.u<.\!

de n ing ué m . Erurcuuu o, em OU I r;: I~ ~ pre­
c iso evi tar mui ta coisa .

A égua ç co nservad a só. tllc que u t ra­
ba lho d e part o co meça e qua ndo <.I pussu­
gcrn d os me m bros un tc t-i orcs d o fe to at ra­
vés d a vu lva se verifica . O u nlq ucr desvio
dos memb ros d e ve se r co rrigido im cdiu­
te men te. T ã o logo os pés esteja m be m
pura fo ra faz -se a ve r if ic ação d a pos iç ão
di! cabeça. que d eve ac ha r-se lo go at r ás .

A puri ç âo para a ég u u d e um po tro 1'1; .

prcse nt n gra nde esforço f ísico e pa ru 1"1;­
duzi-Io c e vita r a e xa ustão su bs eq üente
usa-se a t ra ç ão m un u ul d o feto apl ica d a
d e modo a co inc id ir co m a s co n trações
u te rinas e abdominai s da fê mea . D esd e
que o tóra x d o feto es te ja no inte r io r da
pelvc todos os esfo rços d everão se r feit o s
no se n tid o d e tirá-lo para Foru , p ar-a que
sua re spi ração comece a p ro cessar-se . Lo­
go depo is que a s anca s d o po tro se li vram
d a pe lvc , a mãe c o p roduto s ilo m an ti ­
d os sós. a té que o cordão u m bilica l se
ro mpa : es te é e n tão tra tad o co m a n t i­
bi 6t ico e m pó.

ACIDENTES DA PA RIÇAO

Na timo r to s . Fe tos natimortos co ns tt­
rue m a perda m a is com u m e m c asos d e
pur tc õcs não at e ndidas . o co rre ndo um u
porcentage m m ai s eleva d a em éguas pri­
m íparas. Se a ci rculação pluccnt úr!a fo r
in terrompida e nq ua n to o tór-a x d o fet o
a ind a se acha rel id o na pclvc . imped indo
a exec ução d os p r im ei ro s es fo rços respi­
ra tó r ios , o p ro d u to morr e d e ano xiu . I Na
o pin ião do uu to r há do is Fato res p rc d is­
poncntes.

1. O ti po de tr a ba lho de parto . No
in íci o d est e al gumas ég uas , p urt icu lu rmc n­
te as p r hn fpnru s , Jaz e m 5· 10 ccn trnc õcs
r ápi d ns c vio le n tas que pod e m dcl x ú-Ias

Há gra nde variação c inconsi s tê ncia no s
sina is clínicos. O úbe re en durecido . as
te tas tú midas c dei xa ndo sa ir u ma secre­
ção cé rea (faze ndo ve la) com umente in ­
di cam parição de ntro de 24 ou 48 horas.
m as as égu as que porta m gêmeos pode m
exibir essa secreção três seman as antes
do parto com var iações na tensão das
mamas dur ante esse período. O relaxa­
ment o acentuado dos ligamen tos pélvicos
em geral ocorre com 24 a 36 hora s de
antec ipação. Em a lguma s fêmeas a nlte­
ração das fo rm as do ab do me pode se r
obser vada depois de O potro ter mudado
de uma a presentaç ão tr ansversa pa ra a
longitu d inal.

E, im port a nt e q ue as éguas sejam atc n­
lame nte observadas. par ticula rme nt e ao
anoitecer c preferivelmente pe la mesma
pessoa por el as ace ita. Se o temperamento
d os a n imais muda de u m relax a men to
calmo pa ra a exci tação, vários dos sinais
cl íni co s da par tu rição imi nen te so frem
a lteraç ão.

Muitas éguas caminham duran te horas
a n tes do in ício do tra balho d e parto .

Assim . q ue o na scime n to se to rn a mais
im inen te . as éguas ficam inqu ietas , ca mi­
nham . tra iam . batem os pés. ret esam- se ,
levan tam a ca beça , ele va m o beiço . dei­
ta m-se e ergue m-se , a té q ue o ve rd ade iro
trabalho de parto ten ha in ício . Nes ta fase
d eitam-se d e lado.

SINAI S DE IMIN €NCIA D E
PAR IÇA O

PROCESSO DE PARIÇAO

Dá-se gra nde importân cia ao at endi­
men to da ég ua du raruc apa r ição. Mui tas
éguas parem norma lmen te sem depender,
E a voz do dOllO
que engorda o boi
Não s6 o "olho do dono engorda o boi". Mesmo que V. não possa ir diariament e
à faze nda. poderá admini strá-la pessoa lmen te, a través de ra díocom u n tce çõc s - SSB·E BEL.
O Trensceptor SSB·EBEL é transistorizado (o que elimina necessidade de consta ntes reparos técnicos):
é portátil. aproveita mais a energia dispon ível, trabalha com 110 volts (corrente alte rn ad a)
ou ba teria de 12 volts, podendo ser operado por qualquer pessoa, sem necessidad e de
preparo técnico. O SSB-EBEL é um equipamento aprovado pelo DEN TE L - ofe recemos assistência
juríd ica junt o a esse órgão no processo de licenciament o . proporcionando
também aos nossos client es perfeita assistência técn ica em todo o Brasil.

EBEL - EMP RESA BRASI LEIRA DE ELETROCOMUN ICA ÇOE S LTDA.
Av. Washington Luiz, 921 (04662) _ Te l. 247-5433 . Santo Amaro · São Paulo ~ SP

REPRESENTANTES NAS SEGUINTE S CIDADES:

Rio de Janeiro - Av. Preso VargllS, 482 - 7 .° eod. $0/706 _ Tel. 243-2595 O Curit iba - R. Edua rd o
Covtu re, 10 5 - Te}. 62-6 14 1 O Por to Alegre - R. Domingo s Ma rtins . 34 1 - Tef. 4 1·3078 O Fo rta lez. ­
R. MlIrcondes pe re tre , 4 00 - Tel. 27·1675 O Golanla R. Se is , 97 _ Tel. 6 · 1869 O Sa ly~dor - Av. 7 de
Setembro, 7 3/79 , G· 1 15 - bloco A - Tet. 3 ·7 127 e 3-4370 O Tere. ln. _ R. Coe lho Neto . 4S2 1.° and o
$0 / 1 - Te l. 245 4. 3887 e 2 187 O Vit6 rla - R. Barão de ltepem tr trn, 20 9 Cj. 908/10 _ Tel, 3·3775 e 3,7340
O R.clf. - R. d a Concórd ia. 64 7 . tOjll 07 - Tel . 24- 3503 O Por to Velho · R. Jo sé Alerrcer-, 190 2 , Te!. 788
O Sio Lul. - Tr av. Mllrcel ino de Almeida, 59, "rel . 2-3 965 O Nat. 1 _ R. Câmara Cascudo, 185, Tel. 2-6482 .

eq utperuemcs

SSB-EBEL
15 anos de produtos bonc$los
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significativo na incidência mais elevada
de fetos natimortos em éguas que parem
pela primeira vez. O número de voltas
completas no cordão umbilical normal é
de 3 a 5. Se esse número for além de 7
há o risco de interferir no suprimento
sangtdneo, resultando em aborto ou em
produto debil ao nascer.

Lesões Traumáticas da Egua, As longas
pernas e os duros cascos dos feros sempre
constituem um risco potencial para H égua
na parição. Se a passagem dos membros
for impedida durante a parição c ao mes­
mo tempo o produto fizer um movimento
brusco e forte para a frente com sua
perna, isso pode resultar em ruptura. Os
principais pontos em que os pés devem
ser verificados são os seguintes:

No bordo pélvico: o casco, neste está­
gio, acha-se dirigido dorso-lateralmente,
resultando em ruptura abdominal da pa­
rede uterina. Uma vez esta tenha ocorri­
do a égua prossegue com a parição mas
passa a ficar alternadamente de pé e
deitada. Em geral tem-se a impressão de
que não está bem, mas não há sinais de
sudação ou de dor aguda. Ao ser exami­
nada a égua, os membros do feto deve­
rão ser cuidadosamente repostos no útero
e o feto liberado, processando-se o parto
normalmente logo que tudo fique em sua
posição correta.

- Na cerviz: mesmo dilatada, os cas­
cos do potro podem ficar presos, resul­
tando em lacerações do colo, com ou sem
divisão ao longo da parede uterina dorsal.

- Na vulva: dentro de sua orla po­
dem-se observar os artelhos quase sempre
na comissura dorsal na égua primípara,
embora nas multíparas eles possam encon­
trar-se dos lados, dependendo do alinha­
mento dos membros do feto. Não sendo
observados, os cascos podem rasgar os
bordos da vulva.

No caso em que a perna se acha diri­
gida dorsalmente, a verificação da VUIV~1

:1

pude permitir que o casco seja reposto
no reto, ficando fora do anus. Isso pode
ser fcito sem dano, mesmo quando o cas­
co c as mucosas vaginal e retal tenham
saído 10 a 15 em para fora através do
ânus, mas deve-se agir rapidamente antes
que a égua faça esforços novamente. Se
ela o fizer, há invariavelmente ruptura re­
tovaginal. com ou sem laceração comple­
ta do perineo.

DISTOCIA

A distocia ocorre principalmente em
éguas com trabalho de parto ineficiente.
Os pés do potro podem aparecer na vulva
e a égua apenas levanta-se e deita-se alter­
nadamente sem continuar seu trabalho de
parto. Ocorre, então, a deflexão da ca­
beça do potro, o que é corrigido simples­
mente nas primeiras fases estando a égua
ainda em pé. Com a tração manual e fi­
xando-se o potro na pelve, o verdadeiro
trabalho de parto é provocado.

A incidência de distocia é muito maior
na presença de gêmeos, sendo que ela
ocorre quando ambos os fetos se apresen­
tam na abertura pélvica simultaneamente.
Quando isso acontece, a égua raramente
continua o trabalho de parto com vigor.
A má apresentação dos fetos usualmente
pode ser corrigida de modo simples nas
primeiras fases e devido a sua pequena
extensão o parto é efetuado com facili­
dade. Pode ser executado com a égua
ainda em pé e sem sinais de trabalho de
parto normal. Nessas ocasiões a égua pa­
rece que não vai realizar uma padção
normal, particularmente se o feto estiver
morto.

MODALIDADES DE
COMPORTAMENTO PÓS-NATAL

Quando a égua pare um potro normal­
mente, sozinha e sem ser perturbada, ela

permanece no solo recuperando-se da
exaustão do parto. O potro debate-se e
escoiceia, lutando para por-se de pé e com
isso rompe o cordão umbilical. Se a égua
não for isolada nesta fase e for perturba­
da pela presença de outras fêmeas, pode
levantar-se muito mais cedo após o parto,
causando a ruptura prematura do cordão

. e hemorragia fetal, ou mesmo a ruptura
intra-abdominal dos vasos umbilicais do
potro.

Muitas éguas experimentam vários graus
de cólica depois do parto, estando isso
presumivelmente associado às contínuas
contrações uterinas. Algumas rolam e es­
coiceiam olvidando-se temporariamente da
cria, mas é raro que essa cólica perdure
por mais de 1 hora após o. parto. Depois
que as membranas fetais tenham sido eli­
~nadas, cessa qualquer dor.

A habilidade da égua para identificar
seu próprio filho imediatamente é muito
má, particularmente quando a compara­
mos com a maioria dos demais animais
domésticos. Os instintos matemos são in­
ci tados pelo movimento do potro, mais
do que pelos odores e a égua usualmente
toma pouco conhecimento da cria até que
ela comece a debater-se. Um potro com
3 a 4 dias de idade, com seu corpo seco
e portanto odores estranhos pode ime­
diatamente substituir aquele que tenha
nascido morto, sendo facilmente aceito
pela égua. Bem facilmente, se duas éguas
parirem no piquete ao mesmo tempo, seus
potros poderão ser permutados. e possí­
vel a ocorrência da troca de potros quan­
do uma égua de personalidade dominante
tiver sua cria morta; pela manhã ela po­
derá tomar posse de um potro vivo de
outra égua. Este fato encarece mais uma
vez a importância das éguas serem isola-

CONFIE NA 'MARCA

~IFazeDda IPrimave11'
..daltihaia •

CINCO MEDALHAS DE OURO COMO CRIADOR DE GADO

MACHOS E Fi::MEAS - NELORE - NELORE MOCHO
CHAROL~S - TABAPUA - FLECKVIEH - HOLAND~S PB.

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
,MINUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS

Fazenda
Primavera
doA~ibaia

Escolha seu reprodutor (a) de um planteI de mais de SOO vacas Nelore
REG ISTRADAS e enxertadas com os melhores touros do país - o que
permitirá uma seleção segura para melhorar o seu rebanho.

Criador: L~L10 DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado d~ São Paulo: Município de [arinu, Km 86 da Via D. Pedro I que Uga Campinas
a Rodovia Dutra. Em São Paulo: Rua Ioão 8rícola J9 _ 2.° - telefone J6.()674.
Correspondência: Caixa Postal 7599. '
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TRAT AMENTO CIRÚRGICO DAS
LACERAÇOES DO TRATO'

GENITAL DA tGUA

esta também seja improfícua, serão injl....
tados intrarnuscularmente 6 a 8 ,mI dt
Pitocin e outra tentativa feita meia, Jiôra
mais tarde. .

As membranas fetais precisam $Çi' cx:&
minadas. para se determinar se estão CoJii.
plet as. se foram destacadas normalÓietlte.
Oll removidas com assistência do ho~

Logo que o potro tenha mamado e~
os intestinos funcionando normalmente t­

a égua tenha eliminado as membranas fe­
.ais. mãe e cria serão transreridas-pam
os piquetes de paste]o, Antes de a égua
ser liberada ela receberá uma dosedt
thiabcndazole. Tem-se verificado nestes
últimos anos que esta medicação é bas­
tante benéfica para manter o estado físico
das éguas após aparição.

o tratamento imediato das rupturas (­
lacerações não somente simplifica a tare-­
fa como favorece as possibilidades ck
cura. Durante um período de duas horas
aproximadamente após os danos. não'bà
necessidade de anestesia. Os tecidos la­
cerados parece que somente se tomam
sensíveis depois de inflamados. A ~
pode reagir se a sensibilidade retoma 0J1.

tes de completar a sutura c/ou é utiliznda
anestesia local. nas fases finais. Os anes­
tésicos espinhais. sempre que possívet,
devem ser evitados porque é difícil apre­
ciar a quantidade requerida para aneste­
siar e manter a égua ainda de pé. Se
ela deitar-se haverá uma pressão Qind~

maior sobre os tecidos suturados.

As rupturas uterinas têm sido repQrud~

com êxito usando uma sutura de meiru
contínua com catgut-crômico, com agulha
de corpo redondo meio curva e grnndt
para que possam ser reparadas facillllefl.
te. A linha da sutura será colocada b\."t.l

em relação com os bordos da ferido (
a tensão será mantida com bastante fir­
meza.

for encontrado nesse estudo, a égua prc­
cisa ser ordenhada e o potro tomará o
primeiro leite (colostro). Após essa pro­
vidência há em geral rápido melhoramen­
to físico. os reflexos da amamentação se
acentuam e a cria mama sem auxílio den­
tro de 1 a 2 horas; mas a mamadas repe­
tidas precisam ser continuas até que ele
o faça por si mesmo.

Não é suficiente ver um potro com sua
cabeça sob o flanco da égua e ouvir o
ruido característico da sucção; ele deve
ser visto de forma tal que se tenha a
certeza de que está realmente deglutindo
o leite sugado da teta.

A função intestinal do potro precisa
ser controlada. A consistência do mecô­
nio > varia segundo o tipo da alimenta­
ção ou pastagem a que a égua esteve sub­
metida durante os últimos 5 ou 6 meses
da prenhez. Quando o outono e o inver­
no são favoráveis. com bastante alimento
verde. o mecônio é mole e contém peque­
nos grumos. No caso de um outono seco.
seguido de inverno rude c a alimentação
da mãe é feita com feno e grãos. o me­
cônio torna-se ressecado. com grurnos ou
caroços grandes. Estes caroços podem ser
maiores que a abertura interna da pelvc.
particularmente em potros de sexo mas­
culino, causando compressão e cólicas.
Freqüentemente o potro se esforça e le­
vanta a cauda. Há cólicas com acúmulo
de gases intestinais. Suspeitando-se ~isso
o reto deve ser examinado e esvaziado
com os dedos, sendo o suficiente para a
saída das concreções situadas posterior­
mente. As 'concreções que bloqueiam a
abertura pélvica devem ser fragmentadas
com os dedos. Caso isso não aconteça
tentar-se-á um clister com 500-600 ml de
água de sabão, morna, seguido de 200-30~
ml de parafina líquida. O mesmo. sera
repetido de hora em ho!'a.. Se os m.tes­
tinos apresentarem tendencla para ficar
estáticos como ocorre à medida que o
potro se' torna mais fraco, serão injetados
por via subcutânea 0,25 ml de carbochol.
Só em último recurso será usado um re-
movedor metálico, porque é difícil esma- As rupturas que envolvem a cervil I:

gar as concreções endurecidas ~o ~ecônio a parede uterina dorsal são tratadas c.b
sem danificar as paredes mtestmals. mesma forma. e difícil determinar me­

diante o tato a diferença entre o honl.,
egua. A égua comumente elimina suas da ferida cervical e os bordos rela:'tud~

membranas fetais dentro de 4 ho~s ~c- da abertura do colo. Deve-se cuidar nu
pois da parição. Havendo retenção e P _a- sentido de que não haja uma tensão d~~i.'
centa dentro de 4 horas far-sc-á um puxao gual ao redor da cerviz ao completar "
manual. firme, do cordão e isto trás as ..
m

em branas alantóidas para a vulva. Se sutura, porquanto isso poderia caUSUr u
esta for suavemente empurrada com a subseqüente deformação e infertilidade.
outra mão, a parte que em geral se acha As lacerações vulvares são suturud~
sobre o soalho da vagina exterioriza-sc e com fio de nailon fino. tanto na mucosa
com seu peso, ou um pouco mais de ten- vaginal como na pele. Igualmente. o~
são sobre a alantóide, as membranas se éguas que tenham sofrido o rasgão antes
separam e saem para fora. As rupturas do parto, após operações de Caslick, $\......

que ocorrem nas membranas podem ser rão ressuturadas imediatamente depois d:l
detectadas pelo tato e a pressão deve purição.
ser cessada imediatamente. Em havendo perfuração vagino-retal há

Quando a separação não puder ser efe- dois tipos de feridas em jogo. O dano
tuada facilmente, a égua será deixada em da parede retal consiste em um oriflci\\
sossego durante duas horas, fazendo-se de bordos firmes arredondados, o mesmo1
oulra tentativa após esse tempo~E:s:TA ::: ;:::n:::E:·~e:::::::: :::G~$i

das ao parirem. Se houver mais potros
nascidos durante a noite do que piquetes
de parição em disponibilidade, a identi­
ficação das crias com as mães deverá ser
cuidadosamente anotada ao nascer.

TRANSTORNOS PÓS-NATAIS
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Caso a égua tenha um potro morto ou
ele seja eliminado por um motivo qual­
quer, ela jamais deverá ser mantida com
o produto morto. Durante horas ela po­
derá tentar levantá-lo, principalmente com
o focinho e as patas, mas gradativamente
o deixa, andando em circulas cada vez
mais largos, até reunir-se com outras
éguas paridas. Em 3 ou 4 dias ela pode
ser removida calmamente para junto das
éguas secas onde se acomodará e reprodu­
zirá normalmente. Algumas éguas quan­
do separadas imediatamente do filho tor­
nam-se extremamente perturbadas, não
sendo incomum que fiquem vazias na esta­
ção de monta seguinte.

Um potro pode aceitar qualquer égua,
sendo o tato - a pressão do corpo da
égua contra o do produto e o toque do
focinho da mãe - o principal sentido
de comunicação.

Potro. Uma causa comum de perda em
parições não supervisionadas é simples­
mente a inanição pelo fato de o potro nun­
ca mamar. Uma vez que a cria se ponha
de pé, o reflexo da amamentação começa
a funcionar e as mães experientes a diri­
gem para as tetas. As éguas de primeira
cria, muito ansiosas por vigiar e proteger

, seus potros. podem ficar com quartos pos­
teriores para trás quando o produto se
dirige para seus flancos em procura das
mamas. dificultando assim, a mamada.
Outras. são sensíveis ao toque das tetas
e. conquanto cuidem maternalmente do
potro sob outros aspectos. não permitem
que ele mame, batendo-o e escoiceando-o
logo que seus beiços tocam as mamas.
Algumas nunca perdem essa sensibilida­
de excessiva e, a cada paríção, precisam
ser contidas a fim de permitirem a ama­
mentação.Em geral basta segurar a égua
nova e evitar que ela se mova até que a
cria encontre a teta pela primeira vez.
O pior, em relação às éguas sensíveis,
são as que precisam ser contidas de 2
em 2 horas para permitirem a amamen­
tação. Mas gradativamente. dentro de 2
ou 3 dias, a sensibilidade e ressentimento
acabam e a fêmea cuida de seu potro
normalmente.

Um potro precisa mamar dentro de 8
horas após o nascimento a fim de sobre­
viver. Depois de cerca de 2 horas da
procura em vão pelas tetas. ele tende a
afastar-se da égua e seguir qualquer obje­
to ao seu alcance. Pouco a pouco torna-se
fisicamente mais fraco e o instinto de
amamentação declina. Após cerca de 6
horas o potro parece tonto e embora a
mãe comece a cooperar é difícil manter
sua cabeça suficientemente levantada e
estável para mamar. Se o jovem animal

L



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
de ·ulerina. Entretanto, a mucosa vaginal
em geral fica dividida em dois ou três
rasgõeS separados. Entre as duas mucosas
o tecido conectivo fica muito frouxo até
que a inchação se inicie. A lesão do
intestino é reparada através da vagina me­
diante sutura de Czerncy-Larnbert com
~tgtIt crômico. A mucosa vaginal rasga­
da .é cuidadosamente unida e suturada
cOm catgut, Por fim, verifica-se se a tcn­
5ãô em torno da parede vaginal está nor­
mal, quanto possível, particularmente ao
redor da abertura uretral.

A velocidade com que é feita a sutura
é um fator favorável, devendo-se começar
e completar a operação antes que volte a
sensibilidade aguda da região. Todos os

esforços deverão ser feitos a fim de man­
tre a égua de pé. porque logo que ela se
deita a pressão do abdome tende a dila­
tar a vagina, dificultando o bom alinha­
mento da laceração da mucosa vaginal.
A égua fica em estado de choque' pouco
depois da ocorrência de quaisquer dessas
perfuraçôcs. particularmente quando o da­
no resulta em penetração de ar na cavi­
dade abdominal. f: importante que a te­
rapêutica seja iniciada imediatamente, mas
trabalhando-se sozinho. no campo. isso é
impraticável. As éguas serão abrigadas
até que a sutura sare, ficando com acesso
à água. O restabelecimento do estado de
choque ocorre, então, dentro de 2-3 ho­
ras. Nesse espaço de tempo a inchação e
a dor são manifestas.

Serão ministradas por via intramuscular
grandes doses de penicilina/estreptomici­
na + penicilina de ação prolongada.
Egua e potro deverão ficar em um peque­
no piquete e mantidos em sossego, ape­
nas interrompido pela ministração diária
de penicilina de ação prolongada. por três
dias.•

- Barty, K. ,. - Observations and pro­
cedures at foaling on a throughbred
estudo Austr. Veto J., Brunswick, Vic·
toria 50 (12) :553-7, 1974.

Natas da R.: 1. Anoxia = deficiência
de oxigênio nos órgãos ou nos tecidos:
2. Mecônio = substância escura. esver­
deada, viscosa que constitui de ou fezes
negras do recém-nascido.

Fatares que afetam
em arganizaçãe5 dI!

as taRas de
insl!minaEãa artifiEial•

1
Diferenças entre estações do ano e
entre associações de melhorarnen-

• to de bovinos. Entre t968 e 1972,
a taxa de concepção média, para 6

associações neozelandesas, variou de 63,5
a 66,4%. A porcentagem de intervalos
de retomas breves (l a 17 dias) aumentou
de 6,2 a 7,0%, ao passo que a porcen­
tagem de intervalos de retorno longos
(25 a 49 dias) diminuiu de 7,8 para 6,4%.
O aumento verificado nas porcentagens
de intervalos curtos foi devido principal­
mente a erros de diagnóstico e de identi­
ficação dos animais em cio, os quais pro­
duziram uma elevação da proporção de
casos de vacas que voltaram à cobertura
dentro de 10 dias e devido parcialmente
a um aumento da incidência de ciclos es­
trais genuinamente breves de 8-10 dias.
Embora a porcentagem geral de interva­
losde retorno normal (18 a 24 dias) ten­
desse a variar, a porcentagem de interva­
los de retorno com 22 a 24 dias diminuiu
marcadamente. Isto reflete provavelmente

os melhoramentos introduzidos nos diluen­
tes de sêmen. que concorreram para au­
mentar a viabilidade dos espermatozóides
in vivo e assim elevaram, de preferência,
taxas de concepção das vacas inseminadas
em início de cio. As diferenças nas taxas
de concepção de 6 associações .(60,6 a
67,2%) foram maiores do que as diferen­
ças sazonais dessas taxas. Análises deta­
lhadas dos dados das associações de
Wcllington-Hawke's Bay e Taranaki mos­
traram que as diferenças nas taxas de
concepção para 1972. de 5.69% em favor
da última associação, foi o resultado do
seguinte: (1) poucos erros na detecção e
diagnose do cio, produzindo uma porcen­
tagem menor de intervalos de retorno
breves (5,78 vs, 7.33); (2) poucas vacas
foram inseminadas no início do cio e isso
reduziu a porcentagem de intervalos de
22 a 24 dias (6,05 vs. 7,97); (3) porcen­
tagem mais baixa de intervalos de retor­
no longos. devida provavelmente ao uso
menos intensivo da inseminação artificial
por um período curto (6.12 vs. 7,81). As

diferenças nas taxas de concepção para
l."s inseminações das duas associações
aumentaram com o avanço da estação do
ano, havendo um incremento linear signi­
ficativo na taxa de concepção registrada
para a associação de Taranaki, de 2 de
outubro a 10 de dezembro de 1972. Este
aumento foi provavelmente devido a uma
elevação progressiva do número de re­
tornos não anotados para as primeiras
inseminações, inflacionando as taxas de
concepção anotadas. Os resultados de­
monstram o valor das análises dos inter­
valos de retorno na comparação de resul­
tados entre estações e entre associações
de melhoramento de gado.

2. Diferenças entre taxas de concepçào
em análises de 'seus intervalos de
retorno

Foram analisados dados referentes a 41
touros usados pela associação de melhora­
mento do gado de Auckland, na estação
de 1970. Cada touro teve pelo menos SQ7

JORIiE DA [UnHA BUEno • FAZEnDA DOVA DIAIiARA
MUNIC. DE OLEO, SOROCABANA, ESTADO DE SAO PAULO

fONE: MANDURI 259

NELORE DE ALTA SELEÇÃO
VENDA PERMANENTE DE

TOURINHOS SERVINDO, CONTROLADOS E REGISTRADOS P.O.
NOVILHAS CONTROLADAS E REGISTRADAS P.O.

VACAS REGISTRADAS P.O.

EM SÃO PAULO: RUA AVARÉ, 414 - CEP 01243
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5. Idade de vaca e fase do cio na in­
se m inaç ão

min uç âo art if icial pr oporcionados
Associação de Melhoramento de Borin..~

de A uck la nd em 1973 for am analisados
p a ra mostra r co mo ce rtos fatores, innuta­
dando a taxa de co nce pção de um reb
nho. alt eram a di stribuição dos intervs­
lo s d e re torn á da 1.- inseminação. U
ta xa de co ncepção aci ma da média pode
se r reg is tra da a desp eito da dlstribuiçêc
an ormal de sses in tervalos , se o proprieté­
r io do rebanho dei xar de anotar multes
re tornos de serviço após usar a Insertl­
na ç ão a r ti ficia l por somente 4 semanas cu
menos. A co nte ns ão Im per feita da ' "BC!

a ser in seminad a pode aca rretar. seja .3

má in te rpre ta ção do s sintomas de co::r
por ta mcn to associados ao cio (falha
di agn ós tic o ) , seja o fato de uma "oca ee
cio se r in corretamente diagnosticada e
out ra não em cio ser anotada (identi­
ficação do a nima l) , A distinção entre
esse s doi s tipos de erro é importante :K.'

se considerarem as recomendações para
me lh ora r as taxas de co ncepção. A dis­
t r ib u ição dessas taxas em 4.342 rebanhos
co m 10 o u ma is pr imeir as Inseminações
revelo u q ue 14.9% dos plan téis aprese
tarnm resulta dos de 55% ou menos. cem­
pa rados à média de 66,7% de todos os
reba n ho s. A va riação binomi al respon­
deu por 34 ,2% da var iação entre reb..
nhc s. A a doção de método s aperfeiçoe­
do s de di agn ose do cio em larga c:5C"I...
tai s como o uso de touros vasectomizadcs.
providos de cabresto de bola, ou de dis­
positi vos de pre ssão-ativa da. revelou pro­
duz ir m a iores aume n tos em confronto
co m a ta xa de concepção média.

Obtiveram-se regis tro s de 7.616 inscrni­
na ções com 0,5 ml de Cap rogcn . contendo
caralase e pelo menos o lotai de 2.5 rni­
lh ôcs de csperlllll tozóid~s . em 63 rebanho­
le ite iro s de T ura nuk l. Os proprictárh'"

REVISTA DOS CR IADO RE S - O UlUbro de j Q1b

Aguardamos sua visita na Fazenda Morada da Praia,
em Betata is, SP. T c1.: 2026. Em São Paulo : Te" 852·5716

VENDA DE
REPRODUTORES

E SEMEN
DAS RAÇAS

TABAPUÃ E NELORE

GORI DA PRATA - co m 19 m e­
ses, 484 qu ilos de peso e r aça.
Cernpeãc da prova de ganho
de peso em Se rt ãozinho , 1975 .

Dados de alg uns re banhos leitei ros cu jo s
pr oprie tár ios ut fliz nra m ser viços d e inse -

4 . Diferenças da distribu ição dos in ter­
valos de retorno entre rebanhos

concepçã o m édia (e s fimu du pe lo " nâo-rc­
torno " no 49'1 d ia d a I: ' insemina ção )
para os técn icos de Taru nuk i fo i 67 ,5%
cont ra 64 .8 % e 60 .7 % p a ra o s de Au ckla nd
e W el ling to n-Hawke's Ba y, respec tivam e n­
te . As di ferença s fo ram m ot ivad as parc ia l­
men te por uma cor re la ção nega t iva e n tre
ta xa de concepção c porcen tagem de re­
tornos bre ves (d e I u 17 di a s) o u a po r­
centagem de retornos longos (25 a 49
d ias) , m ai s do que pela h ab il id ade do téc­
nic o, refl et id a pel a porcentagem d e ret or­
ne s normais (de 18 a 24 di a s) . O s des­
vios padrão para ta xa de concepção e
porcentagem de ret ornos norm a is fo ram
sem elha n tes para os té cnico s d e cada a s­
soc iação e os in seminadore s empre gados
por cad a uma de la s m ostraram uma fai xa
de habilidade comparáve l. A s ta xa s de
concepção es ta va m co rrclacionadns ne ga­
tivamente com a po rcentagem d e re tornos
breves ( -0,30 a - 0 ,47 ) , a porcentagem
de ret ornos n o rmai s ( -G,73 a -0,89) e
a po rcentagem de reto rnos longos ( -0,28
a - 0, 35) em cada a ssociação. N em a por­
ce n ta ge m de re tornos b re ve s, nem a d e
reto rno s longos es tava cor re lacionadn s ig­
n ifi ca ti vamente co m a porcen ta gem de
ret ornos normai s. A eficiência m á xima
dos resultados de um té cnico de T arunaki ,
em uma ún ica es tação fo i so men te de
45% , con tra 68 % de um técn ico d e
Wellingt on-H awkc 's Bay. Es tas investiga­
ções suge re m que o tr einamento in tensivo
e o exame dos processos usados p elos téc­
n icos in sern in adorcs pode m e levar a taxa
de eo ncepção m édi a d e um a associação,
a lém de d im inu ir a já baixa inci dê nci a de
inco m pe tê nci a desses téc ni cos (2 en tre
387 ) .

sou ~bapuã mais pesado
• • Fazenda morada da prata

CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAMS

É . PESO é mesmo conosco!

5 ;ANOCONSECUTIVO
vencedora do concurso de

GANHO DE PESO
em Sertàozinho : SP - 1975

Eu
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pr imeiras inseminações feit as no dia se­
guinte ao da coleta do ma terial , seu pro­
cessame nto e dilu ição em Caprogen, usan­
do-se do ses co m teores mínimos de 2 ,5
milhões de esperma to zó ides tot ai s por in­
semi nação. A ta xa de concepção média
(no 490 dia de nã o re torno à l .' inscmi­
nação) para touros Herefo rd fo i de
67,9%, sendo sig ni ficat iva me n te ma is e le­
vada que para touros Icrscy (61 ,8%) ou
Frísios (59,3%) . Houve um a incidên cia
significa tivamente ma is elev ada de inter­
valos de ret orno breves (1 a 17 dias)
entre os touros Frísios (7 ,6% VS. 6.2%
para Herefords e [er scys) . A correlação
en tre taxa de retorno e por centagem de
intervalos com retornos normai s ( 18 a 24
dias) foi de - 0 .98 ; en tre taxas de ccn­
ce pç ão e in terval os de re torno b reves ,
-0,53 ; e ent re taxas de concepção e in­
tervalos de retorno lo ngos (25 a 49 di as),
- 0 ,26. Considerando as ta xa s de co n­
cepção para po rc en tag em de interval os de
r:torn o breves e/o u longo s de ca da to uro ,
nao houve alt eraçã o em sua classificação
em face das ta xas de concepçã o. O s re­
sultados conco rdam com a hipót ese de
que as diferenças nas tax as de concepção
en tre touros são principalmente a conse­
q üência da va riação da s ta xas de fer ti­
lização .

3. Di ferenças de dados de t écnicos de
inseminação

For am ana lisa dos dados rel ativos a téc­
nicos inseminad o res empregado s pel a As­
sociação de Melh oramento de Bovinos de
Auc kland (232) , de T aranaki (87 ) e de
Wcllington-Hawkc 's Bay (68) . na es ta çã o
de 1971. Cada técnico efe tuo u pe lo meno s
850 pr imeira s inseminações . usando sê men
diluído em Ca prcgen, com doses de 2 ,5
mil h ões de espe rma tozóide s tot a is por
Insem inação fe ita no di a da coleta c do
processamen to do ma ter ial. A ta xa de
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dos rebanhos faz iam as anotações de cio
de cada vaca por ocasião da ordenha . So­
mente cerc a de 21,6% da s vacas i nserui­
nadas foram ob serv adas em cio em du as
ordenhas consecutivas. Embora o in ter­
valo entre a ordenha m at ut in a c ;3 vesper­
tina fosse de 13,2 horas, 24,1 % das fêm eas
anoladas em cio na ordenha d a m a nh ã
ainda se achavam em ca lores n a m anhã
seguinte, ao passo qu e os dados pert in en­
tes às vistas primeiramente em cio na or­
nha da tarde propici aram 19 ,5% . Es tas
médias não diferir am entre vacas de 2 , 3
anos e maduras. O período médio de

ci o foi est imado em 14-15 horas. A taxa
d e co nce pçã o m édi a (49 dias de " não re­
to rno") para fêmeas de 2 anos foi 64,3%
co n tra 69 ,5% e 67 ,29& para as de 3 anos
e adultas . respec tiva men te . H ou ve uma
elevada propo rção de inter valos de retor­
nos breves (de 1 a 17 dias) entre as va­
cas de 2 anos de id a de . Nas vacas vi stas
em c io em duas orde nhas consec utiva s as
propo rções de c ios de intervalo s breves
de re to rno (1-17 d ias) e lon gos (25-49
d ias ) fo ra m 3 ,2 c 4,8 contr a 6,0 e 6,6 p ar a
vacas observadas somen te em uma orde­
nh a . As taxas de concepção para insemi-

na ções precoces, médias e tardi as e p ôs­
-es tro foram respectivame nte 66,9; 69:~;

74,7 e 71.9 % . Estes resultados refletem
as diferenças na taxa de fertilização que
influ íram diretam ent e na proporção e dis­
tr ibu ição dos in tervalos de retorno nor­
ma is (18 a 24 dias).

McM illa n, K. L. & Watson , J. D. Fac­
to rs influe ncing A.B. concep tion rates.
I ; 11; IlI ; IV e V. N. ZeaJ. Exp. Agrie.
3 (I): 1-9; 11-4; 15·9; 21-8; 29-35.
1974 •
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objetivo do presen te trabalho fo i
prod uzir pela primei ra vez , de for­
ma experiment al , s in to mas vis ív eis
de carência de zinco em vacas le i-

teiras e depois re mediá-la com a su ple­
mentação desse elemento.

Assim, foi provocada a ca rênci a m e­
diante depleção do eleme nto em causa . A
ração era con stitu íd a de um a diet a se m i:
-sintética qu ase carente de zinc o, que so
continha 6 ppm do referido. Como bebid a
ministrou-se água dcsioni zadu. As vacas
do exper imento for am m antidas em um
estábulo para estudos de m et ab ol ismo
completamente climat izad o , co m o q ue fo i
excluída qua lqu er contaminação por z in­
co, além de proporcio nar alojamento a de­
quado aos anima is.

A par tir da tercei ra sem ana d e d cplc-

ç â o , su rgiram os sin tomas cl ínicos da ca­
rência de zinc o . M anifes ta ram -se altera­
ções c utâneas paraque ra to sas , sobretudo
nus ext rem ida des poste rio res , assim como
nas m am as. N as reg iões articulares do s
ja r re tes e quart cl as fo rmara m-se escamas
se m el ha n tes à s de ti nha. Nos lugares
a fe ta dos houve a derênci a de pêlos devi da
à secreção de cxsuda to , fo rmando pequ e­
nas m ech as. Depois de secas , ap arecera m
no local fun da s fissura s em pa r te sa ngren­
Las. A pele das superfícies in ternas dos
membros m os tra ra m fissu ras ret iculares.
T a m bém no úbe re dese nvo lveram-se le­
sões epidérm icas q ue d ificu lta ram a ord e­
nha. D epois de certo lapso de tempo
surgira m novos sur tos, q ue reforçaram o
q uadro c lí n ico dos sint omas de carência
de z inco. Em esta do avançado do sind ro-

ma de carênci a de zinco a pel e tornou -se
espessa , sem elasticidade e quebradiça.
Me diante suplementaçã o com zinco (22­
-130 pp m de Z n) obteve-se a cura com­
plet a desses sintomas carenciais.

A ín dole e o curso das manifestações
de carênci a de zinco observadas pelos au­
tores co inc idem com a paraqueratose ex­
peri mental em bezerro s. Ent retanto, em
compara ção à suposta carência de zinc?
em bovinos, observada em condições pra­
t icas, houve d iferenças essenciais. Duran­
te a carência de zinco nas vacas leiteiras
não houve diferença no comportamento
do cio e nem na cura das feridas.
- Schwartz , W. A. & Kirchgensner- M.

Carencia experim ent al de cine cn va­
cas lactan tes. Not . Med. Veto (1/2 ):
19-41. 1975 .

Trab
Departamento • r, m. B. de
PROD UÇÃO D E ESTERCO POR

BÚFALOS EM ESTABULAÇA O LIVRE

A
lém de prot eger os homeo té rmicos
contra temperaturas a mbie n te s e x­
tremas, a cst ab ul eçã o li vre é con­
veniente pela poss ibil ida de de ob­

ter matér ia o rgânica excremen tal para
adubação de plant as. Nas reg iões tropi­
cais ocorre a rápida destru ição da maté­
ria orgânica do solo , segun do a curv a de
Corbet.

Neste trabalho os AA . o bj e tivaram co­
nhecer a magnit ude da p ro dução de es­
terco por búfa los em est abulação li v re .

Os excrementos de 20 b úfalos a du ltos,
durante 24 horas.Toram pesad os uma vez
por mês, por um ano e os búfa los, alimen­
tados com forragens ve rdes e concentr a­
dos, não tiveram cama , na E .E . " P resi­
dente Médici", Bot ucatu .

O s re sultado s a lcan çados fo ram os se.
gu ln tcs : 1. H á algu ma re la ção entre o pe ­
so do búfalo e a produç ão de matéria
c xcrcmcntal : 100 kg de pe so vivo dão 7,4
kg de excreme nt os por d ia ; 2. Búfalos de
598 kg de p eso vivo produziram 16.152
kg de m atér ia orgâ nica/ ano; 3 . De agos to
a o u tub ro o peso dos búfalos caiu 19% .
d iminuindo de 24 ,5% a produçã o de ex­
cre men tos .

(V illarcs , J.B. ; Ramos , A.A.; Nunes,
' .R.V. - Bub alino s em estabulação
liv re - I ~ Produção de m atéri a or­
gâ n ica cxc remcntal) .

TEST E DE T OLERANCIA AO CALO R
D E BÚFALOS EM ESTABULAÇAO

LIVRE

O s búfalos também ent ra m na compo­
sição das po pulações bovinas nos tr ôpl-

coso Apesar de sua crescente importância
par a a sociedade humana, ainda não se
avaliou devidamente sua habilidade d~
tolerâ ncia ao calor nem se conhecem rnc­
todos de rnensurnçãc com esse objetivo.

Os AA. ob jet ivaram medi r o grau de
tolerân cia dos bubalinos ao calor. Usara~
14 bú falos desmamados na E.E. "PreSI'
dente Médici ", em Bct ucatu, sendo ~tili­
zado o método de Dowling para avultar a
refer ida tolerância. Os resultados foram
expressos segundo o coeficiente de Itmer
& Kelly.

For am alcançadas as seguintes conclu­
sões: 1. O tes te empregado nplica:se .a
bú falos; 2. O índice médio de toterancHI
ao calor é de 78,.36% , nas condições do
ensaio, par a habili dade de dissipação dI?
calor co rporal; 3. Os machos pare cem !­
geiramente mais adapt ados do que 8S fê-
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meag c os coeficientes foram respect iva­
mente 78,79% e 77.13% .

- (V illa res , I .B.; R amos, A .A.; l lie scu ,
O.H . - Bub alinos em est abulação Ii­
vre . II - Teste de tol erância ao ca­
ler) .

FREQOENCIA E TEMPO DE
MASTIGAÇÃO D O BOLO

ALIMENTAR NA RUMINAÇÃO DE
BÚFALOS EM ESTABULAÇÃO LIVRE

E impo rtante conh ecer o destino da
e~er~i a dos alimentos, incl uindo os dis­
pendlo~ no s processos fisiológicos d e ma.
nurenção e nos de p rodução de u tilidad es.
A ma stigação mer icica insere-se no con­
texto ~e e ne rgia de sviada do processo
~rodut1vo. O s AA . objetivaram quan ti­
fica r a segu nd a mas tigação d o b úfalo .

Dez búfalos submetidos à alimentação
em prova de ganho de peso for am ob ser­
vados par a registro do n úm er o . freqü ên ciaâ. tempo de mastigação me ríe iea por 10

las e durante 12 horas. na E.E. " P res i­
dente Méd ici ", em -Botucatu .

Res u ltados ob tidos : 1. Em m édia, cada
búfalo realizou 5 .9645 movimentos d e
mastigação mer ícica , 'das 7 ,00 às 19 .00
ho ras . 2 . Co ns u m ira m 152 minutos para
efet uar a segu nd a m asti gação di ária , com
39,2 mo vimentos mastigat6rios por m inu­
to . 3. Registra ram-se I J,4 períodos d e
freqüên ci a mastl gat ôriu, send o 5 ,8 gra n­
d es e 5 ,6 pequenos, em 12 horas. N a fase
m atu.tin a ocorrera m 62 1,8 mo vimentos d e
mesugacêo e na vespertina 408, por hora .

('.~iIIares , J.R.; R amos, A .A.: Alcxa n­
drmo. A .C. _ Bubalinos e m estabu­
la ção li vre . III _ Freqüência e tem po
de mastiga ção mcríc ica) .

INVENTAR IO Z O OTIlCN ICO
T R IENA L D E BÚ FA LOS

Alguns zoote cn is tas, co mo O . Domin­
g~cs e .o u tros, ad mitem que os bubalinos
nao at Ing ira m ainda o mesm o gra u d e
domes~icação de o u tra s espécies , se ndo
w sceuve ls d e rá p ida volta aos hábitos
d e. vida selvagem , como suced eu na Aus­
tral~a e Ilha Maraj ó . Su bmet idos a regime
es trata men te con finado. como é o ca so
da .e s.tabulação li vr e . com algumas carac­
ten~t lcas d e ca tiveiro. o s bubali nos po­
deriam . ta lvez. ler re ações fisiológicas se ­
me lhantes às d os animais sil ves tres pre­
sos . co m p re ju ízos para os in te resses zoa.
técnicos.

~ conveniente. po is , in ve n ta r iar a evo­
l uça~ d~ alguns a tr ib u to s d e im po r tância
eco nôm ica d os b úfa los so b co nfinamen to
pe rm anen te , em um triênio . na E.E... P re­
sid en te Médic i " . Bctucatu .

Em á rea d e 168 012 , se ndo 50 % co ­
be r ros e 50 % em sa lá rio, a lo jou-se u m
n ucle o d e 20 búfal o s (19 fêmeas e 1 ma­
cho ) ad u ltos . Ali perm anecera m encer-

ra d os d e 19 72 a 19 74 . Duran te u per-iodo
regi s tr aram-se as po rc e nta gens de nasci­
me n te e d e so b re vi vê nci a . bem co mo os
peso s ao n asc er, a o d esm a m e e e m id ad e
ad ulta , a lé m d a pro d uç ã o d e le it e e d os
ex c remen to s.

O s AA. concluem o seg u in te : I . O S há­
bi to s d e vida re p rodutiva não e vid e nci a­
ra m mudanças e n tre os búfal o s co nfin a­
d os , u m a vez que a s porcentagens d e n as­
c ime n to permaneceram el eva d as com
89 .47 % em 1972 ; 78,95 % e m 197 3 e
90,53 % em 1974 . 2 . O índice d e so b re­
vivência d e necnascidos até a d e smama
evoluiu fa voravelmente de 82 .55 % para
94 ,44% nos anos 1972 e 1974 re spectiva­
men te , como í nd ic es d e adapta ção ao con­
fi name nto . 3_ O crescime n to p onderai do
nasc ime nto à desmama re vel ou ganho d e
peso de 0 .620 c 0 ,641 kg/dia. respec ti va­
mente para o s d oi s anos ci ta d os. o q ue
parec e sa t is fa tó r io para beze rros criados
com pouco leite . 4 . O p eso d os b úfa lo s
m achos e fê m e as adulto s al cançou as
m éd ias d e 538. 632 e 623 kg at é se tem bro
d e ca da um d os re sp ec t ivo s unos d o pe­
ríodo d e 1972 a 197 4 . 4 . A p ro dução de
le ite progred iu de 12.570 kg e m 19 72 pa ra
15 .543 k g em 197 3 c 16 .5 1J k g e m 197 4 .
por es tima tiva , com ba se rea l até se te m b ro
d o ú lt imo a no. 5 . A demais . ca da 1.000
kg d e búfa lo e la borou 27 tondada s d e ex­
cremen to por ano .

( Ra mos , A .A .; Vil la rc s. J. B. : R ocha .
G .P . _ Buba linos em es ta b u la çi'io li­
v re. V I I In ve ntá ri o Zootécn ico
Trien al) .

EFEITO DE ANABOLIZANT E N AS
FUNÇO ES EC O NOM ICAS D E

BÚFALOS EM ES T A BULA ÇÃO L IVRE

D e u m lado , a mi n istração d e su bs tâ n­
cias es trogêni c as como o di c ril-e sfilbes­
trol (DES ) e out ro s desper lou gra nde 10·

tere sse no aumen to d a p roduçã o d e carne
bovina, pela a lta rel aç ão d e cu s to-bcneff ­
ci o ; d e out ro lado , ta is drogas mo t lvara~

po lêmicas em virtude d e e feitos sec u nd a .
r ios indesej ávei s aos a n im a is de la bo ra tó ­
rio . Depo is q ue o D ES fo i p roibi<;J0' su r­
gira m novas dro ga s como anabohza'.Hc~ ,
tranqüili zantes e o u tras . pa ra s u b s t itu i r
aquele hormonóide no e stímulo das f~n­
ç õcs ec onômicas . se m ri scos para a saude
pública .

Basicamente . e ss as d rog<t s a gem no mes­
mo se n tido da ret enç ão d e nitrogênio in­
ge ri d o . o q ue promo ve o crescimento c
o u t ras fun çõ es orgân icas. Aplicados so b a
forma de im pl a n tação su bc u t âne a . o s
atuais anabolizan te s vão le nd o rápida
ace itação.

H á cu rios idad e em con hece r os e fe ito s
d e a nabolizan tes sob re o cre scimento e
produção de leite d e bubalinos. A ssim .
duas ca te go r ias d e an im a is , co n stitu íd os
p or 20 ga r ro tes c no vil ha s e m c rescim en to
c por t6 vacas em reg im e d e est abulação

]
livre . foram d ivididos em grupos . U';l!~

dos" e " não trat ad os" co m "R algro", W'"
bolizuruc existente no co mércio na E-E­
.. Pres idente Médici ". Bo tucatu. '

O s AA. chega ram às seguintes con­
c1usôes:

In ic ial ment e , os bubalinos, em ptri~
de crescimen to. pesaram 200,7 kg p3l3 I.'

lo te im pl antado c 194,8 kg para o lote t-es­
temunha . No fim de 126 dias, os~
a lcançados foram 225.8 e 220.9. rtiPC:C·
rivamc ntc.

De início . os lo tes de vacas implant~

dus e test em unhas pesaram respectiv>
m ente 55 1.7 e 575,3 kg, Ao cabo de l :to
di as. o s pesos atingi ram 589.6 e 621'; 1.$.
com os ga nhos de 37,9 kg para O 100e
im p la n ta do e 46 ,2 kg para o testemunhe­
1\ produção leit eira fo i de 3,2 e 3,5 kg p.Jt
di a pa ra os lo tes implantado e teslemunh3 .

Em nen hum ca so registrou-se diferença
s igni fic nrivn do po n to de vista cstatísli.;C'.

Co nclu indo. Os AA . d izem que os be­
balinos co ns ld crudos , as vacas adultas (111

lact aç ão . os garro tes ou as novilhas em
c rescimen to. não respondera m ao lral2-­
m ente d o a na bolizante usado. em compa­
ração aos lot es testemunhas, para as fun­
ções econômicas empregadas para av1t­
Haçã o e so b as co nd ições do ensaio.

(Ramo s, AA.: Vill ares, I.B.: Domin­
gucs, C .A.C. - Bubulinos em estab u­
locao li vr e. V II I,. Efeito de anabol t­
za n le sob re as fun ções econômicas} -

ESTUD O DOS POTENCIAIS DE
HIDROG~NIO DE ANIDRIDO

C ARBONICO E DE OXIGt NIO
DO LEITE DE BúFALA

O s AA, visaram estabel ecer os valeres
d os potenciai s de hidrogênio, anidridc...
carbônico e o xigên io do lei te de bÚfalas.
no decorrer do tempo e em condiçôc:!­
va r iá veis .

As amos tras de leite fo ram men~ura~
duns ou oito ho ras após a ordenha- l:.l1t1

u m g rupo ( I) de mcn surac ões o leite f ..."'\Í.
o bt ido diret amente d a glândula mamáris
após ca nu lnç ão do dueto com tubo de
policri lcno e m ser inga qu e foi prontamen­
te vedada a pós a colete . Estas amostras...
fo ram conservadas de d uns maneiras: u m
lo te em tempera tura nmblenrc e outro a
4 vC . No outro grupo de mcnsuraçôes
(11) as a mos tras for am colhidas de 1. ­
tões con te nd o leit e pr oced ente de di'. ....
sos a ni mais e que permaneceram na t m .
pe ra tu ra ambie nte.

O s resultado s ob tido s c constantes ~;,)
q uad ro I mos tra m qu e a manut enção 0\,)

le ite e m meio ambien te e na temperatura
a mbiente pod e oca sio na r var iações do pbl ,
do pC t h e do PO, em relação ao leite
mnntido e m a mbien te cujo conructc COm
o ar roi ve d ado.

I
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Quadro I. Variações de pH, pCO c pO em leite de b úf nla em função de tempo

e temperatura

Q uadro I . Resultados do controle de bu­
bali nos da E.E. " Pres idente Médici"

Quadro 1. Variação d o p H , pC 0 2 c p O 2 110 sa ngue a r ter ia l, sangue venoso e leit e
c de graus Dc r u !c no lei te de búfal a

Grupo experimen ta l Tem pera tu ra Tem po decorrido a p és • coleta
2 horas 8 hora s

Coleta diret a
(n ) p H pC0 2 po '2 p H peG ';! pU '1

I. . . am biente (27 ) 6 ,58 H 45 6 .57 32 53

Col. de latões
4"C (16 ) 6049 38 55 6,47 37 62

li. . . ambien te (41) 6 .60 16 100 6 ,47 19 35

Malerial/ Sangue a r te r ial Sa ng u e venos o Leite
Tempo/ horas . . . . . . .. . 1 4 1 4 1 4
Mensuração

pH . . . . ....... . . . 7 .49 7 ,50 7 ,47 7,45 6.6 7 6 .7 1
pCO, . . . . . . . . . . . . . 37 36 44 46 40 30
pU, . .. . . .. .... . 89 94 35 38 54 109

grtlus Dornic . .. ...... - - - - 17,6 17,1- {vasstlieff, V.S. c col s . - p H , pC 0 2 c pU , no sang ue (a . c v.) c no leite de
b úfalas.

(n) ;::: ~ún~~ro de a mo s tra s es tudada s: os
an tmcncas,

- (Vassilicíf. V .S. c col s. _ Bu bali nos e m
pCO, ~. 1) 0 2 do leite.

RELAÇÃO ENT RE pH , pCO , E pO ,
NO SANGU E (ARTERIAL E VENOSO)

E NO LEITE D E Bú FA LAS

o presente ,tra balho é pa rt e de u m pla­
no de pesqu isa s q ue tê m por objetivo
estabelecer, as alteraç õe s ap re sen tad as no
leite de bufalas e m cst abu laç ão liv re . no
decorrer do tempo , co m a final id a de de
caracterizar as co nd ições necessá ri as à m a ­
nutenção deste produt o em viab ilidade de
utilização indust ri al.

Em 13 búfal a, corrcl acionurum-se a~
mensuraçõt.=s de pH , pe G 2 ~ p U 2 elos
sangues arterial e ve no so com <1 :< J u le i­
te, uma hora e q ua tro horas up ós .1 co­
lera de amostras. As a mo s tra s d e lei te e

CONT ROLE D E CARCAÇAS
D E llú FA LOS

Admite-se que a cr iação d e: búfa los em
regime de cstabulação liv re cond uz à o b­
tenção de um tip o mi st o de produç ão de
carne e leite . além do fornecimento de
matéria orgân ica para fins a grícola s. A
função de produç ão de ca rne desses a n i­
mais é ainda pouco conhec ida em term os
lécnico-cient íficos , co mparat iva m en te à
produção leiteira. Por isso co nvé m apli­
car o caráter métr ico de ga nho de peso .
no período após desmama . para me di r a
produção de carn e em termos de c resci ­
mento e depo is es tudar as especi fica ções
dai caracter ísticas da carcaça a pós a bat e.
a rim de se fazerem es timat ivas da s po s­
sibllidades dos buba lin os como a nimais
de açougue.

o conhecime nto d a carcaça e dos d e­
mais compo nen tes dos an ima is p roduto re s

va lores são apresentados como m éd ia s

c s tub ulac ão livre. IX - Est udo do pH,

de sa ng ues a r te r ial e venoso foram colh i­
da s d ir e ta mente d a glâ nd u la m am ári a ,
nt rn v és de u rn tubo de pollc tileno c das
a rt ér -i a s e ve ias caudais . resp ec tiva mente .
e m seringas que fo ram dev id ame nt e veda­
da s após a cole ta . Foi reali zada , a inda, a
a valiação da aci dez e m gra us Do rn ic do
le ite nos refe r idos tempos.

O s re su ltados obt idos estão rel aciona­
dos no q u ad ro I e indicam q ue some n te
a co ncen t ração d e o x igê n io do leite up re­
se n ta modificação sig ni fic utive . indepen­
dente d as avaliações sa ngü íne as . De ve-se
no ta r D const â nci a dos graus Dornic obt i­
d a de nt ro das cond içõ es ex pe r imen tais do
tra ba lh o .

de ca rne tem considerável im po rt ân ci a
m ercado ló gica .

O s AA . t iveram o p ropósito de p roce­
der ao a ba te de búfalos para med ir os
vários co m po ne n tes do in di ví duo lev ad o
DO m a ta do u ro . a pa r tir de seu peso v ivo.
inclu indo c arca ça , cabeça. pal as. pe le . ra­
bada . vísce ras. no re ferente às suas mag­
n itudes e p ro porções.

Dos de z búfalo s m ac hos in te iros nasci.
dos e c r iados em regime de cstabulaç âo
li vr e c su bmetidos à p rova de ga nho de
peso e m 140 d ia s. u til iza ra m-se 7 para aba­
te e co n tro le de ca rca ça aos 24 meses de
id a de . Adotaram-se os métodos usua is
em rnat ed ouro -fr tgo rf flc o para o abate.
re t ira da d e pel e . cvi scc ru ção, se pa raç ão de
ca beça c pa tas . a no ta nd o-se os referidos
pesos .

R esu lt ados : Um resum o cs té no q uadro
a seg u ir.

Referência Peso,kg %
1. Ca rcaça . ... . .. _ .. 245,1 53,0
2 . Q uarto tr aseiro .. .. 151,7 32,8
3. Q uarto di an teiro .. . 93 ,4 20,2
4. Ca beça . .. . . . . . . . . 15,8 3,4
5 Patas . . . . . . ..... .. 11-.5 2,5
6 . Pel e .. . . . . . . . . . . .. 61,1 13,2
7. Rabada ..... ... . . . 1,6 0,4
8. Vísceras . ...... . .. 126,9 27,5
9. Peso v ivo ... .. . . . . 462,1 100.0

Em co nclusão: Um gru po de 7 búfalos.
machos, in te iros. com 24 meses de idade.
ao ca bo de 140 d ias de co nfinamento e
com 462. t kg de peso vivo . foi aba tido .
fo rn ecendo as seguin tes inform ações in i­
cia is:

I . As ca rcaças pesa ram em méd ia
24 5,1 kg, co rrespo ndendo a 53% do ren­
d iment o q uente, figurando os qu ar tos tr a­
se iro s co m 6 1.9% c os d ianteiros com
38. 1% da carca ça. pod en do-se ainda no­
tar co nside ráv el aumen to da gordura ca­
vitár is .

2. Representando 61.1 kg ou 13.2% do
peso vivo ao ab ate. a pele co nstituiu um
dos mai s va liosos component es do buba ­
lino. pe la sua esp essura c out ras qua lida­
des.

3. As patas. ca beça. rabada e víscer as
entrara m pel a orde m nu composição do
peso vivo dos búf alos com 2.5; 3,3: 0,4 e
27 .5% .
- (Ra mos, A.A.; Villares, ' .B.: Domin­

gucs. C .A.C. - Bub alinos em estabu­
lação livre. Xl _ Controle de ca ro
caça) .

ARMAZENAM ENTO DO LEITE
DE BÚFALA

Este estudo tem por o bjet ivo verificar
a va r iação em acidez, lacrose e nú mero de
mic rorganismos do leite de búfala subme­
tid o a armazenamento em diferentes tem­
peratur as. por um período de . 72 . h.o~a s .

O leite recém-orde nhado foi d lvl.dldo
em porç ões iguais. recebendo os segumtes
tratament os: a) permaneceu cru ; b ) pas­
teu rizad o pelo pr ocesso lento ; c) paste ü­
r-izudo pelo processo lento e .mocu lado
co m Echer ichia spp; d) pasteUrizado pelo
p rocesso lento e inoculado com Aerobac·
ter spp: e) pasteuri zado pelo pr ocesso
len to e' inocu lado co m Ecbeeichla spp e
Ac robuc tcr spp. Efetua ram-se inicial ­
mente a prov a de redu tasc e d e t~rm ll1a .

çôcs de acidez e lectose. Em seguida ca­
da tr atamen to foi arm azenado à tempe­
ratu ra ambien te (t 6° a 26"C) e tempetatv­
ras con trolad as de 5°, 10" e 30"C. Em tn­
ter -vales de 24 horas efet ua ram-se provas
de red utasc , de acidez e de [actose. .

os AA indicam que inici almente os
. id 17-18"valores encon trad os foram : BCI cz d

Domic : lactosc 5,71 B 5,94% e prova e
redu tns'c co m menos de 500.000 germes
po r rol. Após 24 horas de armazena~en~
to tod os os tratamentos foram mantl~o
a 'temp era tura eleva da . Os armaze na( os
a 5° e IO"C por um período de 72 hor as
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O s A A . co ncl ue m : I. As 16 búfalas
lh a s d e to uro impo r tado da India r
zira m . a m édia de 1.517,65 kg de leite
305 d ia s . 11. A s 11 bú falos filhas de t ~

ros na cionais deram simultanc
1.263 , t 1 kg de leite em 305 dias. 111
a u men to m édio de 354,54 kg de leite '
tr c os lo te s c on temporâneos foi ntribu
ao e feito do touro impor tado da ln ­
t ~ ndo rev~la?o di fe re nça sob o pont .., ..
v is ta cstatt s trco (P < 0,05) .

_ ( Hlcscu , D .H .; V üla res, J.B.; Leve
w. .- Efei to de búfalo impOrtsd
r!:1 d Hl so b re a produção lelt Ira ~
f êm eas lufnrubnd i n uclonais em F
cal .

( Res umos constan tes de folheto 1"('

re nte à 11 Reu nião T écnico-Cicnlffic. ,"
b rc Bubalinos , re alizad a li 24/ 10/197
Botu c i.l t u, SP ) •

Q uando u m dos aut ores deste tr:J: '
e m p reendeu viagem de estudos 3 r-r.
f icou cla ramente ev idenciado pelas co;:""
scrvaçõcs nas G ranjas Leiteiras M "tl­
r cs. Ins titutos de Agricultura, CC'!..- "
de Leite e o u tro s lugares que os b:.l~

nos constitu iam valioso patrimônio
t ico para se r levado ao Brasil. Realmen
vá rios scmcntnis e matri zes das raças }.
Iurn ba d i e M urrah , selecionados para rr-.:-­
d ução leiteira , emigraram para o B ,..
após 1960 .

Decorr ido o tempo necessário à f ­
ção de progênies de búfalos import cs
d a In din, é indispensável iniciar a im
tiguç ão do efeito dos touros irnportadcs
so bre a produção leiteira do b úfalo
c io n al, p ara a devida orientação do
lh o rnr ncn to genético desses anima is
Bra sil.

A opor tu nidade da avaliação da
fl uência do búfa lo im portado de raç.a J
Fa rabud i, so bre o núcleo nacional da "So­
m a raça, su rgiu graç as à eooperaç!o
S,r . Fra ncis co Jacinto , tradicional
rrst u d e Franca , SP , o Departament..,
Zootec nia d a FCMBB e a Associaç·
Criadores de Bú falos do Brasil.

Um lo te de 37 bú falas Jafarabadi
tcmporâneas e em regime excluslvI,)

p as to , compree nd en do 16 filhas de 1...
im por tado c l i filh as de touros nacic
fo i su bm et ido a contr ole leiteiro, de
só o rde nh a, de abril a agosto de 1914-,
Franca. O s dados de produção de
fo ra m aju stados a 305 d ias de lactaçê
p a ru o rdem eq u iva len te de parição.
d a a n á lise est atística .

EFEIT O DO BÚFALO IMPORTADO
DA INDlA NA PR ODUÇÃO LEITEIRA

DE AN IMAIS JAFARABADI
NACIO NAL, EM FRAl"CA, SP

de o utras o rd ens. Tomou-se. evidente I

variab ilidade entre indivíduo s o que
mar?:m ao processo de melhorameazc
ge nc n co .

(Hicscu , D.H .; Villares, I.B.; Lavezrc,
W. - T orneio leiteiro inicial em Ar
ça tuba) .

T ORN EI O LEITEIRO IN ICIAL DE
BúFA L AS EM ARAÇATUBA

A i n s t it u ição d e torneios le it e iros . com
o p r o p ó si to de d e s p e rtar in te re sse pe la
a va l iação d a h ab il id a d e p rod ut iva d os nni­
mais tem sido u ti l iz a d a n o B ra s il. Seme­
lh ante re c urso não e s tá d es ti tuíd o de fun­
d ume n to s , pois u m n ú n ica med id a da
p ro d u ç ã o d e le it e o fe rece maior se g u ra nça
d o j u lga m e n to d a hab ili d ade de p rod uzir
do q ue o e x a m e do tipo d e o u tras refe­
r ênci a s e x teriore s con ve nc io n a is .

E nt ão. j u s t ifi c a m-se e sse s to rn ei o s . rea ­
lizado s n as e xp o si ç õe s d e an imais , ou n a s
r eg iõ e s produ~oras d e I ~ it e. pelas Sec~c­
raria s de Agri c u ltu r a, S in d icatos R u r-ais.
C e nt ro s Acadêmic o s e o u tros órg ão s. Por
isso já se vão torn and o tra d ic io n a is os
tor n e io s lei te iro s d e Li ns, Cnn taga lo , Bo­
ru ca tu , Brod owsk i , Cordeiro e vá r ios o u­

tro s n o Pa ís .
V isa n do a exatame n te p rest a r se rv iços

té c n icos à com un id ade , o D e par ta m e n to
d e Z o o tc c n in d a F. C .M .B. Bo tucatu , em
co la b o ra ç ã o com a A ssociação Brasile ir a
d e C riad o res d e Bú fa lo s organizo u e fez
r e a liz a r o 1.° Torne io Le i te iro e m A r nça ­
tu b a , n o ano d e 1974 .

Inici a lmente , re u n iu -se apen a s um gru­
po d e 16 búfa lns m e st iç a s Murra h -Ia fn ra ­
b a d i , e m regime d e pas to d e c a p lm -col?­
n ião su b m e ti d o a d u a s o r denhas . Apos
e sg o ; a m e n to p! é v i?, as h úfu lu s fo ram o rd; .
nha d a s p or tre s dia s con secu ti VOS, no rne s
d e fe ve re iro , q uan d o as p astagens e ra m
lu xu r ia n te s e o s anima is e s tavam n o in í­
c io do p er ío d o de .lac tação , c u]a l:"ro d u ção
leite ir a foi ava li a d a q u a n t lta tIvamen te
com o a u x í lio d a b al a n ç a .

O s A A . c hegaram à s seg u in tes concl uo
s õcs : I. A m édia d a p roduçã o d i ár-i a d e
le ite d e 16 búfa )a s, dura nte 3 d ia s , com
u m a s6 o r den ha , fo i d e 6 ,469 k g , e m r e ­
gime exclu sivo d e p a s to lu x u ri a n te e n o
iníci o d a lacta ç ão. 11. A s dua s m e l ho re s
búfa las , re p re sentand o 12 ,5 % do gru p o
p roduziram a m é d ia d e 7.7 50 k g d e le ite
po r d ia . IH . N a d a m e nos que 7 búf'ala s
o u 43 ,7 5 % d o lo te so b con tro le c o nsegu i­
ra m p roduz ir 6 ,60 0 k g d e lei te, d lu rl umcn.
te. IV . No g r up o U~ J6 bú fnlas, 3 Ind ivf­
duos , o u 18 ,7 5 cyo d o to ta l n 50 passa ram
d o n íve l d e 3 ,83 k g p or d ia . V . Con q un n ­
to ainda bai x a a m édia d e p roduçã o lei ­
teira , o torneio d e A r aça tu b a revelo u sa ­
tisfa tór ia h a bilid a d e d e p rod uz ir le ite P O I"­

q ue tudo oco rreu ao nível d o s s im p les
I'cc u rsos d a n ature za , uma vez q ue a té
agora n~o h ouve ne?1 press~o d a seleção
nem es t im u lo d a a lt m e n taçao, m ane jo c

ru m -se abaixo de 78 ·79 % paru as ruç us
Holandesa. Guzeré c G ir ; H olandesa x
G ir ~ B.ub~ li nos . c) O irid ic c de G rc go ry
es ta ria in d ic a n d o as a ptidõe s na turuis d as
ra ças ai nda n ão sele cionadas para as Iun­
ções d e p roduç ã o d e car ne, le it e o u mi s ta ?

(Cu ba . J; V illa rc s , I ·B.; Nicasc io , C.R.
_ Cnd icc de Grcgory d e b uba linos ,
z ob u írtos , tauri nos c me stiços} .

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

I N D ICE M ÚS C U L O -E SQ UE L ETO
(G R E G O R Y ) D E BUBALlNOS,

:EBUINO S, T A U R I N O S E MESTIÇ OS

B a se a d o n a relação ent r e dua s m e nsu­
a ções b iométr ica s, uma d e n ature z a es­
[ue le ta l, o u t ra m u s c u lar. o índic e d e G re­
:o ry for n e c e uma m e d ida dos b o v inos se ­
:u n d o o s tipo s le itei ro e d e c o rte . E m g:­
a l, os índic e s d e 78-79 m a r c a ri a m o 1I­
nite e n t re b o vino s lei te ir o s e de c o r te ,
ituando os p nmciros a baixo c o s segu n ­
lo s acima daquele s v a lore s . N o s ú l ti~os
n os , a s m uda nça s ocorrid a s n o s b OVInO S
le t ipo d e co r te , n o s e n t id o d e obter for­
na s mais a d e q u a d as à p roduç ã o d e car­
re m agra, im p li c a r a m n o aumento d o s
a io s ósseos e respect iv a d is te n s ã o das
nassas musculare s . H á in te resse. n ã o s?
.m sa b e r o v a lor desse í n dice n a a t~ah.
Iade, para sep a r a r e car a c te r iza r o s npos
le prod u ç ão, a ss im como conhec e r o ~c
ru tras espécie s , subespécie~ 7 raç a s a m ­
la n ã o h e m d efinidas. O bJcuva·se d.ete r·
n in a r o ín d ic e de Gregorv d e bubah.no~ .
ec b u fn o s e taurinos, segu n d o a s prJnâ~
pais r a ç a s e c ruzamen to s n o Estad O
São Pau lo.

O s AA . efetu a ram a medi d a d e . a ltura
no garro te com a b engala d e L yd tm e ~
d is tâ ncia de rótula a r6 tula d e 7 b uba li­
nos , 16 zeb u ín os e 26 taurino s e 22 rnc s­
t iços , nu m total d e 7 1 i n d iv íd u os .

O s b u bafinos most raram índice d e G re ­
go ry e q u iva le n te a 60 ,6 p a r a u m , g ru pO
de 7 i nd iv ídu o s mac h o s . O s ze b Ulnos d e
r aça Nelo re revelaram índic e d e 85 ,1. ao
p asso q ue o s de r aça G u zerá e G ir a p re­
se n ta ram índice s d e 76 ,0 e 77 ,6 , e~tre m;·
chos, r espectiv amente . O s taurin o s . e
raç a p tcmontesa de r am o el~va~o ín d ic e
de 90.5 , ao p a sso q u e o s C h la m nos rev~­
lara rn 80,0, em a mbos o s c a sos p ara f ê­
m eas . O s bovinos de r a ça Holand esa re ­
ve la ra m 74 ,7 também para fê meas . O s
produtos mesti ços P iem o n te sa x Zebu com
82,2 p ara m achos e 80 ,2 para fêmeas ; os
Ch ian inos x Zeb u com 8 1,2 p a ra mach os
c os Hola ndese s x Gir com 67 ,5 são o s
dem a is resultados .

Conclu indo: a) O í nd ice de Grcgory
parece atender co nvenient em ente lls cu­
racterfat icns dos nluai s tipo s de prod u.
ção . Figurundo OA ôe t ipO de corte acim a
d e 18--79% para as raça s P iem o n tes a .
Chiunin", Nel o rc c produ tos de c ruzam e n­
to Piemonte sa x Zebu e Ch ian ina x Ze­
b u. b) O s bovinos de ti po le itei ro situ a-

permaneceram com acidez de 17 O a
18,5" Doruic, .sendo clsssliicsdos no íeste

/.de reaarsse como bons o u toleráveis. com
a exceção do leite cru que em uma das
r-epetições fo i classificado como ruim .
Jbservou-se p eq uena diminuição no teor
'e lectose para os tratam entos ar-mazena ­
'J5 à temperatura a m bien te d e 30°C .

(gon asst , 1.A.; V iUar es , I ·B .; G o ldoni,
1 .S . _ B uba\inos em e stabu laçã o liv re .
XI I _ E s tud o do armaze nam ento do

leite) .
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Elube da Leitão

A fundaçã o do Club e do Le itão cumpre dua s fin a lidades : reunir so ci almente todas as pessoas ligadas
à elebcraçãc d a ca r n e s u ín a , e lu t ar para o a umento d o consumo d a sua carne. O p rofesso r Eu rícl ides
Zerbini, " 0 pai " dos t ransplante s de coração no Bras il", e também t a r im bado suinocultor, foi o con vidad o
especial do alm oço, e pelo que d isse no enco n t ro vê-se q ue e stá p or de n t ro d os seus problemas : " a carne
de po rco é ma is um p rob le m a de mer cad o logia que med ici n a " .

--)

Da esquerda pa ra a di reita : d r . Sérgio Ribeiro , d ire to r d a Sea ra Avíco la
Xanxerê S.A.; Or . Inocê nci o Warme ling , d iretor da OIFR IA - ONPA ­
Brasrlia; Dr . Guilherme M . J u nq ue ira , direto r do M in is tér io da Agricu ltu ra ,
São Pau lo; Dr . Sebas tião Torres , pres id ente da Pfi zer ; S r . Oc tací lio Molan,
d iretor adm inist rati vo d a Tortuga ; Dr , Umberto Mancebo de Araújo, d i-

reto' do OAMPE - MA; Anton io Ga spa r, da Cat i, São Pa u lo .

Dr , Lau ri ndo Affonso Ha c kenha ar, e specia list a
e m sotnos ( Tortuga) ; Or . Hé lio

Miguel De Rose, pres idente da ABCS;
Sr. Lu iz de Almeida Penna, di retor d a

Revi sta d o s Criadores .
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o mo se nreviu. alcançou arande SUo

cesso o 1.0 Almoço do "Clube do
Lei tão ", realizado u 23 de setembro
p.p., no Restaurante Terraço Itália.

Foi. sem dú vid a. de mon stra ção de valor
de uma a tivi da de que const itui um dos
mai s importantes capítulos da economi a
d u maior parte dos países: a explo ração
porc ina . Aliás, quando racionalm ent e
co nd uz ida , apres enta-se como um dos ra­
mo s mai s fascinant es e lucrativos da ex­
ploração a nimal.

O 1.0 Almoço do "Clube do Leitão ".
o rga niza do pela Tortuga Cia . Zoo técnica
Agrária. é um dos fru tos do 1.0 Encont ro
Paulist a de Suinocultores. recentemente
rea lizado em Piracicaba , sob o patrocí nio
da Associação Paulista de Criadores de
Suínos , Escola Superior de Agricultura
.. Luiz de Oueiroz" e Secretaria da Agr i­
cu ltu ra. A Revista dos Criadores aprovei­
-n para congratu lar-se com esses organis­
mos. n50 somente pela Feliz iniciativa.
cerne pelos result ados alca nçado s.

Cerca de 250 a 300 pessoas comparece­
ra m 3 0 Almoço do "C lube do Leitão",
estando presentes o representa nte do Mi­
nist ro da Agricultura, o rep resentant e do
Sec re tá rio da Agric ultura do Estado de S.
Paul o, o Secre tário do Abastecimento da
Prefeitura Municipal. Os Presidentes d~
Assoc iação Brasileira de Criadores de SUl­
nos , da Associaçã o Pauli sta de Criadores
d e Suínos. grande número de lé~nic?~ .
suinoculto res . represent antes de f~lgon fl '
coso indústrias de rações, de medi cam cn­
tos etc.

Espec ialmente conv idado, . o Prof. . Eu­
riclidcs J. Zerbini, ccnhecidc ca rdiolo­
gista c fazendeiro em Guaratlnguetd- on~e
a suinocu ltura se faz present e, pro!e!lu
um breve discurso pu blicado na pagma
seguinte, ju ntam en te com o do presiden­
te da Tortuge. Fab iano Fabiani .

Es tn Revista vem, de há muito, cclabo­
rnndo com os criadores de suínos e m­
d úsmus a fin s, divulgando, através de s~a~
página s, orie ntação técn ica . informa çocs
além de promover um maior consumo de
produtos suinos por parte da nossa J?o­
pu laç ão . Nesta oportunid ade, é-nos lícito
destacar trechos de artigo há pouco ~u­
blicado e de auto ria do nesse especia­
lista em su inoc ultura, que diz: .

..A carne de suí no vem sendo c~nsum l­
du pe la human idade desde há mun o lemo
po c em quase lodos os países. Os an­
tlgos roman os utili zaram-se desta car ne
desde a forma mais simples até o prepn­
ra de pratos complicados- O progreSSO
da ciência eli rnenta r velo demonstrar qu e



S r . José Bernard in o G u ima r ães; Dr . Má r io Fo nt a n a ,
d iretor d a O rgan ização Sad ia;

Or . Lu iz Pau lin Ne to, da Sec reta r ia d a Ag r ic u lt u ra , São Pa u lo .

H curnc de porco é um dos alimentos de
mais fúeil digestão, alta mente rico de vs­
lares pro téicos, de grande conteúdo ..-ita­
min ico e abundante de sais minerais.
Aliás, presta -se tot alme nte à industriali­
zação c a cada dia que passa, adquire
maior impo rtância econômica, com maior
númer o de prod utos que 11 Indústria laoca
no merendo.

Nu mundo m oderno 11 carne de porco
pode lo: deve entrar cada vez mais na
dieta ali men ta r dos povos, substituindo
co m cc r t•.! vantagem as carnes bovinas.
o vi na s e le .. pois possu i 44 11 50 gramas de
pr otc ina di gcstfvcl por qui lo: 1 1/ 2 a .2
por ce nt o de minerais. como ferro. fósfo­
ro . só d io . enleio e po uco cloreto de sódio
(sul de coai nhu) o que ti torna indicada
pm 'l o s rcg tm cs de doentes cardíacos. re­
na is lo: arteri ais. Contém vitamina B1 era
quan tidn de bastante superior à encontra­
d a em igual peso de cume bovina".

Em o u tro trabalho , nosso t écnico trens­
c re ve dn re vista " H amcrican Hampshire
H e rd smnn" . ° seguinte trecho :

Discurso do Professor Zerbini
Ao e n se jo da preme­

ção d o 1.0 Almoço do
Clube d o leitão, quero
congratular~me com a d i­
re ção d a Tortuga Co m pe­
nhia Zo otécnica Agrária,
p e la brilhante iniciativa
e ag radecer o ho nroso
convite a m im efetuado
p a r a aborda r a lguns as­
pectos d a importãncia d o
consumo de ca r ne de por­
co no p a ís .

Co m o é sabido a af i­
mentação do b rasileiro é
deficiente e as ca usas s ão
m ú lti plas, chamando a ten­
ção o pequeno consumo
de carne e e specialmente
o de ca rne de porco .

A ca rne de porco q ue
deve ser co n s umida hoje ,
difere mui to d a eens u m l­
d a h á algu n s anos a t r ás .
Atua lmente, a carne d e
porco é m ag r a ( ti p o
carne ), o u sej a, o r iu nda
d e anima is d ese nvolvid os
dentro de técnica s r acio­
n a is d e c riação, res ulta­
d o de um ár d uo t r a b a lho
de geneticistas , produto­
res de su inos, exteneteníe­
tas , e nf im, tod o s aque les
e n vo lvid o s neste setor de
p rodução, que visam prin-

cipalme nte a transforma­
ção d o porco-banha , aque·
le que possui gordura in­
clusive e n t rem ead a à car­
ne, n o porco-carne d e hoje,
jovem, cuja carca ça per ­
m it e q uase que 60 0

/ 0 d e
cortes magros sendo a
go r d u ra tota lmen te d es­
ta cáve l d a carne prop ri a­
m en te d it a .

A carne e produtos ori­
gin á r io s d esses s uín o s ,
c r ia d os d entro d e p adrõe s
d e r acionalidade e aa n l­
dade, apresentam e le va­
vad o teo r nutritivo, e q o l­
para n d o -se fa c ilmente aos
níveis p rotéicos e calóri­
cos ofe recidos pelo g ado
bovi no .

O que exi s te, n a re all­
dade, s ão preco n ce itos e
reje ições ao consu m o da
carne d e porco e que ti­
ve r am sua o rigem na p r ó­
pria qua lidade d o p r o ­
d uto ofe recid o , tempo s
atrás , ao consumo fi na l,
co m deficiênc ia de o rd e m
sanit á ri a d e apresen tação .

Ao ní ve l d a produção,
po r exemplo, a qua lidade
d a matér-le-pr- lma d eixava
m u ito a d esejar . Ho je ,
entretanto, nota- se que

h á um a p reo c u pação m ui­
to grande e m se p roduzi r
s u ín o d e q ua lidade s upe­
rior, como se con s ta ta
aq u i hoje , n este 1 .° a lm o ­
ço do C lu be do Leitão .

Ao n íve l d a ind úst r ia
e.x is t ia m p r á t ic a s a b us t­
vas e inidôneas d e e la b o­
r ação d o p rodu to q ue, fe ­
lizm e nte, est ã o sen d o s a­
nad a s p el a at u a çã o do
Depart a m en to d e Inspe ­
çã o d e P r o d u tos d e O r- l­
ge m An im al do M in isté rio
d a Agricu ltu r a que está
lutando p a ra d a r d evid a
dimensão ao con su mo d e
p rodutos insp ecionados .

Euricl id e s J .
Zerbin i :

ca r d io log is ta
e su inocu ltor .

Ta m bém a nível de va­
rejo é re levante o espee­
to d a conse rvação at ra.
v és de adeq ua das inst ala­
cões d e frios, sendo isso
~á lido para tod as as ca r­
nes.

Na da há q ue possa ser
di to contra o hábito de
co n su m o da boa ca rne de
porco. Nos pa íses da Eu.
r o p a e nos Estados Uni.
dos obse rv a-se um ec n­
s umo de 40 kg per ceplra
por a no e aq ui em nesse
pa ís es tes nív eis caem pa.
r a 8 kg per cap ita por
a n o .

Devem se r moderniza.
dos o s m étodos de pro­
du ção, e la bo ração e co­
m erci alização da ca rn e .
Suas p ropriedades são ex­
ce len tes , quer no eleva.
d o teor p rotéico-calór ico,
quer nos reais beneffcios
que podem t razer à saú.
de como qualquer outrc
a limento saudável.

O consumo de car ne
s u ín a n o Bras il deve ser
est imu lado através de edu­
cação e divulgação. A cer­
ne de porco é , sem dúvi.
d a , u m a exce lente fonte
d e calorias e p roteínas pa.
ra o ser humano e
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Aspec to
pa rcia l

do almoço .

..A tiamina, uma vitamina B, é essen­
d ai para a saúde e o controle do sistema
nervoso. Como a carne de suínos contém
alta porcentagem de vitamina 5 , a Junta
Nacional de Criadores e Carne dos E.U.A.
sugere que a indústria porcina dê maior
importância fi este fator na sua propa­
ganda para promover o maior consumo
de carne de suínos. Hoje todos nós nos in­
ter essamos muito por todos os problemas
relacionados com a tensão nervosa e suas
sequelas. Vivem os inq uietos e preocupa­
dos e gastam os milhões de dólares por
ano em seda tivos. Onde Você pode encon­
trar uma pílul a que tenha o sabor, o aro­
ma, fi suculência e o poder alimentício
de uma boa e saudável costeleta de par­
co?" .

o próximo almoço do "Clube do Lei­
tão " acon teceré a 2 de dezemb ro. o cb ­
jetivo pri ncipa l já foi alcançado: o do con­
graçamento entre autoridades, técnicos.
industriais etc. , que cuidam da produção.
industrialização e comercialização de
produtos suínos. e

Discurso do Doutor Fabiani
t! com imenso praze r

que TORTUGA Cia . Zoo­
técnica Agrária p romo­
ve o 1.' Almoço do Clu­
be do Leitão, que tem por
objetivo encetar , e m â m ­
bito nacional, uma ca m­
panha de aumento de con­
sumo da ca rne suína de
qualidade.

O Clube do Leitão, que
ora se instala, é uma e n­
tida de associa t iva q ue
congrega a classe d e pro­
dutores de suínos d e to­
do o pa ís , as o rq e n laa çô es
ag ro-ind ust r ia is no cam­
po da su inocultura , técn i­
cos e todas as cl asses, dl ­
re ta ou indiretam ente li ·
gadas à p romoção do con­
sumo da carne m agra de
suínos.

Há mais de 20 a no s te­
mo s trab alhado, inc a n sa ­
velme nte , e m p rol d a me­
lhoria do re ba n ho s uín o
na cional , e te mos acom­
pa nhado, ultimam ent e ,
com indisfarçá vel a le g r ia ,
os melho ramentos tecn o ­
lógicos que se têm ve ri­
fica do .

Como cr iador e Ind us­
tria l sabemos que, para

se obte r o m á ximo d e r a­
cion alid ade n a pr-odu ção
d e s uín os, é preci so que
o s p rog ramas de c riação
se apoie m e fi cientemen te
nos a spectos d o m elhora­
m e nto gené tico, n u t r ição ,
sa n idade e m anejo .

Part ic ip a m os a t iva m e n­
t e d e vá rias importações
d e s u ín o s, de ra ças se le­
cionada s , q ue visaram
t razer para o Br asi l o por­
co t ipo -c a rne, d e grande
ren tabil idad e e aceita bi ­
Iidade nos m e rcados Eu­
r o peus e dos Es tad os Un i­
dos .

Ho je, graças a o a van­
ço n o s campos d a genéti­
ca e n u t r ição dos s uíno s,
t e m s id o pos s ível a p ro­
d ução de a n imais d e ca r­
ne mag ra . Salientamos
também o progresso c o n s­
t atado n a s á reas d a s ins­
ta laçõ es, m a nejo e , e spe­
cialm e n te, e m relação à
h igiene e sanidade, o q U E

p r oporciona a c r ia çã o d e
u m s uíno d e alta qualida­
de e saúde.

Es ses aspectos s ã o d e
s u ma re le vânc ia qua n d o
si t uados na ótica do con-

sumo, uma vez que servi- I

rão pa ra deita r por te r­
ra, definitivamente , a t ra­
vés de maciça di vulgaç ão,
os velhos tabus e rejei­
ções que res t r ingem o sa ­
lutar hábito d e consumo
d e carne suína .

Junta-se a isso o fato
de que todo o movim ento
em prol do incremento
do consumo esta rá visan­
do o encont ro d as medi­
d a s ofici ai s p reco ni za das
no Programa Naciona l de
Alimentação, com grande
re.percussão de ordem eco­
nômic a e soci al.

Fab iano
Fabi ani :

empres ár io
agro-i ndu st r ia l.

Caros participantes do
1.' Almoço do Clube do
Leitão, a receptividade e
acolhida que tev e es se
eve nto , se rve para coroa r
os esforços dispend idos
po r todos nós du r-an te
ta ntos a nos . Con gratu la­
mo-nos, po is , co m todos
os p re se n tes e es peram os
que esse acontecime nto
se irradie e que se us efei­
to s ven ham situa r a caro
ne de suíno no plano de
destaque q ue ela rea lmen­
te merece .

Fina lizando, gost ar ía·
mos de ap resentar a gran­
de personalidade de ho je,
co nvidado especia lme nte
pa ra es ta fes ta.

Referimo-nos ao prc fes­
so r Zerbini, eminente a u­
toridade, reconhecida ln­
ternacion almente no cam­
po da ciru rgia ca rd i~­

.vascular, e qu e na quali­
da de ta mbém , de cr iado r
de s~íno tipo-carne, d irá
da importância dos as­

pectos qualitativos e sa­
nitários na produção de
suínos de carne magra e
sua re laçã o com o ecn­

sumo e
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SIMENTAL: o ORIGINAL NÃO SUPERADO

MARINO 5401 Porrenlruy, nasc. 23_11_1969 P a i :

Mãe :

Peso

produção da m io :

Produção da a vó m at.rna :

Produç ã o d a a vó pate r n a :

L eo, 5 8 Hlmmelrled

Regula. 1022 Mu enchenbuchs" 2

845 kg com 2 an oa

5024 k g do leite em 305 dias com
4 .1% d e go rd o (2 ,- la c tação)

5 3 3 1 kg d e lolte em 305 di.. CQm
4 .1% de gord o (2 .- la c taçio)

5574 k g de leit e em 30S di.. com
4 .39f1 do gord o (3.- la c ta çlo)

Venda permanente de eemen e reprodutores nacionais e Importados

~ Agropecuária Suiço­
~ Brasileira l.1da.

Av. P a ulista, 176 4 - ' 3." Andar
T e l. 289-0305 - 01310 50 P aulo , SP

Fa zend a S.nt·...n.
Tel. 31 .2070 - 13.1 30 - S o usa. - C ampf n. . .. SP

R epresentante exclusivo da Comissão das
Ass o cia ç õ es Sulças de C riadores, Berna



azenda Camargo:
um plantei de alta qualidade.

MANSCO,
filhodeEVARU.

ARROSSENSAL AGROPECUÃRIA
E INDUSTRIAL S.A.
Escritórios:
Av. Getúlio Vargas, 179 - te l. 3137- Cuiabá, MT
Rua Funcha l, 487 - tel. 210.3322- São Pau lo,SP

FAZENDA CAMARGO
Rodo via BR-364 . km 204
Norte lând ia, M T

MANSART,
filhodeCHUMMAK.
472 kg aos 23meses. L-=.================================------~



[riar os suínos em pastagens ou em [onfinamento total?
En g.o Ag r." LUIZ PAULlN NETO

numa Vísã~ pan orâm ica da su inoc ul­
tura nacional pode-se verificar a
não existência de um sistema per-

o feito de exp loração , mas um a sé­
fie de alte rnativas, em consonâ ncia com
os tipos de animal e as condições de apri­
moramento agrícola e indus tria l da re­
gião considerada.

Em nosso País, genericamente encon­
t~amos três sistemas o u regimes de cria­
çao:

a) extensivo ou à solta;
b) in tensivo ou confinado s;
c) semi-intensivo, misto ou em pasta­

gens apropriadas.
O sistema ex tensivo ou à solt a em bos­

ques ou pastagens tem co mo ob jetivo a
redu~ã.o do empate de capital e do braço
ope rano, procu rando-se aprove itar ao má­
xrmo os recursos na tu ra is da prop rieda de .
Contribu i para a multi pli cação do s su ínos,
":ms limita a possibilidade de sob rc viv ên­
era dos leitõe s nascid os. Pou cos cuidados

são oferecidos aos an ima is , e a a limenta­
ção , por vezes a b und a n te, pa ssa por pe ­
rí odos de carê ncia ou fo me.

Este siste ma, em últ ima aná lise, é cu ­
ructe rizado pel a ex is tênc ia de grandes ex­
tensões de terra , de d icadas a pastos, bos­
ques ou vege taç ão n atural , que possibi­
litam o sus te nto ru d im en ta r dos porcos
em ba ixa co nc en tração por á rea . A ali­
mentação é b asead a n a p rodut iv idade n a­
tu ral do solo , co mo ervas , ra íze s e tu bé r­
culos, fru tos ca ídos, alé m de larvas c
inse tos.

Pelo sis tem a in tensivo o u ·co nE nado ,
os anima is são c riados em bai as, sem
acesso aos pastos ou p iq ue te s. E, por
fim, temos o semi-in te nsivo, q ue é a co m­
plem entação d o ante rior pe lo aproveit a.
me n ta ra c io nal d as pastagens dotadas de
abrigo para os a n imais .

Tem-se not ado , ult imamente , um a ce r­
ta ten dência em cria r su ínos em confina­
mento , em de tr imen to ao sis te ma semi-in-

tcnsivo . Isso vem ocorrendo, em mal r
porcentage m entre os que desejam cria r
su ínos em gra nde escala e com alta espe .
cia lização. Devemos acrescentar que as
pa st age ns comp lementara m muitas rações
pobres c os porcos apre sentavam um ren­
dimento baixo sem elas. Como sabemos .
o porco é mon ogéstrl co, tem estômaco
rel a tivamente pequeno e simples, compo r­
tundo um volu me de 7 a 8 litros, quand
se u peso vivo é de aproximadamente 100
qui los. A concentração de ácido clorf­
drico no suco gás trico ocupa também po­
sição interm ediári a entre os carnívoros e
he rbí voros. Assim, diferentemente dos
bovinos e ovi nos, o porco não pode cres.
ce r e chega r a terminação satisfatorlarncn,
te some nte co m for ragem. Contudo. as
pastage ns são um complemento da ração
co ncentrada. E, segundo estudos ultima,
mente realizado s, os suí nos podem con­
sumir gra míneas e leguminosas mais do
qu e se su punha até então.

CALCIFEDRIN

R EVI ST A DO S C R IADORES - O utubro de 1971'

LABORATÓRIO ISA S.A .
DEPTO. AGROPECUÁRIO
ESCRIT ÓRIO : Rua Ené aa l. C . Barban tl , 216
Fone 266·9688 - End . Tetegr.
" tBEPEOUE" • C,P, 1767 • Slío Paulo - SP

Recalcificante, tônico e reconstituinte orgânico para grandes e pequenos animais.

Combinação de cálcio,
fósforo, magnésio,
glicose e efedrina, sob
a forma injetável. ,
INDICAÇOES:
- Hlpocalcernla , hlpomagne­
se,mla, acet onemia e hipo­
glicem ia dos leitões. - Nas carê nc ias de
cálcio, fósforo e magnésio (r aquitismo
e ost eom alácia , " cara inchada ") e outras
çsteodtst rottea em geral. - Nas fraturas. - Nas
fem eas em ge st ação e lactação. - Nos casos
de debilidade orgâ nica . inapet ên cia, cresc ime nto
reta rdado, convalescença, c ios fracos. etc.
• Nas Intoxicações alimentares e por inseticidas
c1orados (BHC, DDT, etc .). - " St resa " de viagem
ou trabalho. - Tôni co para animais de esporte
corr ida. exposição e em serv iço de reproduçã~.

- Ane mias secundár ias, especi almente
ane mias verrnl nótlcaa. J
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Temos a certeza qu e muitos c r iadores
de suínos. atuai s ou no fut u ro . co n tinua­
rão a criar porcos sobre pasta gens . prin ­
cipalmente na fase de crescimento c quan ­
do mantidos para a reprodução . Ainda
que haja uma mai or prefer ên ci a pel a
criação em confinamento . o certo é que
muitos suinocultores cont inua rão crnprc ­
gando piquetes para as re produtoras. n a
fase de crescime nto e gestação . N a ver­
dade a criação de suíno s em pi q uete s
aliados a instalações indispensá vei s jama is
será um método de crl ac ão a n tiqu ud o O ll

obsoleto.

Sulnos eonfinedos ou e m piquet es? O s
primeiros estudos conduz idos em d iversos
países demonstra ram a n íti da vantage m
da criação de suínos em pastagem sob re
às confinadas. Em bem da verdad e. de­
vemos dizer que não se tinha sufic ie n te
ccnhecirnento das verda deir as necessida­
des nutricionais dos su ínos e as ra ções
oferecidas aos anima is mant idos em con­
finamento eram deficien tes. As m esma s
rações. por razões vá rias. era m melhores
aproveitadas pelos su ínos mantidos em
piquetes bem formados com gra m íneas
ou leguminosas ou con so rcia das. Aconte ­
ce que os estudos eram conduz idos com
rações adequadas par a por co s cr iados em
pastagens e inadequ ad as para porcos m a n­
tidos confinados.

Ainda que haja ocorrido gra nde avan­
ço nos conhecimentos so b re nut r içã o em
geral e na suína em par ticu la r, é bastant e
ccrnum porcos confinados serem ar rnçon­
dos com rações defi cientes. e não acon tc­
cendo o mesmo com a me sm a m çtJo
qua ndo em pastagem . to no s lí cit o lcru ­
brar que pelo sistema m isto , som en te
porcos no seu últ imo está gio da vida são
mantidos fechados. confina dos . is to é. na
fase de terminação. que vai . norm ulm enh: .
dos 4 até aos 6 meses de id ad e ou p ro xl ­
mamente. ocasião em que as exigê ncia s
alimentares não são mu ito <leen t uad ~ls.

Pela análise de muitas pe squ isas dc scn­
volvidas em vári os paí ses e no nosso pró­
prio. podemos en umer a r ~I S segu in tes va n­
tagens em prol da produção dos su ínos
em pastagens quando comparada com a
que é conduzida em confinamento :

I - Economia no s alime ntos. Como
sabemos a alimentação re present a de 75
a 80% do custo de produção dos suínos .
Tudo que se con segu ir econom izur em
termos de alimentação, redunda em gra n­
des benefícios pa ra o sui nocu ltor c . para
o país no cômput o total e final. A s pas­
tagens fazem reduzir o custo de ulirnen­
ração. quer quando co nside radas e m ter­
mos de grãos como de suplemen to p ro­
téico. Partind o-se da premissa de que se
utilizam rações corre tame nte bHlan ce ad as
em ambos os casos. isto é. no sistema
confinado e no misto , a economia de al i­
mentos que se pode obter deriva d os se­
guintes fatores:

a} as boas pastagens red uzem em 15
li 20% a quant idade de grãos ne cessá ri os
para produzir det erm inad a quantidad e de
carne de porco. e em 20 a 50% a su p le­
men tação prot éica necessá r ia pa ra produ­
zir igual qua ntidade de ca rne . Quando
afirmamos boas pastagens queremos na

rea lidade ufirmur as Io rmu das em obedi­
ência às boas técnicas ag ronô m ica s. com
boas gra m íne as c ou conso rciadas com le­
gum inos as .

Pa ra ns re pro dutoras , bo as pastagen s
pode m reduzir os cust os de alimentação
em 50 % . Na realidade . as por cas podem
conse gui r a maior parte d e sua alimcn­
1:1(,:50 em bons pas to s. a t é a um as 6 a 8
sem a nas a n tes d a pariç ão . Pa ra se cienti­
fica r di sso. o estado da gestatan te é o
ma ior gu ia q u an to à quantidad e necessá­
r ia d e al im e n to s.

b} con fo rme a firma mo s, as boas pa sta­
ge ns le vam a proprieda de de co mpensa r
a s d eficiê nc ias de proteínas. m inera is e
vita m inas dos grã os e ou tro!' alimentos
de a lto teor energ ét ico. Isso dete rm in a
que . à s ve zes. rações que por um a ou
o u tra razão não se enco n tra m su ficiente­
men te b a la nce ad as e m prot eínas. minera is
Oll v itaminas, são do tadas de ef iciên cia
gu runtid u se adrui ni st rn dn s em suplemen­
taçã o à pastagem. O proble ma é grande­
mente sim p lifica do e co m so lução a custo
m enor. A ssim é q ue . por ex emplo. as
boas past a gens permitem uti lizar em maior
pro porção a limentos ve ge tai s com proteí­
n as de ma is ba ixo va lo r bi o lógico e de
p reços m a is acessíve is.

c ) cconoruicidedc de m inera is . Supo­
nhamos q ue ra ções empregadas para a ni­
m a is em confi na men to se jam ca rentes de
m ine ra is . •1 econom ia que se consegue ao

FAZENDAS MATINHA e
SÃO JOSÉ DO CRAVO

Dr. Randolfo Borges Jr.
Dr. Arnaldo N. Borges

Pra ça Comendador Oulnrlno, 28
Tele fo nes: 32·1817 • 32-219.1

UIIERA IIA - MG

N&voei ro _ 36 m, 823 kg .
f ilho d e Cha shmã e

Histamina . Reprod utor
d a Fa ze nd a Mal inha .

VENDA PERMA NENTE
DE R EPRODUTORES

-
empregar o sistema misto de cria ção. isto
é. em qu e se aliam construções e pas ta­
gens . será ainda maior do que a esperada.

2 - f atores não ident ificados - Se­
gundo Tom' Cunha . da Universidade da
Flór idn. USA. ainda há fa tores não íden­
tl fica do s que são benéficos para o porco
jovem em cresci mento e para a porca du­
rante a gestação e a lact ação. Algumas
fo ntes destes fat ores são solúveis secos
de de stila ria. solúve is de peixe. farinha
de carne. soro de leite, leite desnatado
em pó. levedura de cerveja em pó..con­
cen tra do de sucos de gra míneas. farinha
de alfafa . pasto e solo. Como podemc:s
ob servar . as pastagens. assim como o.pro­
prio solo. são fontes de fatores não Ide?­
tificad os que contrib uem para a melhon a
da produção.

Tonv Cunha prossegue dizendo que a
nec~ss id ade de fatores não identificadoS
te rna-se mais apa rente qua ndo as porcas
são alimen tadas em conf inamenw e os
animais mant idos sem pasto e solo por
uma geração ou mais em e,,"perim entos

de lon go prazo.
3 _ Reduz as defic iências nutri cionais.

As boas pa stagens redu zem as d~fi: jên­
elas nutricionais dos porc os. pnnclpal.
mente por ca usa de sua riq ueza em pro­
teínas de alta qualidade. de viwmll1a.s

(abundância de ca rot eno e vitaminas hi­
drossolú vcis mais o valor da vi tamina D
proveniente ' da luz solar a qu e os ani ­
mais ficam expostos nas pastagens) .

4 _ Pelas próprias cond ições clirnâti­
cus aqui encontrada s. não se tem obriga­
tori cdadc de cr iar porc os em cons truçoe~
especia is . pa ra protegê-los do frio cxces­
si....o ou do calor senegalesco. Nessas h·
nhas de pensam ent o chega-se que as co ns­
tru ções. principalment e dos abrigos dO:l
piquetes e das baias de termi nação po­
dcm . d e maneira geral. ser bastant e aber­
tas. Os anima is podem ser mant idos nO:l
piqu etes grama dos du rante o tempo que
5 0.: desejar. sem inco nve nientes. como pode
aco ntecer em outros países.

5 _ Favore ce a sanidade dos nn imai~ .
Realm ente. os porcos soltos em pas.ta~en:­
perma nece m em contato me~oS lOUro?
en tre si do qu e aq ueles mantidos _confl'
nado s. Em vista disso. além da açao bc:
néf ica dos raio s solares. surgem menos
problemas de enfermidades trnnsmi ssfve' ~
entre os suínos .

ó _ Diminuição do emp rego de capit al
par a co nstruções e equ ipamen tos. A ado­
ção do sistema misto de criação. pastos c
instalações. determina a possibilid ade d.~
d iminuir os custos das cons truções e cqut­
pamcnt os em comparação aos gastos !"O
regime de confinamento. Com isso. fi m­
versão de capitais nesses itens é bem
me nor . . _

7 _ Mão-de-obr a e manejo. Na enaejao
de porcos em pastagens pode:s~ dis?C~~~~
a mão-de-obr a com alta espec la~lzaç~~ •
do também o mane jo mais s,mphf lcado
do qu e nu criação confinada. E. se. se

I de conflO;:l '
procuru adotar um cornp eXO
men to to tal mente automati zudo e em ~r~~'
de parte mecanizado. torna-se. mn .
mais necessário maior núm ero de pessoas
capaci tadas. Isso é muit o importante par"
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Pe lo s is tema in te nsivo ou co n f in ad o o s a n ima is são
criados em baias sem acesso aos piquetes . O semi-

in te nsivo : aproveitamento ra ci o n a l d as pastagens
dotadas de abrigo para animais.

as condições vigentes entre nós , onde a
mão-de-o bra razoável para cuida r da cria­
ção de su ínos é de difícil co n tra tação .

8 - As pa stage ns favorecem a lim ita­
ção d a alimentação . Est e item é por Ve­
zes impor tant e na s flutuações de preços,
q ue period icamente ocorrem não só em
relação ao porco como .em relação ao s
alimentos . O criado r terá mais cha nc es
de limi tar o consum o de ração pe los ani­
mais, aguarda r melhor op ortunidade de
env iá-los ao mercado. Isso , também, po­
de ser necessário par a esperar qu e a co­
lhe ita de produtos da propriedade seja
poss ível, a fim de de stiná-la, parcial ou
nã o, para os porcos.

9 - Afet a a re produção. As past agen s
fav orecem a re produç ão dos su ínos , visto
uma melhoria da parte nutri cion al e o
exercí cio q ue os an ima is pra ticam di ari a­
mente . O resultad o disso é a produção
de lcitegad as mais satisfa tórias e um a pro­
dução leit eira mais abu nda nte d a por ca .
O s cachaças, se ma ntido s em piquetes
apresentam-se com maior vigor e tr ab a­
lham as fêmeas com maior segurança
para o su inocultor .

10 - Complemen tan do Tony Cunha
afi rma "está ha vendo progresso em se
aprender como manejar porcas em confio
na men to , mas os resultados obtidos até
agora não são tão bons como q ua ndo as
porcas têm acesso a pa sto s ou terra.
Mu ito fa lta para ser aprendido sobre co mo
de ve ser o man ejo de po rca s em co nfi na­
m ento co mple to e. especialmente, se estas

porcas deve rão te r qua tro o u m a is nin h u­
d as nestas condições .

Alguns criad o re s est ão obtendo re su l­
ta dos sa tisfa tó rios com o confin amento
completo, mas sã o a exceçã o e não a
re gr a . Se os resu ltados são sa tisfa tó r ios
ou não, depende das m etas d o criador
quanto ao tamanho da s ninhadas e per­
fo rm ance de suas p orca s. Um excelen te
criador d e p orcos , usando past o d e a lta
qualidade , pode d esmamar 10 Jeitões p or
n inhada. Por isso . esta d eve se r a meta
do criador de porcos até que o excel en te
criado r possa d esmamar 10 leit õe s por
ninhad a em confinamento com ple to . pen­
so q ue há problemas a serem reso lvidos " .

E. prossegue Cunha "a maioria d os
grandes criad o res est á d esmamando 8 a
8 ,6 le itões por ninhada , no m áx im o , em
co nfina me n to , sem pa st o e se m terra .
T am bém estão tendo problemas com ap u­
re lho s reprodutores in fan tis . redução do
índ ice d e concepção , aumento d a es te r i­
lid ad e. dimin ui ção do tamanho d a n inha­
da, problemas de pés e pernas etc . com
porcas m antidas em confinamento por
longos períodos de tempo . A reprodução
par ece ser sa tisfa tória quando as porca s
são trazidas para o confinamento , m as os
prob lem as de reprodução ge ralmente co­
meçam a ocorrer após a primeira o u se­
gund a ninhada ".

Assim esclarece Cu nha, com dados c
ob servações o b tid os e estabe lecidos num
Pa ís de su inocu ltu ra bastante d esenvol vi­
da como são os Esta dos Uni d os . Pa ra q ue

u nossa su tnocu h u ra possa atingir 0 ::- indi­
ccs obtidos na nação norte-americana. te­
mos que ca minha r bastante e depressa
Por isso . a necessidade de se procurse
es ta bele cer me d idas cor retas e acertad
para as nossa s cond ições.

Eviden tem ente, a criação de porcos c
pa st o s apresenta alguns Inconvenientes
como : ta lvez necessitar de mais mão-de­
ob ra ; dependendo do tamanho da propri...-.
d adc, imped ir o uso mais rernuncrativo d
terra ; cr ia r p roblem as de manejo do cstcr
co etc . M as, não se apresentom cem o
p ro b lema s d e m aior rele vância.

Pas tos para su ínos - A área destln a
à formação d os p iqu etes ou pastos é ,..
ri á vcl , dependendo do solo, do manejo. d
Iorr-agc ir u . da id ade dos animais etc . Em
p iq uetes bem formad os. em que se pra­
tique a rotação, pod e-se calcular 100 rue
n-o s q uad rad os por animal adulto c 5(' \

m etros qu ad rados po r leitão desmamado .
Pa rn c ach a ços, ti área será de 200 metros
q uadrados por cabeça. quando agrupa­
d os em lo tes.

N ão é desejáve l m anter mais de 20 :li

25 po rcas ges ta n tes . ou em preparo para
o p lan teI, por p iquete e não mais de )
a 80 leitõ es d esm amad os.

A forrngeiru ti ser pl ant ada. só ou C('lI)·

so rciud a . deve atender nos seguintes. rc...
qu isito s :

~I) co b ri r perfei tamente o terreno. ~r.t­

m an d o bem . sendo adaptad a às condtc ':­
cl im á ticas locais;
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28 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMA

Perguntas e respas tas

ESl:larel:enda sabre silo e silagem

Sempre que aumenta o in te resse por determ inada
prática, é comum su rgirem dúvidas. Numero sas são,
então, as consultas que recebemo s de c riado res, sob re
problemas relac ionados com a ensi lagem . Constata­
mos que algumas sã o bas tante freqüentes , me rece ndo,

por is s o , ma ior divulgação que a si mp les resposta in ­
dividuai . Reunimo-Ias, então, nestas no ta s, ju lgando ,
assim, leva r a no s so s c riado res info rmações q ue, sem
dúvi da, lhe s serão d e g rande va lia no p repa ro des te
ó ti mo a l imento vo lu moso .

N.O255Outubro de 197620.0 lIno



Perguntas e respDstas

ESElorere nda sobre 5- 1

PERGUNTA - Qua l o mel hor t i­
po de silo ?

RESPO STA - Em p rincíp io, qua l­
q ue r recip ie nt e , q ue perm ita cond i­
cões favo ráve is ao desenvol vi mento
da s fe rme n tações a naeróbi as , pode­
rá se r util izado como s ilo . En tre ta n­
to , os mais comuns e o s mais re­
come ndados são os tipos circula re s
(aéreos ou sub te r râ neo s ) e o tr in­
cheira.

Doi s cuidado s sã o funda mentai s
p a ra o b te nç ão d e silagem d e bo a
q ua lid ad e : a mais perfe it a ved ação
e a re tirad a d o produto em fa tia s
ho r izo n tais d e, no mínimo, 15 c m
de es pessura .

Além desse s c u idado s, o ti po de
silo influ i dec is ivamente na q ua li­
d ade do p rod ut o preservado. As­
sim, o sil o t rinchei ra ap resenta uma
sé r ie de desvantagen s em re lação
aos ci rc u la res. Dentre e las, a p rin­
cipal é a d if iculdade de co m p ac ta­
ção da fo r ragem e de vedação à en­
t rad a do a r, devido às ma iores d i­
men sões em la rgu ra e comprimento,
à qual se so ma , a inda, a ma io r su­
pe rfíc ie de exposição ao a r . A com­
p act ação e a vedação imperfeita s
levam a uma pe rda ma io r dos prin­
cíp ios nu t r itivos. Contudo, tendo-se
em vis ta o c usto ma is bai xo da co ns ­
trução e a ma io r fa ci lid ade de ma­
nejo, quer no ca r regamento, que r
na desca rga , é o qu e me lhor se
ad a p ta às atuais condições de no s­
sa pecuár ia .

PERGUNTA - Mesmo em cond i­
ções favo ráve is pa ra o cu lt ivo do
m ilho, o sorgo nã o poderia co m ele
competi r na produção de silagem ,
já q ue ha ver ia poss ib ilidade de dois
pl a nt ios s ucess ivo s, empregando-se
va r ied ad es p recoces e ta rd ias?

RESPOSTA - O mi lho é cons ide­
rado, t ra d ic io na lme nte , como o ma­
ter ial idea l pa ra a produção de slle­
ge m o Esta af irma tiva exclui , de pro­
pósito, o te rmo " ún ico" . Em q ua­
lid ade, a s ilagem de so rgo cle ss tfi-

ca- se logo a ba ixo d a do mi lho . O ra ,
se há poss ib ilid ade d e ob te r-se ma ior
p rod ução po r h ectare com o so rgo,
não vemos porque n ão se poss a
subs t itu ir o milho por es te out ro
cereal.

PERGUNTA - Na p rát ica pode
acon tece r q ue o milho não se en­
cont re no ponto ideal pa ra a e nsi­
lagem . Qua l o p roced imento co r­
reto nes te caso?

RESPOSTA - Qua ndo o teor d e
matér ia seca do pé d e mi lho es t i­
ve r a ba ixo ou acim a da fa ixa pre­
con izada pa ra a ensila ge m ( 30 a
35% ) a lgu n s rec ur so s poderão se r
reco me nd ado s pa ra me lho r p rese r­
vação do p rod u to, embora se co ns i­
d ere que o m ilho sem p re forn eça
s ilage m d e boa qua lidade . Ass im,
quando o teo r de m atéria seca es ti ­
ve r ac ima d e 3 5 ~~ , isto é , com os
grãos da esp iga já du ros, não h e­
ve rá um pe rfei to acamamento d o
m a teria l no interior d o silo, o que
é ind ispe n sável para a ex p u lsão d o
a r e p revenção de bolores . Ne s te
ca so, pa ra me lhora r a compacta­
ção, recomenda-se m olhar o m ilh o
antes de col ocá-l o no s ilo . Por ou­
tro lado , q uando o p é d e milho es­
t ive r com teor de m até r ia seca
aq ué m d o s ní ve is indica d o s e , por­
tanto, a inda ve rd e, aconse lham-se
recu rsos q ue propiciem aumen to do
teor de m atéria seca como, p o r
exem p lo, O p ré-mu rchamento por
exposição ao so l, pa ra melho r pre­
se rvação do p rod u to ensi lado .

PERGUNTA - Um a fo rragem com
idade av ançada (de m á qualidade)
pode rá produz ir s ilagem de boa
qua lidade, co m a lto va lo r nutri ti vo ,
a t rav és do emprego de ad it ivos q ue
auxiliam a fe rmentação ?

RESPOSTA - Nã o . En si lagem é
o proceso de conservação da forra­
gem vo lumosa , sendo q ue o prod u­
to resulta nte de ve aprese n ta r a m es­
ma umi d ade e a mesma riqueza d e
nutrientes q ue as da p lanta que lhe

d e u o rigem . Po r tan to, a ensilagem
não melhora o va lor nutrit ivo, na
me lho r da s h ipóteses o conserva;
os ad it ivos e preservati vos terã o
apenas por f inal idad e a juda r esta
conservaçã o , isto é, ev ita r as perda s
d os p r incípios nut ritivos.

PERGUNTA - Qua l se ria a épo­
ca ideal pa ra o corte de nossas pri n­
c ip a is gramínea s pa ra a ensilagem?

RESPO STA - De ma neira gera l"
os ca p in s devem se r co rtados qua n­
do novo s, is to é , quando se ep resen­
ta m em eq uilíbrio nutri tivo, COm
a lto teor de p roteínas , bom rend i­
mento d e matéria seca por área e
conteúdo de ma téria fibrosa não
excessivo .

PERGU NTA - Em vista do alto
teor de umidade do capim elefante
Napier, q ua l a téc nic a recomendada
pa ra me lho ra r sua silagem?

RESPO STA - De fa to, quando o
ca p im e lefante se ac ha no estád ic
id ea l de co rte para o processo de en­
s ilage m, is to é, ao redor de 50 a 60
dia s de vege taçã o, com elevado ni­
ve l nutriti vo , exces siva é sua umi­
dade . Nest e ponto , seu teor de ma­
té ria seca n ão c hega a a tingir 20°0;
p o r co n segu in te, ensilando o capim
e lefa n te nest as cond ições este- ia.
mos:

a) propiciando boas cond ições
à s bactérias c1o strid icas, formado­
ras d o ác ido bu tír ico ;

b) fa vo recendo um a diminuição
d o consu mo destas s ilagens pois as
ma is co ns um id as são aquelas COm

teo re s ma is e lev ados de matéria
se ca ;

c) esta riamos a rmazena ndo água
nos s ilo s, po is , em cada tonelada
de ca p im a rmazen ado 800 quilo s.
se r iarn de água .

PERGUN TA - Em condições de
campo, q uais as recomendações ge~

rai s pa ra o p repa ro das forragem.
a ens ila r ?

RESPOSTA - O s segu intes aspec­
tos devem ser considerados :

,
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1 metro cúbico de forragem ensilada corresponde,
aproximadamente, a 500 kg de silagem.

FERTISILO - MODO DE USAR

ALVARO AUGUSTO
Médico veterinário - CRMV 4.537

ção e à conservação do produto.
Por outro lado, podem-se sanar de­
ficiências minerais da forrageira
adicionando-Ihe os minerais no mo­
mento da ensilagem. Sua interfe­
rência no consumo não tem sido
observada, pelo menos em nível sig­
nificativo e em detrimento de ou­
tras características da própria si­
lagem.

PERGUNTA - Quais os aditivos
químicos existentes no Brasil?

RESPOSTA - Disponível, no Bra­
sil, existe apenas o pirosulfito de
sódio, comercializado sob o nome
de Fertisilo. Este aditivo conserva­
dor de forragens, produzido pela
Tortuga, é empregado espalhando­
-se uniformemente sobre as cama­
das de forragens, à medida que o
silo fôr sendo carregado. Para que
máxima seja sua ação, as camadas
de forragem picada não devem ter
mais que 15 cm de espessura. Tra­
tando-se de forragens secas, dissol­
ve-se um quilo de Fertisilo em 10
litros de água e se asperge a solu­
ção aquosa, com um regador, so­
bre as camadas de forragem.

DOSAGEM

1 kg/tonelada

2 a 2,5 kg/tonelada
2,5 a 3 kg/tonelada
2,5 kg/tonelada
1 kg/tonelada

2 a 3 kg/tonelada

IMATERIAL A ENSILAR

OBSERVAÇÃO

Forragens mistas, predominando gramíneas
Forragens mistas, predominando leguminosas
Somente capins
Milho ou sorgo
Capins, leguminosas e cana-de-açúcar (no

máximo de 15 a 20 %
)

Forragens secas ou com pequeno grau de
umidade

pode ingerir por dia? No caso de
vacas em lactação, com produção
média de 10 quilos diários, a quan­
tidade de silagem ingerida satisfaz
suas necessidades em nutrientes?

RESPOSTA - A quantidade de
silagem de milho que o animal irá
ingerir depende da disponibilidade
de outros alimentos e da aceitação
da silagem pelo animal. Consumo
entre 15 e 20 quilos pelas vacas é
considerado normal. Para a produ­
ção de 10 quilos diários de leite,
recomendamos a suplementação ni-
rogenada ou o emprego de ração

comercial contendo ao redor de
16% de proteína bruta.

PERGUNTA - No caso de adição
de sal comum ou suplementos mi­
nerais completos, durante o proces­
so de ensilagem, poderá haver in­
terferência na fermentação ou no
valor nutritivo da silagem? Have­
ria interferência também no con­
sumo?

RESPOSTA - Não. O problema
da interferência surge quando se
utilizam compostos neutralizadores
por exemplo carbonato de cálcio)

adicionados à massa a ensi lar. Estes
impedem o desenvolvimento da aci­
dez, tão necessária à boa fermenta-

a) espécie forrageira - as técni­
cas a serem empregadas no proces­
so de ensilagem dependem da espé­
cie forrageira. Os capins se dife­
renciam das leguminosas e estas do
milho e sorqo, principalmente no
tocante aos carboidratos solúveis e
ao poder tampão;

b) época de corte - para cada
espécie forrageira há uma época
ideal para o corte. Os capins e as
leguminosas, de maneira geral, de­
vem ser cortados quando novos,
quando estão em bom equilíbrio
nutritivo. Entretanto, o milho e o
5Orgo devem ser cortados com as
espigas bem granadas, com os grãos
no estado farináceo, isto é, apre­
sentando teor de matéria seca ao
redor de 30 a 35%;

c) ajuste da matéria seca - as
plantas, que na ocas ião da en s iIa­
gem possuirem teores de matéria
seca inferiores aos recomendados
(mais ou menos 30%), deverão ser
submetidas a certos artifícios capa­
zes de elevá-los, como por exemplo
o pré-murchamento por exposição
ao sol;

d) necessidade de aditivos - em
geral, os capins e as leguminosas
são pobres em carboidratos solú­
veis e possuem um elevado teor
tampão. Portanto, necessitam de

. aditivos, como o pirosulfito de só­
dio (Fertisilo), que favorecem a
fermentação láctica;

e) textura do material - quan­
to menor o tamanho das partículas
dentro do silo, melhor o acamamen­
to do material, o que facilita a ex­
pulsão do ar e evita o embolora­
menta;

f) tipo de silo - o tipo de silo
a ser utilizado é de grande impor­
tância, pois, no trincheira a com­
pactação e a vedação devem ser
mais enérgicas, para minimizar as
perdas dos princípios nutritivos.

PERGUNTA - Qual a quantidade
de silagem de milho que um animal
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b) produ zir maior q uan tidade de fo ­
lhas tenras, parti cul armen te no in verno :

c) ser nu trit iva. r ica em prot eín as . v i­
teminas e miner ais. e de baixo conteúdo
em fibras;

d) ser dotad a de a lta palat ahi lid adc lo:

que seja suculenta ;
e) resistir melhor ao p iso te io c uo P:.lS·

toreio.
Dentre as forr ageiras m ais uconsc lh é­

veis para a form ação de p ns tugc ns PUr;;!

suínos, cumpre dest acar as seguin tes g ru­
míneas: gram a de burro, grama missío­
neira, capim kikuyo, grama b utara is , p en­
sacola bahia, ca pim pangola , sw anee ber­
muda e coast el berm uda ; legum inosas :
alfafa e soja perene.

Grama de burro (Cy nodon dacty lo n)
é uma gramínea perene que resi ste bem
ao fogo. à seca , ao pi so teio e pasto reio
dos animais, mas não su porta m u ito b em
as temperaturas baixas. e ba sta n te rús­
tica c vegeta bem em quase to dos os t ipos
de solo. Os seus ca lmos rcptantes fazem
com que se enra íze facilmente nos nós ,
em contacto com a terra , e cubram co m ­
pletarnente o terreno. Ind icada para c li­
mas quentes e temperados.

Grama misslcnelra (Axonopux ce m­
pressus) , é tida por muitos co m o uma
espécie de Pespalum, ao qual se ass eme­
lha bastante. l! também co nhe ci da po r
jesuüas. Vege ta bem nos cl imas am e nos
e nos solos preferivelmente per m eá ve is.
O crescimento se dá por esto lhos . q ue

CHAcARA
ALDEIA MARIA

Mu nicípio de G o iân ia
Esc.: RUI 20 . 35 • Tel. 6-1699

GOIANIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

r»:
ALDEIA MA R IA

'-/

H ISSA
Reg. A 5314
Nasc . 6-1·70

Pese má xim o: 960 k g ,

cn ruiz um nos e ntre-nós. cobrindo rup ida­
men te o te rren o.

A gra m a mi ssioneira se desenvo lve bem
cru nosso Estado. particularmente no sul.
nos arredo res d a Cap ital. Campos d o Ior­
d ão c Vale do Paraíba . Sua capacidad e
de su por te é gra nd e . com boa resistência
;1 sec a . à geada e ao fogo .

Ca p im ki kuyo (Pe nnisc tum cla ndes ti­
num) . bem d ife ren te do N ap ie r ou Ele ­
[un te ( Pc n nisctu m purpurcum), embora
pe rte nça ao m esmo gê nero, o ca pim k i­
kuyo adapta-se bem a áreas sub tropica is
fresc as e de a lt itude de 800 metro s para
mais. Se gu ndo 0 .0 . Norris , é largamente
util izado pa ra piqu etes , m as a necessidade
de p lant io po r mudas re duz o seu emprego
e m gra nd es á reas. Prossegu e N o rr is , afi r­
mando q ue o k ik uyo poder á ser consor­
ciado com legu m inosas tropica is, especi al.
m ente Loto nonis ou Dcsmcdium, ou lcgu­
m in osas temperad as, como o trevo-branco.
E. u m a gramínea ex ó tica . per ene , de porte
pequeno e que forma densos gram ado s.
Ve get a be m em solo fér til . o me smo não
acon tece ndo nas terras a renosas ou po­
bres. N ão tol era ex cesso de umidade e
d e seca.

Grama bata tai s (Pas palum notatum) ,
pop u larmen te "grama". cobre grandes
á reas d e solos pobres . nos Es ta dos Cen­
t rai s. A in da que com va lor nutritivo ba i­
xo. a gram a bata ta is tem not áv el capaci ­
d ade de resis tir ao p iso teio , m esmo no
in verno . Mos tra certa facilidade de con­
so rci a r-se com leguminosas nativas.

f. gra m ínea pe re ne. indfgena, re sis te
uo fogo e é pouco e xigen te qua nto à qu a­
lid ade d o solo .

Pensacola bahia (P esp alum notatum) ,
nad a mais é q ue uma se leç ão do no sso
Pasp ulu m desenvolv ida nos Es cadas Uni­
dos. A van ta gem a pregoad a é a de re sís­
t ir a ge adas. f. mui to ut ilizad a no sul
do Pa ís.

Capim pangola (D igita r ia decumben s) ,
é uma gra mínea de origem africana, in .
trad uzida primeira me nte n a Am ér ica Cen­
trai e su l dos Estados Unidos. Da nação
umcri cana , e m 1954. o Professor João
Buri sso n Villares trouxe algum as mudas
para o Es tudo de São Pau lo, de onde se
propagou para o u tras regiões.

S ua p ropagação se faz por meio de
m udas en ra izadas, tal os c esto lõe s. Emb o­
ra sus ce t ível a geadas . o Pangolu logo se
rec upera. Essa gra m íne a pode se r mui to
ú t il p ara á reas de ve rão trop ical e inve r­
no f rio .

Swanee Bermuda e Ccast al Bermuda.
nos Escada s Unid os a gra ma de burro
(Cynod o n d a ctylon) , pau list a de folha
larga , fo lha es trei ta e se da , são conh eci­
d :'IS pe lo nom e de Bermuda. ex istindo
gr LInde n úme ro de va rie d ades m elhoradas.
Entre as que foram inlroduzidas aqui e
que m ai s se têm dest acado , pod e-se cit a r
a Swanee e a Coast al Bermuda .

Co mo carac le ís ticas principais dessas
gram íneas dest aca m-se : cresci me nto répi ­
do; boa cobe rtura do terreno ; bom valor
nut r tt ivo : e alta p al a tabiltdad e . Não pro­
duze m se men tes e su a multiplicação se
faz por meio de m udas.

Alfafa (Mcd icugo Sat iva). legu minosa
nativu do O rien te Médio. de sde épocas

remot as utilizad a como plan ta forragcira.
O s romanos já a cons ideravam a melhor
en tre todas. Hoje essa cultura é aconse­
lhad a em to dos os lugares on de a planta
prospere bem e justifique a sua formação
pa ra pi quetes. Cortes e produção de feno.

Dentre as d ivers as legum inosas , a alfafa
se dest aca, não tant o pela riqueza de
princípios nu trit ivos. especialmente maté­
r ias azotadas. mas por ser uma Iorra geira
nobre . com qu an tid ade s relativamente pe­
q uenas de subs tâncias não digestíveis e
elim inadas pelas fezes, mas também por
equilibria r a alimentação dos animais e
possuir fa tor es não identificados . que pro­
porcionam maior ganho em peso e melhor
co nversão ali mentar.

Mundial mente difundida. a alfafa adap­
ta-se essencialmente às regiões tempera­
das, em solos de po uca ou nenhuma aci­
de z e com bo m teor de cálcio. Adapta-se
a cli mas subtropica is para plan tio solteiro.
para corte e Ienaçãc. T amb ém adaptada
pa ra á reas mais quentes. especialmente
quando irrigadas.

Soja perene (Glyeine wightii - GI)'ci­
ne [avanica}, in troduzida no Brasil pelo
Insti tu to Agronômico de Camp inas, vi­
sa ndo à recuperação de solos cansados e
à cemsorc iação com gramíneas em pas­
Iqcns.

A soja perene se adapta melhor à Faixa
de precipit ação en tre 800 e 1.800 mm por
a no . Requer solos de boa qu al idade. bem
dren ados. adubação fosfata da inicial à ra­
zão de SOO kg de fosfato por hectare.
Sempre que possível inco rporrar micro­
nutrientes na aduba ção , especialmente
moIibdênio. Enquanto as leguminosas de
cl ima temper ado são sensíveis à acidez do
solo e requerem colagem abundante, as
leguminosas de cl ima tropical se adaptam
a solos ác idos com pH até 4,5. A soja
perene é uma exce ção entre as tropicais.
requer endo pH em torno de 6.0 para se
desenvolver bem.

Pu ando encontra condições ideais. a
soja perene é , provavel mente, a mais pro­
dutiva de todas as legum inosas tropicais.
c apresenta um a vantagem adicional: a
seme nte é abundante e bara ta. l! indicada
para o pastejo dos suínos, para corte c
administr ação ver de bem como, na forma
de feno . como com ponent e de rações para
esses anima is. •

ASSOCIAÇAO BRASILE IRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MAN GA LARGA

(Fv nda d. . m 1934 1 '

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarezzo. 455

(Parque Fernando Cosia)
05001 - São Paulo - SP
Td .' 62·6269 (ODD 0\ 1)
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A grandeza de Grundy
ANTO N IO CAR VAL H O M ENDES

Q
uan do ti criação de cavalos PU!'\)
sangue de corrido havia chegado
ti um lugar de menor destaque "'
Gr ã-Bretanha, surgiu o nome de

G ru nd y, o melhor cavalo britânico g:mhs­
dor do Dcrby. Richard Baerlcin, corres­
ponde nte hípico do "The Guardim" I:

"T hc O bscr vcr". de Londres, c que um­
b ém se ded icava à criação de caulos.
d esc reve a im portância dos triunfos de
G r u ndy pa ra a at ividade turffstica.

Segun do ainda Richar d Baerlcin. nêc
e xpe r imen tado agente de cavalos de raça.
c ele não gos ta dos cavalos descendentes
de Grca t Ncphcw. o mesmo ocorrendv

com os descendentes de éguas que h*~
fe it o be m a carreira de duns milhas. Um.
sé rie de prej uízos viu encarnados em
G rund y. Mas su perou-os c adquiriu rs:~
po t ro de u m .lO O por 5;: 11.550. Por que.
Fr ccmun diria que por intuição ou Al~o
sc. m cl hnn tc . " Eu d iria que é 11 recompen­
sa da e xpe riênci a ". Mas qualquer que
fosse u rua âo, aq uela decisão valeu ".3da

menos que um milh ão de libras csh:rhn:l~
ao propriet ár io de Grundy - dr. Crrlo
Vittudini _ c deu um gra nde ímpubc ll~'~

cav alos de raç n da G rã-Bretanha.

A Import ânc ia de Grundy começa qu:U'l·
do ele in ic iou a sua participação nas cor­
rid as. q ua ndo ri criação de puros sangue­
huv in c hcgudo a um lugar relati \' an'l c~ tc
baixo na Gr5·Bretnnha. Com a sua \·~l j.
riu no Derby de t975. provou que e o
mel hor ca valo ganha dor daquela p~\' .
clássica de sd e a segu nda guerra nlundls1.
en tre os cr iadores na Grã·Bretanha.

Segundo o autor, Keith f reem81l ~ UI
U

se pode co mparar os dois recentes F-an~.
do res do Dcrby criados na Grã·Brelan :a
_ Snow K n igh t c Mor stcn _ com .l~
gan h ad o res an teriores daquela carn: l~
c r ia dos na América do No rte - r-.hll
Rcc f'. Sir Ivor e Ni jinsky.

A n te s de Grundy _ prossegue o cor
re sp o nden te Baerlein - o melhor Cll\ ,,~.:a
cr ia do n a G rã-Bre tanha nos ú1lin1N 30
anos era ind ubit avelmen te Vaguelv 1\.('"
bi c o Mas, depo is de ganhar a imporlantl'
T a ça de O uro do "Observer " para ( :1\ .

los de do is unos , pa ssou ao terceiro lt.n~'
na tem po ra da francesa que culn1inou
nu m a vitó r ia na ca rrei ra mais dotada d
Eu ro p a. a do A rco do Triunfo. em Lons­
ch am ps. Um cavalo qu e pode ganh3r d.\.·
u m bom ve ncedo r do Derby como Sir
Ivo r , com o o fez Vagu cly Noble . tem d....
re it o a uma categoria muito alta. M :>

aq u ilo ocorre u em 1968.

Baerlei n a fi rma que qu ando Grund)
chegou à cochei ra do treinador Pctc r
W a lwyn , em Lambourn. no sul da Ingla..
te r ra . a p ri me ira rcacfio do chefe R ",~
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Lulng foi: "E um potro de um ano CO IllU

outro qualquer" . Mas. "somen te quando
o estávamos preparan do para a sua pri­
meira car reira é qu e reparei no seu va lo r" .

Desde logo , nada pôde arr ebatar de
Grundy (nem mesmo a sua derrot a umas
semanas depois da T aça de Ouro de Bcn­
so n e Hcdges em Nova York} o incrível
valor que decorreu da ca rre ira King Geor­
ge VI e Que en Elizabeth Diam on d Sta ­
kes, em Ascot , depois de suas vi tórias nos
Derbys inglês e irlandês. P rim ei ro alca n­
çou a Bustlnc , que tinh a um ano m ais
que ele c que havia consegui do u ma boa
marca, adiantan do-se com o estilo de u m
gra nde campeão, e logo baixou o tem po
recorde da carreira nada men os do q ue
2.36 segundos.

A grande égua int ernacional Dahlia ­
prossegue Baerlein - ganhado ra na Amé­
rica do Norte, Canadá, França , Ingla terra
e Irland a. com mais de 5:500.000 em pré-

m ia s. fico u em tercei ro lugar , também
batend o o reco rde da carr e ira.

Na quele d ia G rundy renovo u o prest í­
gio do puro sa ngue britânico. A Grã­
Bre tan ha voltava ao mercado de criaç ão
d e cavalos d e ra ça com os animai s su fi­
c ien teme nte bon s para u m confronto com
os melhores d a década. pois Bust ino é
tnmb éru britâ nico e pô de resultar na me­
lhor se me nte.

Bustino bateu também o re co rde da car­
r-eir-a em m ais d e dois segundos , c se não
fosse po r Gru nd y, te ria sido compa rado
~IGS melh ores cavalos da h istória d as car o
rc iras.

Grund y e Bust ino - concl ui BaerIin ­
fo ram levad os à repro dução . Ambos fo­
ram mu ito sol ic itado s q ua ndo foram anun­
ciad as as suas co tizações: 5: 1.000.000 para
G ru ndy e .t600.000 para Bust ino , o que
pa receria a tr ibu ir a um meio tcrm o de
~400.000.

G ru ndy parece o cava lo ideal para os
hipódromos americanos, o mesmo deven­
do ocorrer com os seus descendentes. Des­
de logo , os americanos não perderam tem­
po em levar Ribot e Vaguely Noble como
matrizes.

Os descendentes de Grundy farão um
excelente mercado na América do Norte.
Este cavalo provou ao mun do que a Gr ã­
Bretan ha ainda pod e cria r os melhores
cavalos . Sua existência contestará até cer­
to pont o a tendência dos últimos anos
de qu e os caval os de um ano venham da
Amér ica e da Europa.

Os criadores americanos insistem em
cr iar cavalos velozes. Pois bem: Grundy
tem velocidade, muita velocidade.

Mas a chegada de cavalos de primeira
ca tego ria, de qualqu er idade, sempre será
de esca la mu ndial. E por isso a chegada
de Gru ndy foi tão importante para os
criado res em geral e para os criadores
britânicos em particular. •

G rundy (à direi ta ) adianta-se a Bu stino na carreira
" Kin g George V I e Queen Elizabeth Dia mond", em Asc ot,

que muitos qualificaram de lia ca rreira do século". Os
cava los b a t e r a m o recor de da carre ir a (Grundy por 2 ,36

segund o s) . Dahlia , c a mpe ã por seus próprios
m é r itos , apa rece em terce iro luga r .
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nos na s segui ntes propcrçõe!
inicia l - fas e de aleitamento ­
500 g par a cada 100 kg de ra­

ção. Crescimento e reprcdutc res
- 300 9 para cada 100 kg OI!'

ração . Te rmin ação - 200 9 pa re
cada 10 0 kg de ração. Aprese""
raç ão : sacos rnultifc lhedos cor.­

10 ,5 kg e 25 kg.

infectados e
a linco m icina

c is t ite, fe r iment os
ab sce sso s, se ns rvel s
e espect inom ic ina.

NUTR IM IX • S

Novo produto da Monted iso n
Fa rm acêutica S.A., da linha vet e­
riná r ia " Carlo Erba", pa ra se r
mis tu rado na s raç õe s de su í nos,
garanti ndo maior núme ro de lei ·
t ôes ao nas cer e com bom peso .

Ind icaçõe s ; me lhorar a conve r.
são alirnenr a r e a ferti lidade .
O b te r rnais le itõe s por le itegad a
e com boa viabflfdade . Pa ra ace­
le ra r o c resciment o , au men ta r o
peso e p reven ir as ca rênc ias vi ·
lam íni ca s e m inerais . Red uzir a
mortalidade no s per íodos ct-It t­
co s da cri açã o ( a leita me nt o e
c resci m e n to ) .

Não ap re sen ta co n t ra-l ndi ca­
çõ e s .

Mo do d e u sar e dos es : mi stu­
r a r Nvt rlmtx -S na s raç õe s de sui -

G ENÉ TICA BRASILEIRA IMPRESSIONA
EM BA IXADO R AMERICANO

Jo hn H ugh Cr imm in s, embaixador dos Estados Unidos no BrasIl
vis ito u no f ina l d e agosto último vá rias cidade s do interior ro
Pa raná .

O Instituto Agrono m ico do Paraná e a elPARI - ~nét ic

An ima l siA. desper taram in te resse especia l no vsiitante . No Insl
re to Agrono m ico , estabe lecimen to vol tado para a pesq uisa Ilgrlcc
o Emba ixador mos t rou-se su rpreso com o vo lu me de pesquisas
g ramado p ar a 19 7 7 , q ue segundo seu pres idente Raul Juliato devera
subi r a ce rca de 10 0 .0 0 0 experi me nt o s e teste s d iversos, vollados
p rinci pa lmen te para o d esenvolvime nto de cu ltu ras bás icas no Estado
soja , trigo e ca fé.

Na Cent r-al de Produção de Sêmen d a CIPARI, a maior empre sa
de sêmen conge lado do Br asi l, o Em ba ixado r conheceu um lote cfr,p
rep ro d u to res , rece n te me nt e impor tado dos Estados Unidos.

Os 2 1 to u ros foram avali ado s em cerc e de meio milhão di>
dóla res, e represe n ta m um novo in s trumen to pa ra a melhor ia d..'
reba nho b rasil e iro, através da Insem inação Arti fici a l.

A foto m o s tra o emba ixad o r am er icano ladeado por José Edu:!
Ro ch a Cabra l, pre sidente d a ClPAR I e Ho rá cio Sab ino Coimbra, P'"
siden te do G rupo Cacique. Ap arecem a inda, ao fundo, José Ricn:! •
Wa ldema r Garci a , prefe ito s de Londrina e Ca mbé.

-,
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FELINOS

CAN INOS

No tratamen to da s in fecçõe s
d as vias respi ratóri as , afecções
cuténeas e infecções d a s v ias u r i­
nár ias . As in fecçõe s t ra tad a s com
êxito po r L1 NCO-SPECT IN UPJOHN
incl uem p nevmcnle , fa ri ngit e, ton­
sili te , laringite , b ronq u ite, der­
ma t ite piog ênica, de rmat ite pus­
tular, absces sos, c is t ite e m et r-l­
tes, sens íveis a lln comlclne e
espec tinomi ci na .

E. coli. Os t ratamentos com re­
sultados a lta men te posit ivos in ­
c luem infecçõ es por m icoplasma
como: D.C. R., ae rosacull te e esta ­
filocose evl ãrle .

No tr a tam en to d as infecções
das vias ur iná r ias e respirató ri as

. su per io res, in fecções loca lizada s,

L1NCO-SPECTIN UPJOHN, solu ­
ção e st ért l, é indicado pa ra su l­
nos, ave s, cani nos e felinos. En­
cont ra p recíp ua s ind icaçõe s no
t rat ament o de infecções provoca­
da s po r Staphyloc.oc.cus au re us ,
St reptococcus , Mycoplasm a spp .,
e nas infecções con jun tas de My­
coplasma e E. coli .

SU(NO S

No t ratamento de age ntes pato­
gênicos ve -tedcs, espectalmeme
dia rréias de sur ncs, infeccções
micoplásmiclls, enfe rite cc lifo r­
me , artrite infeccio sa e adj uva nte
no rretementc de er isipela .

IND ICAÇO ES

No tratamento de O.C. R. (Do­
en ça Crô nica Respirlltória) co m
ou sem in fecções provocadas po r

AVES

L1NCO- SPECT IN UPJO HN

EXCL USIVAMENTE PARA AO·

MINISTR AÇÃO EM SUf NO S, AVES.

CAN INOS E FELI NOS. L1NCD­
SPECTIN UPJOHN, e apresentado
em fr asco-ampola fechado e pode
ap resent a r coloração levemente
escu ra, po rém isto não afeta a
potênci a ou eficácia do produto.

TUBARÃO, GRADE REFORÇADA DA BALDAN

Para tratores de p ne us e tr at o res de estei ra . O trabalho re a li ­
zado por uma grade Tubarão na soquei ra de can a e ce r rados dispensa
o uso de arado. A grade Tubar ão funciona sobre m a nca is com ro la­
mento s cônico s, p roteg idos po r re tent ores dup los para evitar pe ne ­
tração de terra ou um idade. O s is tem a h id ráu lico de abertura e
fechamento do con jun to é feito di retamente pelo pr6prio tratorista.
A grade de ar rasto Tuba rão é fab ricada pe la Bald an Im p lem ent e s
Agrícola S/A., de Malão - SP.
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nutri[ão
•

dos eqüinos
ROBERTO LO SITO DE CARVALHO

[

om relação ao tra to digesti vo. o cava lo é definido co mo
um animal herbívoro, m onogástrico com cccu m c cólon
funcionais.
Porém qu ando em produção c, especialmen te . em algu­

mas raças nas qu ais o homem a tra v és de proce sso s d e se leção
alua de forma marcante , artifi ci uli zundo sua c riação . a fim de
desenvolver grandes performances c pre coc id ad e , os anima is
se alimentados exclusivamente a c us ta de a lime n tos volumosos
não têm cond ições de atingi r ó timos nívei s d e p rodução.

Um cavalo adulto, pesando CC tC;:1 de 450 kg de peso vi vo .
consome por ano cer ca de 5 t de alimentos, entre concentrados
e volumosos. Se lembrarmos ainda que , 80% d a al tu ra c do
comprimento do corpo que o cava lo ter ei quando adulto é con­
seguido nos primeir os 12 me ses de vid a , d ecorre q ue a ali­
mentação, além de ser um fator ambiental de grande im port ân­
cia , é, também , um import ante fato r no c usto d e produçã o .

A nutrição dos eqüinos es tá atravessando nos E. V .A. e na
Europa uma fase de grande progresso tecnológ ico, p ermitindo
aos criadores o desenvolvimento d e p rogram as práti cos d e ali ­
mentação cap az de a lime n tar de forma muito mais ef iciente
e econômica.

A perfeita alimentaçã o d esta es pécie n ão se b asei a . a o con­
trário do que muit os ainda pensam , e m fórmulas m á gica s, a d i­
tivos exóticos ou ant iga s teorias d e a limen tação. como a ba sea ­
da no trin ômio milho , a veia e al fafa , que m ais se assemelham
a receitas culinár ias do qu e a uma a li men tação cien tifica me nte
balanceada.

Afirmar hoje, à luz dos conhe ci m e n tos de nutrição a n im al.
que é impr escindível à racional a limen ta ç ão d est a es pécie
aveia, milho dcgcrminad o c alfafa , se r ia se m el ha n te afirmar
que um homem só es ta rá bem nutrido quando cons u m ir como
font e de proteínas o fi lct -mi gn on : como fonte de .c nc rgta o
espaghcu! à ca rbc nara : e co mo fonte d e vitaminas e m icrornl­
nerais salada de cog umelo co m broto de b ambu .

A nutrição anima l co mo ciênci a in dica que, p ara uma ali­
mentação eq uilib rada. é ne cessário con hecer as exigências nu­
tri tivas dos an imais. bem como a rra çoé-los com uma mi stura
de alimentos selecionados pela sua qua lidade . com posição qu í­
micobromatológica e preço de mercado, além d e po tc nciali,
z é-los com um prcmix mineral v ita m ín ico adeq ua d o.

FISIOLOGIA DA DIGESTÁO

A semelhança de out ros a n imais h erbívoro s. os q uais uti­
lizam rações com eleva do s teo res d e fib ras , os eq ü inos a pres en­
tam um típi co trato d igestivo . Carac teriza-se princip almente
por apresentar um estômago com pequena ca p aci dade, c o
cecum c o grande cólon muito desenvolvido. com gra nde c apa­
cidade de arm azena r a di gesta.

Em criação a ca m po , os cria do res menos av isados ac re ­
ditam que os eqüinos têm a mesma cap ac idade di ge sti va do
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q ue os he rb ívoros ruminantes, o qu e pro voca um constante
es ta do d e desnutrição dos nossos plan téis.

A s principais diferenças entre os herbívoros rumin antes
(por ex. bovinos) c os herbívoros monogástri cos (por ex. eqüi­
nos) pod em ass im se r enumerados :

a ) Nos ruminantes a gra nde atividade bacte riana ocorre
no estômago , enquanto qu e nos eqüinos se processa no intes­
tino grosso .

b) Em conse qüência da pequena capacidade do es tô ma­
go , a ve loci da de de pa ssagem do alimento é muito mais rápida.

c) O materi al alime nta r é exposto à digestão enzimát ica
110 in tes tino delga do , an tes de sofrer <:I digestão microbiana.

d) A população microbi ana presen te no cecum e cólon
não s50 ex postas à d iges tão enzimática que ocorre no intestino
delga do .

f) O s eqü inos nã o têm cru taç ão e não apresentam vesí­
cu la bil iar.

Do ex posto . ve rifica-se que os eqü inos aprese ntam digestão
cnai rné tlca c di gest ão microbl ana . Sen do que esta última como
ocorre a pe nas no int estin o grosso , o aproveitamento dos nu­
tri entes a li s in te tizados é muit o menos intensa do que nos
bo vin os.

Essa ca racter ística é muito imp ort ant e pnra os cuid ados
na s técnicas de arr nçoam en to. Se o cavalo adulto , em desca n­
so , co nsegue se manter, em bom esta do. alimentado exclusi­
va me nte com alime ntos volumosos, o mesmo não ocorre, quan­
do os an imais estão em produ ção. Qu and o em produção, o
eqü ino não tem ca pa cidade de atende r suas necessi~ade~ ene~'
gé tlc as e protéic as. exclusivamente as custas da digestão nu­
cro b iana de alimentos volumosos.

Pesquisas recent es têm mostrado qu e cerca de 60 fi ?O%
da prot eína ingerld a . 100% da graxa , 67 a 75% dos carboidra­
tos so lúveis, são digeridos e absorvidos no intestino delgado .
Ape nas as fibras são totalmen te d igcridas e absorv idas no mtes­
tino gross o.

Com re lação aos miner ais, o Ca e Mg são totalmen te abscr­
vidas no in test ino delgado e o P é mais abso rvido (50 a
80%) do ccc um e cólon.

Pou co se sa be so bre a abso rção das vita minas. Presume·se
que as vit ami nas lipossolúveis sejam absorvidas principalmente
no intestino del gad o, onde também deve ocorrer a abs~rçao
das vitaminas do complexo B fornecidas na ração. .Adnll!e-se
também que algum as vitami nas do Com plexo B, sejam sintc­
tizadns no cec um e em seguida absorvidas.

A água é abso rv ida principa lmente pelo cecurrt e pelo
pequeno cólon .

ENERGIA PARA EQüiNOS

Energia é a qua ntida de de ca lor fornecida ao _anim al
através do s alim ent os a fim de propiciar inú meras reaçoes blo-



. lógicas. O organismo animal só pode armazená-la na forma
f.~ gordura. Havendo necessidade, essa gordura é metabolizada,
I ertando o calor necessário às funções específicas.

I - A energia em nutrição animal pode ser expressa em ca­
onas ou Nutrientes Digestivos Totais (N.D.T.).

As fontes energéticas para os eqüinos são carboidratos,
as ~orduras..re quando em excesso as proteínas presentes na
raçao.

~ fonte energética mais utilizada na alimentação dos eqüi­
nos sao os carboidratos, os quais costumam ser classificados
pela sua estrutura química, e portanto pela sua digestibilidade.

Os carboidratos mais digestíveis são os açúcares, classifi­
cados em mono e dissacarídeos.
• A glucose é rapidamente absorvida por ser a forma primá­

ngla de energia. Os cavalos apresentam como nível médio de
Ucose no sangue cerca de 70 mg/100 gramas de sangue.

A glucoss, absorvida no intestino delgado, é transportada
pelo sangue às células do corpo, onde ela é imediatamente
metabolizada a fim de libertar energia, ou quando em excesso,
ela é convertida em gordura e dessa forma é armazenada.

• ~m face desse metabolismo, a prátic~ .de se p~e:ver altos
nlvels de glucose aos cavalos, antes de atiVidades ffsicas exte­
nuantes, cientificamente, não tem razão de ser.

A frutose é o açúcar presente no mel. e n~s frutos, madu­
ros e a galactose, o açúcar presente no leite; sao tamb~m mo­
nossacarídeos e o cavalo tem grande capaCidade de Inverter
e~ses açúcares simples, em glucose para ser rapidamente absor­
vido.. A crença de que o mel é uma das melhores fOl}tes ~e
energIa do que outras formas de açúcares, parece tambem nao
ter maior fundamento. _

Os dissacarídeos utilizados na alimentação do cavalo sao
a ~acarose, a -lactose e a maltose, a diferença entre eles é ?eter­
minada pelos açúcares simples que compõem a sua molécula.
• A sacarose é formada por moléculas de. glucose e frutose,
e comercialmente obtida da cana-de-açúcar ou da beterraba
açucareira. Na produção de açúcar, resultam diversos sub­
produtos. O melaço é o mais comum e também é largamente
empregado na produção de rações comerciais. , .

Se o cavalo for previamente preparado ele se torna. ~vldo
no consumo de melaço e assim esse produto pode ser utilizado
Como engodo a fim de aumentar o consumo de rações.

A maltose é raramente utilizada na alimentação animal,
por.9ue é um produto intermediário dos processos de fermen­
taçao.

A l~ctose é o primeiro carboidrato consumido pelos .re­
~ém-nascldos, porque é o açúcar do leite. Ela apresenta relatlya
lnsolubilidade e por isso, quando utilizada na forma de leiteím pó, a fim de melhorar a qualidade das rações, pode se trans-
ormar num grande inconveniente para os eqüinos adultos.

Dos carboidratos .mais complexos, também conhecidos
Como polissacarídeos, o amido é o mais intensamente utilizado
nas rações de eqüinos.
d O amido é um composto formado por uma cadeia longa

e unidades de glucose.
Todos os grãos de cereais armazenam o amido como suas

reservas de energia, e a única diferença entre o amido dos di­
v~rsos grãos é o tamanho e a forma dos grânulos sobre o qual
5a.o depositados. Portanto se o amido da aveia, do milho e do
t~gO são iguais, isto é, apresentam a mesma composição quí­
~Ica e dígestibilidade, esses alimentos podem ser intercam-

lados como fonte de energia.
Todavia, se a substituição de um alimento por outro for

mal feita, isto é, for realizada tomando-se por base o volume
e não o peso, provavelmente haverá insucesso nessa troca.

. Isso ocorre porque a relação entre o peso e o volume é
diferente entre os alimentos. Essa variação é determinada pela
quantidade de fibras presente na casca. A fibra que compõe a
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casca é formada principalmente de Iignina, composto nãQ 4i:
gestível.

No meio de criadores de cavalos é comum ouvir-se dizer
que a aveia não pode ser substituída pelo milho, porque-o
cavalo engorda muito e perde sua condição atlética. Isto, é
verdade se a substituição da aveia pelo milho for feita na~
do volume, porque um litro de aveia pesa 400 gramas enquano
to que um litro de milho pesa 700 gramas. Assim se substi­
tuirmos um litro de aveia por um litro de milho, o animal na
verdade estará recebendo quase o dobro de energia. Neste
caso o excesso é armazenado na forma de gordura.

Finalmente o último polissacarídeo muito utilizado na aJ:i.;.
mentação do cavalo é a celulose. Esse carboidrato os eqillnos
não têm condições de digerir por meio da digestão enzim'ti~
Ela é digerida no cecum e cólon através da digestãomi~
na, dando origem a compostos mais simples conhecidos~
ácidos graxos voláteis (acétíco, propiônico e butírico) e nessa.
forma são absorvidos.

Outra fonte energética para a nutrição dos eqüinos são as
gorduras. Elas apresentam um teor energético 2,25 vezes maiOr
do que os carboidratos. .

Por muito tempo os eqüinocultores acredítaram qu~ os
eqüinos não podiam receber rações previamente enrIquecidas
com gordura. Hoje, pesquisas recentes têm demonstrado que
os cavalos podem receber rações com até 20 por cento de gGt­

dura sem apresentar inconvenientes.
Esses resultados 'são muito importantes para o arraçoa.

mento dos eqüinos sob o ponto de vista prático. Muitas vezes..
um cavalo submetido a um trem de trabalho muito forte, perde
muito do seu apetite e começa a consumir menos ração. Nessas
condições, podemos facilmente aumentar o valor energético dn
ração, de forma que o animal, embora consumindo menos, re­
ceba toda a energia necessária.

O óleo de milho e o óleo de girassol têm sido utilizadas
no enriquecimento das rações, e apresentam também UlU:l
outra vantagem, qual seja a de melhorar o brilho da pelagem.

A proteína, quando em excesso, é também utilizada como
nutriente energético.

Ela fornece a mesma quantidade de energia por unidade
de peso quanto os carboidratos. Quando o fornecimento~
de a exigências do animal, o nitrogênio é removido da m é­
cuia protéica por enzimas presentes no fígado do caval0pel'A
amônia produzida é transformada em uréia e excretada Q

urina. Os eqüinos alimentados com rações de elevado teor­
protéico, acabam produzindo maiores quantidades de uréia e
precisam tomar maior quantidade de água para excretá-Ia.

EXIG~NCIAS ENERGÉTICAS

A necessidade de energia depende do tipo de produçttu
que o animal está executando.

Mantença:
A quantidade de energia exigida para manter as funç6cs

biológicas normais, é estimada pela seguinte equação:
Energia (Kcal/dia) = 155 P.V.O,15 ~

pela qual observa-se que a energia exigida é função do~ 1
do animal.

Trabalho:
Inúmeros fatores podem influenciar as exigências eu.

ticas para trabalho. Entre eles o tipo de trabalho, as contfi.
ções físicas e o treino do animal, fadiga, temperatura ambfen..
te, e os alimentos empregados na ração. De acordo com QS

normas do NRC, baseadas nas pesquisas de Hintz as exigên­
cias para os diversos tipos de trabalho são as seguintes.
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ALIMENTOS UT ILIZADOS

Os alimentos mais f reqüe ntemen te utili zados co mo fonte
de energia para os eqüi nos sã o as pastagens ou fen os e os
grãos de cerea is.

As pastagens e os fen os para realmente fornec er quanti­
dades desejadas de en ergia preci sam ser de ótima qualidade .

O que comumente se obs erva é ex a ta me nte o co n trário.
OI eqüinos sendo alime n ta dos por volumosos de b a ixa qu ali­
dade e nessas condições aprese ntam um ven tre m ui to e levado.
O ventre muito dilat ado (cav alo b arrigu do ) não é p rovoca do
pelo feno, mas sim pe lo excesso de quant id ade q ue o ani mal
deve consumir, de um volumoso de bai xa q ua lidade, p ara al­
cançar suas necessidad es nu t ri tivas .

Todavia nem o fen o d e melh or qualidade , n em past agen s
exuberantes têm cond ições de propici a r um ótimo nível de
produção, se não houv er sup leme n tação u tili zando-se ali men­
tos mais concen trados.

Os grãos de ce reais constituem excele n te fonte de e ne rg ia,
graças à quant idade de am ido que ap rese nta m. No nosso meio
o milho, associado a subprodu tos vegeta is oriun dos da indús­
tria moageira, ou ou tros subprodu tos, devem const itu ir a base
energética das rações co mercia is para eqü inos . E preciso uma
campanha de esclarecimento aos nosso s cria dores, no se n tido
de se abolir com o falso conce ito d e que a aveia é o ali me nto
imprescindfvel para os eq üi nos.

E. perfeitamente possível faze rm os uma ração que ga ra n ta
ótimos níveis de produ ção ex clu indo tota lmen te a aveia e alfa­
Ia c, por isso, a um preço muito mais baixo.

Infelizmente. mui tos c riadores a inda acred ita m que oca·
valo gordo é o cavalo saudável, ou pior ainda, que o cavalo
de corrida deve ser magro.

Um cavalo está em con dições quand o tem adequ ada co ber­
tura sobre as costelas, de modo q ue , passa n do-se a mão so bre
os costados, as costelas podem se r se n tidas , mas a SU3 cst ru tra
no esqueleto não deve ser vi sta.

Geslação:
Nos últimos 90 dias de gestaçã o au men ta de fo rma sign ifi­

cativa as necessidades energéticas da égua , a fim de cobri r as
necessidades do feto .

Calcula-se que o fe to a prese nta 1.040 kcal por kg de pe so .
Estima-se em 20 Kca l por P. Vivo?,7r., aci ma d as necessidades
de mantença, a ener gia necessária para os ú lt imos 3 meses
de gestação.

Lactação:
Um kg de leite de égua cont ém cerca de 475 Kc al de E D .

Baseado nessa informação e co nsid era ndo que apen as 60% d a
energia consumida é realment e a prove itada e que , no pico
da lactação (8 semanas ) a égu a pode p roduzir de 14 a 18 k g de
leite, são necessários 790 Kca l de e ne rg ia dlgcst ívcl pa ra a p ro­
dução de 1 litro de leit e.

Crescimento :
Infelizmente, com rel ação à qua n tid ade de energ ia neces­

sária ao crescimento , mu it o p ou cas informações a in da d ispomos.
Para determi nar essas exigê ncias é muito im p ort ante co n­

liderar a raça e a sua prec ocid ade .
As informações do NRC, são b aseados n a segu inte fórmula :

y = 3,8 + 12, 3X - 6 ,6X2
onde: y = Kca l E.D/g de ga nho d e peso d iário.

X :::; a d iferen ça entre o peso do potro e o peso n a
ida de ad ult a .

Co mparação entre os di versos gra us de ce rea is:

70
85

100
95

110

Valor Nutri­
tivo %

14,52
2 1,79
25,42
25,42
27,24

Peso (kg)

35 ,24
35,24
35,24
35,24
35,24

Volume (I)

PROTEINAS PARA EQUINOS

A mo lécu la da prot eín a é formada por um a cad eia de
su bu nida des de a minoácidos. D urante o processo digestivo a
molécula p ro téic a é "quebrada" e os aminoácidos são absor­
vidos pe los ca pilares locali zados nas pa redes do intestino del­
ga do.

A variedade de diferentes aminoácidos disponíveis na fra­
ção p ro teína possib ilit a a fo rmação de um número indetermi­
nad o de novas p ro teí na s pel o animal, as qu ais são utilizad as
pa ra a formação de massas musculares, de enzimas, de horm ô­
n ios e de ou tras pro teí na s do corpo como as células sangüíneas,
bem como pa ra a reposição das proteínas dos tecidos desgas­
ta dos.

O s . eqüino s quan do em produção não têm condições de:
co nseguirem a través da digestão microbi an a que ocorre no
cecum e no có lon to dos os aminoácidos necessários a um a
produção id eal.

Muitos criadores não sabem distinguir os reais valores da
pro teína das rações. E comum o criador dar ate nção ape nas à
q ua ntida de to tal de Proteín a Bruta ano tada nas eti que tas de
ga ra ntia d as rações co mercia is. ao invés de ana lisar com de talhe
as fontes prot éicas da ração.

Os va lo res de proteín a bruta indicam pouco sobre a qu a­
lidade prot éica , visto qu e esses valor es são conseguidos multi­
plicando p or 6,25 todo o nit rogên io presente na ração. Um
ó timo ex em plo para o fato, é o caso da uréia. A uréia apresent a
ce rca de 46% de nit rogênio, o qu e significa um valor de 29 1%
d e prot eína bruta. No entanto nela não exis te nenhuma pro­
teín a que possa ser usad a pel o cavalo.

Porta nto , uma prote ína é de boa qualidade qu ando epre­
se n ta alto va lor biológico, isto é, é facilmente digerid a, e quan­
do aprese nta r quantid ad es suficientes de aminoáci dos essenciais.

In feli zmen te po uco s são os dados experimentais relativos
às exigências em aminoác idos no arraçoamento dos eqüinos. A
maioria das recom endações foi extrapclada de experimen­
tos reali zad os com suínos.

A lisin u, meti onina e trip t6fan o são os três amlnc ãctdos
esse nciais ma is es tuda dos e é evidente que são também muito
importan tes no cr escimento dos potros.

Font es de proteínas.
São inúme ras as fontes de pro teínas que podemos utilizar

na form ulação de rações pa ra eq üinos. As fontes mais nob ~es
de pro teínas, co mo subprodutos de origem animal e o leite
não devem ser utili zad os nas raçõ es em vir tude do preço dema­
siadamente alto .

A pro te ín a da soja é, sem dúv ida . a melhor fonte de pro ­
te ínas para o arr açoamento dos eqüinos. A soja apre senta uma
pro te ína de bom va lor biológico e quantidades de aminoácidos
essen ciais. .

Ave ia
Cevada
Milho
Ce n teio
Trigo

A liment o

A título de aux iliar os possíveis in terc âmbios en tre os di­
ve rsos grão s de cereais comumente ut ilizad os no armaze na­
men to dos eqüinos, dam os o qu adro aba ixo no qu al compara-se
o va lor nutrit ivo e o peso por volume dos alimentos .

(Kcal/ha/kg P.V.)
0,5
5. 1

12,5
24 ,0

Tipo de trabalho Exigência
Passo .
Trote curto .
Trote alongado, galope .
Galope de corrida, salto .
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Depois da soja, o farelo de algodão é a segunda melhor
~onte~ muito embora possa apresentar o Gossipol. O Gossipol
edtutÓXlCO para os potros, porém parece ser inócuo aos animais
a tos. Se esse alimento for utilizado, é preciso usá-lo como
cautela. Não excedendo 30% da proteína total.

O farelo de linhaça que por muito tempo foi considerado
: m~1hor fonte protéica para os eqüinos, é todavia uma fonte

e pior qualidade do que a soja e o algodão. Além de apre­
sen~ uma proteína com baixo teor em lisina, seu preço érUlt? elevado e, como apresenta elevado teor linina é muit~
axatIvo para os eqüinos. Uma reconhecida qualidade da li­

nhaça... é a presença de "mucina", substância capaz de propiciar
aos pelos dos eqüinos um brilho muito intenso.

O farelo de amendoim é também uma fonte de proteína
para. os eqüinos, porém sua proteína é pior do que a proteína
d~ lInhaça e, além disso, pode estar contaminada com aflato­
Xlna. Seu emprego também deve ser muito cauteloso.

As fontes de proteínas derivadas dos grãos de cereais, ape­
sar de estarem sempre disponíveis no mercado a bons preços,
a~resentam proteínas com baixo teor em lisina, metionina e
triptófano. Esses subprodutos devem ser empregados. de form~
a completar, em combinações com proteínas de melhor quali­
dade, um conjunto completo de aminoácidos.

. Recentemente alguns pesquisadores nos E.U.A. usaram
u~éla como fonte de proteína para eqüinos. Os cavalos adultos
nao revelaram distúrbios quando receberam quantidades usual­
mente empregadas na nutrição de bovinos e de ovinos 0/3
da P.B. total).

. Com freqüência se ouve dizer que os capins novos C?~s­
lituem uma excelente fonte de proteínas. Realmente a analise
bromatológica mostra valores variando de 22 a 24% de P.B.
Porém essas análises se referem à matéria seca e esse alimento
encerra. 90% de água. ~ praticamente impossív:el um. I?otro
consulUlr, em 24 horas, uma quantidade de capim suficiente
para cobrir a sua necessidade diária de proteína.

Exigências protéicas
Os níveis protéicos exigidos nas rações para eqüinos de­

pende de alguns fatores. tais como:
.a) Qualidade da proteína - se faltar um amioácido es­

sen.clal o nível protéico total deve ser aumentado até que o
amJDoácido em falta seja atendido.

• b) Quantidade de ração específica que está sendo for­
neCida - o balanceamento protéico deve s<:r de t~l forma qu~.
exat~ente na quantidade de ração consumida, exístam os arm­
noáCIdos essenciais exigidos.

c) Tipo de atividade ou produção.
l! tradicional dividir as necessidades nutritivas dos animais

em dois grandes grupos, qual sejam as necessidades relativas à
mantença e as necessidades de produção.

O primeiro grupo é representado ~elas quanti.?ades I?rotéi­
cas das rações para manter um Indivíduo que nao esteja em
Produção. As normas do N.R.C. estimam em 3,0 gramas de
proteína digestível por peso metabólico (peso vivo elevado à
potência 0,75) as necessidades protéicas de mantença (19,4 g
de PD oor cada Kcal de energia digestível) .

O segundo grupo refere-se às quantidades adicionais de
p!oteína presente nas rações capaz de cobrir os gastos com as
dlversas formas de produção: crescimento, gravidez, cobertura
e trabalho.

Crescimento.
Cerca de oitenta por cento da altura e do comprimento

~o corpo. o cavalo alcança aos doze meses de idade. Daí a
nnportância da alimentação nesse período. O ideal seria que
com 7 a 10 dias de idade o potro já tivesse à sua disposição
uma ração especial. com 20 a 22% de proteína e de muito
boa qualidade. Nessa idade ele começa a aprender a consumir
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alimentos sólidos e, exige-se esse elevado teor depJ'9teíoas..
porque o consumo de ração é muito pequeno. Com seis a sete
meses, logo após a desmama, o nível protéico da ração~
cair para 16 a J8%, dependendo do tipo de alimento volUJnCllSO
que esteja recebendo. Dos J2 aos 24 meses, o consumo ;t-ê
maior, e éJS rações devem ter 16% de proteína bruta. nos 3
aos 4 anos. quando o animal já alcança a maturidade, o nlvel
protéico deve ser de 10 J2%.

Lactação e Gestação.
As éguas em lactação, especialmente durante os primeiros

três meses, devem receber uma ração com 16% de P.B.
Quando em gestação a quantidade total de proteína lpode

ser semelhante às necessidades de mantença. A quant1~ªde de
proteína encontrada no corpo do feto é muito pequena ..~ Rrüi
necessária uma deficiência muito grande de proteínas para afe­
tar o seu crescimento.

Cerca de 60 dias antes do parto é recomendável; elevar o
teor protéico da ração para 16%, a fim de garantir um çres..
cimento melhor do feto (nos dois últimos meses de gestação
o feto se completa) e propiciar um bom início na .pr04ução
de leite.

Garanhões
Os garanhões sempre tiveram por parte dos criadores um

cuidado excepcional no seu arraçoamento. ~ muito comum se
fornecer aos garanhões, durante o período de monta, rações
com 18% de proteína. Essa prática, à luz dos conheclmentt:ll$
atuais, é totalmente desnecessária, porque a uma proteína exj..
gida, além da necessidade de mantença. é apenas para'a PIO­
dução de espermatozóide.

Se o garanhão estiver sendo bem utilizado, com cober-.
turas a intervalos de 24 horas, a quantidade de protejna per.
dida na ejaculação é tão pequena, que não há necessIdade de
suplementações exageradas.

O excesso de proteínas na ração não toma o garanhão
mais fértil ou mais potente.

A perda de fertilidade ou de desejo de cobrir é provocada
muito mais pela falta de energia na ração do que de plOtemos.

As rações para garanhões não deve ter mais do que 12%
de proteínas.

Cavalos adultos em treinamento.
Um cavalo adulto (4-5 anos) bem criado apresenta U11l

desenvolvimento muscular razoavelmente completo. e necesslta
proteína tão-somente para mantê-lo. •

Muito pouca proteína é desintegrada durante a atiVidade
muscular e por isso, não existem necessidades protéicas paro o
desempenho dessa atividade.

Uma prática relativamente nova, denominada pelos ame.­
ricanos de "jungging" a qual consiste em injetar, por via endo­
venosa, uma mistura de aminoácidos. vitaminas e minerais, an­
tes das corridas na esperança de fornecer nutrientes adequados
para um desempenho superior e depois das corridas com Q

intenção de recuperar mais rapidamente o cavalo, até o pnsen-.
te não existe nenhuma evidência real que tal prática dê o re­
sultado esperado.

e muito mais provável que o "[unggíng", interferindo nas
processos metabólicos, altere o equilíbrio criando mais in~
venientes do que vantagens.

Não devemos esquecer que todos os eqüinos têm um
ótimo sistema digestivo com um mecanismo de absorção~
tivo criado com perfeição pela natureza.

Da mesma forma, a natureza também estabelece Umlte;
de tempo para a correta utilização dos nutrientes. Por ueD!-
plo, é necessário que todos os nutrientes essenciais estejam
em circulação a períodos de seis horas. O corpo mantmn Qt

aminoácidos em circulação durante seis horas, depois do que. I
os aminoácidos são utilizados como energia, e não como n""
trientes protéicos •

I
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[ I
Direitos do empregador rural dispensado

[um ou sem iU5ta [ousa
ROSEM BERG MA RSON ADVO GADO

Os direitos do rud eola dispensado co m jus ta cau sa e sem ju st a ca usa - O que
pode ser descont ado do empregad o, no a to da di spen sa - A ju st a ca usa - Ou a­
dros do que é devido e do qu e não é dev ido ao e m pregado de sp edido - A homo­
logação da dispensa - Dispen sa an tes de um ano de casa - Di spensa depois

de um a no de casa .

A - D IRE ITOS D O E M PREG A DO D IS PENSADO POR IUST A CAUSA

I - Di~pe ll sll o co rr id a a ntes do o em pregado co mp lemr um ano de CUII
u ) Dircil o d . e m pr egad o a f undameolO legal

salde " e snlario urt . 462 dn CLT
ho ras c'lr'lllrt!inÚriils art . 5':1 ~ I." da CLT

b ) N il o
é

d irei to d . e m pr egado a
a vise-pr évio ar t. '" du CLT
m d c niz nç üo ... .. .. un. 478 § L" da CLT
(c r ia s p ro porcionuis Itrl. 130 e 132 du CL T
dé ci mo u-rccrro salá rio ar t. 3." de Le i " 4090 /62

" - Dâsp cn sn oc o r etdu co n la nd o o e m p re ga d o eom ma is de um ano de ca 5.11
n ) D irei to ". e m pr ega do • Fundam emo legal

sa ld o d e satérío ar!. '" da CLT
hor as CltlnlOrd in,í r im. .. ....... . ar t. 59 § , ." d a CLT
fé - tas ve ncidas (!r ulu ·se de di reil o ud qu i rido ) .. . . . . . .. . . ar l. !lO da CLT

b) Nã o é d ir ei lo do empre ga do li

aviso-p révio . .... .. ... ... . .. . an o 487 da CLT
in dcnizuçâo .. . .. . a rt. 471 da CLT
fér ia s p roporc io na is . .. .. ... . ... .. . . . .... a r! . 142 parág. único da C LT
d écim o te rceir o salá rio . . . . . . .. ... ... . . . . .. . en . " de 1.<; " 4090 / 62

j ) ato lesivo da honra a LI da boa fam a
pra ticad a no se rviço contra qu al qu er pcs­
SO ;1 . ou ofensa fí s ica . nas mesmas co nd i­
çô cs. sa lvo se se u-a tur de legítima defesa ;

Cumpr e escla rec er qu e estamos a tratar
de empregado que mantenha com a em­
presa contrato por prazo indetermin ado.
que é o mais comum .

Veja mo s. po is, os dois q uadros:

I I - D ispensa havida qu and o tenha
ele m ais de um ano de casa .

k} a to ou ofensa física nas mesmas
cond ições descr itas acima . contra o em­
pregador e supe riores hier árqu icos. ressul­
vada a legít ima defesa ;

1) prática co nst an te de jogos de azar: c
m) atos atenta tó rios à segurança na­

cion al.

Se a ação do empregado enquadrar -se
numa das hipóteses acima descritas, esse
procedimento constitu i a cha mada justa
cuusa pa ra o empregador rescindi r o con­
tra to de trab alho , o que impossibilita o
rurfcol n de pleitear inde nização.

Os quadros abaixo apresentam duas
situaç ões:

I - Dispensa ocor r ida antes de o opc­
rá rio completar um ano de casa : e

natura , para somá -las aos Cr$ 800,00.
Exemp lo : se se calcular em 150,00 o va­
la r do arroz e do feijão , a remuneração
men sal do operári o agríco la para fins
indeni zatórios será de Cr$ 950,00 (Cr$
800 ,00 + 150 ,00) ,

Segunda - Na hipótese de o rurícola
já ter recebi do cinq üent a por cento de
décimo terc eir o salário, o valor cor res­
ponden te ao ad iantamento poderá com-

ao ira­
da Lei

n) at o de im p robidade ;

b } incont inên cia de condu ta ou mau
proced ime nto:

c) ne gociaçã o habitual se m permi ssão
do em p rega do r;

d) conde nação cri m inal do e mpre gado :
e ) desídi a no desempenh o das funç õe s:
f) cmb riag uez:
g ) violação de segredo da em presa :
h) ind iscip lina ou ins ubo rd inação:
i) a ba ndono de e mprego :

T ra ba lho (CLT) . o qu al se a plica
ba lhad o r rura l ex-v i do a r tigo 1.0
n ." 5.889/7 3. Ei-las :

A resp eit o d os quad ros cabe m algu ma s
obse rvações :

Prime ira - Na remune ração paga ao
trabalha do r es tão co mp ree nd ido s o sal â­
rio e ou tras prestações em di nheiro e em
espécie . Assim , se o oper ário receb e mcn ­
salm e nte em dinheiro C r$ 800.00 e tarn ­
b érn, di gamos , do is sacos de arroz e um
de fei jã o , tem -se que apura r qua nto sig­
n ifi cam em di nhei ro essa s vantagen s in

,

E
muito comum, no ato da d isp ensa
do empregado - d ispe nsa co m ou
sem justa causa - a em p resa n ão
saber exatamente quais os di rei to s

do rurfcola, nem quais as verbas que lhe
deve pagar.

Podemos aferir o grau de dificu ldade
que isso representa pelas consta n tes co n­
sultas que recebemos nesse se n tido . Pa ra
obviar a tais obs táculos, a prese n ta mos
neste trabalho algun s quad ros que ta lvez
elucidem grande part e das dúvidas que
assoberbam os empregadores ru ra is.

Antes, porém, vejamos em rápidos co n­
tornos O que se entende por jus lu causa
para despedir um empregad o.

Pode dar-se a justa causa , quand o q ua l­
quer ato doloso ou culposamente gra ve
faça desaparecer a confia nça c a boa -fé
existentes entre as partes, tornan do . assim ,
indesejável o prosseguim ent o da re laç ão
Icfr. DI!LlO MARANH ÃO , in " D ire ito
do Trabalho", 2.- ed .. 1972 , p ág , 2 19) .

Então, justa causa é o fal o que dete r­
mina a resolução do contrato , de so r te
que, uma vez ind icado , não pod e se i'
substituído por ca usa difere nt e . exceto
se se tratar de outro fato desconhec id o c
pos reríormente descob er to .

Haja vista o seguin te : os fatos é que
não podem mud ar ; quant o à quali fic ação
jurídica deles, caberá ao juiz Faz ê-Ia , se m
ficar jungido à errônea cla ssificação da
parte.

Demais, a grav idade da falt a do empre­
gado deve ser avaliad a in concreto, ha­
vendo-se de considerar não apenas uma
medida-padrão abstra ta de cond uta - o
bom trabalhador - senão que as con d i­
ções pessoais do agente c ou tros ci rc u ns­
tâncias concretas de tempo . me io. co s tu ­
mes e quejandos.

Outrossim, a falta há de se r a tual , não
existindo cr itério apriorís tico sob re o u-a­
zoável espaço de tem po entre o conheci­
menta da falia e sua punição .

As justas causas acham -se a rro lada s no
artigo 482 da Consolid ação das Leis do
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pensar-se com outro c réd ito de natu re za
trabalhista que o empregado p ossua .
Exe mplificando : se receb eu Cr$ 400 .00
de adi an ta mento da gra t ificação natalina
e seus cr édi tos tra balhistas fo re m de Cr$
1.300.00 , a oper ação será: Cr$ J.300,00
- 400 .00 = 900 .00 . D everá receber. p oi s.
Cr$ 900 ,00 .

Terceira - A dispen sa por ju sta causa
de obrei ro com mais de um ano d e casa
dev e ser h omologado pelas D elegacias
Region a is do Trabalho e p elos Sindica tos
de T rabalhadores. se hou ver ex p resso re­
conhecimento de culpa por parte d o em­
pregad o, segun do prev ê a Portaria M T PS

3 .37 1 de 3/ 1/ 74 . A contra ri o sc us u , o u
seja. n ão h a ve n d o reconhecimento d e
c u lp a po r esc ri to , a resci são não é homo­
le gada . caso em q u e cumprc ao em pre­
sá r io p aga r ao rurícol a o sa ld o de sa lário
e as fé ri as vencidas , se a inda não t iverem
sido goza das . e d a r b a ixa n a Carteira d e
T r a b a lh o p a r a que ele p ossa trubolha r em
ou tra fazenda , e. quem sabe, pl ei tear na
justi ça a in denização que julgar devida .

Quarta - Havendo contrové rsi a so b re
par te do quunrum d o s salá rios. a empre­
sa é obrigada a p agar ao emprega do. na
da ta d o comparecimento d el e à aud iênc ia
na Just iça do T rabalho . a quant ia incon-

u-ovcrsu, sob pena de ser condenada, t"
q ue toca a essa part e, a pagã-laemdobro.

Além da legislação já mencionada. eee­
f rontcm-sc a inda os seguintes dispositi­
vos : a r t. 3.° da Lei n ," 4.749 de 12}8}65;
C' a r tigos 467 e 477, § 1.0. do CLT.

Vejamos ago ra a hipótese do empre­
gude q ue é dispensado sem justa caCS1·

Cabe esclarece r que estamos a U1.W

de d isp en sa de emp regado não est érel.
pOSIO que. sendo ele estável. a resoluçiJ
do ajuste trab alh ista pelo empregador s:>
mente pode operar-se ope judieis. ou sep.
por meio de sentença constitutiva era m­
q ué r ito judicial. que apu re falia ~\'e

do trabalha dor.
óll Oirci los do e:mpre:gado 11

Sól ido de: 1>a1<i rio
he ras e:Ura 1o

avi so-prévio
féri 310 ve nci das
fé riiUo pr c pc rclonats
indenizacão
décimo te rcei ro 1oa lá r io

b) Nio é d ire i lO do empregado .11

verbas jã paga10 ou adilln la,Ja 1o. o u dillid., 1o ..:un tr "ida1o pelo eOl'
p regado junto iI empresu : adi a rua mc ruos ( -\·at ": 1o ~) _el1lpr ':~ li mo 1o .

férias pa (l.a 1o a n tecipa d a m e n te . décimo te rce iro "a tá r iu ..d ianlóldo
e tc. En es va lor es podem co m pensar-se com algum cr ddito te u­
ba lhiJola do ope-delo. Ass tm . 10C o empregado fe z um - vulc " <.I e
Cr$ 800.00 e o 101U1 do qu e te m a rece be r é 0.1 ..: C rS 3 .200 .00 .
haverá se me n te CrS 2.400.00 (C r$ s.aco.oo - C rS 800.001

t ·u ndam<:n lo Ie:j::ul
a r l . 4b 2 d a C l.l
;UI. 'ii<J § l. da C I.1
a r r, 4'ii7 § 1.. c 4 7g J .. CI.T

a rl. 487 d a C " T
arl. n o da C LT
urt . 14 2 pa rã g . unico 0.1 ,1 <':1.1

ur t . H7 d a elol
.. ri . i .- <.I a Le i n .· 40 'JO/ b 2

a rl. 4b2 da C LT

Ale rte-se o leitor para que não confua­
du o di sposto no art. 500 da CLT (pedi­
do de de missã o do empregado eslh-el) .
co m o estatu ído nos par égrafos do art .
477 (pedi do de demissão de não está\ 1l.
que ex ige m a mesma assistência pari a
va lidade do pedido .

Em linhas gcrnis era o que gostar ia~J;

d e tra ns mitir ao s leito res que nos wh;l­
rnr nm csclnrcc tmcntos a respeito do assen­
l a C' se mostram temerosos diante ds
possibi lid ade de arcar com enormes ~C::'
pesas . na h ipótese do exercício do dutt­
10 de resilição unil ateral do contrate de
u abalho pelo emp regado r. •

GADO
Gil

05 impostos
ITR e I[

VENDA DE
REPRODUTORES

Padreador de
nosso rebanho:

LOCK DA BELA OLlNDA
Reg. ABCZ N.o 1664

Ob s. Net o de Chave de Ouro

FAZERDA
TABOEA

Km 12 Est rada do Ca fé
S. Seb. Pa ra íso a Macoca

Propr1etárlo:

Carlos Marcos da Costa
E nd. p fcorrespondencia:

Rua dos Antunes. 871
Telefone : 51 1·1245 em

SAO SEBASTIAO DO PARAISO
MINAS G ERAIS

O NCRA)

o INC RA - In st it u to Naciona l de
Colo n ização e Reforma Agrári a . já ini­
ciou a cob ran ça do Imp osto sob re a P ro­
priedade T er ri to rial R u ra l - IT R - do
ex e rcí ci o d e 1976, dos imóveis r u ra is lo­
calizados em São Paulo . San ta Catarina
c Paraná.

Os avisos de d ébitos est ão sendo di s­
tri bu ídos pe la s prefe itu ras m u n ici p a is e
indicam a ag ênc ia b a ncá r ia onde deverá
se r fe ito o p agam ento . O prazo p ara pa­
ga mento te rm ina no dia 29 d e outubro.

Es te ano, o lançamento do IT R , con­
t ribuição sindicai ru ral e demais t rib u tos
lançados n a mesma gu ia . se rá fei to em
duas etapas.

Na p rimeira rase serão lançad os o s p ro­
prie tá rios q ue q ui ta ram o impost o do
exe rcício de 197 5 at é 30 de abril passa­
do. O s avisos correspon den tes já estão
sendo di st rib u ídos pelas prefe itu ras .

Na segund a e ta pa se rão co nvocad os os
q ue paga ram o imposto de poi s d e 30 de

..brf l L' os que não pagaram o tributo
1975.

As guias do exercício de 1976 con~~~
na rão a penas os val ores do cxercfcic- n
se n do inseridos débit os de outros exerce­
ci os . Entretanto. o INCRA. ainda c;
a no convocará os deved ores rct:lrdat! OC :'
para quit arem débitos anteriores jã in..·
cri tos em Dívida Ativa . Se tal não I

tecer, esses devedores serão cobrados e 1

aç ões ex ec u tivas.

((eM )

O escl arec imento é da Secretaria da f :a­
ze nda d o Estad o de São Paulo. por int f'
médio de sua Con sultoria Tribut ária. An­
tônio Pi nt o da Silva, chefe da Consu1t.,}­
r ia . d isse que a export ação de rra~
a ba tidos e co ngelados é isenta do pag.
rn en to do Im posto de Circulação de M r­
cador-ias (tCM) . po rq ue o produto é
sid c ra do "i nd ustriali zado ". Segundo "
co n vê nio 45 /75 . assinado em lo/ l 2/? ~ .
pelo mi ni stro d a Fazend a c os secretA" \:'"
es tad ua is da Fazenda . a carne de eqilinos
av es, pe ixes . c rus táceos e moluscos. " .
ge lados ou resfriado s. é considerada c h'
p rodu to industr ializado para d eito
não-inci dência do ICM nas exporI8ç'oc:!-
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na EHpD5i~oo do Porque n prasenm do [oUie

AN TO NIO CA RVALHO MENDES

Dura nte a ex posrçao espec ializada d e cães da raça ColHe, fora m d istr ibuíd as
casinhas e nt re os visita ntes q ue estiveram na Água Branca .

O
Collie Clube do Brasil pro gramou
para o parque da Águ a Branca , n o
dia 27 de junh o úl timo, m ais uma
exposição especi alizada , a qual foi

julgada pelo juiz american o M r. Noe l
Denton.

Guilherme Machado Kawall , presiden te
do Clube , fez um a promoç ão que visou
dar aos criadores c entusiastas d a raça
uma série de explicações a respe ito d e
ccmo tra tar o cão da raça que ficou fa ­
mesa com os filmes da Lassic.

Primeiramente, lembrou o qu e se dev e
fazer para prepara r um co llie p ara uma
exposição: a) lavar . o cac ho rro de vés­
pera com sabão de côco e depoi s de bem
enxugado, deverá ser aplicado o sha m poo;
b) secar o animal e pen teá-lo em segu id a
para não embaraçar o pêlo; c) cu idar p a ra
que esteja bem trimado: d ) dever á se r le­
vado para o recinto da mo st ra o segu in te
material: mesa. escova . pen te. co lírio. algo.
dão. púlverizador de água, talc o, gu ia e
vasilha para água .

Concomitantemente . foi também lem­
brado o que não se deve fa zer: a) d ar
muita comida na véspe ra da exp osição ;
b) dar comida no di a do certa me; c) d e i­
xar o cão dentro da caixa ou do ca rro.
KJ]1 ventilação ou ex posto ao sol (pode
dar insolação) .

Segundo aind a as ex plicações d ad as na
ocasião, a criação de cãe s co mo qualquer
outra atividade, envolve uma sér ie de re­
qulsitos que precisam ser observados. T o­
dos OI investimentos qu e foram feitos com
reprodutores. remédios. ve ter inár ios, al i-

rn cntaç ão se rão recompensa dos qu an do o
cr ia dor tiver uma boa ni nh ada.

E necessá rio q ue o c riador tenha u ma
úrcn ade quada p a ra ac omo da r os cães
(com lu ga r p ara dormi r c se ab rigar d as
inte mpéries) . D everá h ave r v asilhas p ró­
pr ia s para a comida (se p ossível a uns
40 cms . do so lo) sendo a sua qualidade
um fat o r imp or tantíssimo para a boa
sa úd e d o cão .

"Águ a é v ida " . A água d eve ser dad a
em abundância, m anten do-a sem p re limp a
c fr esca, renovando-a di ve rsa s vezes p or
d ia .

Não d everão se r deixa dos d e u m di a
p ar a o ou tro os osso s roídos, poi s a trae m
mosc as e p oderão trazer p roblemas intes­
ti na is.

P ara as cadelas que vão d ar c ria , há
nec essid ade de uma caixa de mad e ira
gran de (lO cms. do chão) que sir va de
m at er n id ad e . O an im al deverá fica r em
luga r q ui e to e li m po p ara que com tran­
quilid ade possa da r cria . N a ocasião.
quan to m enos gente no local . mel hor .

O pc...,.,; dos fil hotes dev erá ser devid a­
ment e co nt ro lado. U ma lam pad a in fra­
ve rmelha ou bolsa elétrica deverá ser u ti­
lizad a p a ra aq uece r os f ilhotes. quando
esteja m lo nge d a m ãe.

Se ho uve r necessidade de ajudar no
a le itamen to , é n ecessária uma pequena
m amade ir a.

A h igiene é p rimord ia l num a criação.
Deve se r evi tada desde logo toda e qu al­
q uer co n ta minação, man tendo o p iso lim­
po, lavado com um bom d esin fet ante, Te-

co lhendo os restos de com ida que sobra­
ra m e re tirando as fe zes qu e ajuntam
moscas e tra zem mau chei ro .

UM A HIST ó RIA

[oscph Hora k, sócio 0.° 1 do Collie
Clube do Brasil, em entrevista ao jornal
da entidade (Collie Ne ws) , lembrou qu e
teve a idéia de criar collies, dep ois que
viu os film es da Lassie, no ano de 1949.

Decid iu então import ar um casal que
veio co m 5 filh otes. Eurico Alves, do
Rio de Jan eiro, fico u com o casa l e ele .
com um filh ot e (Chowery Gol d}. Em
socieda de com Vladisluv Blachas, impor­
tou mais um casal da Ingla terra.

Algum tempo depois, Ricardo Lar a Vi­
di gal também impor tou 2 fêmeas e 1 rna­
cho (camp eões) c Anton io Guer ra , outro
casal. Cruzados com Chowery Gold, sur­
gira m os primeiro s filh o tes realmen te
bon s.

Em 1961, ap ós convers a entre Jaseph
Horak e o dr . Ru be ns Vieira Pinto. ficou
resolvida a fundação do Collíe Clube
Paulista .

A en tidad e, fu ndada com cerca de 100
sócios, teve os seus prime iros esta tuto s
feitos pelo dr . Rubens Vieira Pinto.

Na época , a ra ça CoIIie estava sendo
d ivu lgada pelos filmes da "Lassie". Ate­
xa ndre Bra tto ass istiu o filme piloto da
Mõan Erickson Publicidad e e propôs ~
Ko lynos que sorteasse, mensalmente - fl­
lho tcs collies. Aproveitando o entusiasmo
das c rianças, fo i fundad o o clube.
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Na sua p róxima vleq em ao Rio d e J a ne iro ,
marque um enco n t ro com se us a m igos no Ho te l No vo

Mundo , e si n ta o "s ta t us" q ue hoté is
desta ca te go r ia confere m ao s seus hó sped e s.

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

A primeira e xpo srçao fo i rea lizada no
parque da Agu a Bra nca , no d ia 11 de
novembro de 1962 , sob o pa trocínio d a
Kc lynos. No certame esp ecia liz ad o es ta­
vam inscri tos 133 cães, os qu ais fo ram
ju lgad os por New ton M ira nd a e Marce llo
Motta. Na ocasião. tr ês ninhad as fo ram
apresentadas.

A segu nda m ost ra es pe cializada foi re a­
lizada no di a 13 de outubro de 1963,
ainda na Agua Branca . de s ta ve z julgada
pe lo d r. Paulo Santos Cruz (machos ) e
dr. Raphael de Mello A lva re nga (fêmeas) .
Na pista h avi a 107 cães.

Nu en tã o sed e de cam po d o Kc ncl
C lube Paul is ta. e m T nb o âo d a Serra . fo i
real izada a 3: exposição . no d ia 6 de
se tem b ro d e 1964. Com 11 1 cães na
pi s ta , a m o stra fo i jul gada po r H en riq ue
Pa u lo Azev ed o M arques (machos) c dr .
Erwin W aldcma r R urhsun (fêmeas) .

" JO Y D E T ORTUGA "

Fabia no Fabia ni tro u xe um c asa l de
cães da raça ColJie d os Es tados Unidos.
O m acho fu gi u . A f êmea fic ou c foi co­
be rta pe lo Cam peão (Ch.) Chowcry G old.
Desse cruzame nt o su rg iu o gr-a nde Ch.

[o y de Tortug e, "o mais famoso Collic
dc minha cri ação", afirma Ioseph Hcral...

.. loy de Tcrtugu" com um mês e meio
tev e sarna negra , perd endo toda a pela..
ge mo ..A nova pclngcm veio com t=1S

força incrível e ele Cicou lindo". "'Joy·
. 10S se is me ses, conquistou a sua primeira
vi tóri a nas pi stas.

O Ch . .. ) 0 ) ' de Tortuga" venceu sei:
vezes o troféu Pluto (melhor cão do ano .
Nu ina ug uração de Brasília. venceu a pri­
mç ira exposição de cães. tendo conquis­
ta do outra s exposições gerais.

Joseph Horak lem bra que certa vez u
ju iz ame rica no chegou II oferecer 5.COJ
dólares por " Ioy".

.. Roy" . um fil ho de 00 10)' de Tcrtuga"
fo i também um excelente animal. A~

deis a nos . o animal foi passado p.301

los": Ribei ro .
Aos 9 ~lI1OS . " Ioy de Ton uga". por mo­

tivo de mudan ça . foi para o dr. Ruben...
Viei ra Pin to qu e somente o utilizou p3n
criação.

loscph Hora k foi o primeiro criado:
de co llies q ue expo rtou um filhote para os
Estad os Unidos. O seu canil "Cclcnâ"
es ta va localizado na Granja Vianna. e

Nas mostras , a
beleza do

co1lie é
sempre notada .

Integr a nd o umu red e de hot éi s. todos situados na c ida d e do Rio d e Ja ne iro . o
Hot el Novo Mundo se dest aca pel a sua excele nte loca lizaçã o , a liada u su n c a tegoria
in ternac iona l no a te nd imento e nas in sta lações. S ituado na P raia do Flamengo . eq u i­
di stan te do Centro e da Z on a Su l . o H o tel Novo Mundo turno pode se r usado pelo
homem de negócios, como pelo turi sta . Com duzen tos c c inq üe n ta apartamen to s
luxuosamente decorados e tot alm ente climatizados, in clusive telefone , rá d io e te levisão.
o Hotel Novo Mundo ho sp ed a-o em qualquer época do uno a preços re a lm en te
econô micos. Fazendo parte de todo s esses itens de confo r to e classe o hot e l possu i
es tacionamento próprio e restaurante q ue sa t isfa rá os ma is ex ige n tes " go urr nct s" .
As rese rvas poder ão se r feitas pelo tele fo ne 225 -7366. o u e n tão no e nd ereço : Prai a d o
Flam en go . 20 _ Rio de Janeiro - GB .
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Resultados
de controles
de produção
leiteira e
ponderai
da

ASSOCIAÇAo BRASILEIRÀ DE CRIADORES



aSSOCIACãOBRASILEIRADE CRIADORES
REGI5.TRADA SOB N.o 35 COM JURISDIÇÃO NACIONAL

ASSOCIAÇÃO NAC IONAL DE
CRIADORES (" H ERO BO OK

CO LLARES")
Rua Anc hieta, 204 3 - Fo ne 24 576

Pelotaa • RS
Presidente : Fernando O távio da

França Mascare nhas

ASSO CIAÇÃO BRA SILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINO S DA

RAÇA CANCH IM
Av. Francisco Mata razzo, 455 - Pavilhão 4

T els.: 65-413 1 (PA BX) - 26 2-0098
Sã o Paulo - SP

Pr esiden te : Roberto Lu iz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRA SIL EIRA DE
CR IADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Mo nte Alegre . 1.715

Te1.: 262.(){)60 - 62·20 11
São Paulo - SP

Presidente: Dario Freire Meirelles

ASS O CIA ÇÃ O BRASILEIRA D E
CR IADORES DE BOVI NOS

PITANGUEI RAS
Sede Provisór ia: R ua Anch ieta , 35 ­

11.° andar - sa la 1112 ­
Fones: 239-1822 - Caixa Postal 8.129

01000 - São Paul o
Presidente: G eorge Antbony Frarik Jand

AS SOCIAÇÃO BRASILEIRA-DE
CRIADORES .D E GADO GUER NSEY
A v. Preside nte Va rgas. 417 - sa la 402

Telefone: 22 1-2065
Rio de Janeiro - RJ

Presiden te: Cus tó dio Almeida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRA SILEIRA D OS
CRIADORES DE MARCHIGIANO

Av. Franci sco Materazzo. 455 • Pavilh ão 4
Tels. : 654 131 (PABX) - 262-0098

São Paulo - S P
Presiden te : Mário O orle

ASSOCIAÇÃO D OS CR IADORES
DE GADO , ERSEY

Av. Francisco Matarazao, 455 - Pavilhão 4
TC!s. : 65413 1 (PABX ) .- 262-0098

São Pau lo - S P.
End. no Rio de j an eiro :

Caixa post al 3 .945
20000 _ Rio de Janeiro - RI _

D i ret~r_Pres idente : Má rio Lo pes Leão

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
GADO SCHWYZ ·'h- 4• . 455 - Pavi ao

Av. Prcncteco Ma tarazzO, 262..0098
Tels. : 65-413 1 (PABX) -

São Pa ulo - SP
Presidente : Lu iz Antonio de Souza Barros

ASSOC IAÇÃO BRASILEIR A DE
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A Associa ção Brasileira de Criadores ,
a te nd e nd o à solicitação de seus associados

e de outras En t id ad es , d as quais recebeu
delegação para o Serviço de Regist ro Genealógico

ou de Provas Zooté cn icas, está ampliando
e desenvolvend o os trabalhos de Registro,

de Controle Leitei ro e d e Dese nvo lvimento Ponderai,
além de suas atividades no campo

da Assi stência Agronômica e Veterinária.

A ABC, regis trada no Min is té r io da Agricultura,
sob n ,? 35, como Entidade Nacio na l, estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSO C IAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ÁSSO C IAÇÃO PAULI STA DE CRIADORES

DE CHAROLES,
ASSOC IAÇÃO BRASI LEIRA DE CRIADORES

DE BOVINOS DA· RAÇA CANCHIM e
ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS

CR IADO RES DE MARCHIGIANO.

Em virtud e de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criad ores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Beok Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zooté c n icas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CR IADOR - Registre e Cont rol e seu planteI.
A participação e m Exposições, Provas,
Concursos e Leilões, a partir de 1976,

estará na dependência de Provas Zootécnicas.



( Ex Associ a ção Pau lista d e Cr iadore s de Bovinos )"

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade p reto e b ra nco

leiteira

Esco l.

3.68 °0
3 .6 6~ o

3, 56 ~o

3 ,06 °0

com novo Li vro de

194 ,9
2 3 6, 8
193,2
15 1,9

EMER ITA,
5 .295
6 .4 6 4
5 .4 23
4 .9 56

Eontrole

DE ST AQU ES

de
RELA TOR IO N .· 38 1 - AGO STO DE 1976

DA ASSOC IAÇÃO BRAS ILEIRA DE CR IA DO RES

RAÇA HOLANDESA - vari ed ade p re lo e branco

BORDA, Rg. 17 .408, P.C.O .D., REPRODUTO RA
11al m 2)( 3 26d
12 a2m 2x 293d
13 a3m 2x 3 0 2d
15 a4 m 2x 269d

Prop .: Cia Aurn . Técn ic a e Agrfcola Alagr i

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:

5eruiED•

RIVERLEA IN VANHOÉ FLORA, Rg. HBB/B26 .63 1, P,D .,
V ERLEA ú UNLOGG IN C. FAI L . ob teve " LEU aos :

4a5m 2)( 269d 4 .6 12
5a6 m 3 x 325d 6 .834
6 a7 m 3 x 3D3d 6 .0 12

Prop.: Joeq u tm Pei xot o Ro cha

Pa i : RIVERLEA JNVANHO E. Mãe : RI·

176 ,2 3,82 ~o

26 5 , 1 3 ,8 7 %
233,6 3,88 ":0

A.F. FO RTALF.ZA J ANGADA, Rg. H BB/ B30 9 6 2 , P .O ., Pai: OON AUGUR T RUE TYPE MODEL Rg .
HBB/AlO. 137, Mã e : A.F . FO RTALEZA FABULA Rg . H BB/B 2 1.0 4 6 , obteve "LE " aos ;

2a2m 2x 322d 5 . 193 185 ,7 3,57 %
3a 2m 2 x 3 18 d 6 .8 13 2 28 ,4 3 ,36 %
4a2 m 2x 289d 6 .74 7 2 31 , 1 3 ,42 %

Prop .: Faze nd a Fo rta leza Ltd a .

3 ,71 %
3,7 2%
3 ,7 1°"

198 ,9
20 9 ,5
230 ,8

JUPIÁ MIL·K E"y C. DO PAU O'ALH O , Rg. GHB/ 186 , GHB, Pai : M IL·K EY COM ET SOVEREIGN.
Mãe : CACHOE IRA DO PAU O'ALHO Rg . GHB/054 , obtev e " LE " aos :

2a2m 2x 3 2 8d 5 .352
3a4m 2x 297d 5 .622
-taam 2x 294d 6 ,2 18

Prop .: Jacob Ros ie r Ou t ilh

3 ,5 3 %
3 ,6 0 %
3 ,5 2°'0

JOIA DO PAU O'ALHO , Rg . 80.209, G HB, Pa i: MIL ·KEY CO MEr SOV EREIGN Rg . HBB/A l 0 .246,
Mãe : PE ROLA DO PAU O'ALHO Rg. 36.49 1, o b te ve " LE" ao s :

2a 1m 2 x 305d 4.487 15 7 ,6
3a3m 2 x 298d 5 .6 14 202,3
4 a3 m 2 x 326d 6 . 120 2 15, 6

Prop .: Jacob Ro s ie r Ou t ilh

RAÇA HOLANDESA - var iedade ver melho e b ranco

3,9 2 °'-0
3 ,7 4 %
4 ,36 ° "

16 9 ,5
3 14,0
23 3,3

4 ,3 18
8 .3 7 7
5 .3 3 9

287d
358d
296d

2.
2.
2.

Josi no Me irelle sA o t o n .o

FLO RESTA TRANSMITTER RE MEIR ELLES, Rg. GHB/ 19 0, GHB , Pai : LARRY MOO RE TRANS·
MITTER JACK Rg. HBB / LAA. 1 1, Mãe: WI LLY'S FANFARRA SONETO Rg . 52.449, obteve
" LE" ao s ;

2a 8 m
3 a8 m
4 a l Om

Prop ,;

REVISTA DOS CRI AD O RES - O u tu bro d e 147b n



r DIVIS ÁO - AT t ;05 DI AS (COM NOV A I' A R I C A O DE N T RO D E H M ESES)

RAÇA HOLANDESA - var iedade p re to e b ranco --

--
PROP RIETÁRIO

,g -
~ ~

-.: ~Q'"
~­
Q ~

~ g
Z

TE R MI NADA S

P rodução

~ o
.., ' Q

~
~ Q
Q ­
_ u

o ."

d
'".
:i

LACTAÇÕ ES

NOM E DO ANIMAL

PC
GC-2

PC
PC
GC-2

PC
PO
PC
PO
GC-2

T rê s ordenhas (Jx)
42373 2 92 7 .5 5 3 2 2 9 ,9
42 840 305 7 .290 239 ,0
428 4 1 2 79 6 .764 22 4 ,2
42642 295 6 . 14 6 204 ,0
42824 278 2 .904 1 10,6

Cia. Ad m . Tec. e Agr . Atagri
João Figue iredo Frota
Ma no e l Garcia Filho
Mar io Ber na rdo Garnero
Flav io Ca stelo B. Gu tierr ez

Joaq uim Peixo to Roch a
Joaq u im Peixo to Roc ha
Joaq u im Peixo to Rocha
Joaqu im Pei xoto Roc ha
João Figueiredo Frota

Da rio Freire Mei re lles
Jo ão Figue iredo Fro la

Joaqu im Peixot o Rocha
Jo aq uim Peixot o Rocha
Joã o Figueir ed o Frota

Ant onio Moscoso
Lu iz Gu ilherme S.P. Man illi
João J us to Pere ira
Fe rna ndo A_ Pint o 51A
Fea . e Hara s Cast elo 51A

Berna rd ino José da Cruz
Be rna rdino José da Cruz

Joaq u im Peixo to Rocha
Joaq uim Pei xo to Rocha
Joaquim Peixo to Rocha
Jo aqu im Peixo to Rocha
Jo aqui m Peixot o Rocha
Jo aq uim Pei xoto Rocha
Joã o Figue iredo Frota
Man oel Alves de Cestrc
Jc êo Figuei redo Fro ta

Jacob Ro sier Duti lh
Jo sé Pedro c.L. To ledo Piza
Cia . Agr _ Faz. Ste. -Mar ia da Pos~

Com . João da Si Iva
Jac ob Rcsler Out ilh
An tonio Mo sco so
Cia . Ad m . Tec . e Agr . Atagri
Mario Bernardo Garnero

João Figue iredo Frota
Cia . Ad m . Tec. e Agricola Alagr j
Fa zenda Forta leza Ltda.
Anton io S.R . Coe lho e Outros
Cia . Agr . Faz . Ste . Mari a da Pl::nS:!
João Figueiredo Fro ta
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri
Cia . Agr. Faz. Ste . Maria da Pcsre
Cla ud io V. Rcbe rt !
Cla ud io V. Robe rt i
Faz. e Haras Cas telo 5/A

Joaqu im Pei xot o Rocha
Joaquim Peixo to Rocha
Joaqu im Peixoto Rocha
Be rna rd ino José da Cruz
Berna rdino José da Cruz
Bernardino José da Cruz

195
167

18 5
174
205
20 2
210
22 6

189
2 19
2 15
185
223
208
2 12
18 9
186
204
138
163

184
247
2 11
2 18
197

209
204
21 2

195
178
16 1
184
202
189
186
159
2 19

188
2 14
186
193
150

235
208

200
180
24 1
165
20 5
157
178
220

18 7
206
159
196
220

3, 67 392
3 ,56 3 66
4,03 394
3 ,68 38 7
3 ,09 352

3 ,04 383
3,27 333
3,3 1 343
3 ,32 355
3 .80 356

3 ,34 380
3 ,62 4 0 0
3 ,34 339
2 ,9 0 400
3 ,6 7 365
3.67 3 2 6
3 ,84 3 78
3 ,63 351

3 , 78 39 1
3 ,4 8 36 1
3 ,6 7 340
4 ,08 3 73
4 ,0 3 334
3 ,5 0 3 72
3 ,4 4 368
3 ,5 3 3 6 4
3 ,66 3 3 3
3 ,72 364
4,2 2 3 50
3,22 3 6 9

3,4 9 393
3 ,86 368
3 ,3 1 42 1
3,30 384
3,74 360

3 ,35 356
3 ,57 376
3 ,72 3 45

3, 4 9 385
3,39 4 08

3 ,67 378
3 ,98 402
3 ,45 3 6 1
3 ,05 37 1
3,8 8 376
2 ,8 9 378
3 ,7 1 350
3 ,80 42 1
3 ,85 340

3 ,51 3 85
3 ,6 8 361
3 ,3 2 374
4,0 1 378
3 ,42 357
3 ,70 3 36

3 ,40 345
4 ,0 2 . 366

226 ,6
223 ,3
15 0 . 1

16 8 ,7
17 9 ,2

230,0
19 3 ,0

2 3 1,2
2 15.5
172.2
19 6 ,5
15 5 .3
12 9 .7

2 5 1,8
256,7
2 15,0
18 7 ,9
2 3 3 ,6
15 6 ,9
192,6
192,5
16 5 , 1

2 46,0
19 3 ,4
203 ,4
17 7 ,2
47 ,4

2 30, 1
2 47,9
19 8 , 1
14 7 ,6
184,9
171 ,8
13 1,2
104 ,1

2 0 4, 6
2 1 1, 1
15 7 ,9
13 6 ,0
14 4 ,7

4 .95 9
4 .4 5 4

6.763
6.2 4 6
4 .027

6 .576
5 .853
5 .174
4 .8 8 7
4 .529
3.499

6 .577
5 .685

6 .845
6.439
6.2 2 4
6 . 14 8
6. 0 12
5 .425
5 . 17 8
5 .06 3
4 .2 78

3 05 5.863
2 99 5.463
305 4 .7 68
30 5 4 .1 18
305 3 .862

305 6 .887
305 6 .846
3 0S 5 .925
290 5 .0 75
29 5 5 .0 33
208 4 .676
2 81 3 .4 0 9
296 2.8 6 5

305 6 .698
305 5.422
305 5 .039
305 4 .8 10
2 27 1.5 30

42606 3 05
4 2 605 300

36729 295
383 13 2 60
37826 304
4 261 0 305
426 1 1 292
4 2 9 0 6 287

428 8 0 305
42459 299

39662 290
39937 305
401 99 282

3 474 1 298
3 3734 305
35 183 247
35 189 280
33852 303
29260 292
35580 26 1
32940 3 05
32768 284

Duas o rdenha s (2x)
4 2 4 5 8 305 5.5 3 9 2 09,7
4 23 10 305 4.7 17 164,5
42876 280 4 .61 1 16 9 ,3
42833 283 4 .1 6 0 169 ,9
42732 2 8 2 4 .0 89 164 ,9
3 2 4 5 7 305 3 .745 13 1.3
4 2581 3 0 5 3 .562 12 2 ,6
·~ 2 3 1 6 278 3.54 6 125 ,4
4 2734 2 4 4 3 .366 12 3 ,2
4 2258 293 2 .9 41 10 9 ,6
42729 2 13 2 .678 11 3 ,2
4 2 6 14 2 5 7 2 .297 7 4 ,0

4 1884
42653
4 2270
42532
<12615

3 8 1 12
3996 3
3 88 10
4 2 6 35
4 28 14

3 98 12
42 702
4 0 012
423 17
4 2835
40056
425 80
42632

2-7
2-6

4-5
4-5
4-5
4-0
4-5
4-5

4-7
4·6

2 - 10
2- 1 1
2-6
2-6
2-6

2-3
2-5
2-3
2·~

2-3
2-3
2-4
2-1
2-2
2-3
2-3
2-5

3-7
3-8
3-6

6-5
7-5
6-3
6-5
6-7
7-6
5-8
6-3
6-4

2-3
2-4
2-5
2-2
2-0

3-1 1
3-7
3 -10
3 -11
3-8

3-5
3-4
3-5
3-3
3-4
3-2
3-5
3-1

CLASSE AJ - Até 2 % an os .
J .P .R. Gait a-B3 5421 ·LE
J .P.R. Gig i-B35 4 t9-LE
J .P.R. Go ta-B35 4 17-LE
J .P .R. Glllaxia-B3590 3.LE
Q uer id a·H B/MG--222 6 3

CLASSE AS - De 2 'h a 3 anos .
S.M. Mark ise Prem ie r Hagen-B367 4 0
Q ueixa B·22 163

CLASSE as - De 3 1.'2 a <1 a nos .
J .P.R. Fama·B3 20 26-LE
J .P.R. Er ra ta-B32021 -lE
Pat ran ha S5-HB!MG--2122 1

CLASSE CJ - De 4 d 4 % anos.
Am izad e Crissy Denfield-B30069-lE PC
O ak Knoll AIlie- B30 149-LE PC
Bri dge wooc:l Sta r lite Mary·B30 15 0 PC
Ro land 2 165 Jo se fa Ivan hoé- B36 5 24 . PC
Rolan d 20 9 9 Leda Iva nhoé -B3 6 5 t 4 PC
Ro la nd 21 2 1 Mad ca? Reflecti o n-B3 6 5 16 PC

CLASSE CS - De 4 11::1 li 5 M OS.
Roland 20 17 Madcap IVM hoé -B36 5 0 5-LE PO
Ro lan d 2047 Emery IVlInh oé-B36508 PC

CLASSE O - Adu lt as , de ma is d e 5 anos.
Bo nd Heven Nugget Grace-B2 8 181 ·LE PC
Mari dol1. Te xa l Ka ren -B28 155-LE PC
Fruit l a~d s Deli a MocIel-B26 6 82 PC
Durw ic k Fry I va nh~·B26665 PC
Riverl ea tve nhoé Flora-B26 6 3 1-LE PC
S.L. Bill y Rose Bigoma-B2 2483 PC
Nan á Frede r ik Kennedy-B28389 PC
Arl e te Ba rki ra-B26879 PC
B. Maitá·HB!MG-- 179 10 GHB

CLASSE AJ - Até 2'h anos.
Q ue ijadinha Ou ro Verd e SS.22166-LE GC- 3
Bandej a 2 Sea ma n Ste Helena-52522-LS PC
A.F. Forta leza Maitaca-B35 8 9 2-LE PC
Mil o nga M . G.P.D'AI ~o-RAJ! 158-LE GHB
5 .M.P . J ara mba 'va nhoé-B35896-LE PC
Quariuba O uro Ve rde 55-22 16 7 GC·2
5 .H. Jene 1 Hage n-B36 4 5 2 PC
Ch apa 3 R. Maple 5 ta . Helena-5 2 5 9 0 PC
S M P Ja raiuba Mil Key-B38320- PO
A'M '11 Ce rle Hem le t Ma rq uis.B3 15 5 1 PC
j~cu~emba d a Po sse-RP! 4 2 3 9 8 PC
Castelo B 10- 5 5 7 8 1 PC
CLASSE AS _ De 2 \h o 3 an o s .
O rien te Se nd re ABC. Mat~dor-LE PC
Sir iri 476 Gri ngo Ca lqum·B38 129.LE PC
G\en llfton Pansy Nin a-B3 5 81 9-LE PO
J an g . Olivia Ingr id Boo lmaker-B34954-LE PO
B 5 do Ca ste lo-4646a GC-5

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 an os .
Ltse do Pau O'Alho-RP! 3 9 73 7-LE GC-3
Lene do PlIoU D'Alho-49774·LE PC
G reta C. Chllor . d e A. Mary-GHB! 364·LE GHB
O lp 49 Joia Tiburon Citat ion R.·B33530 PO
Lus ttene do PaU O'Alh~49779-LE PC
O riente Cen to ABC. Matador·B3377 1·lE PC
Cox ilha 2 R. Ma ple Ste . Helena-44300 PC
Par , Uchoa Fida lgo-B344 58 PC

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos .
Meiga 2 ê u t ter . Ste . Hel ena-41 41 7.LE PC
Pipoca Le t icia -HB/ MG-21217·LE GC-3
STM Ad eli a Silve r Rockma n-B3 25 56 PC
P r 'Tra ira Burke Ka te.B33453 PC
J~t~ Merrlt M . Recre io- 24 668 PC
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Calva 5 Claybur'r' SI,}. Helena·78 328 PC 3- 10 -120/ 0 29 6 38 42 139,9 3 , 6 4 42 / \ 4 4 Cte . Adm . Tee . e A 9r . A t<tgr j
5.0. 5apucaia M. Rutje 106·8 3222 7 PO 3 ·1 0 39 79 3 256 2.479 88,9 3 ,58 3 78 15 3 Pecuá ria Anh umas sIA

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/:1 anos .
Ar. Fortaleza Jangada.B3 0962.LE PC 4-2 3769 7 289 6.74 7 231 ,1 3,4 2 359 205 Fazenda Fortal eza Ltda.
Jupiá Mil Key C.P. O'Alho-GHB/ 18 6·LE GHB 4-4 374 64 294 6. 2 18 2 30,8 3,7 1 365 20 4 Jaco b Ro sier Dutilh
)oia do Pau O'Alho-80209·LE GHB 4-3 37163 305 6. 0 54 2 11,2 3. 48 40 1 179 Jacob Rosi er Durilh
Talocha Fidalgo do Paraiso·RP/ 37381 PC 4-2 3 8 8 72 305 4 .894 172 ,1 3 .5 1 326 254 S.A. f az . Parai so Agro-Pec .
Primavera Jardim·18953 GC-2 4-2 3 8528 292 4.866 168.2 3. 45 3 32 235 G il. Bap tis ta Scarpa Ind. e Com .
~nfon~ .HB/SP.4S403 3 1/32 4-5 4303 1 274 4 .323 14 2 ,3 3, 29 3 13 236 Yaku lt S.A. In d. e Comérci o

Pu . Temida Fidalgo-B33436 PO 4-0 4 2 40 6 305 3. 684 135 ,8 3 ,68 36 2 218 Mario Bernardo Garnero

Pu. Toseana F ida lgo-B3 :i~ 5 2 PO 4 _1 428 96 274 3 . 17 2 10 8 ,0 3,40 344 20 5 Ma ri o Bern ardo Garnero

Pulseira lIns·80780 GC·2 4-0 39365 304 3 . 16 0 124 ,7 3,94 402 177 Waldir Junqueir a de Andrade

Sineta da Sta. Consrança-13461 3 /4 4-2 42598 305 2 .9 43 131 ,B 4 ,47 373 207 S.A. Cortume Car ioca

Amizade Renata 1 Colly-B30071 PO 4-2 4 23 86 30 1 2 .929 9 7, 0 3,3 1 379 197 Yaku h S/ A Ind . e Comércio

Par. jcrtnhe Mil Key-833451 PO 4-0 42894 264 2.424 85 ,2 3 ,51 328 216 M ario Berna rdo Garne ro

Sussuramll.37319 GC-I 4-3 36604 290 2 .027 7 4, 5 3 ,67 399 166 Lelio de T . Piza e Almeida

CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos.
São Quirino R 33·79 628 GC-3 4 · 11 36853 305 4 .993 16 4 ,5 3 ,2 9 390 190 Pecuária Anhum as S/ A
Cocada 3.' de Parlliba-18 15 PC 4-11 42039 305 4 .883 16 4 ,2 3 ,36 4 11 169 Faz. Sen t' Ana do Rio Abaixo S/ A
Johtdo~ Rockmen Jane-B30 306 PO 4- 10 36760 305 4 _560 151 ,6 3 ,32 4 12 168 Cle . Adm. Tec , e Agr . Atagri
Rowsdale Rockette Carrol-B3211 8 PO 4· 1 1 39429 30 5 4. 51 2 16 6 ,3 3,68 372 208 S.A_ Faz. Per elsc Agro-Pee .
lntemeticnal Astra-B2854 1 PO 4-10 3 7695 291 4 .304 152 ,0 3,53 42 3 143 Fazenda Fort aleza Ltd e.
Par. Sodomia Majorily·B34396 PO 4-7 39 110 305 4. 0 67 13 8 ,4 3 ,40 403 177 S.A . f az . Perelsc Agro-Pee.
fu ina Rosa·B31803 PO 4- 10 372 19 292 3 .890 145 ,0 3,72 368 199 M argarida Polak La r-a
Gabiroba Aderne 4 B. Recreio-2466 3 PC 4-8 4 28 0 4 305 3 .8 37 15 2 ,7 3.97 322 258 Fl avio Castelo B. Gutierrez
lubela da Yaku1t-45 160 3 1/32 4-9 4 23 8 5 23 1 3. 13 5 1 10 ,2 3,5 1 395 111 Ya k ul t S.A. Ind . e Comércio
Par. Sol teirona Fidalgo-B32797 PC 4·10 42638 156 2 .6 27 9 5, S 3 ,6 3 36 4 6 7 Ma r io Bern ardo Garnero

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Flamenga do Pau O'Alho-GHB/ 13D-LE GHB 8- 2 26870 305 7. 308 242.1 3,3 1 4 0 4 176 José Pedro C'L. To ledo Piza
Pu . Rcsamelle Fidalgo-1P·B3 1052-LE PO 5 -7 3554 1 30 5 6 . 18 2 250 ,2 4, 04 377 203 S.A. Faz. Peret so Agro-Pec.
Nea da Prata.61576-LE 31 / 32 7-4 42 25 6 305 6 .1 41 2 10 ,0 3, 41 386 194 Manoel Carlos Aranha
fuina Baby Rivella·B25420-LE PO 6-6 32 983 305 5.97 2 2 13 ,6 3 ,5 7 406 174 Ma rgarida Polak Lara
Par. Prenda Sky Liner.B26362-LE PO 6-8 32048 30 5 5.960 2 12.3 3 ,56 373 20 7 S.A. Faz. Parai so Agro-Pec .
friso Skyliner Johanna-4556 /5 247-LE GHB 5- 10 3 5 5 8 1 268 5 .9 5 9 2 1 1,5 3,54 383 160 João Figueir edo Frota
~Iva SS-HB/MG.127Sl -LE PC 6- 6 3 1842 30 2 5.892 28 1,6 4,77 36 4 21 3 João Figueir edo Frota
Pu. Rlvlere Fidalgo-B26379 -LE PO 6-5 3432 8 305 5 .826 2 15,6 3,70 379 20 1 S.A. Faz. Parai so A~ro-Pec .

M's. Paragon G. Prillv 1·B2 1865 ·LE PO 10-5 29032 305 5.673 19 3 ,7 3 ,4 1 374 20 6 O li nto Marques de Paulo
5S Yeda-B24954-LE PO 6-6 3 1149 286 5 .53 2 20 5.0 3 ,6 9 339 222 João Figueiredo Frot a
Guol(ira de Ste. Helena-296 59 PC 8-6 35 103 305 5 .43 3 18 4 ,6 3 ,39 381 199 C!e . Adm . Tec. e Agr . Atagri
S1. Amora Bingo Mara iá-76428-LE GC- l 7-6 3 9473 305 5 .34 1 19 9 ,3 3 ,73 393 18 7 Faz. e Ha ras Castelo S/ A
S.a. Rainha Otimista Odalisca·B28 129 PO 5- 1 3 65 29 299 5.230 16 6 ,7 3 ,18 4 13 16 1 Pecuár ia Anhurnas S/ A

Borba·17408-LE PC 15- 4 17 8 40 269 4 .956 15 1,9 3 ,06 384 16 0 Cia . Adm. Tec. e Agr . Atagri

S.H. Caielra I Pepper-3.4142 PC 6-0 4 2 31 2 305 4 .8 8 3 16 5 ,4 3 ,38 392 188 Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri

Par. Nainda Fond Hope-3P-B1204 I PO 9-0 26077 305 4.842 172 ,1 3 ,55 377 203 S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.

Una 55-823641 PO 7-4 3 9 95 9 260 4 .7 8 0 171 ,5 3, 58 336 199 João Figueir edo Frota

FIr . Samba Magnifico.B34.484 PO 5-3 39593 255 4 .692 15 9 ,4 3,39 365 165 Ma rio Bernardo Carnero

Pu. Japonesa Estrofe Pabst·44 141 PC 12 ·3 16 8 27 284 4 .690 163 ,2 3 ,47 374 18 5 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.

Br.ua-GHB/ 051 GHB 10- 1 22106 295 4 .679 16 8 ,4 3,60 358 2 12 Cie , Agr. Faz. Ste . Maria da Posse

Fu ina Violeta·B254 1B PO 8- 2 32435 29 5 4 .6 7 9 158 ,9 3 ,3 9 384 18 6 Ma rgarida Polak Lara
/t. Mellow Breeze Marquis Sue-B28520 PO 9- 11 3 3 004 205 4 .560 16 3 ,6 3 ,58 3 45 135 Oli nto M arq ues de Paulo
h faelinos Doro1inda Dunloggin-B1873 4 PO 10 -9 2 1124 297 4 .336 17 3 ,9 4, 0 1 394 17 8 Com. João da Silva
P". Rebata Magnifico.B27433 PO 5- 10 3 5 6 91 305 4. 273 15 8 ,6 3 ,71 338 242 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Guaritá de Ste. Helena-25 538 PC 10-4 39850 305 4 .26 5 15 3 ,3 3 ,5 9 4 11 169 Cte. Adm . Tec. e Agr . Atagri
Oíerrwertje 263·83 013 2 PO 5 -3 3 70 46 267 4 .1 18 15 7 , 1 3 ,8 1 35 3 18 9 Inst. e Est , Soe. Holambra 11
$ia Quirino Q 23·73880 PC 6-4 39 66 7 25 1 4 .1 07 144 ,6 3 ,5 2 389 13 7 Faz. e H aras Castelo S/ A
S.H. Diva Fayne-2992 9 PC 7-3 37594 28 6 4 .067 13 5 ,4 3,32 336 22 5 Cia . Adm. Tec. e Agr . Alagri
BeIl '/er Creek Plebe Haven·B26 732 PO 5- 1 1 3335 1 293 4 .054 143 ,2 3, 53 396 172 Guido Fabrocin i
Par. Oposta Magnifico-B2229 1 PO 8 -0 26762 292 4.0 15 13 8 , 1 3. 43 39 1 176 S.A . Faz. Parai so Agro.Pec.
S.H. 156 Mairatâ 2 Fayne-3.4694 PC 6-6 373 16 263 4 .0 0 3 14 0 ,5 3,5 1 403 135 Cia . Adm . Tec. e Agr . Atagr i
S.H. Mureea 2 Wayne.303 17 PC 6 - 1 1 417 8 1 305 3.862 14 0 ,4 3,63 4 17 163 Cia. Adm. Tec. e Agr . Atagr i
Par. Ueença Exotico-B16667 PO 10 -9 23 485 305 3 .4 6 6 1 17 ,1 3 ,3 7 406 17 4 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Embar Buddy Lynn_B2667 .4 PC 6-2 32 650 292 3.44 4 12 2 ,2 3,5 4 406 161 Guido Fabrocin i
h 'lina de Ste , ConSI /lnça-113 13 7/8 5-8 4 2 116 297 3.44 2 147 ,0 4, 27 422 150 S.A . Cortume Car ioca
Ouleh Corner Lile Senator-B26622 PO 6-6 32647 26 1 3 .294 1 1 1,7 3 ,3 9 40 9 12 7 Guido Fabr ocini
Arrrt ~ Yakult·45 158 31/32 5- 1 4 2 3 8 7 22 0 3 . 118 10 1,9 3 ,26 377 11 8 Yeko lt S/A Ind . e Com ércio
MarJmbaill da Yakult-.4 5 16.4 PC 5-10 42623 188 2 .98 3 94 ,7 3 , 17 340 123 Ya kult S/A Ind . e Comérci o
Davar Imperial Polly-B266 12 PO 6-8 32655 29 8 2 .945 11 9 ,3 4 ,0 5 38 5 18 3 Gui do Fabrod ni
Twel 104-B30130 PO 5 -3 34880 267 2.709 109,0 4 ,02 367 175 lnsl. e Est. Soe. Holamb ra II
Ovelinda Re~ts Son Oon3-.4843 4 PC 5-9 3573 1 305 2 .647 93,3 3 ,52 422 158 Lelio de T . Piza e Almeida

RAÇA HOLAN DESA - va r ied a d e ve r m e lh o e bra nco

CLASSE AJ - At é 2 1h anos. Três or denhas (3 x )

Mbertína's RRP. Leonice-5P-LBB-7 8 PO 2-5 42 15 9 242 4 .0 41 15 5 ,7 3 ,85 4 23 94 Pedro Conde

CLASSE BJ - De 3 a 3 I/~ anos.
Jmla L.M.TJ. Betina·s.5453 1.LE GC-2 3-1 42420 28 9 6 .907 242 ,2 3,50 390 174 Pedr o Conde

Betíne's RRP. Javará-54538-LE GHB 3-0 42 162 305 5.9 17 173,2 2, 9 2 426 15 4 Pedro Conde

Ikwnham Irnogene·BB.34 17·LE PO 3-0 4 2 9 3 4 298 4 .607 17 0 ,4 3,69 367 206 Amilcar Far id Ya mir
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PO

GHB

PO
PO
GC·3
GC-04

ano s .
GHB
PC

GHB
PO
GHB
3 1/32
PC
PC

An tonio Carlos R.V. Almeida
Ped ro Conde
Antonio Carlos R.V. Almeida
Am ilca r Farid Yamin
An to n io Car los R.V. Almeida
Condom ínio Gab riel Dias Pereira
Ped ro Co nde
Condomín io Gab riel Dias Pereira

Jo se Sv tvic Magalhães

Jo sé Sy lvio Maga lhães
Jo sé Svlvlo Magal hãe s
Edu ardo Simonsen
Agostt inho Lovotle Junqueira

Ed uardo Simonse n
Agos t inho Lc vclle .Junquelra
Anton io de Toledo Lara Nela
Carl o s Whately

Ami lca r Farid Yamin

18 3
154
2 1 1
16 8
2 04
156

6 5
150

186

2 10
171
15 6
248

17 5

208
222
244
176

397
426
36 9
4 12
3 76
4 24
4 18
394

376

3 94

3 58
358
329
402

367
406
423
3 3 2

3,76
3 ,4 1
3 ,9 3
3 ,4 3
3 ,5 4
4,4 0
3 .28
3,8 7

2 ,9 0

3 ,25
3 ,97
3 ,68
4 , 18

3 ,96
3 ,86
3 ,86
3,9 1

4 , 13

\57 .\

2 72,4
23 6,7
2 71 ,5
2 13.8
215, 1
2 30 ,3
162 ,0
14 8 ,8

2 0 5,5
18 8 ,5
183,6
12 7 ,2

18 8 ,2
12 6 ,5
1 10,8
116,2

5 .400

7 .2 2 7
6 .93 1
6 .904
6 _225
6 .062
5 .2 26
4 .937
3 .840

5 .18 8
4 .880
4.745
3 .2 45

5 .7 8 2
3 . 180
3.006
2.775

39743 276

30808 305
3 6 2 1 1 305
34 160 305
3025 7 3 0 5
28738 305
22409 305
26423 208
29987 269

42624 29 1
42328 3 0 5
4 2 5 9 4 298
423 19 303

42603 302
4 12 6 5 302
396 12 3 0 4
42570 3 0 5

Du as ordenha s (2 x )
4260 1 3 0 5 4 .13 1 17 1,0

3·8

2-6
2·8
2·9
2·9

3·3
3·4
3· 1
3·2

7-3
5-1
6·3
7-3
7- 1 1

11·0
9- 11
6·8

1-1 1

CLASSE BS - De 3 1' 2 a A anos .
S .N. No ldi en IV Ce n tu rion-B B·2894

CLASSE D - Ad ultas, de m ai s de 5
S.M.? Santana Can~o ra-GHB/045-LE
Bertne's SH? Guita r r a-7907 6 .LE
S.M.? Santana Cevad a-GHBjl 1S.LE
S.N. Regina Roland.I3B-2262-LE
S.M .? Santana Czar in a-GHS / 044.LE
Can tarei ra de San t 'A na -S322-LE
Patrulha de Sant'Ana-5727
Elegancia de S~n t'Ana·6B72

CLASSE AJ - Até 2 % ano s.
Sc nle Refl ect io n Mag's.GHB / 196-LE

CLASSE AS - De 2 'h a 3 anos .
E.S. Neusa do Silo SS.-BB-3448-LE
Thala ssa Primrose 8 Th-BB·31 9 7
Face ra de São 5 im ão-47002
Alelu ia d a 5 ta . Ceci lia- 45B19

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Mag's Royal Reei S. Queni a-BB· 3057-LE PO
Wyss Homestead Ca t S . Red -8 2 0 9 8 95·LE pa
Mo@Cfa Wish SS .ES .-o4 7 332- LE PC
Pan Tel s ta r H. Ha id e Red -LBB-204 3 PO

CLASSE as - De 3 % a 4 a no s .
Dança Lins-76820-LE GC- l
Fai a Roya l R. de Mei re lles-GHB/285- LE GHB
Ga la xia Ke te rt ne Pioneer-2P-B B2 04 30 PO
Paq uera Jot a té-793 2 2 PC

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih a nos .
E.S. Le to nia Pl cnee r SS .-BB-2806-LE PO
São Simão de Elza -BB-2 7 5 6 PO
CLASSE CS _ De 4 % a 5 a nos.
Flo rest a T . de Me irel les-G HB/ 190-LE GHB
la ta Citation Ma g's-GHB/ 208-LE GHB
Ind ian a Pio neer d e Me uelles-GH B/ 287 GHB
Franc a I I Standa rt-506 15 PC

CLASSE O _ Adu ltas , d e m a is d e 5 a nos.
Muqu em Defe sa _GHB/172-LE GHB
Mag's Roe land Slqnet lo ná-BB-25 7 2 -LE PC
Lindoia de Sa n t' Ana-6 7 7 5 -LE GC-3
S.M. Para iso Cuica-GHa/002 -LE GHB
Seleta T . de Mei re lles-GHB/ 175-LE GHB
São Sim ão de Donzelê!-604578 GC-3
São Simão de Bebe l.BB-2 158 PO

3-10
3·6
3·7
3·9

4-3
4- 1

4 -10
4- 10
4 - 10
4- 10

6·8
5·2
7-'

12·7
5-7
5·4
7· 4

39567
39576
38840
4235 5

3 7 16 2
39628

3 7 2 8 4
3646 8
37280
42 593

36292
35 3 26
42332
14 6 3 8
34638
35 306
3 2 9 16

305
295
270
277

305
296

296
30 5
243
29 1

30 5
30 5
305
30 5
29 4
302
257

4 .64 0
4 .461
3.646
3 .33 8

6. 127
3 .4 4 2

5 .339
4 .521
3 .35 3
2 .959

7 ..48 6
6 .246
5 .303
4 .9 08
4.470
3 .643
3 .3 15

15 7 ,3
16 7 ,6
13 7 ,2

9 3 ,4

238,4
14 3 ,3

233,3
16 5 , 1
125 ,3
10 5 ,3

232,9
208,4
27 1,0
18 5 ,3
16 5 ,0
14 8 ,9
11 1,9

3 ,39
3 ,75
3,76
2,79

3,89
4 , 16

4,36
3 ,66
3,73
3 ,55

3, 10
3,33
5, 1 1
3,67
3,69
4 ,08
3,3 7

415
391
359
399

386
365

3 5 7
403
380
355

406
4 14
4 24
4 18
364
365
379

16 5
179
18 6
15 3

194
206

2 14
177
13 8
2 11

174
16 6
15 6
162
20 5
2 12
153

Wald ir J unq ue ira de Andrade
Ant onio Josino Meire lles
Jo aq u im Procop io de Araujo
Va lent im do s San to s Dlnlz

Edua rdo Simo nsen
An to n io de Toledo Lere Neto

Ant o n io Jo sino Meire lles
Hugo Reinaldo Bueno
An to nio Josi no Meire lles
Ch r is t ia no R. Meirelles

Antoni o Carlos R.V. Almeida
Jo sé Sylvio Maga lhães
Co ndomí nio Gab riel Dias Pereira
Anton io Carlos R.V. Almeida
Antoni o Jo sino Meirel1es
An tonio de Toledo Lara Neto
Antonio de 'r cl ed o Lera Neto

RAÇA JERSEY

Dua s o rde nhas (2x)
40294 233 1.772 87,2CLASSE BJ _ D~ 3 a 3 V~ a no s

S.A. Im perad o ra Greetings-9759-C PO

CLASSE O _ Adu ltas, d e m a is d e 5 ano s .
S .A. Pa le strina 2 ,- W iseman-784 3 -C-LE Pg
S.A. Cri sta l 4 .- Sovereig n-784 6 -C ~
S.A. tvo ne 2 .- Sovereig n-S018-C PO
S.A. Dom it ila 3: Ma rlu-1658 PO
S.A. Campol in a Inve nc ivel- 6 5 04 0 .C

3·3

7· 1
7-1
6·2

9-5

3 12 16
3 489 9
37640
4246 1
26630

305
253
280
270
291

4 .29 1
3 .2 13
3 .189
2.727
2 .662

200,7
14 7 ,9
14 7 ,6
13 4 ,1
124 ,6

4 ,9 1

4 ,6 7
4 ,6 0
4,62
4 ,9 1
4 ,68

336

360
371
352
383
358

172

2 2 0
157
203
16 2
2 08

Albino Ma lzo ne

Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A
Faz. San t' Ana do Rio Abaixo S/A
Fa z. Sa n t'Ana do Rio Abaixo SIA
Faz . Sa n t 'Ana do Rio Abaixo S/ A
Alb in o Malzone

RAÇA SCHWYZ

PO
Duas o rdenha s ( 2x)

3 8 0 5 3 2 5 0 2 .659 95,4CLASSE CS _ De 4 'h a 5 anos .
Dodge-49045

CLASSE O _ Adu lt as, de m a is d e 5 ano s .
Ad al pra Fit a-04028 -LE PO
Men ina Cre sce nt d e S ta . Ma dalena-04263 PO
Ch lltin ha d a Ali an ça- 1324 PC
Hirsch. o48 2 6 PO
Barti ra da Alia nça-04329 PO
J ud y-3 278 PC
Favorita Rub y Ste . Mad a lena-6 9599 PC

4- 10

8·5
6- 11
5· 1
5-9
6 -10

12- 2
5· 4

3 30 14
32202
42 193
40 148
3 2 2 9 2
19 7 16
36 188

3 05
263
30 5
270
305
270
2 54

5 .3 10
3.538
3 .355
3 .0 9 3
2.9 7 5
2 .604
2 .479

18 5 ,7
14 3 ,7
13 5 ,5
11 4 ,3
12 5 ,6

94,4
9 3 ,8

3 ,5 8

3,49
4 ,06
4 ,04
3 ,69
4,2 2
3 ,62
3 ,78

34 9

4 18
404
423
369
4 0 7
369
367

17 6

16 2
13 4
15 7
176
173
176
11 3

Acrc-Pec . Suíço Bras ileira LIda.

Ada lp ra S.A. Agr. e Comercial
Cia. Agro·Pec. Ste . Mad alena
Francisco Ama rante Mendes
Aqro-Pec , Su iço Brasilei ra lida.
Fra nci sco Amarante Mendes
Agr o -Pec. Su lço Bras ileira lida.
Ct e. Agro-Pec. Sta . Madalena

RAÇA SIMENTAL

CLASSE CJ _ De 4 a 4 % a nos .
Ci!l r iha.5 8
Jumpfer li·62

PO
PO

4·5
4-5

Duas o rden has ( 2 x )
38058 2 9 6 2 .7 14 10 3 ,3 3,80 395
427 24 3 0 5 2 .42 2 100,0 4 , 12 3 8 3

17 7 Agr o -Pec . Su iço Brasileir a Ltda,
19 7 Aqro -Pec , Suí ço Bra sileira Ltde.
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RAÇA DINAMAROUESA

CLASSE AJ - Até 2 1
/ 2 ano s . DUils o rden has ( 2)( )

Bacana de Jafibaia·398 PO 2- 1 4 2.: 7 3 198 1 .333 4 8 ,9 3.66 409 64 Paulo Nogueira Neto
CLASSE O - Adulta s, de mais de 5 anos
Ste . Alcla Parlner Angelica- 142-LE PC 7-5 30 427 305 5.4 4 7 237,7 4 ,36 3 5 1 229 De Peclt S/A - Faz . Ste . Alei"
Provinda São José-113 PO 5-2 36 7 9 1 30 5 3 56 9 14 6 ,0 4 .0 9 383 197 OI<l'Jo Ba rbosa

RAÇA PITANGUEIRAS

CLASSE 8J - De J a 3 112 anos. Dua s o rden has (2x)
Rosimeira ( H·629 ) 3·5 .122 23 300 2 . 196 9 1,3 4 , 15 397 17 8 S.A . Fri gorí fi co Ang lo
Diana (B·B03) 3-3 ':24 82 30 5 1.84 8 8 1.3 4 ,40 373 2 0 7 S .A. Frigo rí fi co Anglo
OcIali (8-806) 3-4 4 2 698 249 1.379 55,6 4 ,0 3 346 178 S.A . Friqorífi co An qfo
CLASSE as - De 3 1

/ 2 a 4 anos.
Vanda ( A-528) 3- ' -l22 25 2 34 .6 8 ·1 6 8 ,6 4,06 38 4 12 5 S .A Friqor ífico Anglo

CLASSE CS - De .:I'h a 5 anos.
Behida (6655 ) ~-8 38730 262 2 . 12 2 90,5 4 ,2 6 360 177 S.A. Fr igorifico Anglo
Butarda (B-71 1 ) :1· 6 380 3 1 259 2.095 87 .2 4 ,1 6 387 147 S.A. Fr igo ri f ico Ang lo
Alemanha (G-553) 4-9 39895 2 19 1.72 1 69, 1 4 ,01 36 9 125 S. A. Friqori fi co Ang lo
Caiçara (2695 ) ~·8 40087 213 1640 68.5 4 ,1 7 341 147 S.A. Friqo rifico Anglo

CLASSE O - Adulta s, de mai s d e 5 anos .

Bistece (9030)-LE 10 ·8 2 3 4 4 0 305 3.99 1 16 4 ,5 4 ,1 2 360 220 S. A. Frigor i fico Anglo
êerreire 11 (F-191 )-LE 11 -1 1 18 6 8 9 305 3 .892 16 2 ,4 4 , 17 379 20 1 S .A. Fr igor ífi co Anglo
Familia (3426) 7-5 30987 305 3. 7 39 15 4 ,1 4 , 12 399 124 S.A . Fr-iqo r i fico Anglo
Barrica (G-239) 9-7 2553 1 290 3 .5 2 4 1~t 8 ,O 4,2 0 388 177 S .A. Fr igor ífico Ang lo
Pingada (636 8) 9· 10 23438 294 3 .5 14 14 9 ,4 4 ,24 399 170 S .A. Fr igo rí fico Angl o
Diva (.1329) 9- 10 27836 265 3 .4 99 13 9 ,7 3,99 379 16 1 S.A. Frigo r íf ico Anglo
Traia (G-20 1) 10 -8 2 272 1 293 3 .32 3 13 6 ,7 4 ,1 1 367 20 1 S.A. Frigo r íf ico Anglo
Jusliça (G-345 ) 7- 11 3 1t142 255 3_228 13 9 ,8 4 ,3 3 356 174 S.A. Fri go rífico Ang lo
Baliza (F·3 13) . 9-1 1 25526 298 3 . 1 15 13 0 ,8 4 , 19 363 2 10 S.A. Frigoríf ico Anglo
Japonesa (24 15) 8-9 2942 1 296 3 .07 1 ~ ,:!- 0,7 4 ,2 2 376 195 S. A. Frigorlfico Anglo
u ria (83 32) 2 4 3 5 1 288 3.009 : 2 1.9 4 ,0 4 41 3 15 0 S .A . Fr igorífico Ang lo
b cocía (E-441 ) 5-0 39754 278 2 .89 1 I J 7 ,0 4 ,0 4 34 1 2 12 S.A. Frigor íf ico Anglo
Cigarra (8357) 9- 1 1 2 3 2 8 4 277 2 .822 117 ,0 4 , 14 346 2 06 S.A . Fr igorlfico Ang lo
Parada (H·1aS) 9 -10 2344 5 2 50 2 .634 10 7 ,9 4 ,0 9 382 143 S .A. Frigor lf ico Ang lo
Beringela (8547) 7- 1 3 2604 23 5 2.54 4 10 4 ,8 4, 11 336 174 S.A. Fr igorífico Ang lo
Solange (H-614) 4 22 15 305 2.5 32 103,5 4 ,0 9 4 17 16 3 S .A. Fr igo rí fico Anglo
"'apenoa (9305) 6-0 3 6382 207 2 .22 1 7 9 ,8 3,59 38 9 93 S.A . Frigo rífico Ang lo
Florada (3369) 8 -2 3 3 0 0 0 24 2 2 .113 9 3, 6 4 ,4 3 36 0 157 S .A. Fr igorí f ico Anglo
Auíria (4445) 7·1 0 31 444 23 0 1.8 4 8 76,8 4 , 15 370 135 S .A. Frigorí fi co Anglo

RAÇA GIR

CLASSE E - Adulta:;, de mais de 6 anos . Trê s o rden ha s (3 x)
CA. Dulcora· I·32 10-LE RE 7- 1 1 3 194 9 305 5 .6 9 1 292 ,8 5,14 34 7 23 3 Gabri e la d e O live ira Cos ta

CLASSE BS - De 1 '-'2 a 4 an o s . Dua s o rde n ha s (2x )
Ugz-l·025 RE 3- 1 1 4 1893 200 1.0 13 49,4 4 ,8 7 407 68 Fra nci sco F. Be rr-et to

CLASSE E - Advh es, de mai s de 6 anos .
CA. Escopela Curv~lo-LX.29 26 .LE RE 6-7 34764 305 4 . 12 5 2 60,8 6 ,32 396 18 4 Ma noel e Jo sé Joã o S .R. d o s Rei s

Gaza-l·6266 RE 7 -1 1 36754 2 27 1.7 9 9 69,5 3 ,8 6 385 117 João Medag lia

11 DI VISÃO - LACTAÇOES ATE 305 D IA S - TRlls O RDEN HAS (3x)
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PROPRIE TÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r iedade p reto e branco .

CLASSE AJ - Até 2% anos.
1.P.R, Gigi·8354 19·LM
Overula Ouro Verd~·H8/MG-2 2 590

Quo..íxosa SS-HB/ MG-:?409 1

CLASSE AS - De 2 '/2 a 3 anos.
S.M, Gal Reilectlcn Hagen-B3673 7

PO
GC2
GC l

PO

2-4
2-2
2-4

2-7

4284 0
42822
4282 1

42879

348
36 5
324

337

7 .75 7
4.827
4.056

5.399

256,4
19 1, 8
15 8 ,6

19 6 ,6

3 ,3 0
3 ,97
3,9 1

3 ,64

Joaq u im Pe ixo to Rocha
João Figuei redo Fro ta
Jo ão Figue ir ed o Fro ta

Dar io Freir e Me ire lles
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G C l
PO

GHB
GHB
PC
3/4
PO
PC
PC
PC
PO
PO
NR
PO

Duas ordenh a s

J

Dar io Freire Meirelles

Dario Frei re MeirelJes
Adherba l Ribeiro Avila
C laudio V. Roberti
Ferna ndo A. Pinto S/ A
Dari o Frei re Meire lles
Fernan do A. Pinto S/A
Ad herba l Ribeiro Avlle
João Figuei redo Frota
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto S/A
Dar io Frei re Mei relles
Man ue l Pontes Nela
João Figue iredo Freta

Joaq uim Peixoto Rocha
Ferna ndo A. Pin to S/A
Bernardino José da Cruz
Be rnard ino José da Cruz
Be rna rd ino José da Cruz
João Figueiredo Frota

S .A. Faz. Par aiso Agro-Pec.
Luiz Gu ilher me S.P. Mazzilli
Ma r io Berna rdo Garnero
Pec u érie Anhu mas S/ A
C!e . A9r . Faz. Sta . M. Posse
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri
Fernando A. Pinto S/A
S.A . Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecv érte Anh umas slA
Ma noe l Gar cia Filho
Pecuá ria Anhumas S/ A
Pecuári a Anhumas SIA
Mar io Berna rdo Garnero
Cta . Ad m . Tec e Agr. Alagri
Pecuári a Anh um as 51A
Helio Mor eira Salles
Oflnto Marque s de Paulo

Joaqu im Peixoto Rocha
Claudio V. Robert i

Jacob Ro sier Dut ilh
Anton io Moscoso
Cia . Agr. Faz . Sre. M. da Pan e
C!e . Adm. Tec. e Agr. Alagri
Jacob Rosier Dulilh
Fernando A. Pinto S/A
He lio More ira Salles
Wa shin glon L.C.V. da Silva
Joaq uim Peixoto Rocha
João Figueiredo Frota
Pc cué rl a Anhu mas 51A
Hel io Mor eira Salle s
He lio Morei ra Salles
He lio Mor eira Salles
He lio Mor eira SalJes
Cte . Agr . Faz . Ste , M. Posse

3,75
3 ,7 4
3, 19
2, 94
3 ,56
3 ,60
3, 59
3,7 1
3 ,59
3,4 7
3,28
3,74
3 ,88
3 ,5 1
3,59
3,93
3 ,9 9

3,37
3 ,6 0
4 ,0 9
3,83
3,50
4,34

3, 66
3,79
3, 78
3 ,4 3
3, 7 1
4,44
3 ,77
3, 83
3 ,87
3 ,6 0
3,73
3 ,68
3 ,86
3,75
3,92
4,8 2

3 ,6 6
3 ,83

3,45
3 ,55
3,36
3,92
3 ,5 1
3 ,57
3 ,84
4,04
3 ,33
3 ,7 5
3 ,5 9
3,62
3 ,67

3 ,80

3,65 Ja co b Rosier Duttlh
3 ,64 Jo sé Pedr o CLT. Piza
3,4 8 Fazen da Fort aleza LIda.
4,38 S.A. Co rt um e Carioca
3 ,56 S .A. Faz. Para iso Agro-Pee.
3 ,73 Cia . Ad m . Tee. Agr. Atagri
3,87 C!e . Adm . Tec . Agr. Atagri
3,38 Roberto Ca lmon B. Barreto
4,28 Oltrrt o Ma rq ues de Paulo
3, 50 Jo sé Saed
4, 0 9 Flavio C.8 . Gutierrez
3, 7 0 Olint o Marq ues de Paulo

3 ,42 Manoe l Carl os Aranha
3 ,58 S.A. Faz. Pa ra iso Aqro-Pec.

3 17,8
29 1,7
241 ,3
2 6 9,0
239,6
2 2 1,3
238, 1
2 45, 1
200,8
2 15,9
19 9 ,5
18 1,4
16 4 ,4

2 30,5
235,5
2 24 ,9
17 8 ,6
17 1,8
2 02,0
16 8 ,8
170,4
17 2 ,0
15 7 ,5
16 2 ,2
150,4
15 5 ,1
14 2 ,0
1 16,5
14 2 ,B

2 3 6 ,5
2204,S
18 6 ,9
226,7
177,5
16 0 ,4
16 4 ,1
14 2 ,3
, 14,2
92,7
80,3
6 5 ,4

2 7 6,7
2 5 3, 5
18 6 ,6
171 ,3
200,4
18 9 ,6
18 4 ,1
18 8 ,4
173,0
16 6 ,7
14 9 ,4
16 1,2
15 3 ,3
13 1,7
12 4 ,9
134, 1

5 9,S

26 1, 1
249 ,5
22 2 ,0
2 0 5 ,0
18 0 .3
2 11,9

284.7
272 ,5

27 1, 0

220,0
2 2 2 ,0

7.774
7 . 108

7 .726
6.92 3
5.42 0
5.3 4 8
5. 14 6
4 .879

7. 128

6,47 0
6 . 15 5
5 .3 7 1
5. 176
4 .9 7 8
4 .2 9 3
4 .238
4 .2 0 1
2 .666
2 .644
1 .9 6 2
1 .7 6 2

7 .359
6 .7 7 7
5 .850
5 .8 10
5 .6 18
5 .2 54
5 . 121
5 .069
4.809
4.792
4 .5 4 6
4 .30 1
3 _948
3.7-1 8
3.472
3.409
1.4 9 1

6 .4 15
6 .1 9 7

9. 19 2
8.2 14
7. 163
6 .8 5 1
6 .8 12
6 .196
6 . 194
6 .0 54
6.0 13
5.74 8
5.552
5.005
4 .4 6 8

(2x)
6.2 8 1
6 .2 0 2
5 .936
5 .202
4 .625
4 .542
4.467
4.44 5
4.442
4 .372
4 .344
4 .0 8 5
4 .0 14
3 .78 1
2 .970
2 .9 57

363
350

3 65
325
365
365
345
3 19

3 26

365
365
36 1
36 5
306
365
364
365
299
290 ,
2 30
340
3 22

3 6 5
365
365
365
307
3 37
3 65
3 10
2 91
365
365
365
3 58
3 6 5
365
263

365
365
3 6 5
3 18
36 1
365
3 42
33 7
365
3 6 5
365
365
365
3 10
320
36 0
18 0

365
3 6 5
263
36 5
3 65
3 0 8
3 6 5
3 34
331
29 6
272
170

365
365

3 9 6 6 1
427 10

40 132

37825
3 9336
4 26 12
42609
4 261 3
4 2 81 9

369 17
42846
295 0 5
3 4 225
3 1026
3 5 8 2 4
43063
428 18
3 2 6 2 5
27979
27275
3203 1
26578

4 2837
42754
4273 1
4 2579
434 37
42 5 3 3
4276 5
4 3 0 89
4 1930
42 8 26
428 8 3
4 2 768
4259 1
427 6 7
4276 6
41 807

427 5 7
42847
428 92
4 2 8 8 8
425 04 .
4 2 3 0 9
425 3 1
4 2 7 5 8
42 70 1
4 2 916
42 88 2
428 8 4
4 289 7
4 2 0 4 8
42887
42590
420 89

4 0 122
4 2 8 3 6
3 9 48 3
43094
4 2 5 10
4 0 180
425 8 8
43148
4 2993
4 1826
432 84
420 8 7

4 2 740
40027

5-1
7- 1 1
8-3
5-6
6- 10
5-6
5 - 11
6·4
5 -9
7-7
9-4
6-9
8-7

4 ·6

3- 7
3-9

2-7
2 - 1 1
2 - 10
2-9
2-6
2-9
2-7
2-8
2 -7
2 -11
2 -7
2 -6
2- 10
2-10
2-6
2-7
2-6

2- 3
1-9
2 -4
2 -4
2-2
2-4
2-3
2-4
2-3
2-2
2-5
2-2
2-5
2-5
2-3
2-4

4-2
4-3
4-4
4 -3
4-3
4 -4

3- 1
3-0
3-0
3-1
3-5
3-5
3 -4
3-1
3-1
3-2
3·0
3- 4

3-9
3 -7

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.
J .P .R. Facla· B3 202 5 -LM PO
W hite Way Refl ec t ion Jan- B35880 -LM PC

CLASSE CJ - De 4 a a v, a nos .
J .P .R . Elza-B3 1D4 1-U.\ PC
J a ng . Ma rilda H. Butt erm an·B3 18 4 6-LM PO
Gra njei ra 8 19 Deko l In k a-B3 65 17 PO
Ro la nd 2 13 1 I. Serra na- B36522 PO
Ro land 2 1 19 R. Leda-G365 15 PO
O ra ida Ma jority.HB/MG-22 4 02 GC l

CLASSE CS - De 4 112 a 5 a nos .
S .M . Rit a Fu ry Prid e·B3 18 6 6 -LM PC

CLASSE O - Adultas, de m ai s de 5 anos .
S .M . Net t ie Wayne Cen tur ion-B2 9 2 7 1-LM PO
Legendi!l do Buri ty ·SP / 4 6 0 BB.LM PC
Rol a n d 15 0 9 Ref . Cascade-B24434 PO
Ja n g. Lig ia B. Prom is-828008-LM PO
S .M . Simone T ri une Fu ry· B2 4 71 7 PO
J an g. Lisa Em ilie I.D. Ma rk-B28D 14 PO
Sete Copas do Bu r ity -SP/46 106 31 /32
Musse SS·HB/MG·22470 GHB
Du rwi c k Bu rke Ha n se l-B 2 6 7 2 1 PO
Jang . Ho ne s ta Diamond-B2 1663 PO
Ald er G range Carol 5upreme·B23 190 PO
Susptrc's C.R . As t r a 4 1-B27343 PO
Javanesa 55-12595 GH B

CLASSE AJ - Até 2 V:I a no s .
Minerva do Pau O'A lho-LM PC
Oriente Ve ronica A. Mode l-B367 1 1-LM PO
5MP. J acumauba Capsu le -2P·B22913-LM PO
Gua r ia 3 M . 5ta. He le na-52 550-LM PC
Mi rabe la S .J . Pau O'Al ho-LM GHB
J a ng , Ovelha J . Ult im a te ·B 3 3 5 3 2-LM PO
R.V. Alcacho fra-RP-B27446 PO
Pan Pe r seus Ism a li a-B3 6 7 2 5- LM PO
Glenafton Pa n sy Tuli p -B3 5 8 6 1-LM PO
Queijad a Cap sule 55-HB /MG-2 243 3 GC3
Sã o Quiri no U 1 1- GCl
Rio Ve rd in ho Aljava .R P-B 18 7 7 9 PO
Rio Ve rd in ho And irá· RP-B 18 7 9 1 PC
Rio Ve rd in ho Angelita PO
Rio Ve rd inho Alfazema-RP -B 18831 PO
SM P. It a peva Ca ps u le-B34757 PO

CLASSE AS - De 2 'h a 3 ano s .
Par . Vaporo sa R. Ju ni or-B35917-LM PO
13 de Ab r. 4 19 B. Ca lq u in -0 1 15393-LM PO
Pa r . Urb a na Brow-B 3 7 0 24-LM PO
S .Q . Tempe rada P . Frojec t-B3 59 12-LM PO
SMP. Jeqolrena Capsu le-RP-B27 497-LM PO
Ch apa 11 R. Maple Ste , He lena-5 2600 -LM PC
Jang . Odila L.J . Diamond-B 3 4 9 4 9 -LM PO
Pa r. Usufa rma R. Ju ni or-B3 7 03 2-LM PO
São Q u iri no U 3 - LM NR
Glenaft o n Empress El1a-B35854 PO
sso Qui ri no U 4 - GC2
S.Q. Uga nda P . Qua lificada-B 359 13 PO
Pa r . Urada Ma gnif ico- B37029 PO
Apu ra da 4 R. M ap le S ta . He lena -5 2601 PC
S.Q . Ucrani a Q . Refi:1ad a-B3 7 4 2 3 PO
R. Ve rd in h o Alteza-R P-B 18 7 5 6 PO
Ma r ia n Am ina 5a l-B34335 PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 11:1 a nos .
Laguna do Pa u D' Alho -GHB / 356 LM
Lite ra tura I.C .P . D'Alho-GHB / 3 20-LM
A.F , Forta leza Lagoa-B3 3 7 0 7-LM
Nadado ra St e , Con s ta nc;a- 14829-LM
Ura n is ta Mag nifico Pe re tsc
Apurada 1 1 R.M . Sta. Hel ena-443 15
Ma ra n to 4 R. Ma p le S te . Hel ena -4501 2
Duqueza Be s it a-SP/ 49582
Mar jan Alva M .J .-B338 4 9
Pequena Hol a nd a An a-RP-B2 30B7
Perol a 2 .- de Mo rad a Nova
Ma ria n Arabe la Rockman-B3 1749
CLASSE BS - De 3 a 4 a no s .
No rma da Prata-4 99 52 -LM
Par. Ubat uba C itat io n-B3347 2-LM
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GC2
GC3
GC1
PO
PO
PC
PO
PC
GC1
PO
15 /1 6
PO
PO
3 1/ 3 2

PO
PC
PO
PO
GC 1
GC 3
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

3 1/32
PO
PC
31/32

PC
PO
PO
GHB
PO
PO
PC
PO
PC
PO
GI-:lB
PO
GHB
PO
PO
PO
GC2
PO
PO
GC 1
PO
PO
PO
GC 1
15 / 16
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO

Alegria·RP/3904 23·lJ.I\
Ofensa P. Guarapiranga-B0226.LM
Dera da Prala-049976·L.M
3.0. Sardinha R. Narcisa·B32233-LM
S.Q. Sapeca M. Malandra-B32225
~!ia Sta. Helena·210439
J!r19. Mariposa EJ . Diamond-B3 158 0
Janga 41 Pride Ste. Helena-404 299
Derinha da Prala·o49934
eRB. $oraya High Mark·B351044
3iscrna 207 Lins-Spj48163
Ara0. Conde Anna·B33725
Ann Mary Silvia C. Charmer-B34 956
Fabula·43391
CLASSE CJ - De 4 a 4 1h anos.
Do-"malane Ref. Maria·B35822-LM
Mairalá 2 Sutt. Ste. Helena-41393 -LM
J. Margarethe HJ . Diamond-B30 S43-LM
~1cio landi a Helga·B36081
Caravela Ceeser Cocib-13187·LM
Sio Quirioo 537·79662
R.V. Oangelila C. Burkeboy·B33804·LM
R.V. Delgada Astro-B33803·L.M
R.V. Celli Alba Bingo-B33812-LM
R.V. Oína Oll i Nobre·B338 13
Jang. Mineira HJ.D.-B30542·LM
Jang. Marreca I.JJ.D.-B31536
R.V. Darlete Pucu R 94 A.·B338 06
S.Q. Salada M. Malhada·B29 47 0
R.V. D!lberly M. Burkeboy-B338 97
R.V. Delsa Zcrelde t'-:obre-B338 10
Maruja-43625
Pampas V.I.? Hady·HBAj Ol 09223
Mcnnga·SP/ 48195
Herdeira de Calciolandia.MGj22769

ClASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
R.V. Ondere!a R. 1325 Astro-B3380 0·LM PO
Par. Sionista De! Ann·B3338 2-LM PO
Sio Quirino R 50·79620 GC2
Vanda Lins-048186 PC
G6bi roba Adema 4 B. Recreio-24663 PC
SMP. Gralha A. Píneyhil1·B 31636 PO
tluaré Majority.HB!MG-1B957 GHB
Ali Majic Hade COlly·B27823 PO
Rlf~linos Püvce R~fl ex-B 31 2 3 7 PO
Ueli ta SS.HB! MG·15198 PC

CLASSE 0 - Adultas, de mais de 5 anos .
GalXhila wtllv's S.A.-52628·LM
Onlario Anahi Leona·LM
Ad!alay r. Sabiá EscoII 1l-B22281·LM
Ilh" do Pau O'Alho-LM
lI.ilter ú nlora T. Universo-B2375 1-LM
Par. Olerta Fidalgo·B22640·LM
Aglmdente Ste. He!ena-25400-LM
Par. Rema Fidalgo-B26399-LM
Par. 5alpicllda Fida1iY'7D753-LM
Par. J&cobina G. Goties-B1750S-LM
Gr-1un, do Pau O·Alho-GHBj160·LM
Ht wknerst Oívidend Alene-B14372-LM
Mo,wca 5S-LM
J'TIg. Invejada D. Fa'lne·B24669-LM
r;,4" View Valerie X·B2026 1-LM
Par. Roudll Fida lgo-B27434-LM
Amu. Marmuthe lara-6988·LM
r.ím Palma 12 Cuando-B25405 -LM
S.MP. Pou e Gravura Pac-B 19 134-LM
Anvelll 1 Arlinda S.H.·34136-LM
JJng. Jecui G. Lellder-B25920·LM
Per. gectal Fidlllgo-B26413·LM
R.omandllle Bonheur Beckie·B28305
EltITa 107 G.O.S. Rafael·759 11·LM
$.io OIJi rino L 92·47095
Arlu Cinderela·B30394·LM
R"I. Corruirll M. Kay Astro·B27446 ·LM
Per, Rlncheira A!tronaut-LM
A.F, Fortaleza Inconfidencia·B29279-LM
p.,. Rvmlna Forty Niner.B26405·LM
Per. Radillnte Fidalgo-B264 14-LM
Par, Roselandia Magnifico·3P·B 17S0B-LM

3-7
3 -8
3- 10
3 -8
3-10
3 - 11
3 -7
3-8
3- 1 1
3- 8
3-6
3-8
3-6
3-1 1

4 -1
4 -3
4 -3
4 -3
4 -1
4 -1
4 -4
4-4
4-0
4-0
4-3
4-1
4-3
4- 1
4 -4
4 -2
4 -2
4 -4
4 - 1
4-2

4 -9
4- 10
4- 11
4-6
4 -8
4-9
4 -8
4- 11
4-9
4- 1 1

5-0
9 -9
8-5
5 -6
7-5
8 -3

10 -4
6 -3
5 -4

12·1
7- 1

13-7

6 -9
9-3
5· 10
7- 11
6- 10
5 -0
6- 3
6-5
6- 1
6-3
7-6

1 1· 3
6- 4
5 -7

5-0
6 -2
6 - 1
6 -0

39 99 4
3997 4
427 38
3994 3
39946
18 136
41 6;38
4 3047
4 1799
404 60
43376
41 832
40000
4 1951

42654
4 286 1
42 858
42445
406 17
39 9 4 1
400 40
4003 5
40038
40042
3984 1
4 2 857
42 191
38699
4 0 3 84
40379
41942
44764
43374
4 17 48

40039
37860
37387
43372
42 804
36342
39266
39660
3 592 1
39262

37948
30375
28670
34 082
29 4 9 2
296 10
2826 1
34579
35684
16 8 2 8
29950
2 2502
36637
3 1028
233 46
37 245
3 16 56
34509
3567 1
395 3 4
3 19 12
3 5004
33957
4 2992
3035 7
36756
3 7008
40 0 28
3608 5
348 19
37248
35220

3 65
3 65
365
356
360
326
299
315
2 5 4
3 14
3 4 4
2 7 8
2 4 4
275

364
365
365
36 5
365
338
365
365
365
365
365
365
3 6 5
292
329
327
264
3 63
3 19
20 1

365
365
3 14
3 65
3 18
272
23 6
170
298
17 5

6 . 129
6_046
5.899
5 .8 3 2
5 .049
5.04 9
4 .20 1
4.003
3 .994
3 .457
3 .446
2 .788
2 .595
2 .5 30

7.374
6 .4 6 1
5.9 16 .
5 .685
5.5 66
5 .426
5.390
5 .273
5 .195
4 .970
4 .7 3 6
4.540
3 .95 1
3.9 0 0
3.8 8 2
3.77 1
3 .2 54
3.2 13
2 .65 3
2 .324

6 .89 1
5 .2 13
4 .75 6
4 .426
4 .00 1
3.684
2 .87 1
2.672
2. 5 16
2.4 7 1

8.82 1
8.79 1
8.72 1
8.09 4
7 .905
7.849
7 .803
7 .553
7.4 14
7 .3 06
7 .285
7 . 175
6 .599
6.558
6 .5 15
6 .474
6 .4 54
6.45 2
6.3 56
6 .34 1
6 .276
6 . 173
6 . 13 1
6 .089
6 .080
6 .042
6.038
6.035
6 .035
6.002
5 .9 4 5
5 .92 2

222.7
18 6 ,8
20 8,6
209,5
16 8 ,6
17 7 ,4
16 9 ,0
14 7 ,6
13 8 ,0
12 4 ,3
14 6,5
120,2
95,5
9 1,2

28 1,0
2 15,5
229,4
19 0 ,5
2 0 6 ,8
17 2 ,8
2 10 ,7
19 7 ,5
2 02,0
18 7 ,4
19 2,5
184,9
14 7 , 8
13 7 ,4
142,4
14 3 ,8
10 8 ,5
14 7 ,7
12 4 ,4
9 2 ,5

263 ,3
196 ,4
15 8 , 1
16 3 ,9
15 9 ,2
16 3 , 1
13 0 ,9
87,4
9 6 ,6

10 5 ,0

28 1,6
283,3
3 10,8
295..3
2 6 8,3
293,5
256,0
288, 1
275,6
264, 9
2 53,0
252,4
2 42, 2
230..5
2 47,5
2 4 2,7
235,7
2 4 1,2
258,7
207,5
230,6
222,7
202,8
2 2 9 ,0
18 8 ,7
2 17 ,5
230,2
2 18,6
209,4
2 13,9
2 18,3
2 12 ,7

3 ,63
3,0 9
3,5 3
3 ,59
3 ,3 3
3 ,5 1
4 ..0 2
3,6 8
3 ,4 5
3,5 9
4 ,2 5
4 ,31
3 ,67
3 ,60

3 ,8 1
3 ,33
3 ,8 5
3 ,35
3,7 1
3, 18
3 ,9 0
3 ,74
3,88
3 ,77
4 ,06
4 ,0 7
3,7 4
3 ,52
3 ..6 6
3 ,8 1
3,3 2
4,5 9
4,68
3 ,98

3 ..8 2
3,7 6
3,3 2
3,70
3 ,97
4,42
4 ..5 6
3 ..27
3 ,83
4,24

3 , 19
3,22
3 ,56
3 ,64
3 ..39
3,73
3,28
3,8 1
3,7 1
3 ,62
3,47
3 ,5 1
3,66
3 ,51
3 ,7 9
3,74
3 ,65
3 ,73
4 ..0 6
3 ,27
3 ,6 7
3,60
3 ,30
3,7 6
3, 10
3 ,59
3,8 1
3,6 2
3,4 7
3,56
3 ,67
3 ,5 9

Atlas Ag ro-Pecuar ia L id a .
Co m I. Ag rO-Pe c . Heliomar
M a noe l Ca rlos Ara n h a
Pe c uá r ia Anhumas si A
Pe c uár ia An humas si A
C te , Adm. Te c. Ag r . Ata g r i
Fernand o A. Pin to si A
Ci a . Ad m . Te c . Ag r . At agr i
Ma n o e l Ca r lo s Ara n ha
Fa z , e Ha r a s Cas telo sI A
w al dl r J u nq ue ira Andrade
Ca r lo s Jo se s. Be rn a rd es
C la u d io V . Rober t i
Yak u lt sIA l n d , e Co m erc io

Lu iz Ca rl os M . La ssa n ce
C!e , Ad m . Te c . e Agr . At ag r i
Fe r n a ndo A . Pinto sIA
ver e Fur ta d o Andra d e
Lui z G u il he rme S .P . Mazzil li
Pecuâ rí a An huma s sIA
He lio Mo re i ra Sa lles
Helio More ira S a lle s
He lio More ira Sa lles
Helio More ira S el les
Ferna n d o A . P into S IA
Ferna n d o A. P in to si A
He lio Mo re ira Sa Jle s
Pe c uá r ia An hu m as si A
Helio Mo reir a S a lle s
Helio Moreir a Sa lle s
Ya ku lt S /A_ In d . e Co m érci o
Jo ão d a S i lve
W a ldi r J u n q ue ir a Andrade
Ve re Furt ad o de Andrade

He lio Mo re ira Sa lles
Ma r io Be r n a rdo G ar n e ro
Pecu ért e Anhumas si A
Wa ld ir Ju n q uei r a And rade
F la v io C .S . G u ti e rre z
C laud io V. Ro ber ti
Jo ão F igue iredo F ro ta
Olín to Ma rques de Pa u lo
Ya k ul t sIA . In d . e Comércio
Jo ão Figue iredo Fro ta

Vasco M il Ho m e n s Ara n te s
Rober to Co r d e ir o
Be ned ito J o sé S .M . Pe t i
J aco b Ro sier Du ti lh
Benedito J o sé S .M . Pa t i
S .A. Faz. Pa r a iso Ag ro- Pe c .
C ia . Adm . Te c . e Ag r. Atagri
S.A . Fa z . Pa rai so Ag ro- Pec .
S.A . Fa z . Pa ra iso Agro.Pec.
S.A . Fa z . Pa r a iso Aqr-o-Pec ,
Faz . e Ha r a s Cas telo si A
Fa ze nd a Forta le za LId a .
João Figuei redo Fro ta
Fernando A. P into siA
Lu iz Gu il he r me S. P . M az z illi
S .A. Fa z . pere tso Ag ro- Pe c .
Lu iz Gu ilhe r me S .P . M azzi ll i
Lu iz Ca rl o s M . La ssa n ce
Cia . Ag r . Fa z . S te , M . Po sse
Cia . Ad m . Tec . Agr . Atagr i
Fe rnan d o A. Pin to siA
S.A . Faz . Para iso Ag ro -Pec.
Fe r nando A. Pi nto si A
Co m I. lndl. Ag r . I.A. D. Lt d a .
Pe c uâ ri a An humas si A
At las Ag ro-Pec uá ria LId a .
He lio Mo re ira Sa lles
S. A. Fa z . Pa r a iso Ag ro·Pec .
Fa zend a Fo rt a leza LIda .
S .A. Faz . paraiso Ag ro- Pec .
S .A. Fa z . Para iso Ag ro-Pec.
S.A. Faz. Pa ra iso Ag ro-Pec .
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Fron teira M. Bo m R ~c re i o-24 6 55-LM PC
Ari zo na de Ste . Helena·303 21 PC
Florida P. Bom Recre io-2461 3 -LM PC
Flo rida 3 Perfectio n S.H.-34 138·LM PC
Par . Pana má Fid algo-1:3 24 645 PO
São Quirino R 43 -79626 GC2
Par . No iva Fid a lgo-B22 785 PC
Ouar ente do Engenho· IOl ? l PC
Ja ng . J erico I I D. Prom is·B2 71 16·LM PC
Par . Noronha Texal·622602 .." PO
RV. Camuf lada M. Bur keboy·8 32765.LM PC
Par . Nazlea Exotic~B226 16 PO
Alba d e Sta. Hele na.29649 PC
Ter po!e Q. 11 Engen ho· RP/ 711 8 GC l
Par . Senten ça Fid algo-B28 6 3 7 PO
s.a. Reco rd ist a P. f o rmo sa-B3 0 101 PC
Gen ebra do Pau O'Alho-GHB/ 129 GHB
Pan Roya ! Maste r Fidelia ·B27672 PO
s.a. Q uibe be Pri de L 44 ·82 683 3 PO
Jang. Jevene se Gov. Lead er· B26 21 0 PO
Tapera de Sta . He len a· 2538 7 PC
Rio Verdin ho Dengo sa·66476 PC
Tc scene Wayne Ste , He len a-2 9 9 36 PC
5.0. Ma ne irosa 0 .1. Cesue ltdede 8·B 2 10 5 9 PO
Ade lio R. Ho r tance-B2 7647 PO
Den u ncia de Mo rada Nov a NR
Niquelandia da Pr a ta-3073 1 3 1/32
Gle nafton Simbol Jovce.B2 5 2 69 PO
Pa r. Ot lne Senato r· B2 264 1 PO
Pa r. Regio nal Dee Ann-B27440 PO
Par . Parquetin a Magn ifico-B2 6340 PC
Gizela de Mo rada Nov a NR
São Q uir ino Q 1-70470 PC
Pa r. Romana Magn ific.a.B2 72 5 8 PO
Par. Po rt o mac Fid algo. B2 6 32 7 PO
Aumich Rag Aple Ann -B26650 PO
Disney la nd ia Ste , Helena-2 53 9 6 PC
Mist ica SS. HB/MG-2 159 4 GHB
J .D. Ma jo ri ty So raia-5P-D3/923 PO
Brigít de St a . He lena-GHB/1 94 GHB
Venus Mangie 1 Butterman S.H. NR
Stewathaven Baron Syb il-B3030 3 PO
'r eq c e rt Sta . Helena-25 505 PC
Pr ou sd ale Rockma n Gr acious-B3 0 2 95 PC
Fen íc ia d e Morllda Nove NR
Bond Haven Sally Reward-B2 5 264 PO
Academ ia de Morada Nova NR
Joma Miss M. Emperor-B2 7211 PO
Pamp as Magic Cottv Nelt je-0 10 6826 PC
Quadrilha NR
Rafaeli no s Maxi ma Migoro-B20303 PO
Semana Lins -7 6753 PC
Od isseia St a . Co nstança-7715 3/4
55 Duq ueza·B22564 PO
Adria na Sta. He lena-25 376 PC
Letcnle de Morada Nov a NR
Arcada Dedé- PC
Bond Hav en M.S. Beaut y-B2 5273 PO
5.0. Radi an te P. Nau t ica-B28 127 PO
Oedé Ar isca 24 Adam-B279 25 PO
Gena de Morad a Nova - NR
Arte mis de Parai ba -136 8 ( 1) PC
Mu sa do Yak ult- HB/SP-46764 3 1/32
Predilet a de Morad a Nov a NR
Grav ata Ste . Constança-1 130 2 3 1/32
Ban-820936 PO
Oevi nas-B30930 PO
Zuleika de Mo rada Nova - NR
Pa r. Mari na Jaguar- 1P·B 15748 PO
pecoredele Mr . M. Neld a-731 13 97 PC
Natali na-79 138 7 / 8
Truer-B20 924 PO
Ded é Bragança-B27929 PO
Mada me Centu r ion Gua rapiranga-74 264 GC2
Guarap . Wi\l y' s Panimosa Gata -B12 94 5 PO
F.LG. Met rei ra Med ali st-B1 7064 PO
Casto Conde Douwiena 20·B2 89 04 PC
Nina d a Yakult- 45 155 3 1/32
Macoca Ste . Cons tança-9767 3 /4
Wellsland D.A. prt d e Helene-B2 6 64 1 PC

5·9
7-3
5-6
6-4
7· 1
5-0
8·7

10-1
5·9
8 - 1 1
5·4
8·8
7 - 1 1
5-1
5-4
5·4
7-4
5·6
6·3
5· 10
9· 1
7·5
7·5
9- 10
6·7
6-4
7-1
6-11
8·4
6-8
7· 1
6 -10
6·7
6·0
6-10
6-2

10- 1
5- 11
5-0
7·9

5-0
8-6
5-4
6·4
7·2
7-4
5·4
5-5

9-7
5-3
7·8
7-2
9·9
9·7

6-7
5· 0
6·7
7-8
8·8
5-1
5-9
9·6
9·5
9·4
6·6
9·5
6· 3
5-8
8 · 10
5· 8
5-1
9-7

11 -2
5-6
5· 10
9- 10
6-3

4 2802
35 104
4 2 8 0 0
32807
3 13 63
37 188
2707 1
2 3 492
3 954 2
298 78
39 132
3 3620
4 2 5 8 6
3 6 28 7
42902
36525
29947
34903
3505 7
3 2 5 5 2
3223 5
35802
3 7 8 9 1
24690
34790
3 6042
4 17 9 6
327 2 1
27886
3 7 2 4 7
38395
3 2 2 0 9
3363 4
35225
30556
326 14
2 8 9 8 0
39404
36459
29269
43045
37787
3759 3
36203
3 6 55 0
288 13
3695 1
3 55 2 2
4 4 7 6 6
3 724 2
3 1 1 17
4 3 3 7 1
32846
4 1598
3 10 4 0
30234
4 2869
34 168
38207
4255 1
32 885
29055
42 127
36358
4 1869
35849
3 1323
32530
25 576
32646
4 1650
30447
4 2278
37337
2 3 3 7 7
4 1613
339 8 8
4 1946
4 1868
326 5 1

3 6 0
365
365
365
353
365
36 5
3 19
365
365
365
365
365
3 29
3 15
31 3
330
31 5
307
299
31'5
36 5
308
365
365
365
259
24 1
323
32 9
365
365
34 8
31 5
30 0
296
333
292
3 17
2 93
3 11
36 5
365
3 20
36 5
168
365
224
309
273
327
365
30 1
26 1
207
365
275
174
264
28 1
365
160
273
3 14
28 1
28 7
254
339
290
173
269
265
27 1
266
264
178
195
190
161
155

5 .8 5 0
5 .7 12
5.6 3 0
5.573
5.567
5 .4 81
5 .4 60
5 .459
5.4 59
5 .437
5.4 23
5 .422
5 .385
5 .350
5.3 26
5 .196
5. 1 18
5 .009
4.96 1
4 .953
4.9 4 1
4 .9 3 8
4 .894
4 .8 8 1
4 .8 7 1
4 .8 70
4.795
4.775
4.774
4.699
4 .6 69
4 .655
4 .640
4 .632
4 .6 2 0
4 .5 8 8
4 .526
4 .4 65
4 .2 9 3
4.2 10
4 .2 0 1
4 . 172
4 _14 7
4 .103
4 .067
3.96 1
3 .934
3 .802
3 .7 0 8
3.62 4
3.0174
3.4 19
3.38 9
3. 242
3 . 185
3 .096
3 .0 9 5
3 .0 68
3.0 19
2.998
2 .9 6 6
2 .9 6 0
2.8 3 9
2.826
2.800
2.782
2.75 1
2 .692
2.666
2 .5 33
2.51 3
2 .509
2.49 1
2.379
2.376
2 .040
1. 9 0 1
1.7 6 7
1.70 3
1. 6 4 7

235 ,2
19 8 .6
2 3 0,0
207,6
18 3 ,3
177 ,2
19 3 .3
17 8 , 1
207,4
19 8 ,7
209 ,3
2 02 .7
17 2 ,9
158,0
185,9
16 2, 5
17 7,9
17 5 , 1
17 4 ,5
19 2 ,9
182 ,8
18 9 ,6
16 1. 9
160, 1
18 0 ,6
19 9 ,3
17 1,6
18 1,3
173,0
17 2 ,7
170,6
177,7
16 3 ,7
16 3 ,5
166 ,9
147 ,3
15 5, 5
19 6 ,6
15 4 ,6
13 9 ,1
15 0 ,4
15 9,8
16 6 ,9
18 5 ,2
16 1,7
143,2
162 ,7
132 ,5
15 4 ,3
12 5 ,3
12 6 ,2
11 4 ,2
14 2 .9
13 7 ,2
10 9 ,5
12 8 , 1
109, 7
10 6 ,3
10 1,9
12 6 ,2
1 19 ,8

9 2 ,6
9 3 ,1

12 2 ,9
1 10 ,8
1 14 ,3
1 18 ,7
1 14 ,8
98,3
8 6,4
99 ,3
94, 1

103,9
71,0
82 ,3
5 9 ,7
80,1
5 9 , 1
6 8,4
7 1,0

4 ,0 2
3, 4 7
4.08
3 ,7 2
3 ,2 9
3 ,2 3
3,54
3 ,2 6
3, 79
3,6 5
3.85
3 ,7 3
3, 2 1
2 ,95
3,49
3, 12
3 ,4 7
3 ,4 9
3.51
3,89
3 ,6 9
3,84
3 ,30
3,27
3 ,70
4,0 9
3 ,5 7
3 ,79
3,62
3 ,67
3, 65
3,8 1
3 ,52
3,52
3 ,6 1
3,20
3,4 3
4 ,40
3, 60
3 ,30
3,5 8
3 ,83
4,02
4,5 1
3, 97
3 ,61
4 , 13
3,48
4 , 16
3 ,4 5
3 ,6 3
3, 3 4
4 ,2 1
4 ,23
3 ,43
4 ,1 3
3 ,54
3 ,46
3,37.
4 ,20
4 ,03
3 , 12
3, 27
4,35
3 ,95
4, 10
4 ,3 1
4 ,2 6
3 ,68
3,40
3.95
3,75
4, 17
2,98
3 ,4 6
2 ,9 2
4 ,2 1
3 ,34
4,01
4,30

Flav io C.S . Gu tie rrez
Cia . Ad m . 'rec. e Agr. Atagri
Fla vio C.B. Gu tier rez
C ia. Ad m. Tec . e Agr. Atagri
Ca r los An tencr Ccnscnt
Pecu ár-ia Anhum as S/ A
S.A . Faz. Peretsc Agro-Pec.
Ju nqu eira Dias
Fe r nando A. Pint o S/A
S.A . Faz. Pa ra iso Agro-Pec.
Heli o Morei ra Sefles
S .A. Faz . Peretsc Agro-Pec.
Cia. Adm . Tec. e Agr. Atagri
Junqu eira Dles
Mêlrio Berna rdo Gemere
Pecuá ria Anhu mas S/ A
Faz. e Haras Cas telo S/ A
Joã o d a Si lva
Pe cuá r ia Anhumas S/A
Fernan do A. Pinto S/A
Cia. Adm . Tec. e Agr. Atagr i
He lio Mo re ira Salles
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri
Pec uá ri a Anhumas S/A
Ce n t ra l Pau lista Agr. ComI.
Flavi o C.B . Gu tie r rez
Man oel Ca rlos Ara nha
Ofi nto Ma rques de Paulo
S .A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
S .A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
S .A. Fez. Pe re lso Agro-Pec.
Flavio C.B . Gu tie rrez
Pe cu ér te Anhu mas S/A
S.A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
S. A. Faz. Pa ra iso Agro-Pec.
Faz . e Haras Castelo S/A
Ci a . Adm. Tec. e Agr. Atagr i
Jo ão Figuei redo Fro ta
Jv nq ue tre Dias
Cto ..Adm. Tec. e Agr. Alagr i
Cte. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Ci a . Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia. Adm . Tec. e Agr. Atagri
Cia . Ad m . Tec . e Agr . Atagri
Flavio C.B. Gut ier rez
O lin to Ma rq ues de Paulo
Flav io C. B. Guti err ez
O lin to Ma rq ue s de Paulo
Jo ão da Silv a
Ch r istiano R. Meirelles
Ce nt ra l Pau list a Agrop . Coml.
Wald ir Juncuet r e Andrade
S .A. Cor tume Car ioca
João Fig ueiredo Frot a
Ci a . Ad m . Tec , e Agr . Alagri
Flevi c C.B. Guti erre z
And ré Broca Filho
O lint o Marque s de Paulo
Pecu ér-la Anhumas S/ A
An dré Broca Filho
Fla v io C.S. Gut ierrez
Faz . Se n t ' Ana do R. Abllixo
Ya kult s i A Ind . e Comércio
Flavio C. B. Gutier rez
S .A. Co r tu me Carioca
And ré Broca Filho
And ré Broca Filho
Flavio C.B . Gut ier rez
S.A. Faz . Pe rei so Agro-P~ .

Gui do Fab rocini
Jos é Bun Ha jd uk
And ré Broca Filho
And ré Broc a Filh o
Co m I. Aq ro-Pec. Heliomar
Co m I. Aqr c -Pec , Heliomar
Co légio Adv . Bra sileiro
Jo sé Saad
Ya k u lt S/ A Ind . e Comércic
S .A. Co rt u me Certcc e
Gui do Fabrocin i
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PR OPR IETÁRIO

Ter. Balada La Ma$lcr Mark-B164 4 0
Par. Rosemary Forty Niner-B26 391
Terkos-B20938

po
PO
PO

1 0 ·~

6 ·0
8 ·8

2. 0 j ~ó

32607
3 132 4

10 3
18 7
2 17

1.5 5 :2
1.2 4 7
1.241

4 8 ,0
4 4 ,2
6 0 ,3

3,09
3 ,5 4
4 .8 5

Faz . e Ha ras Ca st elo S/A
S .A. Faz. Para iso Ag ro-Pec.
Andrê Bro ca Fil ho

RAÇA HOLANDESA - variedade ve r-melho c b ra nco

Edua rdo S im onsen
Eduardo S im o nse n
Edua rdo S im o nse n

Ro d o lpho F. de Mello
Ro berto F. Can tusi o
He rmenga rda B. Lem e e Outros
An ton io de T . La re Ne to

Anton io Carlos R.V. Alme ida
Amilca r Fa r id Yeml n
Co nd . Gabriel Dia s Pe re ir a
Pedro Co nd e
Aqrc-Pec , N .S . Amparo si A
Ac ro -Pe c . N .S . Am pa ro sIA
Pedro Cond e
Agro-Pec. N .S . Amparo sIA
Eduardo S imo nsen
Pedro Conde

Am ilcar Fa ri d Ya rnf n
Aq r o- Pec , N .S . Amparo S/ A

Ro dol p ho F. de Me llo
Ro be r to F. Cantus io
Fazenda Plana! Ltda .
Fla vio C. B. Gut ier rez

Eduard o S im onse n
Ca rl os J o se S . S e rn a rdes
Agro -Pe c . N.S . Ampa ro sIA

Jo se Sy lv io Maga lhã e s
Ch ris t ia no R. Mei rel/cs
José Sy lvio Maga lhã es
Rod olpho F. d e Mello
Ro do lph o F. de Mello
Hu go Reinal d o Bue no
Jo sé Procop io d o Am a ra l
Ca rl os Jo sé S . Be rna rdes
Cel so Wlad im iro Marchesa n J r .
Anton io de T. Lera Ne to
Flav io C B. Gu t ie r re z
M ini s té ri o d a Agricultura
Faze nda Plana! LId a .
Fla vio C. B. Gu t ie r rez
An to nio de T. Lara Ne to
Fernando José Sa n to s
Flavio C.S . Gutie rr e z
Jo ão Pe ssa re!l i

Ed ilb e rt o Nascime nt o

Ed ilbe rt o Na sc iment o

Pe d ro Co nde

Va len t im d o s S . Din iz
Ed ua rdo S im o nse n
Ce lso W lad imiro Ma r che sa n Jr .
An to n io d e T . Lara Net o

Rod ol pho F. de Me llo
Jo sé Svlvic Maga lhães
Robe r- to F. Ca n tu sio
Ro be rto F. Ca nt us io
Fe r na nd o José San tos

3, 99
3,4 1
4,05
3 ,44
3 ,62
3 ,49
3 ,4 8
3,44
3 ,9 7
3,9 4

3,57
3 ,4 5

3, 46

3 ,5 7
3, 13
3 ,7 2
4 ,39

3 ,80
3,49
3,52
4 , 0~

3 ,26

3, 8 4
3 ,5 4
3 ,90

3, 59
3, 7 4
3,67
3 ,96
3 ,67

3 ,49

3 ,8 1
3 ,66
3 ,7 8

2 ,57
3,43
3, 8 3
4 ,4 5

3 ,63
3 ,80
3 ,66
3,8 7
3 ,82
4,00
3 ,92
3,69
3 ,5 6
3 ,64
4 ,11
4,42
3,89
3 ,8 6
3 ,20
3 ,78
3,97
4 ,0 6

24 1,3
16 0 ,9

8 1,2
74 ,0

23 1,6
153 ,8

12 0 ,3

20 2,8

195,4

28 3, 3
22 7 ,2
2 5 1,2
202,5
16 8 ,5
15 7 ,9
15 5 ,8
15 4 , 1
15 4 ,2
102,6

194,9
15 1, 1
151 ,5

258,0
17 2 ,3
1 16,5
10 7 ,7

225 ,2
150 ,2

79 ,2
82,5
73 , 1

2 12 ,1
16 1,7
89,1

160,5
19 0 ,0
17 2 ,6
110 ,9

22 5 ,7
2 15,2
19 7 ,9
2 08,2
17 3 ,0
17 5 ,0
15 7 ,8
14 8 ,0
14 0 , 1
13 0 ,9
14 7 ,5
139 ,3
10 5 ,7
10 4 ,1
86,2
99 ,6
9 1,9
66,8

6 .220

( 3x )
6 .4 7 7
4 .458

6. 2 6 6
4 .0 0 7
2 .153
2 .0 7 9
1.98 6

6.7 87
4 .932
3 .309
2. 665

7 .097
6 .6 4 8
6. 18 8
5.8 8 3
4 .654
4.520
4 .473
4 .4 7 1
3.876
2 .604

( 2x )
5. 065
4 .2 5 9
3 .879

5 .596

6 .2 2 6
5.524
4 .5 01
2 .492

3 .476

6 .2 12
5 .650
5 .3 9 4
5 .374
4 .525
4 .375
4 .0 2 6
3 .9 9 9
3 .925
3.595
3 .582
3 .146
2.7 16
2.69 5
2 .688
2. 6 28
2 .3 13
1.6 44

6.753
5. 13 6
2. 18 1
1.6 8 2

5 .5 54
4 .408
2.35 5

3 A6
2 12
200
198
190

36 1
337
27 0
365

365
3 16
330
27 1

304
329
360

365
293
2 16
261

36 4
36 5
33 4
26 2
265
3 10
3 19
335
3 15
34 1
36 4
304
268
365
28 1
22 A
365

85

3 11

ordenhas
299
35 1

207

365
28 :>
309
308
365
347
2 11
338
11 9
153

o rd e n ha s
3 1A
297
340

259

3 6 8 5 0
298 4 7
3 0 4 10
32 133
4 16 9 4
21 047
3 0 8 4 8
4 2856
4 3 041
35305
36047
2 9 534
39 196
30933
16 309
2 0 9 3 1
2973 3
28 3 71

4 31 0 2
4 1730
41653
4 16 15

43 10 1
4 146 1
4 2006
4 2005
3894 1

4 02 89

43 100
4 2878
38340
42465

4 1 15 6

41 15 5

3804 1
3 9 5 7 2
4 2656

Tré s
408 78
4265 8

40 17 6
3 7 4 9 3
374 26
36782

3 7503
387 04
3 1 148
36974
4 2 6 5 5
344 18
300 12
3733 4
35 179
39282

Duas
43 049
4 167 1
429 10

3- 1 1
3·6
3·6
3·8
3- 1 1

2·9
2·8
2- 10
2-8

A·5

7·8
5·4
8·0
5-6
7-'
5·0
5-8
5·A

2-3
2-5
2 ·2

3-5
3·4
3-5
3·2

4·2
4·5
4-3

5·5

3- 3

2·6

2· 4
2·5

4 ·1 0
4-6
4·9
4 -11

5· '
7·5
7· 1
6·6

10 -6
8-1
5- 1 1
5- 11
6· 1

7- 10
5·D
9-3

11 -9
10 -3

9 ·9
7·6

PC

PC

PO
PC

GC3

PO
PC
PC

PO
PO
GC4
PO
GC I

PO
PO
PO
GHB

PO
PO
PO
NR

PC
PC

GH8

PC
PO

GHB
GCI

a nos .
63/64
GCl
PO
PO
NR
GHB
PC
PO
PC
PO
NR
PO
PO
NR
PC
PC
NR
PO

anos .
PC
NR
GC3
PC
PC
PO
PO
GCI
GHB
GHB

CLASSE AJ - Até 2 1,12 anos.
Cutro Sulbra's. IP.LBB/ 156-LM
Alba F.S.R. Amparo-SP/4791 5
CLASSE AS - De 7 '12 a 3 ano s.
Fulurama Ana Pionegr-GO/ 26
CLASSE BJ - De 3 a 3 112 ano s.
Bttina's L.M.T.J. Jiranda·54530-LM
CLASSE CJ - De 4 li 4 1,12 anos.
Fulurama Kíng Bet Tereza
CLASSE O _ Adcltes, de mais de 5
Boa Esperança Serre Negra-6997S.LM
Barbacena
Mages lllde de Sant'Ana·LM
Z!'ba Galv's·75877
gevena Muquem-73168
Mcrro Alto Cabreuva-BB-2669
Merryhill Cross Rose II·LBB-50
Carambola R. Morro Alto-8475
joréania Pioneer ss .eS.-GHB/ 160 (1 )
:;.um ná RRP. Albertina's .GHB/30 B
CLASSE AJ - Ale 2 112 anos.
Nomeada Pioneer SS.ES.-55622-LM
N.wina Wish SS.e5 .-473 4D-LM
Nua Baby SS.e5.-RAJ/ 157-LM
CLASSE AS - De 2 112 li -a anos.
While Way E. Amber Red-26 99 129-LM
gesetre's Indiana 5ignet·BB-3 190 -LM
Leme's Debutante Royal Red-BB·33 76
Faustina de São Simão-GHB/ D40 '
CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos .
Shur Gain P.1. Finest Red-26499 4-LM
!Wseira's Invejosa-BS·2993.LM
JP. Ramona D. Royal 5. Inez-3P-BB2041
~Iposa de Morllda Nova
CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos .
While Way E. Ruby Red-261 7844 -LM
Keendale Lodge 5. lris Red-LBB/1 78
Hímalaia da Roseira.785S8
Rcs-e ira's Historia Reflection·BB28 8 I
Novela f , 51a. Cruz-8 1074
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih ano s.
e.s. t jene Wish S5. BB-28 12·LM
Doçur&.68069
58"'. Dengosa Artista Maurit s-1O13 8
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 ano s .
Ofelia Jotalê-79333
ES. Letícia Roeland 5S.·BB-28D4.LM
Paingem Royll l da Mar.-GHB/249
Dalú rll de São Simão.7361 2
CLASSE D _ Adultas, de mais d e 5
lbiri Roeland Mag's. l i 81D·LM
r:atJa de 5ta. Lucia-601 68-LM
Mar. Alba T. Jack·BB.225 1·LM
Ali Esplanada R. Red-LB B·72-LM

Cereia . /
Jovanca Royal da Marambala-GHB 069
Sete de Síio Geraldo·59609
SA. Malvina 2.' R. Emperor-BB·2 5 99
Grln&da C. São Luiz·68808
~ ,Simíio de Calita·BB·243 7
Gllndrll de Morada Nova
Pinheiro Ri ma·4P·BB2/658
r.s. Manga Engele·BB-278 1
eteta de Morada Nova
M. lid a.43128
Sta. Cruz Eunice.46868
EI3nU de Morada Nova
HeI. v.d. õrces Irene·BB-2D68

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ - Até 2 112 anos.
:>l.una Elevada Milkman-1194/32- LM PC 2-4

Dua s ordenh as ( 2x)
424 9 9 365 3 .4 8 1 161 ,5 4 ,6 3 Alb in o Mal zo ne
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Faz . Sant'Ana do R. Abaixo
Faz . Sant'Ana do R. Abaixo
Faz . Sa nt'Ana do R. Abaixo
Faz . Sant'Ana do R. Abelxc
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

Faz . Sant 'Ana do R. Abaixo

PROPRIETÁRIO

5,0 7

3 ,75
4 .6 9
4 ,72
4 ,7 3
5,07

149.2

2 15, 1
225 ,3
207 ,B
154,8
10 8 ,9

2 .939

5 .7 2 3
4 .794
4 .3 9 9
3 .272
2 .14 7

• o
"O .~

~

M •. ­. _ uO""

2 6 4

3 6 5
365
331
309
2 16

e .
Z

-'u
'"

29357

20843
40 188
31216
2207 1
1524 1

4·9

10-7
5 ·8
7- 1

l O-li
12·5

M

~••"O E
~-­"O M- o

c
~

PC
a nos .

PC
PC
PC
PC
PC

NOME DO ANIMAL

CLASSE CS - De 4 1J:l a 5 anos .
S .A. Ubá Ca stelcr16 7 4 .C
CLASSE D - Ad ultas, d e m a is de 5
S .A. Malicíosa Caste lo- B42 2-C-LM
S.A. Eunice 2 .- Ca nto r-S 0 19-C·LM
S.A. Palestrina 2 ." Wisema n·7843-C-LM
S.A. Ma ramba ia Rincão-5807-C
S.A. Ituana Itororó-6 27ó·C

RAÇA SCHWYZ

Dua s ord en has (2x )
42576 364 2 _99 4

CLASSE AJ - Até 2 % encs .
Gaita d a Aliança·82890
CLASSE AS _ De 2 lI: a 3 anos.
Ing lat errll.-93 6
CLASSE BJ _ De 3 a 3 % anos .
Fest iva d a Aliança-8 25 D4-l.M
CLASSE as _ De 3 lf.2 a 4 anos .
Red Brae Mod Sand-4 9Dl
Imbuia-927
CLASSE CJ _ De 4 a 4 lf: anos .
Heroina.945
J urema J . 5 ta. Mada le na-7 463 0
CLASSE CS _ De 4 'h a 5 anos ,
Esquad ra da Alia nça. 7 7 9 12 .LM
CLASSE D _ Ad ul tas, de ma is de 5
Filip ina-5 8 8·LM
Mo rena de 5ta . Mada lena·3575·LM
Anatomia-4006
Dudivos a de Sant'Ana-424 1
Uva de São Carlo s-8 2851
Cabocla Crescent Sre . Mad .-69603
Fin k-4 85 1
Neu tlc e de Pinhei ro-34 14
Jetrlme's H. Pamela S . Mad.-426 1
Bien e-4946
Id ,.484 1
Cel Ve rna C. St a . Mad .-4465
Albeneza Ste . Mada le na -4050
Cabra da Calci o landi a-9 15
Neqrl nha C. Ste , Mada lena-6 1723
Fecel re da Alia nç a-
Vaidade d e Sã o Ca r los -8 2852

PC

7 /8

GC l

PO
7 /8

7 /8
GC l

PC
ano s .

NR
PC
PC
PO
GC l
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
7/8
PC

7/8

2·4

2·9

3· 1

3·9
3 ·6

4·5
4·5

4·6

6 ·1
10 -5
ic.u
6·8
5 -1 1
5 ·6
5 ·9

12-'
6·2
5·0
5 ·9
5·3
7 - 11
8·8
7·0

7 ·3

42682

425 77

39977
4268 1

42680
4 1862

40029

4242 7
212 17
4 2966
37378
39 134
36425
4294 2
20662
33374
4049 1
4 294 1
352 B6
33 3 7 3
4 1970
356 99
4 17 05
3 89 84

329

354

3 16
336

365
2B2

32B

3 58
365
3 12
2B 9
365
3 14
365
365
270
365
3 65
230
242
19 1
16 2
2 20
19 1

3 .04 6

3 .6 48

3 .187
2 .8 10

3 .3 12
2 .4 36

5 .003

5 .2 0 9
4 .786
3.806
3 .770
3.737
3 .7 34
3.720
3 .6 BO
3 .147
3 .103
3 .072
2 .5B 6
1. 6 91
1 .5 9 2
1. 4 2 5
1.4 14
1 .3 3 2

131,6

11 3 ,3

15 3 ,4

12 B,9
1 19 ,9

15 0 ,1
9 4 ,5

2 19 .0

199,2
18 5 , 1
16 0 ,0
134,9
164 ,4
12 9 ,1
14 1,B
14 9 ,8
12 4 ,9
12B ,2
120,B
10 7 ,0

75, 1
76,7
5 3 ,3
59,3
5 1.7

4 ,3 9

3, 7 1

4,20

4 ,04
4 ,26

4 ,53
3 ,B7

4 .3 7

3 ,B2
3 ,8 6
4 ,2 0
3 ,57
4 ,39
3,45
3,B1
4 ,07
3 ,97
4 .13
3,93
4 ,13
4 ,44
4,8 1
3,7 3
4 , 19
3 ,87

Pvenc tscc Ama ran le Mendes

Ga b riel Do nat o de Andro!lde

Fran ci sco Ama ranle Mende s

Cia . Agro-Pec. Ste , Madaleno!l
Gabriel Oonato de Andr ede

Gabr ie l Donatc de Andr ade
Cia . Agro-Pec. Sta . Madlllen ll

Fr an ci sco Amaran te Mendes

Gab ri el Donat o de Andrede
Cia . Agro. Pec. Sta . Mada lena
Gabr ie l Oonato de Andrad e
Agro -Pec . Su íço Bras ileirll
Ca rlos Cerdosc A. Amorim
C!e. Agro-Pec . Sta . Madalena
Ag ro- Pec. Suiço Bresllel re
Ministér io da Agricultura
Cle. Agro-Pec . Ste. Mlldalenll
Agro-Pec. Suiço Bras ileira
Agro-Pec . Suiço BrllSileira
Cia. Agro-Pec uária S. Braslleirll
Cle . Agro-Pec _ Sta . Madalena
Gabri el Derrete de Andrade
Ci a . Agro-Pec . Ste. Madal ena
Fr anci sco Ama r-en te Mendes
Ca rlos C. Almeida Amorim

RAÇA DINAMARQUESA
Duas o rdenhas (2 x)

42562 3 65 4 .043CLASSE AS _ De 2 'h a 3 a no s .
Maleta São José-34 1-LM
CLASSE BJ _ De 3 a 3 lh anOS .
Melina Ind ependencia -RP/234-LM
CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih a no s .

Fada São Jo sé-1 6 9-LM . d e 5
CLASSE O _ Ad u lt a s, de ma is
Sta . Alda Cr ille s Petri na-3 8 -LM
St e . Alda C. P rimeira -3 9 -LM

PC

PO

PC
anos ,

PC
PC

2 ·9

3·4

4·1

6·3
6·3

39876

366B9

3 4933
3353 1

362

303

3 65
3 65

4 _600

3.744

6 . 132
5.329

17 0 ,3

2 13,0

16 3 ,1

267,2
25 1,2

4 ,2 1

4 ,63

4,35

4,35
4 ,71

Olav o Bar bo sa

Jo rge de Mel lo Sab ugosa

Olavo Barbosa

De Paoli S/A-F az. Ste , Alda
De Pao li S/A-Faz . Ste . Alde

RAÇA RED-POL L

d ma is de
CLASSE O _ Adu lta s, e
Primave ra Ca nd u ra -5 45 23
Fumaça Primavera-72600
Primavera Delicada-62683

5 a nos .
PC
PC
PC

9·2
5 ·B
7-10

Du a s
3 334 3
38229
3 8 2 32

ordenhas
35B
343
237

(2x )
3 .334
2 .820
1.988

12 5 ,4
10 4 ,4
69,7

3,75
3 ,70
3 ,50

Liv io
Livio
Livio

Malzo ni
Ma lzoni
Ma lzon i

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro de I' ,

RAÇA PITANGUEIRAS

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos .

Huvlte (2718)
Biriba (2693) v 5 a nos .
CLASSE CS _ De 4 /2 a
Piri tuba (E-445) d mai s d e
CLASSE O _ Ad u ltas, e
Cru zeta (F-431 )-LM
Relince (H_4 16 )-LM
Mara vilh a (26 46 )
Pin tad a ( 8 433)
Gulivete ( 9006)
Bo ta (F-36 4)
Fortuna (G-3 75)

82

5 anOS.

4 ·2
4 ·3

4 · 10

8-9
6 - 1 1
5·5
8-10

10 ·11
8·8
7·0

Dua s
42487
387 15

40089

29 149
3 1240
39584
298 19
2127 3
2552 1
3 1894

o rd e n ha s
365
24B

365

365
3 45
3 12
365
330
33 1
3 0 2

(2x)
2 .823
1.6 49

3. 159

4.448
4 .2 1 1
3 .848
3 .705
3 .53 1
3.48 1
3 .399

124,7
70,6

13 5 ,2

19 8 ,0
18 6 ,4
15 0 ,1
15 4 ,7
147,3
14 6 ,0
14 5 ,4

4 ,41
4 ,2 B

4 ,2 8

4 ,45
4 ,42
3 ,9 0
4 ,1 7
4 , 18
4 ,19
4 ,27

S .A. Frig orffico Anglo
S.A. Fri go rf fico Anglo

S.A. Frig orffico Anglo

S .A. Frigorffi co Anglo
S.A. Fri gorffico Anglo
S.A . Fri gorffico Anglo
S .A. Fri gorlfico Anglo
S. A. Fr igorlfico Anglo
S.A. Fr igorlfico Anglo
S. A. Frig orHico Anglo



Produção
~

o o 11 ...J o o
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'"I~~oo ANIMAL
"O

" ~ "'" '" PRQI>R\~ RIO'"
"O E '" ~ "'" •" c ~ -- :;; -

~ ti~ ~ 3! - :i
. _ uo Cl ~ ."" c

c3~ ...J

Ruculina {3409} 7·9 3 12 5 5 365 3 .19 9 13 8 ,4 4,3 2 S.A . Fr igo r ifi co AngloS- l 1 1 1 119 305 3 . 105 135,2 4 ,35 S. A. Frigo r ifi co Anglo
C!cf1ot ira (4720)

14 -10 13995 365 3.0 4 5 13 1,9 4 ,33 S .A. Fri god fico Anglo
B.IS' (F-020)

10 -7 22322 304 3 .034 12 8 , 7 4 ,24 S .A . Frigor ff ;co A n g loCampainha (6321)
8·2 3 1452 3 65 2 .934 121 ,5 4 , 13 S .A. Fr igor ff ico A ngloC!rinhosa (3366)

4 2475 365 2 .91 5 12 3 ,0 4 ,21 S .A. Frigod fic o Anglou y!rtda (0-169)
8 ·6 28 140 284 2 .855 1 17 ,7 4 , 12 S .A. Fr igorífico An~loAvitçio IE·307)
6 ·9 10 261 276 2 .769 115,6 4, 17 S.A. Frigor ífico AngloCo",;. (0169)

11-6 20768 266 2 .47 1 102, 1 4 ,1 3 S .A . Fr igor ífi co A ng loN.uga (F-207)
8- 11 32356 94 1.443 6 2 ,0 4 ,29 S .A. F r igor í f i co A ngloSucvpira (8451)
6 -11 3 3 8 4 2 163 1. 167 45,8 3 ,9 2 S.A. Fri gor jf jco A nglolJ.umila (7349)

RAÇA GUZERÂ

( 3x )6 Três o rd e n ha s
176,2 4 ,0 7 José Resende Peres

CUSSE E _ Aduhas, d. mais d. anos .
42272 365 4 .327NR

3 .859 183,4 4,75 José Rese nde PeresSono. ..
11- 10 3294 1 326RE

3 .856 17 6 ,5 4,57 Jos é Resen de Pe re s.
Esponja JP .

RE 10 -3 27680 326
4,65 Jo sé Resende Pe re s.

Gue la J.P._A·3263
RE 7·9 37 173 326 3 .8 1 1 17 7,4Ida J.P.-A·9S02

Ouas o rdenhas (2x )CLASSE D-- De 5 a 6 anos .
5· 1 38 392 36 5 2 .654 13 6 ,5 5, 14 Jose O so rio d e A.ze 'ledo Jr.Fleute JO. RE

ClASSE E _ Adultas, de ma is de 6 anos .
3 .6 94 218,7 5,92 João Carlo s B. de Ab re uRE 10 · 3 279 18 349Jeaída J.A..A.S77rJ.UIl

NR 4 16 9 8 18 6 2 .0 12 79,6 3 ,9 5 S A. Ccrtume Car iocaFortaleza Ste. Confiança

RAÇA GIR

CWSE D- De 5 a 6 anos . Três o rden ha s (3x)
Herança de Brasilia·M·64 9S-1.M RE 5· 11 3950 0 344 5 .272 252 ,9 4 ,79 Rubens Res ende Pe r e sCUS SE E _ Adultas, de ma is de Ó an os .

NR 7· 9 3 34 3 2 363 5.2 75 2 33,6 4 ,42 Fr a ncisco F. Ba r re tt o
G.1a-lM

RE 13 ·0 2 47 19 3 65 5.27 1 250 ,5 4 ,75 Francisco F. Be r -re rroBateia·F·3272-LM
RE la-l a 26330 3 4 0 4.78 7 236,9 4 ,94 Ruben s Rese nde PeresCcrce de Brasilia·LX-1836-LM
RE 12-2 34552 3 3 3 4 .5 84 235, 2 5 , 13 Rubens Resende PeresBis.tale de 8rasilia·D-2677·LM
RE 12-5 297 12 3 4 1 4 .3 63 2 04,0 4 ,67 Rubens Resend e Pere sCarava na de Brasilia·D-2674-LM
NR 6·8 3 8 18 9 3 2 1 2 .966 141 ,6 4 ,77 Fra ncisco F. Ba r rettoIbiquiba·094

Duas o rdenhas (2x )ClASSE BJ - De 3 a 3% anos .
434 79 32 1 2.2 35 1 13 ,6 5 ,08 Tasso Assunção Co st aRE 3·3Encrenca'()'8794

CWSE CJ - De 4 a 4 % anos .
4 · 2 42940 365 2 .3 10 11 3 ,4 4,90 Franci sco F_ BerrettoNRLu neir,.o21

CLASSE CS - De 4 % • 5 anos .
42079 205 1.0 14 4 4,0 4 ,3 3 Fra nci sco F. Barre tt oRE 4·8,Jc, r...J.060

6 anos .
Gabr ie l Dona to de An drade

CUSSE o- De S a
RE 5·9 37705 313 3 .57 1 155,9 4 ,3 6

Ga briel Dc na to de Andrade
lJuqueu.F.4846-J.M

RE 5 ·5 38487 3 3 6 2 .9 95 14 1,6 4 ,7 2Granfina-M-2296·
NR 5·10 4186 5 282 1. 9 30 94,0 4 ,8 6 Gabriela de Q . Cos taC.A. Filipina-

de mai s de 6 a no s .CLASSE E - Adultas,
RE 10 ·0 3 8 228 333 3 .277 15 0 ,5 4 ,59 Gab ri e l Donato de AndradeAngoI•.lJ.8972
RE 6· 10 42844 339 2 .8 95 14 1,9 4 ,90 J o sé Fe rnandes de CarvalhoIlapuã.S221
NR 7·9 349 01 3 6 2 2 .7 86 13 6 ,4 4 ,89 Gabrie la de O . Co s ta

C.A. 801onha·170
NR 6·9 3626 4 310 2 .514 12 6 ,4 5,03 Francisco F. Ba r r e tto

Harmoniosa
RE 7·2 4 2 6 64 3 37 2 .4 7 4 1 1 1,8 4 ,5 1 Tasso Assunção Costa

Andaluz.,./·9135
RE 11-1 0 181 72 287 2 .47 1 123,5 4 , 9 9 Fra n c isco F. Ba rretto

c.choI..F·3270
RE 6·2 42537 365 2.45 2 11 5 ,4 4 ,70 Franci sco F_ Ba r r-et to

Indigtnl ·933
RE 9·8 2 3 140 283 2 .269 124,7 5,49 Ro ber to de AndradeP.cxinha l-f-3781
RE 6 ·9 431 10 330 2 .1 7 2 113,7 5 ,23 Jo sé Fer-nersd e s de C;'!lrva lhofervIa da S.C.-H·a370
RE 4 1744 2 6 9 2 .0 16 10 2 ,2 5 ,07 Roberto de Andr;'!ldef.Qr ralca·I·9128
RE 9 ·5 4 1677 250 1 .34 3 6 5 ,3 4,8 6 J o sé Fernandes de Ca r va lhoZurrtda V.R...o.6455

RAÇA NELORE

( 2 x)mais de 6 anos . Duas o rden has
Ga b rie l Da na to de Andrade

CLASSE E - AduI 13~, de
3 34 1.9 8 4 85,3 4 ,2 9RE 429 6 5Zcnda..(;.2987

BÚFALA

CLASSE E - Adultas, de mais de 6 Dua s o rd e nh as (2x)
7 ,27 Faz . Sant 'Ana do R. Aba! ~o

anos .
39459 262 2 .0 0 7 14 6 ,1

Faz . Senr 'Ane ~o ~ . ~::::~
Olho de Prala-9 NR

3 74 4 3 237 1.9 8 2 14 3,6 7 ,24NR
1.545 113,5 7,34 Faz. Sa nt 'Ana ~ R' Aba ixo

Faí.236 4 1859 23 1
',*,.422 NR

36643 200 l A 10 107,0 7 ,58 Fa z. SlInt :An a d R' Aba ixoNR
1.306 92,2 7,05 Fa z Sant Ana O , •J. nçe<le·76 3 6 440 18 4

. S t 'A na do R. Abaixo .NR
2 15 1_222 9 8 ,3 8 ,03 Faz. anVitoria·I1 NR 41 6 55Imbiu·82

LM LI VRO DE M~RJTO
LE LI VRO DE ESCOL
( 1 ) MORREU
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o que vai pela [antrale leiteira
DR. WALT ER C. BATT I5TON
Chefe d o s Serv iços Téc ni co s

End. p j ccr resp . : Ca ixa Posta l 2 - SE RRANA - SP - Tel . Se r ra na 234 o u 3 17

A nova recordista em produção de'
te cl asse A ], 3 or denhas, I Divlsâ .
ra ça H olandesa varie dade preto e br
co, é J.P .R . GAITA que, aos 2 anos e j
meses em 292 dias, produziu 7.553 quik.~
de le ite e 229,9 qu ilos de gordura.

Ne ssa classe o recorde de leite {6.i~ ':
pertence a LENITA desde 1969; o • .
co rdc de go rd ura (244,0) pertence a'
a CA RN AT ION MARIE MISS MABf l
d esde 1970 .

En tre as vacas holandesas da \:Ult..•
de verme lho e branco 1 Divisão, 3 crde­
Ilhas , classe H], aparece nova recordb :
de pr odução de leite: JENIA LARR'
MOORE TRANSMITTER BETI ;-.1 A-';
q ue nos 3 an os e I mês em 289 dias prc....
duziu 6 .907 quilos, com 242.2 quilos ~
go rd u ra. F ica , assim, batido os 6.423 ~ .
los d ad os por HOLANDIA HARM SI!
MA 3 em 1975 . ~

Outro recorde, também na divisâ '\
305 di as, em produção de leite foi "­
segu id o pe la Gir C.A. DULCORA
ao s 7 anos c 11 meses. em 305 dias. deu
5.6Ql quilos de leite e 292,8 quilos
go rd u ra e ultrap assou sua companheira
de re ba n ho C.A. GELATINA que
1972 dera 5.5 46 quilos de leite com ':~3.J

qu ilos de gordura que (ainda) ccnrin
co mo melhor " marca ".

Na 11 Di visão surge outra recordist e
Ire as holandesas preto e branco. 3 ..
Ilh as . classe AJ; trat a-se de I.P.R. GIGI
de Joaquim Peixoto Racho. vaca c.. 1 :

anos c 4 meses, dand o em 348 dias i . ~-<;"

quilos de lei te e 256,4 quilos de ~..'rdt
co m o que bateu os 7.535 quilos de
d ad os em 1968 por ANABELA. En
tanto o recorde de gordura. nessa cl :-:-.
co n tinua aind a sendo de C'ARNATI :-..
MAR IE M I5S MABEL, isto é. 2j6 .~

los .
Co m a verificaçã o dos dados :-..'

p rodução de gordura, pode-se notar cr
há ne cessidade de pre cisão MS unot
poi s algumas frações representam
dcs fina is.

Veja- se, por exemplo , valor de
quilos de J.P.R. GIGI comparado cc
256,9 quilos de CARNATIO N IA
M ISS MABEL ou os 292,8 quilos
DULCORA contra os 293.1 quilt"
C .A. GELATINA .

RA ÇA HOLAND ESA - variedade
preto e branco

A ra ça Holandesa variedade pret.
branco apresentou-se com 53 vac • •
regime d e 3 ordenhas e 297 em ;: "
Ilhas, num to ta l de 350 cabeças.

Foram mantidos na divisão corrcsp,
dente a 30 5 dias, 123 vacas. das QU...
(3 4,0 % ) inscritas em Livro de Iiscc

meses , e m 2 or denhas c 326 dias. td­
q uilos de leite e 215,6 quilos de gordec....

R ECORDISTAS

IMARCAI
FF

BÚSS OLA DA
FAZEN DINHA
Na sc .1 2-11 · 7 2
Reg . AO · 9 19
Pa i : Gabi llamu . Reg . A· 67 17
Mãe : Abo iada . Reg . 0 - 134 4

co la Atugr i que . aos 15 a nos c 4 m ese s .
em 2 ord e nhas c 269 d ia s , p ro duziu 4 .9 5 6
quilo s d e le ite e 151 ,9 quilo s d e go rd ura.

RIV ERLEA I VA NHO Iô FLO R A , q ue
é fi lh a d e RI V ER L EA IV A NH O I? e R I­
VERLEA D UNLO G GI N C. FAIL , aos
6 anos c 7 m eses , e m 3 orde nhas e 303
d ias o b teve 6 .01 2 quilos d e le ite e 233,6
qui los d e go rd u ra , co m insc ri ção e m Liv ro
d e Escol.

A_F. FORTALEZ A JA N G ADA tem co­
mo pai DO N AUG U R T RUE T yp E MO­
D E L e m ãe A .F . FO RTALEZA FA BU LA ,
aos 4 a nos c 2 m eses em 2 orden h as e
289 d ias produziu 6 .747 quilos d e leit e
e 231 , t quilos de gord ura.

N a Fazend a Pa u D'Alho, rUpI A M I L­
-K EY C AC H OE I R A DO PAU D 'ALHO
que é filh a d e M I L-KEY C O M ET 50­
V ER EI G N e CACHOEIRA D O PAU
O 'ALHO , e m 29 4 d ias , co m 4 anos e 4
m eses d e idade, produziu 6 .21 8 quilo s de
leite e 230,8 quilos de go rdu ra .

fO IA DO PAU D'ALHO, irm ã d e p ai
d a ante ri o r c tendo co m o mãe PEROLA
DO PAU D 'ALHO deu. aos 4 a nos e 3

INSEMINAÇÃO
ARTIF ICIAL

DE

800 fê meas e m inse m in ação
500 fêmeas reg is trad a s

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO B IAGI
F A ZE N D I N H A - BRODOSQUI - SP

IMARCAI
BB

FAZENDA

NELORE

Estrea ram como Repro d u to ra Emérita
a ho landesa preto e b ra nco RIVERLEA
IV ANHO Il FL O R A , de Joaquim Peixo­
to Rocha , A .F. FO RT A LEZ A JA NGADA ,
d a Fazenda Fortaleza Ltda ., JUP IA M I L·
-KE Y CACH O E IR A DO PA U D 'ALHO
e JOIA DO PAU D 'ALHO , ambas de
Iacob Rosier Dutilh , c a vaca d a var-ie­
dade verm el ho c branco FLORESTA
TRA NSMITTER DE MEIRELLES, de
A n to n io Josíno Meirelles .

Consegui u , novamente, título de Repro­
dutora Emérita BORBA , Holandesa pre­
to e branco da Ci a . Adro. T écni ca e Agrí-

O
relatório n .? 38 1, q ue se refe re a
a gosto deste ano, apresenta 594
la ctações encerradas, da s quais,
171 em regíme de 3 ordenhas c

423 em 2 ordenhas ; 212 delas foram man­
tidas na I Divisão e 382 na divisão de a té
365 dias.

Inscreveram-se em Livro d e Escol 70
vacas e em Livro de Mérito outras J24 .

R EPRODUTOR AS EMIlRITAS
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na II Divisão mais 227, sendo 8 1
<35,6%) em Livro de Mérito .

Na I Divisão em regime de 3 ordenhas
?parecem 27 vacas, sendo 12 ou 44,4 %
In..~ri tas em Livro de Mérito , en tre as
quais as já mencionadas recordistas J.P.R.
GAiTA, com 2 anos e 3 meses de idade
e 7.553 quilos de leite e 229,9 qu ilos de
gordura em 292 dias, e a Repr odutor a
Emérita RIVERLEA IVANHO E FLORA,
que aos 6 anos e 7 meses em 303 di as
produziu 6.012 quilos de leite e 233,6
quilos de gordura.

Interessante notar-se que Joaquim Pci­
XOto Rocha é o proprietário de 11 d as
12 vacas que se inscreveram em Livro de
Escol. O único concorrente é Bernardi­
no Iosé da Cruz, com ROLAND 2017
MAOCAP IVANHOE, que aos 4 anos e
7 meses, em 305 dias conseguiu seu LE ,
dando 6.577 quilos de leite e 230,0 qui.
los de gordura.

Em regime de 2 ordenhas, da s 96 va ­
cas, 30 conseguiram inscrever-se em Li­
vrc de Mérito (31,4%), no lote das quais
incluiram-se as 3 já citadas Reprodutoras
Eméritas A.F. FORTALEZA JANGADA,
fUPIA MIL·KEY CACHOE IRA DO
O'ALHO c JOIA DO PAU D'ALHO .

A mais nova delas, porém, é MILON­
GA MARK GOLONDRINA DO PAU
O'ALHO, com 2 anos e 1 mês e qu e na
fazenda de Antonio S.R. Coelho e Outros
produziu 4.160 quilos de leite e 169,9
quilos de gordura em 283 dias.

FRZEnDA
RIO [RISTAL

CRlAçAo DE GADO HOLANDeS

VENDA PERMANENTE DE
MATRIZES - NOVILHAS E

BEZERRAS - PCOD

sAo CARLOS
P.od. São Paulo- Ribeirão Preto . km 265

Telefones em São Paulo:
256·3551 e 256·0439

Proprielírio

GOTTARD I

En tre as no va s , m ai s dua s o u t ras la c ta­
ções se dest acara m : os 5.539 quilos d e
le ite e 209 ,7 q u ilos d e go rd u ra dados aos
2 un os c 3 m eses por QUE I JA D IN H A
OU RO V ER DE d e Jo ão Figueired o Fro­
la e os 6 .698 qu ilo s e 24 6 ,0 quilo s rcspec­
tlve mc ruc . tamb ém e m 305 di as, produzi­
dos por O R IENT E SAND R A AB C . MA­
T A D O R, no s 2 a nos e tO m ese s , d e An­
to n io Moscoso.

Entr e a s cham ad as a d u ltas, cl a sse O ,
de José Ped ro C.L. T. Pi za dest acou-se
F LAM ENGA D O PAU O 'A LHO , q ue
nos 8 anos c 2 m eses, em 305 di a s ob teve
7.308 q u ilo s de leite c 24 2,1 qu ilo s d e
go rd u ra .

Nesse lote , também in sc r ita em Livro
d e Escol, enc o n tra-se a m ai s idosa d a s
vacas e m co n tro le n este m ês . BORBA,
que aos 15 a nos e 4 m ese s, em 269 dias
a inda p roduziu 4 .956 quilos d e le it e e
151,9 quilos d e go rd u ra n a Cíu. Adm.
T ec. e Agríco la A tagri.

Na di vi são d e a t é 365 di as , em regime
d e 3 ordenhas enco n tram -se 26 vacas e
20 1 em 2 o rdenhas , e n tre as primeiras,
6 (23,3 °1Ó) insc re ve ram em Li vro d e M é­
ri to , e nq uan to que o u tras 72 d a s que se
enc o n tram em 2 ordenhas (25 ,1'3"' ) tam­
bém consegu ira m esse título .

Em regime d e 3 o rdenhas , d e stacaram­
-se J.P .R . G IG I que , aos 2 anos e 4 m e­
ses , em 348 d ias , deu 7.757 quilo s d e leite
e 256.4 quilos de gordu ra ; I .P .R . E LZA ,
co m 4 un os e 2 m eses, 365 d ia s , 7 .726
quilos d e leite e 261 ,1 quilos d e gord u ra .
am bas d e Joaquim Pei xoto Rocha , e S .1\1­
N ETTI E WAY NE CENT U R IO N , d e D a­
rio Freir e M c lrc llcs , que em 365 di a s e
5 anos e 1 m ês d e idade, produziu 9 .192
q u ilo s d e le i te e 3 17 ,8 q u ilo s de gord ura .

Em 2 orde n ha s , co m 2 a nos e 7 mese s
vamos encon tra r PARAISO VAPOROSA
RO SAFE fUN IO R que em 365 leve a
impressionante produção d e 7 .359 quilo s
d e leit e c 276 ,7 qu ilo s d e go rd u ra .

Aos 2 anos e 3 m eses d e id ade , M I­
NE RV A DO PAU O'ALHO em 365 d ias
obteve seu L.M. dando . respectivamente.
6.28 1 e 230,5 quilo s.

N a cl asse CJ, d e Luiz Carlos M . Las­
suncc , aparec e OOWNALANE REFLEC­
T IO N MAR IA com 7.374 qui los d e lei te
c 281 ,0 quilos d e go rd u ra em 364 d ia s .

En tre as denominada s " ad u lt as" a m e­
lhor , com 8 .82 1 qui lo s d e leite c 28 1,6
q u ilos de go rd ura , fo i a v aca d e Vasco
Mil Homens Arante s, GAUCH ITA \V I L­
LY'S S.A .. com 327 d ias d e lac tação .

RAÇA H O LAND ESA - varie dade
vermelho e b ra nco

Apresentando 28 va cas em 3 o rd e n h as
c 67 em 2 ordenhas , a var ie dade ve rme­
lho e branco.

Inscreveram-se 24 a n imais em L ivro d e
Escol, o que re p resen ta q ua se 700/0 , e
22 em Liv ro de M éri to co r resp o nd e n te
. 1 cerca de 40 % do to tal.

Em regime de 3 orden has , na I Divisão .
apa recem 13 animais, dos quai s 9 (69,2 %)
o bt ive ra m Livro d e E scol, d est acando-se .
en tre eles, JENI A LARRY MOOR E
TRAN SM ITTER IA CK Il ETI NA'S de
Pedro Conde e S.M.P . SANTANA CAN­
TORA d e Antonio Carlos Rachou V . d e
Alm eida .

A p rime ira , aos :5 a nos e 1 m ê s , e m
289 dias produ zi u 6.907 quilos d e le i te
e 24 2 ,2 quilo s d e gor d ura; a o u tra , com
7 a nos c 3 m eses , e m 305 dia s chegou a
7. 22 7 e 27 2 ,4 quilo s re spectivamente .

Em regime de 2 o rd e n has colocaram -se
26 a nimais . d o s quai s 15 inscrito s em L i­
vro d e Escol (57 .6~"') c , e n tre elas, a
m enci onada F LORESTA TRANSMIT­
T ER D E MEIRE L L ES, Reprodu tora
E mér i ta .

Com so m e n te 1 a no e 11 m e ses. c ham a
a at enç ão SON IA R E FLECTIO N MAG 'S,
q ue em 305 dia s. produziu 4 .13 1 quilo s
d e le i te c 17 1,0 quilo s d e gord u ra n o S í­
ti o do P ic a P au A m a relo .

E .S. NE USA D O S ILO SS.. pertence
a Eduardo Si mon se n e e m 29 1 dia s , com
2 a nos e m eio p roduz iu 5.78 2 quilo s d e
leite e 18 8 ,2 quilo s d e gord ura. D o m es­
mo c r ia dor é E .S . LET ON IA PIONEER
SS., com 4 a nos e 3 m eses. e que em 305
d ia s d eu 6 .127 q u ilos e 238,4 quilo s res­
pe c tivamente.

Na d iv isã o d e a té 365 dia s , e m regime
d e 3 orden has , m antiveram-se 15 vacas.
se n d o 8 (5 3 ,30/0) em Li vro d e M ér-ito .

O an imal m ai s no vo d essas 15 . CAS­
TRO SULBRA'S . tem 2 a nos c 4 m e se s .
pertence a Amilcar Farid Y a rnin, d eu
6.477 quilos de leite e 23 1,6 q u ilos d e
go rd u ra e o b teve L ivro d e M ér -ito com
a m a ior produção delas toda s .

Outro bom a n imal , BETI N A 'S L. M .T .
JA CK JIRANDA . com 3 anos c 3 meses .
p ertence a Pedro Conde c d eu , em 311

FAZE NDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLAND~S

V. B. OE ALTA PRODUÇÃO

.i.

FLO RESTA TR ANSMITER
DE MEI RELLE5 - GHB/ 190
Do is reco rd e s n aci o na is d a

ra ç a Ho land e sa ver me lh a e b ranc a
e m u m a ún ica la c ta çã o :

3-8 2x 3 58d 8.377 kg L 3 14 kg G 3,74 % LM
3-8 2x 30Sd 7 .258 kg L '7 1 kg G 3 .72 % LE

BATATAIS _ SP - TeleFo ne 2161
RIBEI RAo PRETO - SP - Tel . 25-2639
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RAÇA DINAMARQUESA

RAÇA SIMENTAL

Os 7 representan tes dessa raça zeto
enc.on tram-se na II Divisão, 4 deles
regime de 3 ordenhas e 3 em 2 orden

O melhor do s que se mantivcrnm C'

ordenha s tod os de José Resende p
f? i BONANZA que em 365 dias prc
"tIU 4 .327 quilos de leite e 1762 qui los
gord ura .

Ent re as que fora m ordenhadas ~ "
ze~. JAZIDA f.A. de Ioãc Carlos
gucs d,e .Ab reu , com 10 anos c 3 m.""s"='
fOI. fi umca a conse gutr Livro de Mt . ..
pOI S em ~49 d ias ela produziu 3.694 •
los de le ite e 2 18 ,7 quilos de gordura.

RAÇ A RED,POLL

BUBALINOS

S~~e~te 2 vacas, ambas em 2 ot(k n •
I?I.vlsao. e de J?ropricdade da A~f\," l\

c u a r tu S~IÇO Brasile ira Lido.. rep resem
a raça Slmental.

As 2 têm 4 anos e 5 meses de id
mas CAR IHA (58) produziu mais . , ,,
qui los de leite e 103.3 quilos de g.~,~
em 296 dias. .

RAÇA GUZERA

Perten cem a Livio Malzoni os j re
se ntantes da raça Red-Poll, Co!ocadl.'St
dos em 2 ordenhas e na IJ Divisão
se sobress aiu PRIM AVERA CANriL~R
c~m 9 anos e ~ meses, 3.334 quilos \
Ie.lte e 125 ,4 q u ilos de gordura em jl,;'
dias .

Com 8 fêmeas. todas em regime õ: _
ordenhas, a ra ça Dinamarquesa rep
1,3 % d o tot al controlado e ocu pa o 7."
posto na relação de raças.

Na d ivisão de até 305 dias aparecem j
vacas , sendo a melhor delas STA. A LD."
PART NER ANGELICA a ún ica a ob:e
LIVRO DE ESCOL na fazend a Sta. .1,;
da ; com 7 anos e 5 meses ela deu 5.
quilos de le ite e 237,7 quilos de go
em 305 di as.

T od as as 5 fêm eas colocadas na 11
visão inscre veram-se em Livro de M - .
e ~ algumas delas com excelentes prc
çoes .

Na cla sse AS , com 2 anos e 9 IDe$..~
MAL ETA SÃO JOSIl. de Olavo Barbc.....
deu 4 .043 qu ilos de leite e 170 .3 q '"
d e go rd ura em 365 dias.

ME LlNA INDEP ENDIlNCIA. dc J-" .
gc de Mello Sabugosa, aos 3 anos c
meses , e~ 362 dias produziu 4.600
los de leit e e 213,0 quilos de gordura

A me lhor de todas, com 6.132 q~
c 267,2 q uilos respectivamente em -..:::
dias. foi . porém. STA. ALDA CR ILLf ;
PETRI NA . de De Paoli S/ A _ Faz e
Alt a . ao s 6 anos e 3 meses. . -

Foram 6 as búfulas, lodos em ~ \
nhas. classe E. Il Divisão c pertence o.•'
à Fazenda Sant'Ana do Rio Abai\ o ~ ,

A melhor del as, OLHO DE PR \T
(9) . em 262 dias produziu 2.007 qu "
d e lei te e 146.1 quilos de gordura.

So mam 28 o s exemplares d essa ra ça
zebu ina, 8 d os quais m antid os em regime
de 3 ordenhas e 20 em 2 o rden has .

Na I Divisão es tão 4 animais, sen do
3 em regime de 2 o rden has e 1 em regi­
me d e 3 o rdenhas; este é C .A . D ULCO­
RA q ue , aos 7 anos e 11 m eses , n a Fa­
ze n da de Gahricla de O liveira Costa , em
305 di as obteve seu L. E. com 5.69 1 q u i­
los de le ite e 292 ,8 quilos d e go rdura , a
melhor produção d e todo o lo te G ir des­
te mês.

Em regi me d e 2 ordenhas, C .A . ESCO­
PETA CURVELO dos irmãos SA LG A·
DO RO DRI GUES DOS R EI S , fo i a m e ­
Iho r e a ú n ica a obter LE , dando em 305
d ias 4. 125 q uil os d e lei te c 260,8 quilos
de gordura aos 6 a nos e 7 mese s .

Na 11 Divisão , regime d e 3 orden has ,
es tão 7 vacas, 6 d as quais (85.7 %) in s­
c reveram-se em Livro d e M érito .

Dando a m ai o r p ro d ução d e go rd u ra
(25 2 ,9 quilos em 5 .272 quilos d e leite )
de to do s o s 24 ani mais mantidos n a II Di ­
visão. HERANÇA D E BRASILIA . eom
5 anos e 11 m eses, perte nce a Rubens Re­
se nde Peres e in screve u-se em Li v ro de
Méri to .

G AT A , co m 7 anos e 9 m eses , de Fran­
ci sco F . Ba rret to, foi , po rém , a m a io r pro­
dutora d e le ite (5 .275 q u ilos de le ite e
233 .6 q u ilo s d e gordura) , em 35 3 d ias.
também em Livro de Mérito.

Desse m esmo cr iador, BATE IA , com
13 a nos, produziu 5 .27 1 q u ilos de le ite
c 25 0 ,5 q u ilo s d e gord u ra em 365 d ias.

E m regime d e 2 orden has, en tre as
17 fê meas, destacou-se D UQ U EZ A , de
Gabriel Donato de Andrade que, aos 5
anos e 9 m eses, em 3 13 dias , produziu
3 .57 1 q uilos de leite e 155. 9 quilos de
gordura .

A pequena e p rodutiva ra ça ing lesa foi
represen tada por 13 animais , todas em
regime de 2 ordenhas , estando 6 d elas
co loc ad as na I Divisão e as o utras 7 n a
11 D ivi são .

Na d ivisão d e até 305 di as todos os
a ni m a is foram criou los d a Fazend a Sa nt'
Ana do Ri o Abaixo S/A; en tre el es, po­
rém, 2 estão agora de posse d e Alb ino
Ma lzo ne .

S .A. PALESTRI N A 2." W ISEMAN .
q ue tem 7 anos e 1 m ês, e se encontra
ai n da n a fazen d a onde n asceu , fo i a úni­
ca a in sc rever-se em Livro d e Escol , dan­
do , em 30 5 di as 4 .29 1 q u ilo s de le ite c
200,7 q ui los de gordura.

Na 11 D ivi são, apa recem 7 vacas , sen­
do 4 insc ritas em Li vro de Mérito; entre
es tas, a mais nova, SU IS SA E LEVADA
MILKMAN com 2 anos c 4 m eses, dan­
do 3.48 1 quilos d e leit e e 161 ,5 quilo s d e
go rd u ra, perte nc e a Albino Malzone .

Todas as outras 6 são criou las c d e pro­
prie dadc d a Fazenda Sa n t 'A na do Rio
Ab ai xo S/A , in cl usive S .A . MA LIC IOSA
CAST ELO q ue , ao s 10 a nos e 7 m eses ,
d ando 5 .723 qu ilo s de le ite em 21 5 ,1 qui­
los de gord u ra em 365 d ias , fo i a melhor
d e todo o lote fcrsey .

R AÇA JERSEY

RAÇA GIRdia s . 6.220 quilos de Ieite e 202,8 quilos
de gordura.

Das 4 1 vacas m antidas em 2 o rde nhas,
14 inscreveram -se em Livro de Mérito
(3 4,1% ), se ndo a melhor de tod as de
Rodolpho Figuei ra de Mello e q ue aos 3
anos e 5 me ses , em 36 1 di as produziu
6 .787 quilos de leite e 25 8.0 quilos de
gord ura. SH UR GAIN PONTIAC J. FI ·
NEST RE D .

Outro bom anim al desse mesm o cria­
d o r foi WHITE WAY EV O LUTION
AMBER RED, com 2 anos e 9 meses e
q'u e em 365 dias produziu 6 .753 quilos de
leite e 24 1,3 quilos de gordura .

RAÇA PITANGUEIRAS

86

Ocupando o 3 .° posto, com 48 an im ais
a raça Pitang uei ra s foi represen tada por
27 vacas co locadas na I Divi são e 21 na
11 Divisão . to das em regime de 2 orde­
nhas e pertencentes ao Fr igorí fico A n­
glo S/ A.

Na d ivisão de até 305 d ias so me nte
BISTECA E BARRE IRA 11 inscreveram­
-se em Livro de Esco l, tendo a 1.- a me­
lh or p rodução de todas as 27, pois deu
3 .991 qu ilos de leit e e 164.5 qu ilos de
go rd u ra, em 305 d ias, com a idade de
10 anos e 8 meses.

R O S IM EI RA , co m 3 anos c 5 meses,
em 300 dias, ch egou a dar 2. 196 quilos
d e Ie tte c 9 1,3 quilos de gordura , mas
n ão co nseg u iu Livro de Escol.

Na 11 Divisão aparecem 2 1 vacas , 2
das quais in screv er am -se em Livro de
M érito, C RUZETA e RE LINCE.

CRUZETA (F-431). com g anos e 9
m eses , dando em 365 di as 4.448 q u ilos de
le it e e 198 ,0 q uilos de gordura , teve a
melhor lact ação en tre todas as 48 p itan­
guei ras referidas neste comentário.

RELIN CE (H416), com 6 ano s e 11
m eses . ch egou a dar em 345 d ias 4 .211
q u ilos de leite e 186,4 qu ilos de gordu ra .

RAÇ A SCH WYZ

A raça Suíça ap resen tou-se com 33 ani ­
m ai s , to dos em regime de 2 ordenhas,
sen do 8 n a I Divisão e 25 n a divisão d e
a té 365 dias .

Inscreveu-se em Liv ro de Esco l somen­
te ADALPRA FITA. e em LIVRO DE
M f:R ITO 4 outras.

Esse ani mal , da Adal pra S/ A Agríco la
c Co me rci a l aos 8 anos e 5 meses, p ro­
d u ziu em 305 di as, 5 .310 quilos de lei te e
1857 quilos d e gord ura , a melhor lac ta ­
ção' d e todas as su íças controladas em
a go st o .

Na 11 Divisão aparece m 25 vacas, sen­
do 4 insc rita s em Livro de Mérit o . a mais
nov a d as qu ai s, FEST IVA DA ALIAN­
Ç A , d e Franci sco Amarante 'rv:endes, c~m
3 ano s e 1 mês deu 3 .648 qui lo s de lei te
e 153 ,4 quilos de go rdu ra em 354 di as .

Na cl asse CS , desse mesm o cri ador e
em Livr o de Mérito, está ESQUADRA
DA ALIANÇA , com 4 anos e meio , dan­
d o 5.003 qui los de leite e 219 ,0 qu ilos
d e gordura em 328 di as.

N a cl asse D. FI LI PINA (588) , de Ga­
b riel D o nato de A ndra de , aos fi anos e
I m ês , deu em 358 d ias a melhor pro~u­
.ão d a II Di visão : 5 .209 qu ilos de leite
~ 199,2 q u ilo s de go rd u ra , ap esar de n ão
es ta r regi st rada.



Destaques do 5eruil a de [antrale Ponderai
Dr. WALT ER C. BATTI5TON

I
comentário sobre o que mai s in­
teressa no Ser viço de Co ntrole de
Desenvolvimen to PonderaI da
ABC. em rel açã o ao s animais q ue

encerraram as pesada s. será feit o neste
número da Revista dos Cri adores, co n­
densando os relatórios n.vs 8 1 c 82, pa ra
evitarmos atra so maior na public ação .

Assim é que 193 animais for am co nt ro ­
lados em junho. dos quais 108 (55,6 %)
são macho s e 85 (54 ,4 %) são fêmeas .
manti veram-se na divisão I 170 bovinos.
sendo 92 machos e 78 fêmeas, e na di vi­
são 11 16 machos e 7 fêmeas.

Foram 7 as raças e cruzamen tos con­
trolados; deles. a raça Ne lo re represen­
tou 65,8%, com 69 mach os c 58 fêmeas.
As raças Canchi m e Guzerá, com 2 1 ca­
beças, cada uma corrcsponderam a 10.8%
do to la I. a variedade M och o-Taba p u â com
seus 18 exemplares (9 ,3%) ocupou o 5.°
lugar, enquanto os 3 bovinos da Sta . Ger­
tru dis mantiveram- se no 6.° lu ga r.

a cruzamento NeJore com A bcrdecn­
-Angus ap resen ta 2 exemplares . a m bos

mac hos c . p ara fi na lizar , a raça M a rch i­
gia na manteve somen te um a ni mal.

Somente 2 mach os e 15 fêmeas ch ega­
ram à pesagem fi na l n a d ivi são I , en­
quan to que na di visão I I só u m casal foi
pesado at é os 730 di as.

E nt re os bovin os man tidos em reg ime
ex cl us ivo de past o, as méd ias d e peso
fo ra m de 155, 207 , 23 2 e 307 kg para os
mac hos e 148. 207, 223 c 299 kg p ara as
fê meas ; na divisão 11 essas médias fo­
ram p ara os machos 185, 265 c 308 res­
pectivamen te, ao s 205 , 365 e 550 di as;
p a ra as fêmeas esses p eso s foram de
179, 245. 438 c 495 kg, resp ect ivamente .

O macho mai s pe sa do foi o Nelcre J.E.
Ialco de José Ed uardo Rocha Cab ra l , fi­
lh o de Babu- Ca ba ça e Egtna e que nas­
cc u e m m a rço de 1974 co m 32 kg e che ­
gou 3 209. 392 , 526 c 676 k g,

A fêmea de m aior pe so. co m 495 kg
fo i J.E. Jalapa-1326 , filha d e Kar vad i
Im p . c Su matra S .A . e que n asceu co m
27 kg em fevereiro de 1974 ; é d a mesm a
ra ça e c r iador de J.E . Ja ico .

RAÇA NELORE

O s 127 exe mp lares NeJore fora m 69
machos e 58 fêmeas dos quais 56 mac hos
c 5 1 fê meas fora m mantidos em regime de
past o ex clusivame nte e 13 machos e 7
fêmeas na di visão lI .

Al ém de I.E. laico e ].E. ]alap a, já co­
ment ad os, os animais pesados fo ram as
novi lhas J.E . l aú-1359 que pesou 148,
238, 25 1 e 396 kg de José Eduardo Ro­
cha Cabral e Ind aiá-594 com 165, 230.
280 e 387 kg de Walt er Hen riqu e Zen­
ca nc ro

O ú nico macho a chegar aos 730 dias
fo i G anges-1217 que aos 550 dias pesou
228 kg e aos 730 dias 307 kg,

A média de peso para as fêmeas foi
de 141, 205, 216 e 354 kg na divisão I c
179, 242, 438 e 495 kg na divisão 11 . pa­
ra , re spec tivamente , aos 205. 365. 550 c
730 dias.

Para os machos as médias foram . res­
pec tivam en te, 152, 211, 242 e 307 kg. na
divi são I e 185, 265, 308 c 676 kg na
out ra d ivisão .

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s 6

NELORE
M ARCA
TAÇA

6 touros importa dos e
12 touros P.O. servem :

600 fêmeas Nelore
- com trad ição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

Sême n
.à ven d a

n.
SEMBR A
Barretos

GODAR I InDor la do.
Nascid o em 1959. em ANDHRA PR ADESH _ 'NDIA .

Im po r tad o - Servindo na Fa zenda Indiana desd e 1'1&3 .
O s pais d este re produ tor ficaram na I ndia.

GODAR é pa i de diversos campeões.

fAZENDA INDIANA UDA. DURV4L G4RCI4 DE MENEZES E filHOS
REBANHO FUND ADO EM 19 18

AN TIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 3\ - CAMPO GRANDE _ RIO DE JANEIRO
. Correspondência: Ourval Garcia de Menezes

Av. Heitor Be ltrão, 29 _ Tijuca - Rio de Ja neiro - Tets, 248-3125 - 228·7678 e 264-0585
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C R UZ AMENT O PIEMONTt5-ZEr.l

Pertencem a Tabnjarn da Silva r,
os 2 mach os qu e representam a
Canc hi m , um deles é o citado Dardo
b aj ara-117 que obt eve o maior pese

RAÇA CANCHIM

O s 2 representantes dessa raça r
ccsa são machos, nasceram em julho
1974. foram pesados SOmente nos :05
c pertencem à Agro Pecuária Prima,
S /A .

o In stituto Noroestino de Tra
Ed ucação e Cu ltura está tentando o •
zu rnc n to dessa raça italiana com

Nes te controle aparece semente \
O ito , que nasceu em abril de l~" '"

o bteve 188, 339, 387 e 512 kg. ~\S

365 . 550 e 730 dias respccrivamenr •

RAÇA CHAROLESA

RAÇA GUZERA

Ne n h u m do s 58 representant es da
ri cdade Mocha chegou à pesagem fi ­
fo ram 29 m achos e 29 fêmeas, distri
d os 47 na d ivisão I e os outros 11
divisão 11.

A m édia de pe so para os mach ­
d e 159 kg, 196 e 269 na divisão I e _
c 249 kg na ou tra divi são, para a f:
160 . 201 e 254 na di visão I e li6 e I
kg na d ivi são 11.

O ga rrote mais pesad o foi Deibar
d e julh o de 1974, com 143, 242 e 305
é filho de Desenho e Saperivé. n~ ...
com 28 kg e pertence no Dr. Cl!.:1
Malt a S. Ca mpos .

Das novilhas Ign avta SC-459. do
Rodolpho Ortenblad , com 165 e 219 ~l
fo i a m ai s pesad a, ela nasceu em j:.
de 19 74 com 29 kg,

Com 12 machos dos quais 10 era r...
gi rne d e pasto c lO fêmeas todas DJ.

v isão I a raça Gu zerá correspcode
8 .7% .

Intcgro-Süô, filh o de G handi e J-~ .I

nasc ido em julho de 1974 com 30 ks
o m ais pesad o dos garrotes, pois o
170 . 226 e 368 kg.

Entre as no vilhas destacou-se 1 3.,:-
kg, G amc1eira-102 1 Com maior pese
Es sa filh a de G alante e Gamela II ('
N .D. nasceu em julho de 1974
kg c pe rtenc e à SIA Cort ume Carr

O u tro ga rrote de W ulter Henrique ­
canc r que t~ve bom peso. 303 kg
730 dias. fOI Intelecto-301 que lar:­
nasceu e m julh o de 1974, mas c,
25 kg e chegou a 184, 195 e 303. F .
ani m al é filh o de Ghand i e Gran da

Interessan te qu e todos os 12 m
n asceram em julho de 1974 e se
duas d as 4 fêmeas não nasceram
m ês.

N ud ista. nasceu com 30 kg em maêo
1974 e obteve 154, 214, 254 e 381 kg

VARIEDADE MOCHO TA8AP _1.

ch a Cabra l, foram mantido s n a divisão I
e pesados até 550 dias .

A s m édias d e peso fo ram 208, 309,
335 kg n os c ontroles aos 205 , 365 e 550
dias respec ti vamente.

Dos 158 b ovinos Nelore , 77 são m a­
c hos e 8 1 sã o fêmeas , 139 foram manti­
d os e m regime d e pasto exclusivo e 19
em p ast o su plemen tares,

Na divi são I aparecem 69 gar rotes e
70 novilhos , com a média d e 176 k g e
147 kg respec ti vam ente, na ou tra divi são
es tão 8 machos e 11 fêmeas , com as m é­
dias d e 20 3 k g e 192 k g respe ct ivamen te.

Somente 39 machos e 49 fêmea s , n a
di visão I e 2 machos e 1 fêmea n a d iv i­
sã o 11 chegara m à p esa gem fin al.

O s garro te s d e m aior p eso fo ram al ém
do c itado Ipe~527, Iraque-l037, co m 484
kg , Intimo-101 8 , com 492 k g , a m bos d e
Arnaldo Zancaner .

Entre as novilha s d e st a caram-se a s m en­
c io nadas Ipojuca-j Oüz e Iamada-981 , a m ­
b as co m 381 k g e d e A r naldo Z anca ner
c Ibirina·989 , com 387 k g .

Ipojuca~1007 nasceu co m 34 k g e m
junho d e 1974 fil ha d e Mala io e Notável
e o b teve 175. 253 . 299 e 38 1 k g .

Iumada-qg t , que é filha d e Malaio e

RAÇA MARCHIGIANA

Somente o garro te G oivo N.D.-24, p e r­
tencente à Soe . A gro P . FHadclfia r cprc ­
se n to u a raça M archigi ana .

E le n a sc eu em junho de 197 4 com 38
kg e foi pe sado so m e n te aos 205 di a s
com 178 kg.

N o deco rre r d o m ês d e julho 237 a n i­
m ai s e ncer raram o controle , d el es 122 são
m achos (49.8 %) e 125 (5 0 .2 %) fême as .

E m regime de p a st o (div isão I) fora m
mantidos 201 animai s (8 1,3 %) d o s quai s
10 6 são m a chos e 95 fêmea s , n a divi sã o
11 m antiveram-se 16 machos c 20 fême a s .

D as 6 raça s o u c r uzam e n tos d est ac aram­
-se a ra ça NeJore com 158 cabeças (8 1,9 )
e a var ie dade Mocho Tabap u ã com 18
(0.9) bovinos . O s g uzcr ús foram 16
(0.8 ) se n do 12 m a chos e 4 fê meas; d a
raça Canchim fo ram 2, a m bos m a chos
e m antidos n a divi sã o I I.

N o final da relaç ão apa rece o único
exem p lar d o c ruzam e n to P iernont ês-Z cbu ,

Chegaram à p esagem final 37 m a chos ,
com a m édia d e 332, c 5 fêmea s com o
p eso m édio d e 319 e 52;7 k g .

O s m achos que mais se d e s tac aram fo ­
ram com 642 kg D ardo T 'abaja ra -Ll Z,
co m 6 16 k g.

En tre a s fêmea s as m ai s p esada s foram
1birina~989 com 387 k g e Ia mada-98 1 co m
381 kg , amba s da raça N el orc e m antidas
em regime de p a sto.

Dardo T ebaj ara -t t? é filho d e A b atiâ
e Cachoeira, n a sceu em julho d e 1974,
com 39 k g e chego u a p esa r 139, 24 5 , 412
e 616 k g e pertence a Tabajara d a S ilva
Fi rpo. Ipê·527, que é de junho d e 197 4 ,
nasceu com 32 k g e é filha d e Hoder d a
se e Carapina . Esse a n imal p ertence a
José Luiz N. d os Santos e co nsegu iu 19 9 ,
34 1. 512 e 642 kg.

RAÇA NELORE

RAÇA GUZERA

RAÇA CANCHIM

O s 18 a n imais, 10 m achos e 8 fêmeas ,
pert encem ao Dr, Rodolpho Orte~blad,
nasceram em junho d e 1974, e nao ul ­
trapassa ram a 3 ,- pesagem.

O m acho que maior p eso (240 k g)
a lc anço u foi Icosaedro S .C . 421. N asci d o
co m 29 kg, . . r

A novilha mais pesada fOI Ic t tc gra 13­

425 SC, que n asceu com 28 kg e chegou
a 159 . 208 e 240 kg , .

A s m édias , p ara a di vi são I fOI de 156 ,
209 e 226 kg p ara os machos e 149 , 186,
240 pa ra as fême as ,

Na d iv isão li som en te 2 m?~sh~~ f~;:~
inscrito s e obtiveram as m édt
24 5 kg .

RAÇA STA. G ERTRUDIS

trudis foi rep resen tada
A raça sie . G

2
e r Fêmeas- p ertencente s a

por 1 m acho e e . I
Ad alpra SI A e com e rclN·oven ta e Três,

O h o é Cento e km ac b ·1 d e 1974 co m 31 g e
q ue n asceu em a rr 49 6 e 562 k g,
chego u a 207 , 3 77, Ihor fo i D uzen-

E n tre as fême as , a ida com 27 kg em
to s e D ezessete, nasc t a

d
211 242 305

. d 97 4 e p esan o , 'Ju n ho e 1 d 20 5 . 365 . 5 50 e
c 386 kg nas marcas e
73 0 dias respectiVa~enteforam m antidos

Todos os 3 bov lOOS
em divisão 1.

CRUZAMENTO ABER~EEN­
_A N G U S-N E LOR

desse cruzamento sã o
O s 2 exem pl ares Jo sé Ed uardo Ro·

machos , pertencem fi

En tre os 21 bovinos Guzerâ, 14 são
machos e 7 fêmeas . todos mantidos em
regime de pasto exclusivo.

Entre os machos as médias d e p eso
foram 163 , 226 kg, en q u a n to que das Iê­
rocas essas médias foram 150 e 184 kg .
re spectivamente 80S 205 e 365 d ias; ne­
nhum animal ultrapassou os 365 di as .

O s m achos que melhor se apresentaram
aos 3 65 d ia s foram DUCA do N .D.-1009.
com 163 e 257 kg e Chano-IOll com 162
e 232 kg , ambos da SIA Cortume Carioca .

En tre as fêmeas somente Ca lenda-1008,
com 145 e 189 kg e RAMA H . 11-1010.
com 131 e 178 kg chegaram à pesagem
dos 365 di a s.

Tam bém com 2 1 exem plares, a raça
Canch im re p rese ntou 11,3 0/0 do total con­
trolado.

Todos os animais p ertencem à Cia,
Ag ro Pecuária Jabo ti e foram p esados
som en te aos 205 di as .

A m édia d e p eso p ara os m achos foi
de 185 kg c para as fêmeas 184 kg.

O garrote mais p esado, Anexim Jcbo­
0-8 60 n ascido em junho de 1974 com
42 kg pesou 228 kg e a f.êmea mais p e­
sad a foi Andorinha Jab o U-867 , com 245
kg, te n do n ascida também e m junho d e
1974, co m 37 kg.

VAR IED A D E MOCHO TABAPUA
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PUBLl CACÁO COM 26 0 PÁGINAS, IN DISPENSÁV EL A TODO AQUELE
QUE SE ÓEDICA A ATIVIDADE AG ROPECUÁRIA OU TEM INTERES-

SE PELA MESMA . TEX TO DIVIDIDO EM CAPliU\.: . ~~ '.

Credit o Rura l

d e c redito r u r .:! ' .
Oc-e recões cem

PROGRAMA DE SUBs fDI OS
Beneficiá r ios. Aquis iç ão deco r-ren te
Aq u is ição com recu rsos p róp rios.
cccp e - a u va s .

F ERTILI ZAN T E S

do p rog rama . Assi stênci3 t écnice , Ar~a ce ~N:l <;'~;;:'

d o Polocen t ro : Triân gu lo Minei ro , ;\ho-~'ed\ s.s.~

Fra ncisco , Vão d e Pa tecaru , Ca m po Grande, Três L~.

9Oas, Bodoqucna, Xe vantl ne , Pa recl s , Gu rupi , Par-a n á ,
Pi r ineus. Pi r a n h a s , Rio Verde.

EMPR~STlMOS PARA A PECUÁRIA - Cred ito p a ra custeio ,
retenção de cria, prazos, beneficiament o cu lndustrla .
lização. Investimento pa ra cap ita l fixo e sem ifixo .
Crédilos para bovinocu ltu ra . Pecuá ri a d e lei te, d e
corte ou mista. Aquisição de bo is pa ra engor d a, a n t­
mais para cr iação, reprcdução e rnet r tee s , 0 ::>5 p r e­
rcs de empréstimos pecuár ios . Da s ga rant ias dos
créditos pecuários. Títulos de c réd ito rura l. Encu rn l­
nhamento das propos tas. Pri ncipais obrigações leg ai s
dos tomadores de créd ito pecuá rio .

PECUÁ R I A

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA PECUÁRIA DE
CORTE

Beneficiários. Sistema opera ciona l. Co nd içõc s ope­
racionais. Insumos subsldí éve!s, Encar go s fln encel ­
rcs. Refinanciamentos. Contro le da s operações . Di s ,
posições complementares. Capita l de giro.

SOLO
PROGRAM A NACIONAL DE CO NSE RVAÇÃO DE SOLOS

F I S C A I S

PROGRAMA DE POLO S AG ROPECUÁR IOS E AGR OMINE·
RAIS DA AM AZONI A

Ass is tê ncia . Requla r-lzeçãc fun diá ria e colonização.
Ab as tec ime n to e come rci a liza ção . Rec u r so s naturais
re nováve is .

PROG RAMA NAC IONAL DE ARMAZENAGEM

PO LO AMA Z Ú N I A

IN C EN T IVO S

de fi nanci a­
Propost as e

Ass is tê ncia

PROGRAMA NAC IONAL DE PASTAGENS
Área de atuação. Benfeitor ias . Cond içõe s
menta. Encargos finance iros . Ga rantias .
orçamentos. Limite de financiamento .
técnica .

PRONAP

PRODE P E

AGRI CUL T U R A
OOS EMPR~STlM05 PARA A AGRICULTURA

Oas operações de custeio. Das operaç ões de inve sti.
mente. Dos créditos a produtores de sementes e m u ­
das melhoradas. Comercializ ação agrícol a . Enc a rg os
financeiros. Resumo do s prazos máx im os pa ra em.
pr éulmcs agrfcolas.

PROAG R O
PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDAD E AGROPECUÁRIA

Beneficiários. Requisitos pa ra enquadramento d as
operações no Proagro.

POLOCE N T R O
PROGRAMA NAC IONAL DE CERRADOS

Área de atuação. Beneficiár ios. Projetos . Execuç ão

FLO RESTA M EN TO E REFLO RESTAMEN TO
Moda lidade de pa r ti cipação. Im portâ n ci a s abatíveis .
Le i n," 5. 10 6 . De c .d e! n," 1 . 134 . Reg ist ro d e empre.
ses flo res tedores , Esp éci es de in cen ti vo s f isca is .
EXPLOR AÇÃO E REPOS iÇÃO FLO RESTAL

Ut iliz<lção de me t érf e -pr -í rne f lo res ta l e d os proje tos
ca rvão . Corte raciona l de a raucá ri a angusti folia .
Explorilção e ind u s t ri ali za ção do palm ito . Fu n d o
fl o re stal d e re p o s ição obriga tória . Adoção d e pro.
je tos de f lo res ta men to que u sufr uem in cen tivo s

fis cais pa ra cobrir a o br iga toried ad e de re fl o re s t a .
men to. Exp loração de f lo res ta s n a Amaz5nia. Autori_
zação para d es ma ta me n to. Pla n ta s o rnamenta is . Re ,
g is tros no IBOF. Conceituação de produ tos f lorestais
e der ivados . Co n t rave nçõ e s. pcnal tdedea . Por ta rias
norma t ivas.

NOV A SIST EMATIZAÇÃO DE APLlCAÇO ES DOs IN­
CEN TI VO S FISCAI S EM FLORESTAMENTO E REF LO_
RESTAMENTO .
CUSTO S UN ITÁR IO S MÁX IMOS PARA PROJETOS DE
FLORESTAM ENTO E REFLORESTAMENTO.

PREÇO : 6 0, 00

PEDIDOS À

EDITORA DO S [RIAD ORES LTDA .
AVENIDA POM PÉIA , 121 4 FUNDOS· 0 502 2 • SÃO PAU LO SP

A ....nda no, ugulnl.' lugares : Auociação Brasil e ira de Cr iadores - Rua Jaguar ibe , 634 ; Livraria Kosmos - PS•• Do m José Gas.
plf, 106, 10/. ' 30 • 49; Livraria Cult ura - ConJ unto Naciona l, Av. Pa u lis ta , 20 73 ; Livraria Fre it a s Bas tos - R. 15 de Novem.
bro, 62/ 66; LIvraria Nobel - R. Mar ia Antonl . , l OS; Aeroporto de Congonhas; Aeroporto d o Galeão; Aeroporto de BrU flia .

Francilc o Riccio & Ir mã os Ltda . - R. Espfri to 5. n to, 1 3 3 , Belo Hor izonte _ MG. •



M O C O CA: fone 50-085
Ca ixa posta 18

Ju nq ue ira Dia s . Ca r m o d e Mina s . M ,G. Em 17·8 ·1 9 7 6 . Regime d e pasto com raç50 soe
t a r , 2 o rd e n h as .

J ,O . Dit a dora PO 9· 6 2: ' 52 25,0
J .D. lndia PO 8-10 2 ." 72 21,0 •

De. Manoel Alv es de Cast ro . Pa s sa Qua t ro . M .G . Em 9·8·1976. Regime de puto com
su p le m e n ta r, 3 ordenhas .

Ar le te Po e si a 11 PO 8 ·2 3 : ' 77 27,0
Arle te Ba rk ira PO 7·5 I ." 5 24,0
Ar-le te Lune t a PO 7·6 2:' 4 1 21.0
Arlete Ca rla 7 0 PC 5· 1 1 I ." 35 23,0
Arl ete Ri k a Bootmaker PO 1· 7 3:' 92 28.0

Ve ra Fu rtado de An d r ade . C a lcio lândia. M .G . Em 26·7 - 1976. Regime d, peste com •
s u p le m e n ta r, 2 ord e n h a s .

Ilusão de Calciolandia PCOD 4 ·2 4." 95 15,0
Igua na de Calciola nd ia PCOD 4·0 2." 54 14,0
Ca lci o la ndia F le e t Fu r te PO 6·3 8 ." 226 15,0
Ca nel a d e Ca lci o la nd ia PCOD 10·5 2." 4 5 19.0
Calc io landia J uli ana P. Majority PO 3·0 1: . 8 14,0

Res It dos Par d ais e [antrale

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trõle d. lo;

sangue meses lectacão

RAÇA HOLA NDESA - va r iedade p re ta e b r anc a

D, . Fla vio Ce sr e lc B ranco Gutierrez . Sete La goa s . M .G . Em 5.8 . 19 76 . Regime
r a ç ão supiemen ta r , 2 ordenhas .

Arc a d. Morada NOva NR 10·8 1." 24 18,0
P u p i la d. M .)õa d a No va NR 9 ·2 2 : · 46 19,0
Romana d. M o r a d a Nova NR 8·10 3 ." 9 1 I ~ .O

Hydra de M,:)r a d a Nova NR 7· 10 8 ." 225 17,0
Ovelha d . M o rada Nova NR 8·3 3 : ' 89 15,0
Palma d. Mora d a Nova NR 7·0 4" \08 20,0
Cordei ra de Morada Nova NR 7·1 1 2." 4 9 26,0
Epopeia d. Morada Nova NR 3 ." 68 l A.O
Adema d. M::.rada Nova NR 8 ·4 3 ." 70 25.0
Ge rd a de Morada Nova NR 7·7 7 ." 189 IA.O
Ta p era de Morada Nova NR 5:' 126 23.0
Ta b e la d e Mora d a Nova NR 7·2 ..- 137 14,0
Ma riana de Morada Nova NR 7·1 2 : ' 45 21.0
Vil a Ric a de M o rada Nova NR 5 : ' 126 16,0
As tu ria de Morada Nova NR 5·8 8 : ' 223 16.0
Se ta de M o r a d a No va NR 6 ·4 3:' 6 8 16.0
AVI!/l id .. ,'e M". ~ ..., .. N ",v .. , IP 5 ·8 5 : ' 127 15,0
OCQan i" <I. MOrdda l'Iava NK '; , 1 1 2." 32 32,0
M OIII" I·..• d . , ... ..>r ..U Q l -lo " Q IJ R I : ' 17 16,0
Meridiana de M o r <l d a No va IIR 4 ·7 2." •• 13,0
C Qp c \ c de Mora d a No va NR ~ . I "J: ' AO 17,0

Mocinha de M o rada Nova NR 4· 3 4 ' 100 IA,O
Bom Rec reio Ga m ma P r id e PO ,., 5 : ' I ~O 1'1.0
Do mest ic a Va rd do B. Re c re io PC 4 -11 7 ." 180 lO.O
Fa bu la Ade rne 4 do B. Re cre io PC 6 ·9 3:' 73 20,0
Fron ha Me r rit do B. Rec rei o PC 6·6 3 ." 70 23,0
Fortu na Domin ó PC 7·3 2 : ' 59 31.0
Ge lat ina Ad e m a 4 do Bom Re crei o PC 6· 0 2 ." 37 24,0
Gi n a Ade m u 4 do Bom Re c re io PC 5·3 3:' 86 19,0
Gve r é Va rd do Bom Re crei o PC 5·7 7 ." 196 15,0
G uax u pé Va rd do Bom Re c re io PC 5·9 3 : ' 79 27,0
J a m b e i r a Aderne 4 do Bom Re c r eio PC 4·7 5 ." 177 13,0
J ota Mer r it do Bom Re c r e io PC 4·9 1:' 26 25,0
J u p iá Adema 4 do Bom Re cre io PC 4 ·9 2." 32 35,0
Ka lú 2." Ad e ma 4 do R. Re c r e io PC 4 · 10 6 ," 170 18,0
La go a Adema do B. Re c re io PC 4 · 1 1 4:' 10 2 14,0
Bisca lha de Morada No va NR 3· 8 9." 27 0 14,0
Dito sa 2 .· de Morada No va NR 3 ·5 8 : ' 23 0 16,0
Soberba de Morada No va NR 3· 7 7 ." 189 19,0
Lu cy Ad ema 4 do B. Rec reio NR 4·2 5 : ' 137 13.0
Mi ne ira Arl inda B. Rec reio NR 2·11 5 : ' 136 16,0
Angola C. He-õôe n Morada No va NR 4·3 2 ." 34 18,0
Sa p ucaya Bu r ke K .M . No va NR 5 ·2 2 : ' 53 1.4,0
J a rd ine ira de Morada No va NR 4· 2 2 ." 4 5 15.0
Jaca Piney hi ll de M. No va NR 5 ·1 2 ." 43 13,0
Ca m u rça P in eyh iJl de M. No va NR 5· 1 2:' 57 22,0
Ca b ro c ha Bu r ke K .M . Nova NR 5 ·2 2." 65 19.0
Ameli a de M o r a d a Nova NR 3 ·5 I ." 6 18,0
Oo nd o c a Car n . He-Ma n M. No va NR 2·5 1: ' 21 1.4,0
M a ione Sovereign M. No va NR 5 ·3 1: ' 13 15,0
Maio rque Car n . He·M an M. No va NR 4 ·1 1 1:' 19 19,0

Mais carne!
Mais leite!

Livro d e Mérito
vacas no . de Escol
vacas no Livro
na Categoria de
Longevidade

o Gi r Leit eiro " F . B."
caracteriz a-se p el a elevada

produção leitei ra e esplêndida
conformação de úbere.

SÃO PAULO, Rua 15 d e
Novem b ro , 193 - 3.° a n dar

Tele fo nes: 36-1681 • 23 9·1911

40 anos de seleção do
G I R LE ITEI RO

FRJlNCISCO
F. BJlRRETTO

Fazenda N. S. da Serra
Km 295 da e strada

Mococa-Ca j u ru
Te lefone : 50-SOl

1 7~ v a 6 a s e '" co n t r p ll; gfícial
pela A S$oc h u ; õ o U r a :.Hçj n::t

d ê C r Ia d o re s

439
15
17

Industrialização e venda de sêmen:
LAGOA D A SERRA

Fone 23 • Caixa postal 139
SERTÁOZINHO - SP

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro de I



Continuação dos resultados parciais de controle

Grau ldede
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
t ro te d e Leite

lac tação

G r a u Id a d e Con- Di a s
NOME: DO A N IM A L do ano s n -ele d e L e i te %

sangue meses lac tação

N elio Bc ncct u u. J.lrdinÓp oli !o 5P En l :' 3-F · 19 7 6 . ReÇl lr"..:- d . I-)JSI C'

com r oç êo sootc rn e n te r . o o rd e n has ..
Drqmd a d c Pani PCOO 5· ..: 5 ," ::!O 16 .0 3 .30
Din amorcc Pan i PCOO 8·6 S ." \63 17 ,0 ": .:2
Ed. tc r c Paru PCOO 5 -3 5 ., 143 :!O.O 3.19
G .uq<, l haóil Pani PCOO 5 · 8 5 : ' 121 23 .0 3 .09
Econorni a P.,,, ; PCO O S .::~ 5 " 150 19.0 ~ .6Ç

Arar i - - 3," 8 3 ~:.O 3 .63
Co b r tnh o - - 3 ." 90 23 .0 2 .9 6
Go te i r a - - 3 : ' 83 2 .1 .0 2 .7 5
B a ion c t e - -- :' .. 48 ~4 .0 : ,3 9

Or Antonio Sebaslião R, Coelho e Ou tros . Ca sa Bra nca . 5 .P . Em
21-8.1976. Regime de pasto com ra ção sup lem enta r , 2 o rd e n h a s .

I : t..!l r~ do Pau O'Alho PCOC 5· 1 1 4:' 151 16 ,0 3 ,63
1~"lnCi. do Pau O'Alho GHB 6-0 4 .° 128 16,0 3 ,2 1
:.t'. America EP. O'Alno GHB 5-8 3 ." 68 26,0 3 ,24
~ do Pau O'Alho PCDC 4 ·9 2:' 3 3 19 ,0 3 ,3 0
Mi"'"94 Mark G. Pau O'Alho GHB 3·2 1:' 1 18,0 2 ,99
f-tlla PC - 1: ' 48 2 6 ,0 3 ,38
étMy PC - 1: ' 12 26,0 3 ,30

3,5 4
3,34
4 , 1 7
3 .90
3,58
3 ,26
3 ,4 7
3 ,6 5
3 .69
4 ,1 3

2 .54
3 ,5 4
3 ,44
3, 18
2 .9 1
2 . 7 4
2 ,82

3 .89
3 .5 3
3,98
3 ,53
3 ,8 9

2, 93
2 ,5 8
2 ,2 5
2 .92
3. 2 1
2 ,31
3.3 6
2 .94
2 .8 8
2.76
2 ,72
2 ,9 3
2 . 1 7
3 ,50
3 ,1 6
2 .24
3 , 2 7
2 . 5 0
2 ,7 8
2 , 6 8
2 , 6 8
2 ,67

F\': eg imc

Regirne de

I", O .1 , J -

17 ,0
16 . 0
15, 0
17 ,0
18,0
19,0
19 .0

2 4,0
28 ,0
16 .0
3 7 .0
3 2,0
3 4 .0
2 7,0
2 2 .0
19 ,0
16 .0

-10 . 0
20 .0
26 ,0
26 ,0
2 7 ,0

40 1..: .0

1 4 2
121
120
95
66
5 5
55

76
116
365

5 7
112

81
92

3 1 8
238

96

3 "
282
2 29
188
12 1

Reg ime de p a s t'o

12 2 30,0 3 ,5 6
2 3 2 4,0 3 .3 0

........ .. 1... ..

<; P . [m

2 : '

7" .:
-1."

4 ."'
3:'
3 ."

10 ,"
8."
3:'

3 : '
4 ."

12 ,"
2 :'

10 : '
7 .:

2 ·2

-1·0
2·2
2- 1 1
2-5
2 - 10

11 -2
8 - 10
7 · 5
9-·1
8 ·9
6·8
5·2
3- 1 1

Or . Ca r los An ronor Consom , Rrbeir.lo P r e to
Re q inu: d e 1).117, 10 L L"H r ol"; ,; " .. u l'l .

/1.. 1.. ... C .. I .. .. .. .. . ; c .. d .., 1-<: 0 ...1 P CC..l(" 6·5

D, tl ç ...: d iln JO"iiC SOl'l ( t~) de l\\ell o P."'I 11 5.1 " 10 '\ " """0 S P . E ," J 1 ·

R I C; 7(. . R"~l; .nc de pi.1:!ttO corn roc ão suptc m e n rar . 3 c ~ o r .
don bes .

3 o ..dc n hõ'l"
33 Dcno F lo r M a ra v illa M a p lc PC
3 3 Elov e dc O p tntoo Ma p lc PQ
33 Epcpc ie Skoison M e dali s t PC
33 Eq la rit i ri a Pow Emperor PO
3 3 E s p e r-ançe C h u mbo Ernp e ro r PO
2 ordenhas
AnC) l""tl <l L ll ic!lt""t Pow PC
Mi lt er Aqui la Au ro r a Sko k iso n PO
M il t. Ca n to r a Tro vo ada Univer so PO
Ach otov O ro E levad a O o tnt on PO
3 .1 : '"' lIa n le 25 4 O nakita PO
3 3 ,\ "p n a Rnq Apple Premier PO
3 j ,- . ; ,d e re la C h u mbo M o del PO
3 3 Co r bc i lle S ko kison M a p le PO
33 Ele c t r a Maravilfa Em p ero r PO
3 3 Fa n ta s ia Cu m p ar s it a E mpe r c r PO

Mo .l c y r P ,no l.:l . São Jose d a Be-la Vi st a . 5 .P . Em
d e pasto co rn r açã o su p le m e n ta r . :: c r ctcobe s

Cole r P re m i v Martona lbc r-ie PO 3 ·5 2 :'

------- ---- - ----

Ange n o r Ce se r!o Ric c i. Ba t a t ais . S .P . Em 10-8· 1976 .
c e s to com ração supl e me n ta r , 2 o rd e n has .

Raposa Anri peo o 7· 7 S."
Ta re fa Anr i PCOO 7. 9 4 ."
M ul u c a _ _ 4 : '

Tir ina An r i 15/ 16 7- 1 3."
Ra in h a Anr i PC OO t o . j t 3 ."
To r tvç e Anri 15 /1 6 6- 1 1 2 ."
Braga nça Anri 3 I / 3 2 6 · 8 2 ."

---------------- -

- --- ---_._ - - - - -

Antonio M o scoso. P a s sa T rês . R.J . Em 2 3 . 8· 19 7 6 .
com r a çã o sup le m en ta r , 2 o rde n ha s .

Noga les Te xü l Ma tt ie PO 8 ·9 4 ."
O rie nte Pau la Prom is PO 6 ·5 1

3 ,96
3 ,9 5

3 ,08
3 ,7 6
3 ,4 5
3, 58
3,39
3 ,64
3, 5 1
3 ,6 9

4 ,36
4 ,4 9
3 ,48
J ,3 5
4,2 9
3 ,42
4 ,2 7
3 .72
4,2 2
3 ,73
3 ,8 0

2 4 .0
20,0

16 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
22,0

2 0 ,0
27,0
2 7 ,0
13 ,0
19 ,0
23 ,0
16 ,0
14 ,0
13,0
13 ,0
19 ,0

89
9 1

263
8 4

195
46
6 5

114
69
43

5 0
23
48

365
1

10
1

22 1
2 19
11 1

41

4 ."
4 : '

10 ."
4 ..

7."
2."
3 :'
5."
3,"
2 ,"

7-3
7·5

B·O
7·5
6·11
5·0
4·3
4·0
3,8
4·10

M ,G. Em 22·8 · 1976. Reg ime
3 or denhas .

5-5 2 : '
5·7 1: '
5·8 1."
4·3 13 : '
5-0 1: '
5-5 1."
5-4 1: '
2-8 8 ."
3·1 8 ....
3-6 4 : '
- I : '

PO
PC

Wuhj~on L C. Vianna da Silva. Casemiro de Ab re u . R.J . Em
1I-a.1976. Regime de pasto com ração supl e me nt a r , 2 o rdenhas .

12 de Abr. Delfjna Cemeticn PC 9-9 6 ." 150 14 ,0 3 ,84
Are.!I Sandra Captain Reflect ion PC 4-3 6 ." 170 15.0 :l .7 ....
~e!l~br ielaB .Reflecti on PC 3'6 7." 1 1 6 14 .U 3 .3 1
::'f1 Charmer t oclíer Helen po ') _7 6 : ' 179 ).1.0 ;) .Y I

l'"!1'l Rtflection Monarch H"lu" ru '1.3 5 :' 1 2 :) 16 ,0 3.89
L)"r.da R.cyal M~~ l er J""'" PO 2 · 6 -l." 9 6 1 ,1 ,0 2 ,8 7
~~~ Deljghit c. "~nu~ K> 2-7 .t." 9 4 15 ,0 3 , 17
~ It ClI","'fl l rj R. FonJ ~lçpe Po - 1." 10 2 1,0 2 ,78
0." ~i Ch, rlol Ace PC - I : ' 3 2 3 ,0 J ,J O
--:--... "'"
fk luiZ Ca rlo' Mor8es Lanance . Casemiro d e Ab reu . R.J . Em 10· 8 .

. 1976, Regime de puto com ração sup leme nta r, 3 e 2 o rd e n h a s .

) W"cSenhu
~rodana Ollie Toro
~ Haven Ormsby Collen
2 erdtnhu
( im Terten 3 Coando PO
(Im I elle 8 Ccendc PC
E~nill Rockman Mede PO
Cifl(~rro Capela Cuando Captain PC
0 nc.erro Adhara C. Eclipse PO
El)er Holme Spouy N.F. PO
Cuh Max Helereçard PC
Frecre Haven Medalist Gerda PO

e.er~rdino José da Cruz, Jesuânia .
de peste com ração suplemen ta r ,

~""tnd 2079 A.B.e. Reflection PC
i:J~~ 20<17 Emery lvenhcé PO
' .. rd 2017 Madcap lvanhoé PC
~~ 2131 tvenhcé Serrana PO
~~m 2165 Joseia rvmbcé PC
~..ard 2099 Lede lvanbcé PC
it.oj4Ind 2121 Madcap Rellecticn PO
~~trd 2.(90 Citation Royal PC
~.Jand 2420 R, Cüencn PC
Ui Lcu s 787 Severinll PO
Grenítíra 830 Dekol Rosafé PO

Nurnnqlon Luiz C, Viannã da Silva,
16-8-1976. Regime de pasto com

11 de Abril eelfina Cernatlcn PC
W , Gregcrio Temerosa Goyita PO
Ar...1 S.ndra C. Refleclion PC
..."" Chlrmer Lucifer Helen PD
P." RtfJeclien Monarch Helga PO
I.yndt Rcüfé C.R. Diana PO
I. ~nd.t Rcyal Malter Juno PC
Li'nd-a Delight C, Venus PO
J,,t-,,l. GuarumJ R, Fond Hope PO
C.k: Ilidgts Charlelle Ate PO

REVISTA 1I0S CRIADORES - O u' ubro de 1976



. '

.' -

, :

104 26,0
47 32.0

217 27.0
156 28,0
209 zs.o

82 28.0
148 35,0
221 20.0

37 29.0
183 30,0
150 24,0
156 19,0
168 19.0
134 22,0
44 24.0

2 12 19,0
148 30,0
122 19,0
38 28,0
64 31,0
30 28,0

3 26.0
333 18,0
168 22,0
125 25.0
112 20,0
101 2~ .0

46 26,0
11 29.0

4 29,0

4 ."
2."
B."
6."
8."
3.­
5."
8."
2'­
7'­
S."
6."
6'­
5."
2."
8."
S."
5 ."
2."
2'­
2."
1."

10."
6."
5."
4'-
4 ."
2."
1.".."

'·6

9· 11
9-9
9-2
9-0
7-9
8-7
6· 10
6·5
7-5
5-9
6-1
5·8
5-6
4-7
4·8
4·9
3·8
3-9
3·10
5· 10
5-6
3-3
6-9
5-6
9-1
2-4
3-'
5-0
7-7
5-6

PO
PO
PO
PO

GHB
GHB
PO
GHB
GH B
PO
GHB
GC-1
GC-2
GHB
PO
PO
GC-2
PO
GC-4
PO
GHB
PO
GC-S
GC-1
PO
GC-3
PO
PO
31/32
PO
PO
PO
PCOO
PO

Pa n í v ari hoe PerSE:
Pan Pcn ttec Jc ge p
Pa n Bu rke v c torc Gve rac t
Pan Ro c k m a n Urgue Holo rt e

NO ME, DO ANIMAL

Esme raloa do Pau O'Al ho
Esra t ua do Pa u D'Al hc
Gr.arna Div in a Xeu rc
Fa ma do Pau D'Ath o
Gest o do Pa u D'Alhc
Ro le ncí 15 54 Lede lnka
H ilar iu d o Pau D'Alh o
Hebra ica do Pau O'Alh o
Favel a Ma s ter Dca n Po sse
lnr cnsc do Pc v D'Alho
J. P .R. Div jn a
Po sse Gra lha A. Pineyhill
Inte lige nc ia de Pau O'Alho
Gr . vtana l ndla Rock man
Hermin ia Po ly tcch ni c da Posse
V. Zingara 29 M. 16 3 Milo rd
Ju lia na Haven da Bona nça C.R .
Lil lc roft Shcila RE:d
Maretona Alb a
ISC il d o Pau D' A th o
whíto Wa y M . Lo la
Jacupemb a d a Po sse
Vcr m eu llen P.R . Milly's Kv N.
Cest . Ad o Riem k je 7
Ro sada
C.R . Anest ec! e Te ls te r Pride
Ma cluredale Lo ve ly Lady
G a rivoe Ch íctmin Mari{:
Alq a
Wh ite W8Y Te ls ta r Pau la

Dr . Claud io V. Robc r- rl. Bragança . 5 .P. Em 6·8-1976. R~'~ ~

pas to com ração supleme nta r, 3 orde nhas.

REVISTA DOS CR IA DO RES - OUlub.o d, I

Comendado r Joã o d a Silva . Va rge m Alegre. R.J. Em 29.8.197"
qrrne d e p as to com ração su plementar, 2 ordenhes.

Rafael in o s Do rol in d a Ounloggin PO 11· 10 1.0 15 21,0
Raf acllno s Píc tu rc Wa yne PO 11-6 6.0 160 20.0
P ipe r View Mas tc rp iecc Lou PC 13·4 2." 42 21,0 j s"
Scc Lan Co un r Be ll PO 9-7 6.° 153 19,0
Paq uequer Mel b ro n Ba iona PO 9-7 5." 144 19,0
Ear lyw ay Crl s s C. An nie Tw in PO 8·8 6." 167 15,0
Kutpe rcresr Roya l La sst e PC 9-9 4 .0 120 20,0
G ran jei ra 3 39 Glenvue Prospect PO 2·7 7 ." 189 15,0
Pipcr View Mcoie Ma ple Kete PO 8·0 9.° 269 14,0
O a k Rtdqes O rm s by Lo la PO 7-0 6." 18 1 24.0
Ana la nd ia 27 Ros afé Oeko l Pab st PO 6-11 5." 141 21,0
Mer iwether Cloud Harr ie t PO 7-7 1.0 11 29,0
Ana la nd ia 28 Rosa f é Deko l Pabs t PO 6-9 6.''' 169 16,0 oi
Wer rcro ft Model Mo lly PO 8- 1 6.0 159 19,0 ~

Me r iw e t he r Ad mi ra I Re ste PO 8-4 3.° ao 26,0
We r rcra ft Mo del Ooreen PO 8-7 4.° 95 27,0 ~

Pan C it arion R. Madca p Fa b ian a PO 5-7 6.0 160 18.0 S
Pan Cri ss Rock m an Fr-ancisca PO 6·0 3.0 77 21,0
Pa n Me la dy Pe r- seus Gise la PC 5-2 4.° 107 23,0
Eb yho lm e Ref lec ti o n Jen ni e PO 7-5 1.0 10 36,0
Pan lve nho é Rock ma n Helq e PO 3·9 6:' 160 24,0
O lp 49 Jo ia Tibu ro n Cit a t io n R. PO 4·4 l," 2 27,0
O lp 5 1 Acar i M. C tte t ton R. PO 3·5 9.° 257 15.0
Se nd ras Diablo Leo no r PO 4-3 2.° 36 18,0
Pam p as M . Cotty Alm a PC 5-11 1.0 2 24.0
Nog a le s Rockman Beba PO 2-9 5.0 273 18 0
Sa rid r a s Ra ngo Te reza PO 4-5 5.0 191 17:0
Pampa s uu , J u lia PO 3·0 5.0 176 17.C
Pa m pa s M . Co tt y Ciga r re ra PO 5-9 5.0 169 13,0
Pampas M . Cot tv Alm a PO 5-5 5.0 141 19.0
Noq e tes Sup re me 2 Mir uy a PO 7-11 4.0 128 23,0
Sa nctre s Be n Aca r ic tadora PO 4-8 4." 98 22,0
Ba sei a s Prec iosa C. Kay PC 4-1 4 .0 98 21.0
Pamp a s Cotr y Hed y PO 3-2 4," 95 23,0
Sa nd ras Row Blanca PO 3-8 3." 83 28,0
Pa m pa s Li lly Cig a r rera PO 3·3 3." 69 22.0
Pa mpas Cotly Gr ac ie PO 4-0 2.0 41 26,0
Pa n H igh b ro w Tel s ta r Hes ter PO 4-1 1." 28 19.0 J '
Sa ndril's Sa n ta Mist PO 7·0 T." la 28,0
Pa m pas Cotty Lena PO 4-4 1." 9 21,0
Pan Te ls ta r Ch iefta in Geis ha PO 1." 2 21,0

3 ,5 4
3 , 10
3,63
3 ,57
3,5 3
3,79
3 ,7 1
3 ,4 7
4 ,34
4,3 2
3,85
4, 12
3,59
3,24
3,63

% .

4 ,24
3 ,52
3 ,5 5
3 ,81
3,58
4, 0 4
3 ,3 8
3,33
3,53
3 ,68
3,26
4 ,27
3,74
3,7 7
3 ,94
3 ,4 0
4,00
4,29
3,95
3,76
3 ,80
3,63
3,67
3,57
3 ,62
4,08
4 ,3 9
4 ,2 6
4,47
4, 13
3,94
3,66
3 ,54
4,0 2
3 ,5 4
3,62

3,93

4,33
3,48
3,89
3 ,5 8
3 ,92
3,68
3 ,4 4
4 ,0 6
4 ,37
3,50

36 .0
2 8,0
2 5,0
15 .0
14 ,0
15 .0
18 ,0
16 ,0
17,0
24,0
19 ,0
20,0
2 8 ,0
23,0
22,0

17 ,0
14 ,0
24, 0
16 ,0
17,0
16 ,0
26 ,0
2 0 ,0
20 ,0
15 ,0
2 2, 0
16 ,0
19 ,0
20,0
2 3 ,0
20 .0
19.0
17 ,0
13 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
19 ,0
17 ,0
23,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
20,0
14 ,0
25,0
23,0

Regim e de

2 1,0
2 1, 0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
l S ,O
16 ,0
14 ,0
17 ,0
25,0

3 4 ,0

143
11 0
52

244
124
265

57
89

11 7
138
108
144
' 77
228
146
99

206
24 7
287
240
129
357
144
264
20 1
264
2 12
2 25
221
22 8
190
172
106
85
8 1
4 1

' 04
7 3
84

180
160
. 4 2
138
. 25
124
\04

. 204 ."

Cc n- Dias
t ra je de Leit e

- lac t ação

4."
3 ."
3."
5."
S."
S ."
5_"
5."
5."
4 ."

1:'
I ."
I."

12 ."
11."

8."
8_"
6."
4 ."
4 "
4 ."
1."
1."
I ."
I ."

4-'

' -9

2-9
2-6

2-5

5- 10
5-2
5-3
3- 10
2-B
2-8
3-9
2-5
2-9
5 -3

Grau Idade

do anos
senqve m eses

PO

PO
PO
PO
PO
PO
GC- l
PO
PO
PO
PO

NOME 00 ANIMAL.

Or ien te Ce nt u r e ASC. Mat ad or PC
O ri ente De bo ra ASC. Mat ador PC
Orien te Sandra 's AS C. Matador PC
O r iente Ve ro nica Abel Medel PO
O rient e Cidra Mede l PO
O r-iente Oiba Abel Mede l PO
O r ie nt e Dana Abel Medel PC
Lu iza O ri ente Abel PO
O ri ente Cleopa tra Pe r-seus PC
O ri ente Virgi nia Hagu e PO
O rien te Lenn i Abe l Mode l PO
O r ien te Lid ia Cen turion PO
O r ien te Gaza Cen turion PO
Orien te Jaqueline Marquis PC
O r iente Clara Abe l Model PO

Helio Mo rei ra SaJles . Casa Branca . S.P. Em 14 -8-19 76 .
pa sto co m raçã o s up lemen tar, 2 o rden has.

Amazon as Ma rm aut he Filmad a PCDC 1 1-8 S ."
Santeb r! Alada Sy lvia Ajax PC 11- 10 4 ."
Ma lb e rt y 6 0 1 Reviens Pe bs t PO 11- 2 2 ."
Malberty 564 Suzi Bumb i PC 11.0 8,"
Puc u Alta ne ira 4 5 R 13 25 PC 10 -9 4 ."
S .E. Ma rci ,ma Heff e ring M. PO 1 1·7 9 ."
Ma lber ty 641 Zc ra ida Cuban o PO 10-8 2 ."
13 d e Ab r . 4 19 ln capa t Paine PO 9-10 3."
Rio Verdin ho Am azonas PC 8- 5 4 ."
Rio Ve rdin ho Dera PCO C 8-1 5 ."
Rio Ve rd inho Alb a PO 7-8 4 ."
R.V. Ba lsa Asdruba l B.G. Boy PC 6·8 5."
R.V . Brigadei ra S. R.G. Soy PC 6-4 6 ."
Rio Verdi nho Bon ec a PC 6-0 8 ."
R.V. Co rt ice ira .Iem tne Burke boy PC 5-10 5 ."
R.V. Ca b rocha L. Burkeboy PO 6·0 4 ."
Rio Ve rdi nh o Art ista PC 7· 6 7."
R.V. Bo rdaI. C. 344 Ma r t indero PO 6·7 9."
Rio Verd inho Angea PO 6-1 1 i o .:
Kim Lu m ino sa 5 Bu rke Cuand o PO 9-8 7 ."
Rio Ve rd in ho P. As tro Altaneira PC 6-5 4 ."
R.V . Ci nde re la Ric . 13 25 Ast ro PC 4-9 12 ."
R.V. Cinde re la M. Ma r t indero PC 5-8 5."
Rio Ve rdinho Elna PO 3-10 9 ."
R.V . Caps u la Cua ndo Bu rk eboy PC 5·9 7 ."
R.V. Car ita Skvme s te r Ast ro PO 4· 1 1 9 ."
R.V . Da li la Alfa Bingo PC 4 -4 7."
R.V . Co ncha S. A. Ma rti nde ro PC 5-3 4."
R.V. Cr ista lina Ursu la Burkeboy PO 5 -7 8."
R.V. Cravin a Escl avo Mart inde ro PO 5-7 8."
Rio Ve rdin ho Em a PO 3· 1 1 6."
Rio Ve rd inho Aliança PC 3-5 6."
Rio Ve rdin ho Elite PCOC 7-4 4 ."
Rio Ve rd inho Ara ra PC 2- 10 3 ."
Rio Ve rdin ho Espera nça PCO C 7-4 3 ."
Rio Ve rdinho Diadema PCOC 6 -4 2 ."

92

Dr. Jo sé Sa ad. Ca b reú va . S. P, Em 9-8- 1976. Reg ime d e pa st o C0!11

ração suplementa r , 2 o rdenhas .
Po mpeia R. Pabs t Reflec tio n PO 4- 1 3." 79 18 ,0 4, 12
Dege us Nelia Pila PO 5-9 4 ." 94 2 2 ,0 2 ,73
G ra njei ra 6 7 1 Ce le b ri ty lnkari PO 7-1 1 1." 19 14 ,0 2,9 1
N.S.C. Bibi PC 7· 11 1." 4 19 ,0 4 ,20
N.S .C. Pen ha PO 4 -9 2 ." 5 6 14 ,0 3 ,4 1
Pequena Ho land a Ana PO 4-3 3." 8 0 18 ,0 3 , 1 1
Pompeia Bu r ke Med ali s t 11 PO 3-9 4." 94 26,0 4,26
N.S.C. 369 Lida PO 3." 70 18,0 2 ,92
Po tigua r lnka C. Sover-eiqn PO 2- 10 2 ." 4 0 16 ,0 2,69
Cr-. Anasta c ia Ci te r ion PO 2-6 2." 56 16 ,0 2 ,9 6

Isa ia s de Cos ta. Te resópolis. R.J . Em 2 7-8- 19 76. Regime de p os to
co m ração su p le m enta r , 3 e 2 o rden has .

3 o rdenh as
Pa n Ce nt u r io n P. J ese be l
2 crdenhas
Pan De lighl Revel Fann ie
Pan WilJ y ' s Magi co Grac in da
werrcr of t Sove re ign Jane
Pan Cit a t io n R. Hercu la na
Pan Paclamar Faith J u no
Carla do Real
Pan Willy' s Magi ci~ ~ Hedd a
Pa n Comande r Indd la
Pan Cita t ion I vo~e .
Werrc roft Soverclgn Milrl a



M),':E 00 ANIMAL
Grau Id ad e

do anos
sa ngue meses

Con- Dia s
n-ele de Leit e

lactação
% NOME1 DO ANIMAL

Grau Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Lei te
Iectec êc

S.A. Fazenda Pere isc Agro-Pecuária . São João da Boa Vista . S.P. Em
2-8· 1976_ Regim e de pa sto com ração su plementar , 2 ordenhas.

Par . Japone sa Estrofe Pab st PCOC 13-3 1.° 53 19,0 3,26
Pa r. l en d a Empero r 96 Ken jo PC 12-4 3.° 80 17,0 3,40
Par . Lide rança Fid algo PC 11 ·2 9.° 273 20,0 4,50
Par. Mer ida Exot ico PC 10-2 6 .° 176 18,0 3,9 2
Par . l a liza Pabst PC 11·6 3.° 114 17,0 3,85
Par . Licença Exc tlco PC 11-1 0 1.0 49 21,0 2,94
Par . Minei ra Clyde PCDO 10-8 7 .° 199 15,0 3,77
Par . Natu ra Jaguar PC 10- 1 2 .° 6 1 21,0 3,44
Pe r . Nainda Fond Hope PC 10-0 L " 43 19,0 2,85
Par . Magda Texal PC 10-5 5 .° 157 18,0 3,56
Pa r . Oposta Magnif ico PC 9·0 1.0 4 5 28,0 3,20
Par . Owa ra Mag nifico PC 8·9 6 .° 16 1 18,0 3,61
Par. O nlari a Fida lgo PCOC 9· 1 3 ." 92 24,0 3,2 3
Par . Oes tece Magnifico po 8-8 8 .° 205 16,0 4,20
Par . Oway Fidalgo PC 8·6 8.° 222 17,0 3,82
Par . Ondu lad a Kevs tone PC 9- 1 3.° 105 29,0 3,79
Par. Od ila Robu rk e PC 9- 1 6 ." 181 19,0 3,74
Par. Ot imi st a Luebke PC 9-2 5.° 157 16,0 3,69
Par . O tili a Luebke PC 8-8 8.° 2 16 18,0 3,94
Par . Oxa lá Cr iss Cross PC 8· 5 5 ." 156 18,0 3,84
Par . Ob lita Jcpl te r PeOO 8-3 7 .° 202 16,0 3,94
Par . Osrra Robu rke PC 8-6 7.° 199 17,0 3,56
Pa r. Ds rllmy Sky Cross GC- l 8·9 3.° 95 24 ,0 3,55
Par . Pe re fine Mag nifico po 8· 1 3.° 104 25, 0 3,54
Pa r. Perda Luebke PC 7.9 7.° 188 19,0 3,94
Par . Pelota Magn ifico PC 8-3 3.° 97 23,0 3,27
Par. Pa les tina Fid lllgo po 8-0 5 .° 143 16,0 3,80
Par . Pot omac Fidalgo PC 7-11 3 .° 96 23 ,0 3,14
Par . Ob rigada Exot ico PC 8. 10 6.° 193 22,0 4,08
Pa r. Paull na Roburke po 8-0 7.° 199 17,0 4,0 1
Par. Pas tor a Rcbur ke po 7-10 8.° 229 15,0 4, 13
Par . Rama Fidalgo po 7-3 3.° 90 29 ,0 3,70
Par . Primitiva Fid algo PC 7.3 7.° 206 18,0 4,02
Par . Pol a Magnifico PC 7-7 8 .° 210 18,0 3,84
Pa r. Piru la Roburke PC 7- 11 3.° 92 21 ,0 3,32
Par . Prenda Sky liner PC 7-8 L" 3 1 23,0 3,35
Par. Prefeitura Magnifico PCDC 7-4 4 .° 112 16,0 3,18
Par . Or tega luebke PC 8.9 2.° 67 3 1,0 3,14
Rotativa Fidalgo Pa ra iso PC 7-3 2.° 68 21,0 3,65
Par . Recor d ist a Magn ifico PC 6-9 5." 142 17,0 3,43
Par. Riviera Fidalgo PC 7-5 L" 18 25 ,0 3,35
Pa r. Reservada Fidalgo PC 6-8 B.o 221 20,0 4,04
Par. Ramira Fid algo PC 7.3 2 ." 65 20 ,0 3,58
Par . Rada ra Magnifi co PC 6. 11 2.° 53 27 ,0 3,64
Pa r . Prod iga Magnifico PC 7. 11 L" 17 23,0 3,6 1
Par . Saciave I Citatlcn PC 6.2 5.° 139 30 O 3,40
Pa r. Pale rma Magnifico PC 7-1 8.° 204 15:0 3,6 1
Par . Rosa me lia Fida lgo PC 6-7 1." 50 28 ,0 4,25
Par. Raqueta Fidalgo PC 6.5 8 ." 225 16,0 4,11
Pa r. Reba ta Magnifico PC 6-9 1.° 26 20,0 3,11
Par. Sa le ta Fida lgo PC 6-1 5 ." 158 20,0 3,40
Par . Sa lin a Sky Cros s PC 6- 1 5.° 14 9 15,0 3,58
Par. Sal ut ar Dee Ann PC 6.2 3." 93 33,0 3,61
Par . Simp lista Mai or ity PC 5.9 4 .° 104 18,0 3,69
Par. Simbolist a Magnifico PC 5-10 3." 114 24 ,0 3,18
Pa r. Rad iativ a Magnifico PO 6~9 6.° 194 18,0 3,64
Par. Rotu nda Plebe PC 6.8 3.'" 95 17,0 2,96
Par. Sereia Fida lgo PC 5-10 5 .° 160 16,0 3,70
Par . Tatu ra ma Magn ifico PC 5·0 5.° 147 18,0 3,38
Par. Pantera Magnifico po 7. 7 8.° 20 5 15,0 3,81
Par. Sovela Fida lgo PC 5.4 5 .° 159 18,0 3,85
Par . Regenci a l uebke PC 6-10 5." 146 15,0 3,48
Par. Traca já Burke Kete PC 4. 7 6.° 186 16,0 3,50
Par . Tigela Fida lgo po 5-3 1.° 22 20,0 2,92
Pa r. Tecen e te Royal Maste r PC 4-6 9 .° 274 16,0 3,70
Par. Socl ave ! Dee Ann PC 5.3 6 .° 162 20,0 3,70
Te rlane Magnifico do Per etso GHB 4-7 7.° 199 18,0 4,17
Par . Tabat inga Plebe PC 5·5 2 .° 6 1 20 ,0 3,20
Talocha Fidalgo do Par ai so PCQC 5· 1 1.° 62 20,0 3,29
Par . Tu rm al ina Cita tion PC 5-2 4.° 107 23 ,0 3,63
Par. Su ltana Dee Ann PC 5·5 6.° 162 15,0 3,84
Par. Tambauba Royal Mas te r GHB 5-2 3.° 8 1 23 ,0 3,37
Par . Sodo mia Maio r ity PC 5·9 L" 35 21 ,0 3,28
Par. Trovlsca Rosafé Junior PO 4.7 2.° 60 26,0 3,17
Par . Timoneira Fidalgo po 5-1 3.° 94 17,0 3,34
Par. Tama rca Magnifico PC 4-10 5.° 159 16,0 3,72
Rowsd ale Rock e tte Carrol PO 5- 11 1.0 22 22 ,0 3,55
Par. Se r r ilha Fidalgo po 5-5 3.° 98 23,0 3,69
Par . Tes temun ha Fidalgo po 4· 9 8.° 2 12 15,0 3,90
Par . Talma fi da lgo PC 4-3 5 .° 149 20,0 3,40
Par. Trombeta Rondon PC 4.6 3.° 83 23 ,0 3,204

3,60
3 , 14

3,6 2
3 ,77
3 ,56
3, 50
4 ,2 9
4, 15
3,7 1
3, 6 8
3, 6 1
3 ,90
3, 68
3 ,52
3 ,9 2
3 ,74
3,7 1
4, 15
3 ,53
3 ,3B
3 , 10

3, 80
3 ,3 5

3,2 1
2,94
2,96

2, 90
3 ,26
4 ,2 1
4, 22

Regime

14 ,0
14 ,0

17 ,0
15 ,0
18 ,0
17 ,0
13,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
20,0
16 ,0
17,0
16 ,0
13,0
14,0
14 ,0
13 ,0
19 ,0
20 ,0
24 ,0

3 1,0
3 2,0
36, 0

29,0
26,0

33 ,0
24,0
2 1,0

. 2 1,0

94
96

220
268

89
200
333
3 16
18 8
14 4

5 1
70

22 1
209
20 1
177
176
16 4
119
74
48

S."
S."

9 ."
11.'"

S ."
8 ."

12,"
11.'"

8."
4."
3."
4,"
9 ."
8."
7 _"
7 ."
7 ."
7 ."
6 ."
4 ."
3. "

7-3
7- 5

7- 1 1
8-0
7-5
6~ 11
6-9
7-9
4 -3
3·11
5-0
4-3
2-7
3-9
2-7
2-7
2-6
2-8
4- 0
3-8
4 · 10

PO
PO

Ma ri an o dos Reis Ferraz . Leme. S .P . Em 20-8-197 6 . Re­
de past o com r ação s u p le menta r, 2 o rdenhas .

peOD 8-0 3." 10 2
PO 3- 1 1 1 ." 6

Antonio Fiorini. Vargem Gr ande do Sul. S.P. Em 23 -8- 1976 .
de pasto com ração suplementar , 2 o rde nha s.

.Ioma l uta Luebke PO 8·8 3 ." 7 3
Marlona's Victo r Reflec rio n PO 6-1 1 3 _" 204
Marjan Judia Burke PO 5-4 2." 4 B
Marjan Balada Sta r PO 3-9 2 ." 4 B

vesco Mil Homens Arantes. São Carlo s . S.P. Em 12-B- 197 6 . Regime
de pasto com ração sup leme n ta r , 2 ordenhas.

Elegill WiIly 's da S.A. GC- 1 7-8 6 ." 15 8
Fllrin/l Wllly' s de S.A. PCO C 6-1 1 7 ." 19 5
Jacll Primo de S.A. PC 3-6 2 ." 36

Luiz Cedes Moraes Lessence. Casemi ro de Abreu . R.J . Em 15-8· 19 76.
Regi me de pasto com ração suplementar, 3 e 2 o rd enha s .

3 ordenhu
Surodana OHie Tor o
Bane! Heven Dr msby Co Uen
2 ordenhas
Enghill Rockman Pat sy PO
Kim Tertan 3 Cuando PO
Kim Talla 8 Cuando PO
Enghill Rockman Merl e PO
$urodanll Janie Toro PO
Kim Negrita 5 Cu ando PO
( incero Algenile C. Captai n PO
Cincer rc Rigel Ecl ipse PO
( incerro ( apel a Cu an do Capta in PO
Cincerro Adha ra C. Eclipse PO
( incerro Bootma ke r Si ri us PO
Robred Paris Be tt y PO
Plumboke Ch ieft ain Jcry PO
Cincerro Boo tm eke r Alde ba ran PO
Cincerro Mer it Ca rina PO
Qulllity Jane l PC
EI9'!r Holme Spotty N.F. PO
Cash Max Helerega rd PO
Freure Heven Med alist Gerd a PD

Or. Pevtc
gime

8alala is
Maravilha
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=

3 . '"•

· -

.f. :=

4-. '.:.-:
::- -

.-
• =

18,0
16.0
19,0
27,0
18,0
18,0
24.0
19,0
17,0
18,0
19,0
22,0
26,0
18,0 ~

25,0 .1.. ~
17,0
17,0
17,0
16,0
' 7,0
' 7,0
15,0
19,0
17,0
16,0
20,0
' 6.0
15,0
18.0
20,0
16.0
19,0
26.0
16.0
21.0
17,0
20.0
22,0
18.0
19,0
21,0

16,0
17,0
14,0
20.0
16,0
17,0
16.0 ~

17,0 ~ ~:
22,0
16,0
14,0
'9 ,0
20,0 ' ; .
2' ,0 ~ _,
17,0 ..-:
21,0 ..J>.

'35
267
' 58
.59
9'
87
79
76
59
'9

"..
42
36
36
22

.39
'55
88
25

108
108
87
59
51
.6
46
.8
16
.3
37
.0

202
202
197
192
129
121
115
112
.06
102
10\
100
98
80
72
73
56

127
'5
36
30
2'
18
'3
11

4.'
9. '
6 .·
6 .'
3.'
3 .·
3.'
3.·
2.'
2.'
2.·
2.'
2.·
2.·
2.·
1..

5 .·
6 .'
3 .·
1..
4 ·
4'­
3'­
2'­
2.'
1'­..­..­..­
1'­
1.'
1'­
7'­
7'­
7.·
7.·
5'­
5'­
4 .·
4'­
4'­...
3.'
4 .'
4 .'
3.'
3.'
2.'
2'­
2'­,,-
1'­
1'­
1.'..­..­
1'-

6· 2
4·10
5 ·0
6·3
3·11
4· 10
5·7
4·3
5· 10
5.0
4·1
4·3
5-10
3 ·9
4·1 1
5.0
4·9
4·7
3·5
5·1
2·9
3·0
4.'
4·1
3· 10
4·4
4 ·0
4· 1
3 ·8
4·3
2·9
2·9
5·9
4· 10
5·5
3·3
3·7
7·6
8· 11

10-4
4·0

6·6
4·6
9·2

10·0

5-11
9·8

4·11
7-4
4·11

10·2
9·5
4 ·11
8·1
9·7

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC·2
GC· l
15/1 6
PC

PC
PC
PCOD
PC
NR
PC
PCOC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOO

Pa r . Saliente Fidal go
Par . Te m b e ta Roya l Ma s le r
Pa r . Tagua ruçu Ci tat io n
Par . Samba Magn if ico
Pa r . Uch tm e Bu rke Ke te
Pa r . To can t in a Fida lgo
Pa r. So lis ta Fidalgo
Pa r . Un ive rsal Bu rke Kate
Pa r . Suca ta O xfor-d
Par . Temida F id al go
Par . Ucho a Fid a lgo
Par . Ube r ina Magn ifico
Par . Solt e irona Fid a lgo
Pe r . Unzeli Burke Ka te
Par . Torinha Mi l. Kcy
Pa r . Toscana Fida lgo
Par . Te r rinha Fid a lgo
Par . Tos tedele Dee Ann
Pa r . Ultrama Ro safé J u n io r
Pa r . Taioba Plebe
Pa r . V a ia r ia Fidalgo
Pa r . Ve ndeira F idalgo
Pa r . Uru tania Bu r ke Katc
Pa r. Un d o sa Ro sa fé J unior
Par . Ug ila ra Ro safé J u ni o r
Pa r . Ua riqui n a M il.Key
Pa r . Ube sa Ma gnifico
Par . Urugu aian a Bootmaker
Par . Ui sc a r As t rone u t
Par . Uva igira Ro sef é J un io r
Par . Vas il ha As t ronaut
Pa r . Ve n ial Rosafé J un ior
Par . S uc u pi ra Fida lgo
Pa r . Tanaxe Fidalgo
Pa r . T amaré Fidalgo
Par . V aza Cent u ri o n
Par . Ubanali Ro sa fé Ju n ior
St o . An to n io F . Danada
St o . An toni o F. Biba
S . Q u ir ino N 20 Pin tacil ga
Par . Ungara Bu r ke Kate

Ya ku lt S .A . Ind ú st r ia e Co mércio. Bragança. 5.? Em 5-8.\91
g im e de p a st o com ração su pleme nta r, 2 ordenhas.

Sus pi ro's Rag App le Ro cket PC 7·6 6" 151 :::0,0
G le na fto n Hagas Nancy Mi ss PO 6·7 3.0 67 20,0
Anavil Bl ackie Ro ya l Monica PO 5·8 1.0 10 21,0
Fetiche 31/32 4·8 5.0 122 16,0

Ma ri o Be rna rdo Garnero . Scuzes , S.? Em 22-8-1976. R
p a sto co m r ação s up le m enta r , 2 o rdenhas.

REVISTA DOS CRIADORES _ Outubro de

W a ldi r Junque ir a d e And ra d e. Lins . 5.? Em 18.8.1976. Rp,;
p a st o com r aç ão sup lementar , 2 o rdenhas .

Suiça Lins PeOO 8·8 3 .- 66 29,0
Hel veci a Lins PeOO 7·6 9" 259 21,0 .. .
C h ia ni na Lin s PeOO 6-7 8" 216 22,0
Orde ira J ard im PC 2.- 42 23.0 ~ •
Pul seira Lin s GC-2 5·1 , .. l O 20.0
V aza nt e Lins PeOO 5·1 2" 42 19,0 ..} ...
Genebra Lins GC-) 2·11 3" 82 19.0 ~

Macio ta Lins PeOO 5·2 2" 44 27,0
Herdei ra Lin s seco 7·10 3" 68 25,0
Herança Li n s 15/16 4·1 1 4" 100 22,0
Sa ra Lins PeOD 5·7 3" 67 20.0
Sona ta Lins GC· l 2·11 3" 54 18,0
Manoelita Lins GC- l 3·6 3" 83 21.0

Roland 184 5 I. R . Ap ple
Ma rin he iro P ie be t je 27
Ara ç â DN
M ig ar 3 1 1 Fel iz M 205
Lu le DN
Ro la nd 196 6 Anna G lenvue
Aleg r i<l DN
Caie pcnie DN
Ro sa lind e ON
Ca roli n a ON
M a ia Inkama n Sena r tog
Lo s Ang eles Fara Robin 50
An im a da DN
Ma r inhe iro Siske 18
F ilosofia DN
Argol a ON

NOME DO ANIMAL

com

4 ,0 1
3 ,8 4
3 ,83

3 ,08
2 ,39
4,00
3,98
3,40
3,1 6
3 ,04
3,98
3,34
2 ,98
2,48
3 ,83
4 ,03
3 ,08
3,58

3,89
3 ,43
3 ,8 1
3,63
3 ,20
3 ,65
3 ,14
4,17
3 ,8 6
3 ,3 4
3,49
3,63
3 ,4 1
3 ,07

3 ,39
3 ,39
3 ,70
3,87
3 ,45

2 ,80
3,07
3,4 1
2 .97
2 ,92
3 ,29
3 ,29
3 ,77
2 ,9 3
2,63
3 ,0 7
2 ,54
2 ,90
2 ,83

3 ,4 0:
3 ,27
3 ,1 6
3 ,44
3 ,37
4 ,23
3 ,34
3,65
3 ,40

16,0
35,0
14 ,0
15,0
15 ,0
18,0
16 ,0
21.0
16 ,0
19 ,0
20,0
24,0
19 ,0
28,0
14,0

14 ,0
16 ,0
20,0
16 ,0
18 ,0
14 ,0
13 ,0
16 ,0
22.0
17,0
27,0
20,0
13 ,0
19,0

22,0
20,0
15 ,0
2 1, 0
15 ,0

18,0
19,0
19 ,0
25 .0
17 ,0
20,0
26.0
22.0
18,0
3 6 ,0
31 ,0
26,0
2 7,0
24,0

20,0
16 ,0
15 ,0
1 6 ,0
1 5 ,0
16,0
16 ,0
19,0
17,0

Prata . S.P .
2 ordenha s .
33,0 3 ,34
14,0 4,31
24,0 3,81
26,0 3 ,67
19,0 3 ,85

l S4
206
I S3
157
92
93
85
66
62
40
47

8
2 6
24

8
28

20 8
2 1

113

14S
205
14 6
14 8
21 9

76
65
75
63
45
48
56
23

3

16 2
10 0
14 5
10 3
204
185
10 5
92
18

4 .° 10 7 19,0
3 .° 72 14 ,0
2 .0 43 24,0

5.° 132
2 .° 31
3 .° 7 2
3 .° 95
2.° 55
5 .° 205
9 .° 300
6 .° 259
6.° 168
5.° 139
5 .° 13 9
5.° 13 1
4 .° 11 8
2 .0 43
1.0 23

Regime d e pasto

7-3
7-5

10- 11
9-9
7·3

3 ·8 6."
4 - 10 4 ."
3.9 5.°
3-7 4 .°
3 .2 7 .°
5 -0 6 .°
2- 8 4 ,"
3-1 3 .0

2.11 1.°

7·1
8·3
6-6
3-S
6-10
8- 1
5 ·2
4-8

5-7
3 -1
4·0
2-3

Idade Con- Dias
anos trote de Leite

Iectecãc

1 1-3
7-S
6-9
8-10
3 -9
3-1

5·2
5 ·6

5 .P . Em 20·8-197 6 . Reg ime de
o rdenhas .

S .? Em 9·8·1976 . Regime d e
ordenhas.

5 .·
5 .·
5 ."
5 .·
5 .·
3 .·
3 .·
3 ."
3.·
2.·
2 ."
2.·
1..
1..

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

G .-. u
do

5enogue

Benedinl. Betete ts,
ra çã o su plementar, 2

PC
PCOD
PCOD
PC
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
GC-3
GC-l
3 1/32

David Na ss er . Pinhal. 5 .P. Em 11 _8 _19 7 6 .
ração s up leme n tar , 2 o rde nhas .
5 uspir o ' s An na 1 PC C
Au ro ra DN ?CO
Rol and 1775 Reflection G lenvue PC

Dr . Manuel Ponte s Ne to. truvere v e .
p asto com r aç ão su p le m e n ta r , 2

G uarlljh la Dlln d y Se õcrte PO
River ve ttev Q ueen Cri ssy PO
Agro Acre s ROYlll Marque sa PC
El m lyn Cit atio n Polly PO
A. Ma ry P. Lecpeld fn e geckmen PC
5 p ri ng Fa rm Mi ss Col ette PC
Hortcroft Tri u mph Pat sy PC
5 p ri ng Farm Mll xime PC
Gl enn ho lme Cin dy PC
Knolle Rockman Elelne PC
Earincliffe Chiefta in Dori s PC
Greengabl e Nugg e t No ra PC
Moy erdal e Maple Pat sy PO
Ba r-Lo Apollo J ud y PC
Glenef ton Clt rne x Dixi e PC

Ce rtos Oswaldo Rosa Li m a . Ja rdinópolis . 5 .P . Em 18 ·8·1 9 7 6. Reg ime
de pasto com ra ção s u p le m e n ta r , 2 o rden has .

Hamb u rguesa Codi PCOO 6-3 6.°
Ga rapa Corli PeOO 7.9 6 .°
Holanda Co r f l ?COO 6.1 1 6 .°
Pi st a Corli ?COO 6-3 6.°
H umil hada PC 4 .°
Hien a PC 4.°
Holandeza PC 3 .°
J tbcte ce-u PCOO 5.2 3 .°
Hil d a Cor-li ?COO 6 .6 2.°
Ject re Co r-l i PC 5-6 2 .°
Inde pend encia PC 2 .°
Il us trad a PCOO 6-2 1 .°
lrnccrte ncte peOO 6-0 1. °
Longa PC 1.°

Par. Uga ia Magnífico
Pa r . T artufa Fida lgo
Par . Uemu ra M llgn lfico
Pa r . Ubaraca Ast ronaut
Pa r . Ureceve Rondon
Glencl o skey Fondclt Kay
Par. V it a lia Astrcneut
Pa r . Veranistll Fidalgo
Par. v e ss tl b e Fida lgo

Oro José Pedr-o Carva lho L. de Toledo Piza . Águ~ s da
Em 24·8- 1976. Regime de puto com ra ção suclernente r ,

Fternenqe do Pau O'Alho GHB 9·3 1 .° 1 3
Let V ia do P~u O' Alho GC-3 3 ·3 6 .° 17 2
Legoa do Pau O'A lho pcoc 4 - 1 2 .° 5 1
una d o Pau O' Alho peoe 4 -5 1 .° 11
Londrina d o Pau O' Alh o PCOC 4-2 4 .° 15 6

Ma rgarida Polek Lera . San ta Ge r t r-udl s , 5 .P. Em 10 -8 · 19 7 6 . Regime
de pasto com ra ção suplemen ta r, 2 o rdenhas .

Fexin e Viole ta PC 9- 3 1 .°
Faxi n a Baby Rive lla PC 7 .7 1 .°
Fa xi na S ilv est re PC 6 - 1 8 .°
Fa xin a Rosa PO 5-10 1 .°
Fa xina Lou iza PO 5 .5 4 .°

O lavo Evaristo
pasto com

Carinho sa O lb i
Coimbra Dlbi
Caçula O lb i
Morena Olbi
Glori nh a Olbi
Jama n ta Qlbi
Rcrnene Olbi
As tec a Q lbi
Faceira Olbi
Paraiso Pala Lueb ke
Holandta Exc . Oalva 3
Assan hada Olbi
Cond ença
( 41 6)



2,95
3,65
2,97
3.13
4. 13
3,47
3,75
3,B3
3,63
3,70
3,87
3,39
3,90
3,804
3,95
3,92
3,13
3.s B
3,42
2,55
3,71
3,37
3,63
3,71
3,72
3,97
4,00
3,89
3,2 1
3,lB
3,21
3,2 7
04,08
4,04
3,21
04,14
3,046
3,29
3,58
3,89
3,17
2,9 7
3,50 1,
4,16
3,06
3,3 9
3,40
3,87
3,6 1
3,047
3,83
2.48
3.3 4
3,69
2,69
3,26
3,53
3,4 8
3,42
3,04
3,39
2,804
3,89
3,19
3,62
3,25
3,72
3,54
3,56
3.048
3,16
3,7 2
3,78
3,30
3,39
3,3 04
3,047
3,66
3,14
2,62

30,0
2 1,0
33 ,0
32,0
20 ,0
31,0
34 ,0
19,0
18,0
26,0
3 1,0
22,0
2B,O
23,0
28 ,0
32 ,0
27,0
40,0
26,0
34 ,0
35 ,0
21,0
20,0
23, 0
24 ,0
2 2,0
27,0
19 ,0
35,0
34 ,0
38,0
32 ,0
25,0
18,0
20, 0
40,0
32 ,0
39,0
20,0
31 ,0
23 ,0
20,0
28,0
20,0
22 ,0
21 ,0
36,0
25,0
19,0
33 ,0
18,0
34,0
35,0
2 1,0
22,0
28 ,0
19,0
27, 0
24 ,0
04 9,0
22 ,0
21,0
19, 0
21,0
20, 0
25.0
20 ,0
26 ,0
19,0
3 7,0
2 7,0
28 ,0
26,0
19,0
18 ,0
23,0
18 ,0
19,0
24,0
19,0

22
155
75
19

lB3
7

lB
249
333

65
21

155
24 2
98
23

103
104
4 7
16
45
45

124
104
117
74
95
29

173
22
B5
17
26

14 1
160
126
29
11
19

111
6

26 9
122
46

124
52

181
BO
92

12 1
89

124
27
B5
12
67
4B

276
19

156
46

133
lB5
173
109
118
115

9B
4B

129
94
72
17
9

2BO
245
172
115
120
9B
95

L "
6,"
3 ,"
L"
7 ,"
1."
1."
9'-

12 .°
3'­
1'­
6'­
B'­
4'-
1.­
4'­
4'­
2'­
1."
2'­
2'­
5'-
4'­
4'­
3.­
4'­
1'­
6.­
1'­
3'­
1.­
1'-
4'­
6'­
5'-
1'­
1'­
1'­
4'­
1'­
9.-
4'­
2.­
4'­
2'­
7'-
3'­
3'­
4'-
3'­
4'­
1'­
3'­
1'­
3'­
2'­
9'­
1'­
6'­
2'­
5'­
7'­
6'­
4'­
4'­
4'­
3'­
2'­
5'­
4'­
3'­,.-
1'-

10."
9'­
6'­
4'­
4'­
4'­
3'-

B-7
9-3
B-O
7-6
8-7

10-1
9-2
6-9
6-5
6-11
7- 1
7-0
6-1 0
6-9
7-3
7-4
7-0
6-11
B-6
7-1
6-11
6-1 0
7-6
6-9
6-7
6-6
7-5
6-6
7-3
7-1
7-5
7-5
6-4
5- 11
5-5
5-6
6-7
5-6
5-6
5-5
4-4
4-6
4·11
5-0
5-1
4-5
4-B
4-10
4-5
4-B
3-10
4-4
5-3
4-7
3-7
4-3
4-5
4-3
3-6
6·10
3-4
3-6
3-9
4-5
4-0
3-2
3-5
3-2
3-1
3-3
3- 3
3-4
3-4
2-B
2-3
4,6
2-4
3-3
2-3
2-1

Gr~u Idade Con- Dias
do anos t é e Lei

sangue meses lecre câc

NOME DO ANIMAL

Jo aq u im Pe ixo to Roch a . nenbe . S.P. Em 26-8- 19 76 . Regime de past e
com ração suplementa r, 3 e 2 ordenhas.

3 ord enh u

S.L. Billy Rose Bigo rn ll PC
Rocke t S. Prince ss PC
Gr. V. Fartura Roc ket O. Pabst PC
l .P .R. Cel este No ra Gove rness PC
Roybrooc k Tldy PC
tnternet tc na l Cla udi a PC
Romanda le Bonh eu r Lote PC
So nd He....en Ormsby Der koess PC
Inqlis Pr idel ine Ett a PC
Pctter Fa rms Ke nnedy Brcrnede PC
Du rwick Bu rke Henset PC
Penn Oc to P. Of The Dagm ars PC
Frui tla nds Mia Model PC
To ps Hllgen Bon Edie PC
l .P.R. Kee neland O.A. P. Fane t PC
Mac s Clan J ont pe- PC
Bun ker Hill Fa rm C. Windy PC
Fr u it lands Goll y Wa rd PC
Maridon Te xal Karen PC
Glenafton Hagas Joy PC
Revea ire Gal axy Dawn PC
Bond Heven NLJgget Bel le PC
Outch Co rne r Arts tcc ret Se nsa t PC
Oanie lle Far m Hagen Gine tte PC
Odessa tn ke 2 Oivid end 3 15 PC
Su rodana Toro OJive PC
Bond Heven Nugge t Graee PC
Glenllfton Hagas Doreen PC
Fr uitlands CeUa Medel PC
Beave r Cree k BLJddy Penney PC
Ourwck Try tve n bcé PC
Kili nsd a le Karen Orlo PC
Elm cro ft Gemin i Bessie PC
J .P.R. Diti nha PC
l .P .R. Demier PC
Laftdy Crissliner 359 PC
lp uã Governess 3 18 PC
Amiz ade Cr issy Denf ield PC
Gle nafto n Mllrquis Cllrol PC
Br idgewood St arl it e Me ry PC
l .P.R . EJien a PC
l .P .R. Espon jinha PC
J .P.R. Eleonora PC
l .P.R. Efici e nte PC
l .P.R. Em erit e PC
l .P.R. Ete lvina PC
l .P.R . Epo pe ill PC
Am izade Na ir Co un t Crystan PC
J.P.R. Expe<:tative PC
l .P.R. En lua ra de PC
l .P.R. Futu rose PC
l .P.R. Flne sse PC
lady 2 Cherlctte 377 PC
l .P.R. Fama PC>
J .P.R. Florinda PC
l .P.R. Fartura PC
l .P.R . Emilla PC>
l .P.R. Fernc sa po
J .P.R. Fr encese PC>
Frenrick C.M.S . Hope Prosperily PO
l .P.R. Fran ca PO
l .P.R. Frentex PO
J .P.R. Facll PC>
l .P.R. Eleodora PC
J .P.R. Fan farrona PO
J .P.R. Gild a PC
l .P.R. Feminina PC
Provale Texal Amy PC
l .P.R. Gatena PC>
l .P.R. Gllby PO
l .P.R. Garot a PC
J .P.R. Galt e PC>
J .P.R. Gota PC
l .P.R. Gine PC
l .P.R. Grimpa po
Hiawlltha Maple Marquh Ned PC
l .P.R. Habili tada PC>
l .P.R. Graziela PC
J .P.R. Her dade PC
l .P.R. Hurra PC

3,70
3,13
3,28
3 ,95
3,20
4 ,40
4,54
3 ,79
3,78
3,27
3,16
3,3 8
3 ,59
3 ,43
3 ,38
3 ,0 5
3,64
3 ,73
3 ,0 6
3,3 1
4 ,28
3 ,6 04
3 ,7 6
4 ,20
3 ,68
3 ,040
3,34
3 .79
3 ,51
3 ,9 3
04 ,2 2
3 ,9 9

3 ,97
3 ,13
3 ,67
3 ,8 6
3,5 0
4 ,12
3 ,95
3 .84
3 ,6 6
4 ,0 4
3 ,41
3,52
3, 62
3 ,77
2 ,66
3 ,33
3,8 1
3 ,5 3
3 , 13
2 ,7 6
3 ,5 5
3 ,70
3 ,72
3 ,6 0
3 ,33
3,37
4 ,2 1
3,95
4,44
3 ,6 0
3,7 9
3 ,3 7
4 ,16
3 ,37
3 ,84
3,17
3,0 1
3 ,33
3 ,0 0
3 ,8 1
3,6B
3,72
3 76
3:47
3 ,5 1
4 ,08
3 ,74
3 ,9 7

Regime d e

17 ,0
17,0
23,0
15,0
18,0
18 ,0
17 ,0
14 ,0
2 1,0
19,0
2 1,0
29,0
19 ,0
36,0
32,0
4 1,0
32,0
13,0
19,0
16,0
18 ,0
104 ,0
17 ,0
20,0
18 ,0
2 6 ,0
15 ,0
3 3,0
25 ,0
20,0
32,0
28,0

14 ,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
14,0
20 ,0
32,0
2 1,0
20,0
21 ,0
2 3 ,0
30 ,0
2 2 ,0
17 ,0
18,0
25,0
24,0
21 ,0
2 7 ,0
25 ,0
18,0
13,0
15 ,0
16 ,0
16,0
14 ,0
17 ,0
14,0
18 ,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
20,0
17,0
18 ,0
17 ,0
19 ,0
23 ,0
14 ,0
23,0
2 1, 0
16,0
2 1,0
24,0
19,0
14 ,0

245
2 3 0
211
2 54
227
153
208
200
12 5
16 B
154
64

11 5
11
44
38
20

3 6 5
353
325
2 9 4
313
229
19 9
190
l B4
l B7
131
12 3

7 9
79
19

206
15 1
17 3
16 0
13 3
122
14 2

21
6 0

125
5 3

3
3

6 1
130
125

4 7
12
25
19
24

274
21 B
2 14
21 3
2 13
2 0 4
193
19 2
l BO
16 6
163
150
13 5
13 0
10 9
105
10 3
70

121
B7
72
56
44
4 4
36
2 0
10

Can· Dias
trote de lei te

lactação

a:'
6 ,"
7,"
6 ,"
5 ,"
5 ,"
5 ,"
1."
3 ,"
4 ,"
2 ,"
1."
1."
3 ,"
5 ,"
4 ,"
2 ,"
1."
1."
1."
1."

10.·
B,"
8 ,"
8 ,"
B,"
B,"
B,"
7 ,"
7 ,"
6 ,"
6 ,"
6,"
5 ,"
5 ,"
4 ,"
4 ,"
4 ,"
3 ,"
3 ,"
3 ."
3 ,"
3,"
2 ,"
2 ,"
2 ,"
1."
1."

6,7
3·1 1
4-7
4 · 11
4 - 1 1
4-B
6-3
5-5
5-B
5-3
5 ,0
5- 2
6-4
4-7
5 ,3
5-2
04 · 11
5 -10
5- 3
6- 1
6-9
3-8
5-0
4- 11
4-9
5- 10
4-2
3-9
5-6
4 - 1 1
5-0
5- 4
8 -0
5- 1
3-1 0
4- 8
4 -0
2-7
6-0

5-3
5-3
2-7
2-5
2- 7
2-7
2- 10
2-8

Grau Idade
do anos

sang ue meses
N~ veg~ n1 es do Kuru min PCOO
Gab riela do Yakul t PeOO
Par . Tombadora R. Mas ter PO
Gaivota 1 Aeltnde 04 9 S.H. GC-2
Avestrvz 3 1/32
Lu las Pint a 0404 L 250 PO
Nala do Yaku lt 31 / 3 2
Maru ja 31 /32
Balala ica G.A.G. 632 3 1/ 3 2
Marreca 31 /32
Falsa 3 1/32
Filbula 3 1/3 2
Musa do Yak ul t 3 1/32
Ft lga 3 1/32
SiQnet do Vaku lt 3 1/ 3 2
Aura 3 1/32
Filo sofica 3 1/ 32
Isabel a d a Yak ult 3 1/32
Amizade Rena ta I Cotty PO
Ivny da Yak u lt 31 / 3 2
Maramba ia da Yaku lt PeOO
Mococa 11 R. Maple S.H. PeOC
Mah-a 3 1/32
Sarllya 1 Arlinda 049 S.H. GC-2
Duquesa PeOO
Rosafé da Yakult PCOO
Holanda 3 Butterman S.H. GC-1
Calia 3 1 See me n S. Hele na GC.2
Mioerva da Yak ult 3 1/ 3 2
Pl!stanll 2 Arlln di'! 49 Ste . H. 3 1/32
Marcl! la 2 Arlinda 049 S. Helena PeOC
Gua ira 1 Var de Sta . Helena GC.2
Mogian a do Yakult PeOO
Di!ar 58 Pilar MII.King PO
Eleganc ia 31 R. Mapl e S.H. GC.3
S.M. Cr iss Gen eral Hagen PC
Amizade Petun ia Cita tion PC
Duquesa da Yak u lt PCOC
Rafa l!lino 's Espacia l Cri sco PC
Mlriam PC
Amarilda 3 1/32
Deusa 3 1/32
Yak ult Olga PC
Gevea da Yakult 3 1/3 2
Pucin l da Yaku lt 31/32
Hilde lia da Yaku lt 31 /32
Colina da Yak u lt GC.3
Levian a da Yaku lt GC-3

Oro Ma noe l Carl os Aranha . It up eva . S .P. Em 19-8- 1976.
pasto com ração su p lemen ta r, 2 o rdenhas.

Araçatuba da Prai a GC- 1 3-8 7 .a
Blanc a da Pra ta GC- 1 6-0 6.0
Unda da Pra ta GC- 1 6 . 8 6 .0
Elt.a d a Prata PCOO 9-4 8 .•
l andi ra da Pra ta PCOO 8-4 7.°
Andalu za dll Pr at a GC-l 3-6 4 .0
Delicada da Prata GC- 1 6.8 6 .0
Janusia da Pra ta PCOO 8-3 6 .°
Elai ne d a Prata GC-1 7-0 4 .0
Batu ra d a Prata GC. 1 4-9 5 .0
Catha da Pra ta GC. l 3 .7 5 .a
rc eree da Pr ata GC.2 3- 10 2.a
Vl!lnda da Pr at a 3 1/32 4 .7 3 .°
Mlr l!l de Preta PCOO 7-9 1.0

Etelvina da Pr ete 3 1/32 11.4 2 .°
Pilantra d a Pre ta GC- 1 6 .1 2.0

Nu da Prata PCOO g:~O 1 ~ ::
Dora d a Pra ta GC· 1 3-1 1 11 .0
Rosa d a Pra ta GC-2 6 .4 10 .

0Lula d a Pr ate GC- l 4- 8 9 ,"
Pintu re de Pr ai a GC.l
Medel ha da Pr at a GC. l 2-8 8 .0

Miranda da Pr at a GC. l 2-8 7.°
Barra Man sa de Pra ta GC. l 4 .0 6 .0

Flora d a Pra te GC. l 3-8 6 .0
Mar l!lb6 da Pra ta PCOO 8- 10 5 .°
Mimosa da Pra ta PC _ 5 .0

Madureira da Pra ta PC 8.0 4 .°
Chlmblca da Pr at a GC·1 4 .5 3 .°
ú n to ra da Pr a ta GC·1 3 .3 2 .°
Andrea d a Prat a 3 1/32 1 1-0 2 .°
Patricia da Prat a GC·1 5.0 1.°
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4 ,

" .
=; !...

17.0
29,0
31,0
19,0
30 ,0
18,0
19,0
18,0
22,0
19,0
22,0
29,0
24.0
17,0
15.0
16,0
18,0
23 ,0
15 ,0
18,0
17,0
17,0
19,0
15.0
16.0
15,0
17,0

126
80
51
28
4 1
85
53

133
60
95
41
87
98

277
198
98
43
73
68
14
74
83
40
40
60
40
28

Cen- O i l ~

trote de

lc!c:c!;ã::l

7· 8 S."
7·6 3 .~

10-<1 2."
7.<1 1."
7. 8 2."
6 · 11 3."
9.1 2."
<1 .<1 S."
5.6 2 ,"
<1 .4 <I ."
<1·6 2."
7-2 3."
<1· 1 4 ."
6.3 10 ."
<1 . 10 7 ."
4 -6 a."
6. 11 3."
4 · 1 3."
4 ·<1 3."
9.6 1."
4 ·9 3."
4·3 3."
3·7 2 ."
3-6 I."
3·7 2."

2."
2·2 I ."

PO
15/ 16
3 1/32
31 / 32
PO
PCOO
PO
PCOC
PCOD
GC-3
PO
GC-2
PO
PCOO
GC·3
PO
PCOO
GC·1
PCOO
PO
PO
PO
3 1/32
GC-5
GC·2

PCOC

Gra u Idade
do anos

sangue me ses

S.Q . Merrit L 168 Papista
São Qu irino Q 28
Ca stelo V 57
São Qu irino Q 23
Acar i Burkc Pcacc
X l Odo Cast e lo
Canad á Ilagu ass u
Z 15 do Cas te lo
Z 3 do Castelo
A I do Ca ste lo
CRB. Cat a r ina High Ma rk
São Q uir ino Q 25
F.H.C. Pnrnel a Alfa Me r rit
V 14 do Ca stel o
Jac utlnpn do Pau D'Alh o
C.R .A. Eliza bet h Arl inda
São Q u ir ino Q 6 8
A 13 do Cas te lo
A 2 do Ca ste lo
5 .0. Obl at a De an Way ne Gigi
J .P.R . Est er
C. R.B. Sofia High Ma rk
A . 32 d o Castel o
B 5 do Caste lo
A 25 d o Castel o
F .H .C. Q ue b ra nt o B. Senator
Cas telo C 18

NO ME1 DO ANIMAL%

R,-

3, 85
3,29
2,99
3,05
3, 52
3 ,95
3 ,9 7
3 ,6 7
3,55
3,55
3 .57
3,50

3 ,3 9

3,9 1
3,45
3,45
2,28

4.26
3 ,98
3 ,55

16 ,0
14 ,0
15 ,0

8 5 20 ,0
5 7 19 ,0
5 5 2 5,0
3 3 19,0
6 0 2 1,0
3 7 26 ,0
3 2 2 4,0
11 23 ,0
2 6 29,0
1 1 24,0
19 2 8, 0
18 23 ,0

5 20 ,0

Con- Dia s

t rol e de Leite
. lactação

1: '

3."
2."
2 ."
2 ."
2."
2."
2 ."
1:'
1."
1."
1."
1."

2 -5
2-5
2-8
2- 1
1· 11
2-7
2-0
2-3
2-4
2-1
2-2
3-3

7-7

Grau Idade
do anos

sangue meses

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

NOM E DO ANIMAL

J .P.R_ Harrncn ie
l .P .R. Hege m oni a
l .P.R. Ga rapa
J .P .R. Hast e
J .P.R. He ra ld is la
l .P .R. Glosa
J .P.R. His panica
l .P.R. Hom es sa
J .P.R. Hermene uta
l .P.R. Homilia
J .P .R. Hom enagem
J .P .R. Graci nh a
2 ordenhas
Rtve rl ee Ivanhoé Flora

Or o Lel io de To ledo Pize e Almeid a . Ja rin u. S.P. Em 16·8·1 9 7 6 .
g im e de pas to com ração suplemen ta r , 2 orden has .

Nove la 4 5 5 PCOO 7·8 2 ." 4 4
Pamc na PCOO 7-8 1." 2 4
Q ue lind a Rests Son Donna PCOO 6· 1 1 1: ' 2 8

Centra l Pauli s ta Agropecuá r ia e Comerc ia l. Jaú . 5 .P . Em 30·8- 1976 .
Reg ime de past o com ração s uplem entar, 2 o rd enha s .

Donna 12 5 R. Madcap O rmsby PO 9·3 2 ." 16 5 18 ,0
Be lind a PO 6 -1 4 ." 10 5 16 ,0
At let a 4 J . PCOO 7-2 2 ." 4 8 19 ,0
Aleg re 4 J . PCOO 6 -1 2 ." 7 8 16 ,0

Regim e de

19 ,0 5 ,09
24, 0 4 ,42
31 ,0 3,84
3 1.0 3 ,9 2
17 ,0 4 ,4 4
23,0 3 ,6 9
16 ,0 4,0 8
2 5 ,0 3 ,9 4
2 3 .0 4,46
2 1, 0 5 ,03
19 ,0 4,0 4
22,0 4,0 1
18 ,0 4,49

96 24.0 3 l

153 18,0 .3.:
74 28,0 s :»

207 21.0 ::
196 17,0 .3~

117 28,0 .? ~

19 28,0 .3
96 21.0 J 'l

69 22,0 s :
83 23.0 .? s:

325 17,0 3 '~

333 14,0 .3
218 15,0 J
223 13,0
211 21,0 3~~

173 21,0 s s
72 2 1,0 ~ ,

36 16,0 .?
22 14,0 ~ ~

l a 15.0 3 .~

Regime de p.aSlo <:\:

3." 86 2.4 ,0 S
L" 14 23,0 3
L" 17 32,0
I.~ 13 2.4 ,0
6 ." 193 2~ .O s
6 ." 185 17,0 3
L" 18 29,0 ! ~

4 ." 98 24,0
1." 7 22,0
4 ." 87 23.0 s
4." 139 23,0
3." 62 24.0
L" 2 19,0 ~,~

7." 195 18,0 S
6." 177 18.0 S
6." 167 21,0 ~

3 ,~ 190 27.0 3,
7." 194 18.0 "
<I ." 98 2:;' ,0 ,
l.~ 19 22,0
2 .0 39 18,0
8." 219 24,0
4 ." lOS 17,0

4 ."
6."
3."
7,"
7,"
5."
I."
3."
3."
2."

I I.~

10."
9."
8."
7."
S."
3."
1."
, ."
1."

7-2
7-7
7-3
7-5
7-1
7-0
7-8
7-3
7-4
7-0
6-7
7-2
7·0
6-9
6-7
6· 11
6 ·6
7·0
6-9
4-8
3-9
4-3
3-5

S.P. Em 1 1-8-1976 .
2 o rden has.

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Dr- . Manoel Ga rcia Filho . Itu . S.P. Em 15·8·1 976 .
co m ração sup lementar, 2 ordenhas.

Jo m a Br-as flfa Pebs t PO 8-3
Jaw ay To gu s Gispy R. Ur n PO 6·8
S.T .M. As te ca Bucky T . Majority PO 4·8
S.T.M. Alada Mod eling Meda list PO <1·3
S.T .M . Agla ya Pin ey Mas te r PC <1·5
S.T .M . Avany Mcr ry Air Ct tat ic n PC <1·6
S .T.M. Ad el ia S ilve r Rcckm an PC 4- 1 1
V. Zingara 39 Kin a 5 . Milo rd PO 4·9
5.J .T. Inka 2 Goveeness 345 PO 5-8
G lenafton Em p r ess Tr ud ie PO 3·9
Wr ico Ch ieftai n Ir ene PO 2-8
Maryva le Kri s t in a Myrtle PC 2·7
Tcnnv'e Caroline R. Bou nfy PO 2.5
Sccictv Roya l Penn y PO 2-8
Su mmi tholm Fou nd nrlo n Fee PO 2·1
Gle nafton Me r i Ma ri a PC 2·5
Pot ig ua r Bu rk e M. Sove re ign PO 2- 10
Ma ryvale Clipper Tina Flora PO 3-2
To nny' s Lacard in a le Royal Vovô PO 2-8
Luci le

REVISTA DOS CRIADORES - OUlub,. d

Guido Fab ro ci n i. Sa lto.
ração su ple men ta r,

Oakc res t Roya l S . Pa t sv
Dut c h Co rn er Llla Se na to r
Em b ar Buddy Lynn
We lls land o .A. Prlde Helen a
Du tch Co rner Hiem ke Ast ro naut
l nqfis Mode ling Be rta
Da v a r- Im p e r ia l Po lly
Me r ry Air Corona do Ros e
Bird Ra nch Ap r il Ben
Em ba r O lan Zipp
Da ni cl le Fa rm Ha gen Friendl y
Sp rucegate Citation Honey
Be a ve r C reek Plebe Have n
Freet r id ge Mon itor Susy
Le n Lyn Jane Girl Bu rke
We bo t uck Ce nt u r io n Betsv
Emerl ing Dan d y Ma ndy
Mea rs G .B . Ke rk
Ca rwyt h am Black Eag le Kim
S .T .M . Assa nha da H . Meda list
S .T.M . Belínda Ivan ho é Per-seus
S.T .M . Au ror ita Lem ax Ma jor ity
S.T .M . Bona nza Mode l Med a lis t

C ia . Agrfcola Faz . S te. Mar ia da Posse . ltu peva. 5.P. Em 17·S· IC' ,
Reg ime de p as to co m ração su ple mentar. 2 ordenhas .

Bra za GHB 1 1·1 1." 6 2.4 ,0
Stu . Ang e la Skok ie S . Wal ke r PO 8-6 6." 168 21,0
S .J .T. Lig ia Re-Echo Skvtldv 14 2 PO 9·7 2." 30 24,0
Aucíl-wa Re f lec t io n J u lie tte PC 2 1.6 6 ." 116 17,0

3 , 19
3 ,0 1
3 , 18
3,60
3 ,22
3 ,3 8
3 ,72
3,50
2 ,9 5
4,42
2 ,7 1
3 ,0 1
3,60
3 ,6 9
3 ,66
3,20
3, 15
3,0 7
3 ,3 2
3 .2 9
3 ,09
3,27
3,65
3.8 1
3 ,23
2 ,7 1
3, 19
4,62
3,3 1
3 , 10
2 ,60
3 ,5 8

R. -

R, -

3,4 1
3.54

16,0
15 ,0

16,0
20.0
27,0
17 ,0
2 0 ,0
23,0
18 ,0
24 ,0
17 ,0
18 .0
26 ,0
27 ,0
18 ,0
29,0
26,0
19.0
2 1,0
2 6 .0
20,0
17 ,0
2 0 ,0
16 ,0
19 .0
16 ,0
19 ,0
15 .0
18 ,0
18 ,0
25,0
25,0
17 ,0
22 .0

35 6
4 3

2 68
196
24 7
201
14 1
135
12 1
114
10 7
33
2 5

S.P . Em 2-9 -19 76.
2 o rd enha s .

4 ." 95
2 ." 65

J agua riú na . S. P. Em 2 0-8 · 19 76.
sup lem en ta r , 2 o rdenha s.
PO 8 -6 3:' 84
PC 6 - 1 2 ." 5 6

GHB 8 -1 4," 95
GC· l 7·1 0 7." 18 6
PO 8-0 4 ," 1 15
PO 7·3 4 ." 9 8
PO 6 · 10 4:' 120
PCOC 6 -9 5 ." 12 7
PO 5 - 1 1 4 :' 11 3
PO 6·9 5." 13 0
PCO C 7-3 3:' 7 6
PCO O 7·6 3 ." 8 1
3 1/32 7- 10 4." 10 6
GC· 1 8 -5 2 ." 50
PCO O 6·7 3 .'.0 79
PCOC 6-11 7. " 185
PO 7·5 6." 15 3
GC· I 9 · 2 2 ." 44
3 1/32 6· 10 4 ." 10 3
3 1/3 2 8-6 2 ." 57
GC·4 7- 5 1." 19
GC-5 7- 10 3 ." 65
3 1/32 8 -2 4 ." 11 0
GC- l 8 -4 4." 10 9
15 / 16 7- 11 5." 13 0
3 1/32 8- 5 4." 96
GC- l 8 -7 1: ' 19
rcoo 8·4 5 ." 13 2
3 1/32 10 -9 2 _" 4 7
PeOO 5· 8 5,° 14 2
GC-l 6 - 1 1 4." 10 3
PO 4·8 2 ." 56

Dr , Robe r to Cord e iro. Scroc aba . S.P. Em 2 4 ·8- 19 76 .
pas to co m ração sup lem entar, 2 o rde nha s.

Ont e rtc Anahi Leona PO 9·9 10 ."
Bond Haven Tyran t Ju lie t PO 6·6 1."
Avon croft Refl ecto r Sa ra PO 5. 2 8 ."
Branquin ha 113 L1 B Laura PO 5 . 1 1 6 ."
R.C. Ca landra Ref lec tion Marq u is pC 2- 3 7 ."
F.L.G. Ventu ra Monito r PO 3 -2 6 ."
Bond Heven Sup rem e R. Grace PO 5.2 5 ."
F.L.G . Ztt a Maple PO 1· 1 1 4 ."
Bon d Heven Sup re me Noel pC 7-3 4 "
F.L.G. Q ui xaba M. Ray Pab s t PO 8-8 3 : '
R.C. Co llie S im o na Rc ckm an PO 2·5 3."
F.L.G. xe re Ank e r PO 3·2 1."
R.C. Cassy Tho rn lea Marquis PO 3· 1 1."

Or . Ce lso Wladimi ro Ma rche san J r . Bro tas.
g im e de pasto co m ração su p lemen ta r,

Chandoca C.W.M. 31 /3 2 5 -1
Fad a NR

Fazenda e Haras Cast e lo S/A.
gi m e de pasto com ração

Jangad a Helci a Luci fe r
5. J. T. Re Echo Cris s lin e r 3 27
Granja do Pau D'Alho
São Q uir ino P 3 3
S.Q . Pame la Ou ke M. Jan gad a
Aum ic h Rag Apple Ann
Em e ling As t roneut Ma rshay
Hiaci n ta do Pau O'Alho
J .P.R. Duba rry
B_V. Belinha Asp. Rega I 10
São Quir ino Q 17
V 5 2 do Castelo
Canadá Flo rença
S.L. An ti lh a Birut a Mara j6
X 17 N do Ca s te lo
São Q uir ino Q 2 4
S.L. Han na Borbo leta Calc ha q u i
Ca nadá Ba r ir i
São Qui ri no Q 6 3
Caste lo V 2 1
São Q ui ri no Q 26
São Quiri no P 9 4
S.L. Arete ce Bali za Ast ro
S.L. Asilad a Bone ca Mara já
V 47 do Cas tel o
V 2 7 do Ca st e lo
S .L. Amora Bing a Ma rai á
Castelo X 2 1
V 26 do Ca st el o
Cas telo X 2 5
São Q u iri no Q 5 3
J. P .R. Eva



t.'O',',: 00 ANIMAL
Gr au Idade
do an os

san gue meses

Co n- Dias
t rot e de Leite

. lactação

\

NOME, DO ANIMAL
Gra u Idade Cc n- Dias
do ano s trote de Leite

sangue meses leetec êc

Reg ime de pastoPoecUárill Anhu ma s S/A. Ca mp inas . S. P. 3 1.8- 19 76.
com raç ão sup le menta r, 2 o rde nhas .

550 Qui ri no L 170 pcoe 1 1-6 3 .°
SIo Quiri no N 47 G HB 9- 10 5.°
EmllYos Pebeta Sal la rina PO 9·7 6."
Mar lindale To rc h 2 19 PO 3.2 3.°
5" n (II r Kar itll So rteada PO 9-1 1 3.°
5io Quirlno O 163 NR 8-8 4."
S.Q . Ocea nia O. Pa t Ingenua PO 8- 11 2 ."
S.o. Obrei ra Ray P. Co meta PO 9-3 4 .°
5 .0. Pana má Dinah Pa t Row II PO 7- 10 6 ."
Sio Qui r ino P 84 NR 7- 10 4 .°
~ Qui r ino P 14 GC. 1 8 -5 2 ."

Fernando Alencar Pin to S/ A. Pindamon han gaba . S.P. Em 21·8-1976.
Regim e de c as to com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

Jacob Rosie r Outi lh. Cllmpino!l s. S.P. Em 29-8. 1976.
pasto co m ração suplementa r, 2 ordenho!ls .

Chu pa Flor do Pau O'Alho GHB 11·6 6 ." 189
Doçura do Pau o 'Alho GHB 11·4 1.° 28
Five la do Pau O'Alho GHB 8-3 7.° 195
Ilha do Pau O'Alho GHB 5·6 12 .° 365
P . O'Alho Impon ancill P. Pietje PC 6·4 2 .° 46
Indent id llde do Pau O'Alho GHB 6-4 4 .° 12 1
Insp irada do Pau O'Alho GHB 6-4 1.0 10
Inve ia do Pau O'Alho GHB 5-9 2.° 63
Ju lie Jack F. PlIU O'Alho GHB 5-1 7.° 204
Ip ir anga Royal O.P. O'Alho GHB 5-6 V ' 70
l oia do Pau O'Alho GHB 5·4 1." l O
J upiá Mil·Key c.P. O'Alho GHB 5-4 1.0 10
Lidera nça do Pau D'Alho GHB 4·6 1.° 25
Linguá do PllU O'Alho GHB 4·3 2." 39
Lisa do Pau O'Alho GC·3 4·5 1.° 10
Lisbo a Bonus F.P. O'Alho GHB 3.10 6.° 190
Lobin ha do PllU D'Alho GHB 3·10 4 .° 133
Jordanill do Pau O'Alho GC-3 4·8 2.° 45
P.O'Alho List rada K. Ber tha 6 1 PC 4-1 2.° 33
Miosotis do Pau O'Alho GHB 3·3 2.° 36
Mans8 Brutus F.P. O'Alho GHB 3-1 1.0 10
Luzitllna do Pau D'Alho PCOC 4-4 1.· la

22,0 2,98
32, 0 2,98
18,0 3,40
20, 0 3, 58
29 ,0 3,45
18,0 3,6 1
35 ,0 3,77
25 ,0 3,37
19,0 3,50
29,0 3,15
32,0 3,02
31,0 3,14
20 ,0 3,69
29,0 3,36
30,0 3,1 2
19,0 4, 17
19,0 3,97
24,0 3,54
27 ,0 4 ,63
27,0 3 ,94
29 ,0 3,40
21,0 3,24

Regime de

246 21,0 3, 15
32 27,0 2,85
95 21,0 3,48
37 26 ,0 3,43

113 26,0 3,08
42 24,0 3,55
22 21,0 2,81
27 24,0 2,98
38 25,0 3,11

112 21,0 2,67
159 22,0 3 ,59

40 20 ,0 2,59
95 22,0 3,03

11 8 21 ,0 3,28
59 20,0 3,42
88 21,0 3,14

6.9 9.W

7-3 1.0
6-8 4 .°
6-9 2.°
6-5 4 .°
6-4 2 .°
6-3 1.°
6-0 1.°
5·10 2."
5-3 4.°
4-10 6 .°
4.11 2.°
5.4 4 .°
3-10 4 .°
5-3 2 .°
3-0 3.°

PC
Pe OC
PC
PC
PC
PC
PC
GC·3
GC·3
GC·l
GC-4
PC
PC
GC·4
GC· l
GC·5

Janq . Malhada 0 14 1 Raf . But . PC
Jang . Ma ravi lha C. Boot maker PO
Jang. Ma ri ngá Jacauna Seama n PC
Jang. Naza ré I Guioma r Seaman PC
Jan g. Nova Lid ia Seaman PO
Jang. Nota E. Jura ci Diamond PC
Ja nq . Olivia Ingr id Boo tma ker PC
Jang. Osasc o Jundial Boo tmake r PO
Janq . O rigi na l Jaz id a Boc tm aker PC
Jan g . O itava 0 14 4 Boot ma ker PC
Jan9 · Ot on a Lenta Map te PO
Jang. Oc a ri na Hilda Boo tmaker PC
Ja ng . O ndu lada Ing . Ultlrn ate PC
Jang. Nuvem Izabel Boo tmake r PO
Ja ng. Opr im ida J . Bootmaker PO
Jang. Neide Hell cula Performer PC
Ja. 11 . Ope ra 11 Abaco ul umete PC
Jan g. Oswa lda 0 151 Ultim are PC
Ja ng. Ousadia Oiam ond L. Juraci PO
Ja ng. Ot ilia Ju rema Map te PC
Ja ng. Oya ma Luci nda Boo trneker PC
Je nc . Op osta Janiffer e cctm ekee PC
Jer--- . O re lhana J . Bootma ker PC
Ja ng. Od ine ia Jorn ada Map le PC
Jang. O rl inda M. J . Oiamond PC
Ja n9 · Oat relra Mart a J . Oiamond PC
Ja ng. Orfe nete 0 147 Boo tm ake r PC
Jang . Ozo ria Jap ira ut umete PC
Jang. Ope ra r -la F. Bootmaker PO
Jang . Oceanla Lua Ultim al e PC
Jan.... Oriza ba Java Cap su le PC
Jang . Pante ra Kar im Ultima te PO
Jang . Nobreza o . Licur go FRM. PC
Jang . Orni ex Siwa Map le PC
Jang. Os ma ry J . Boo tmaker PC
Jan9. Oe iene Jaque te Capsule PC
Jang. Olead a Ga rota Capsu le PC
Jan g. O tina J . Boot maker PO
Jenq. Porcelana E. Bootmaker PC

S.Q. Qua lif ica da M Nem eia
São Qui r ino Q 41
S.O. Qui m ica Pri de lcle nde
S.Q . Ouitada Obex Ob rei ra
5.0 . Ouarub a Pri de L 160
S.Q . Raposa Pri de Nam asca
S.O . Rai nha Ot imist a Odellsca
São Qui r ino R 33
São Quir ino R 40
São Quir ino 5 5
São Qu ir ino 5 24
S.Q. Sa lsinh a Merrit Jurem a
S.O. Seboie Pri de Imagem
São Qu iri no T 38
São Qu ir ino S 16
São Qu iri no U 22

3,04
3 ,36
3 ,3 7
3, 29
2 ,8 9
2,75
3 ,3 6
3,07
3 ,33
3, 13
2 ,8 8

4,46
4 , 15
3 ,76
4 ,5 1
4 , 1"1
5, 0 0
3,45
4, 83
3 ,05
3, 46
4 ,0 5
4 ,3 1
3 ,5 0
3 ,80
4, 64
3, 8 4
3 ,2 1
4,04
3, 65
5 , 10
3 ,9 9
4 ,09
4 ,5 2
4 ,3 1
3,64
3,21
4 ,5 0
4 ,0 8
3,45
3 ,68
4 ,37
3,83
4 , 15
4, 8 6
3 ,74
5 , 13
4,41
4 ,03
3,83
3 ,7 5
4 ,1 0
3,43
4 , 18
3 ,6.9
4 ,07
4 ,05
4 ,39
3,55
4 ,03
3 ,9 B
4 ,44
4 , 15
4 ,5 0
4 ,20
4, 80
5 , 10
4 ,4 8
5, 19
4,52
4 ,34
4 ,64
4 ,6 7
3,94
4 ,3 0
3,78
4 ,54 .
4 ,4 6
4 ,32
4 ,42

25 ,0
29,0
22,0
22,0
26 ,0
26,0
23,0
20,0
22 ,0
24,0
26 ,0

18,0
18 ,0
17,0
17, 0
28 ,0
18 ,0
37 ,0
18 ,0
36,0
34, 0
3 0, 0
19 ,0
14 ,0
19 ,0
26 ,0
30,0
4 0 ,0
17,0
15,0
17 ,0
3 1,0
20 ,0
15 ,0
20 ,0
3 1,0
3 7, 0
24 ,0
30 ,0
37 ,0
29,0
25 ,0
33,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
17,0
15 ,0
16 ,0
3 1,0
27 ,0
2 8 ,0
27 ,0
3 3,0
19 ,0
19 ,0
3 1,0
28 ,0
15 ,0
16,0
16, 0
18,0
19 ,0
23 ,0
18 ,0
24 ,0
2 1,0
25 ,0
18 ,0
14 ,0
17 ,0
2 7, 0
19, 0
2 1,0
17 ,0
33,0

90
151
15 4

8 4
84

11 3
42

12 1
15 8
11 4

40

24 1
225
176
18 6

54
199
63

210
68
40

11 8
2 13
283
232
11 5
169
2 2

176
10 6
69
67

229
23 1
18 5

24
128

5 3
16 6

38
101

8
99

269
2 52
3 18
304
208
2 8 2
28 8
2 12
2 8 2
2 2 1

7
11

13 7
130

5
11 7

2
18

6
276
27 0
243
2 10
174
11 7
11 4
120

85
8 1
79
7 6
70
67
66
6 5
3 5
11

9 :'
9 : '
6."
6."
2 ."
8 ."
3 ."
B."
3 ."
2 ."
5 ."
8 ."

10 ."
8. "
5 ."
7. "
I ."
6 ."
4 ."
3."
3 ."
9 ."
8 ."
7."
1."
6 ."
2 ."
7."
2 ."
4."
1."
5 ."
9."
9."

11 ."
10 ."

7 ."
l O."
10 ."

7 ."
10 ."

6."
1."
1."
6 ."
5."
1."
5 ."
1."
1."
1."
9 ."
9 ."
8 ."
7."
7."
5 ."
5 ."
5."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
1."

8 ·6
8 ·5
8 ·3
9·9
8·1
7·9
7·5
6·9
7·0
7·6
6·5
7·1
6·5
6·6
8·0
5· 10
5· 10
7·9
6 ·9
8 ·8
5·5
5·2
4 ·1
4·5
5·5
4 · 1
4·2
4·6
4· 1
4·3
4 ·4
4 -10
4 ·9
3·6
3· 10
3 ·4
3-11
4·0
3·9
3·8
3·5
3·5
4· 5
2·8
3 ·2
3·3
3·9
3·2
3·5
3· 1
3· 1
2·3
4· 1
2·5
2·8
2·3
2·6
2 ·3
2·2
2·0
2·2
2·2
2·5
2- 10
2·3
5·7
2· 5
2· 3
4 ·9

5J.T. Marque ~ " Tidy Marqu is PO
Scrodane PC9GY Toro PO
Oin! S.M. Posse peoe
Reccdo 8 1 Fanny Buenita 1 123 PO
Posse Espuma GC·2
Ch. P. Bauk je P. 423 Cara m be i GC·2
Manje Elene Ciceron ld ee! PO
F.C. Ada Supre rne pabst PO
Ch. P. Conta G. Rag 4 43 (a r . PCOC
F.C. Luci Hotsinson PC
Posse Figura Dr ene Plebe GHB
Surodan a Susie Toro PO
A. Arsfo!lrm Eagle Oewdr op PO
Farpa Bragança Picbe POsse Gc.3
Svrcde ne Miss i Toro PO
SJ .T. Cora Senreflect 328 PO
xe te Galera S.M, Posse GC-4
Svrcdene Ber tha Toro PC
Weslering Fr ida 2 Caram bei GC- 1
Frade! Percival Rust ic PO
Posse Hera Major ity GC-2
V. Zingara 19 Bert be Squi re PO
Posse Or tencie o. Burke GC-3
G.V. laabel Ara ru ama 1 Capsule PO
Mo!Irtha Rockman de Ann Ma ry PCOC
V. Zingar a 48 Oelfina Cou nt PO
Ann Mery Ivy Cit o Charmer PO
Posse Heran ça Mil Key GC-4
S.M. Peralsc !b iqu ara PO
Ann Mary Jenny Nugget Forsyle PO
Greta C. Cha rmer de Ann Ma ry GHB
Ann Mary I G. Dlpl . Rockm a n PO
Ann Mary Do1Jy Per-seus Ceesa r PO
S.M.? Imbaiba Milord PO
Heresia Capsu le Posse GHB
A.M. Selma C. Charmer PO
AM. Mar ge C. Cha rme r PO
Posse Hilda Kat e PCOC
Conchita C. Cha rmer de A. Ma ry GHB
AJA. Rubbya Insp ir ivy Fo rsy te PO
Imbu ia Kate Posse PCOC
A.M. Julie Hagas Forsyte PO
Gr. V. Ja ne High Brow PC
Jecvmeuba da Posse PCO C
Jabulica da da Posse PCOC
AJA. Flori nda t npl. Rockm an PO
AlI! , Susie I Dipl om at a Rock m an PO
Janauba de Posse GHB
AM . Nettie Haml e t Marq ui s PO
Sl ll:P. Jaramba lvanh oé PC
S.M.P. Jar aiuba Mil·Key PO
S.M.P. Japarand ur a B. Kate PO
Posse Helanca Citet lc n PCO C
Javira Kate da Posse PCOC
S.M.P. Jandai a Ruben COun t PC
S.M.P. Jur ana C. Mich e lit a PO
S.M.P. Juju ba J ulietl e Tr iune PO
S.M.P. Kermesse Ali Kete PO
KlIbala da Posse GHB
Pone Kala Tilly Sena lo r PO
Sl Ã.P. Kab roc ha Pil la Ivanhoé PO
Kaçllmbo!l da Posse PCO C
Kob.,io!l Gaivo ta da POsse pcoe
S.M .? Ja taub a Hild eborg Tr iune PC
SJÃ.p. Kabriol a Rina lvanhoé PC
Posse Gar rucha peoe
S.M.P. Karola Ind ia PCO C
Kacha ra d a Po sse peoe
Herdeira Ma jo~ily da Poss e GH B
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NO ME DO ANIMAL
Gr au Idade
do anos

sangue m ese s

Co n- Dia s
tro le de Le it e

. lac tação

O/o ' NOME, DO AN IMAL

Dr. La ir An to nio de Souza . Ara ras. S.P. Em 25·8- 1976. Regi me de
pasto com ra ção s up lem e nta r , 2 ordenhas .

An to n io Custódio C. Fa r ias . Guara ti ngue tá . S .P. Em 2 4-8· 1976. Re-
g im e d e past o com ração supleme n ta r , 2 o rde nh a s .

Lo nel m Mar k Syb il PO 8-6 8." 24 1 16 ,0 4 ,38
S. J.T . o. de Hoa r ne Mil o rd 306 PO 6-5 6 ." 18 5 16 ,0 3 .59
White Way S upreme Empress PO 5· 1 3 .° 9 1 18 ,0 4 ,07
SJ .T . Ofel ia Oina 2 M ilord 291 PC 6- 1 1 3." 7 5 2 2 ,0 3 ,40

Cia. Baptist a Scarpa Indús tria e Co mérci o . It an h and u . M .G . Em 11 ·
· 8· 19 76 . Regim e d e pa sto co m ra ção supleme n ta r , 3 o rden has .

Jardi m Ca ri cia PO 12 -2 1 .° 24 2 7,0 2,34
Ma rcela J a rd im GC· 1 7·7 8 ." 95 2 4 ,0 3,82
Naz a r ia Ja rdi m PCO C 7- 1 2 .... 4 2 3 4,0 2 ,94
Ja rd im Marllia PO 7 ·7 6 ." 16 6 19 ,0 4, 12
Ma rdi m Marta PC 7· 10 3 .... 74 20,0 3,23
Jard im O rmanda PC 5 -7 1 ." 16 33,0 2,98
Pri m ave ra Ja rd im GC-2 5 -1 L" 9 3 1, 0 2 ,7 6
Pitoresca Ja rd im GC -2 4- 10 3 ." 8 8 2 1,0 3,05
Ja rd im Rena ta PC 4 -2 3.° 66 29,0 2 ,8 1
Ja rd im Re se rva PO 4-9 1. " 27 28,0 2 ,55

s,

75 22,0
65 25,0
73 25,0 S­
68 22,0
66 20,0
77 23,0

117 23.0 "
132 :0,11 ~,

124 20,0
100 21.0
110 23,0
111 19,0

Regime de

2." 68 17,0
a." 230 17,0
6." 176 18,0
7." 187 18,0
9.° 252 18.0
3." 76 25.0
5." 123 28,0
2." 130 23,0
8." 228 14,0
4 ." 117 21,0
6," 162 16,0
4." 95 2:' ,0 ~ .

5," 128 HW
3." 79 15.0 : ~

3." 77 32,0 :
5." 123 29,0 ~

3." 78 17,0 : :-.
3." 88 ZQ.O
2." 33 32.0
2." 44 25,0
2 ," 58 20,0 .. ~

5." 135 17,0
5." 131 14,0 s :
3." 92 25,0 "

5-0
4·4
4- 3
5-1
4·1 1
2·8
4·4
4-7
4·9
4-9
4· 11
2-8
4·5

11-3
10·2
4· 1
6 ·5
7·0
6·5
7-11
3-6
4· 1
6-9
4·3
7- 10
5-3
6·9
7· 10
7·5
5-4
2· 11
3·3
4·2
7-3
2-9
2-1
4·5

GC· I
3 1/32
GC·2
GC· l
GC- l
GC-l
GC- l
15 / 16
GC-2
GC-3
GC- 1
GC- 1
GC- l

Donal d G raber. Ca mpinas. S.P . Em 24 ·8 ·1976.
com ração sup lementa r, 2 ordenhas .

Caouava Pc no re rna PCDC 5- 1 3."
Casta n ha Panorama PCDC 4-10 3."
Caiçara Pa norama GC-2 4-9 3.°
Ca lada Panorama GC- l 4- 10 3."
Ap licada Panorama GC-l 6·5 3."
Calanda Panora ma PCDC 5·0 3."
Sink ing Springs Gay Rebeca PC 2-5 4."
Be shore Sanson Dayse Aud rey PD 2-8 4."
Kingway I Sta r Do lly PO 2.8 4.°
Sink ing Spring s I Sta r Id a PC 2-7 4 ."
Kingway I St a r An na PO 2-6 4."
Sink ing S p r ings [ Srar Sandra PD 2·6 4."

Ho la rn bra Tietje XX (H 1333) PO
São Rafae l 29 Bragantina GC- l
C e r-ol An n Maple Rancho fse GC-2
Rancho Isa Segunda Gem in is PCDD
Et ru sca 173 G.D. São Rafael GC- l
Ranc ho Isa Morena PO
São Ra fael 3 5 Co im b ra GC· 1
Mi ra Seaman G .D. Ran cho Isa GC-2
Bra nca Jupiter d o Rancho tsa GC- l
Fanta 273 Noe l S30 Rafa e l GC-2
Ra ncho ls a Brava J up iter GC-1
S .R. 15 3 Espuma G. Ouke GC- l
Corada do Rancho Isa GC-2
Fr itur<l 27 1 G . Duke São Rafae l GC- l
S.R. 15 5 Esp iã Golden Duke GC- l
S .R. 171 Escuna 30 Golden Duke GC-2
Glenafton App le do Rancho Isa GC·2
Rubi Seamen do Ra ncho Isa GC-3
Ma ré Seaman do Rancho l se GC-2
She ila Bragantina D. An n R. l sa GC· 1
S.R . 2 0 1 Fa n tas ia Pre sid en t GC-2
Runa Bootmaker Cora R. Isa GC-2
Pu na Bootmaker G. R. lsa GC-3
Col u mbia Dee Ann R. lsa GC-2

Com I. f ndl." e Agrícola I.A.D. Ltda . Campinas . $ .P. Em 19-5-F "':
Reg ime de pasto co m ração s up leme ntar , 2 ordenhas.

O lin to Ma rqu es de Paul o . Val inhos . S.P. Em 18·8·1976. R!':: 'f""II!
p a s to co m ração sup lemen ta r, 3 ordenhas. -

Lonelm Marqu is RacheI PO 11·5 1." 10 29,0 3.::
M <Jrto na's Vic to r Nel i 2 PO 10· 1 4 ° 114 17,0 ~ •.:
S .A. M is tyva le Coc k r-a n Sov o PO 9-5 1.0 10 28,0 .:
Marton a 's Pa ra go n G . Pril ly 1 PC 11·5 1.0 10 31,0 ~ ~

A. Mellow Br-e cz e Marqui s Sue PO 10·11 1.0 10 30,0 ~ oi·

Bc.nd Haver- Supreme I Beau ty PO 8-1 1.° 10 ~4,O ~~.:

Ma rtona' s C1assic Victor 1 PO 7-3 4.° 114 22,0 s.e"
Alsfarm Cr iss Cross Ella PC 7·1 4.° 114 25,0 ~.:!

G lenafton Ro ckett e Co r rine PO 7-4 4.° 114 22,0 A-
Maria n Be la Texal Hagen PO 5·8 3.° 71 25,0 3 SJ
Mar ja n Suna ta P. Hada PO 5-10 4." 114 22,0 '3:,:
Ma r ian Zct a Sta r PO 5-2 1.0 10 22,0 .. '
Ma r ia n La ic a Grand PO 3·9 8.° 285 17,0 :-:
Ma rjan Sunita S tar PO 3-11 3.° 71 22,0 '3~::

Ma r jan Sparta St a r PO 4-11 3.· 71 17.0 .' ':
Marjan J u r it i Sta r PC 3-0 l a ." 349 13,0 .. s
Ma rjan Carinhosa Ma r PC 3· 1 5." 175 15,0 3
Marjan Na ta Ma r PO 2- 10 4." 105 18.0 J ~

Ma r jan Sa lina Ma r PO 2-11 4.° 114 17,0 J. ':-
In k a PO 3.° 71 16,0 '3- ':
Ma rjan Sigma Mar PO 2· 11 3." 72 13,0 ... "
Mar ja n An cora Sal PO 2-9 3." 118 20,0 3.
Ma ria n Dama Mar PC 2·9 2." 51 18,0 3 r
Mari a n Kan sas Mar PO 2-10 2." 51 la,o J. ~

Ma r jan Belinha Ben tOn PC 3·5 2." 41 22,0 3 ':

Gamel a Ar linda Co la r
Geitc ir-c Arl inda Col or
Hllel a Vard Calo r
Garg<Jn ta Cola r
Gaucha Arlinda Co la r
In a p ta Co lar
Hip ica Promi s Cal or
Gove rnan ta Pro m is Col ar
Gond o la Arl ind a Co la r Promis
Go la Pro m is Col ar
Ga xe ta Colo r
In cog ni t êl Colar
Hipolita Cola r

2,95
3,26
3,70
3,6 1
2,78
3, 17
2,32
3,12
3,40
4, 1 1
3,47
3 ,51
2,98
3,76
3 ,06
3,55
3 ,6 1
3,2 1
3,0 1
3 , 17
3,46
3,27
2,89
2,42
3,48
3,35
3,04
3 ,50
3,85
4, 12
2,93
3,57
3, 14

3,5 1
2 ,80
3,30
3,56
2,83
3 ,6 7
3 ,95
3 ,45
3,32
3 .60
2,43
4,5 1
3,66
3 ,27

4,1 0
3 ,0 7
3 ,6 5

Regime

19 ,0
14 ,0
19 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
26 ,0
16 ,0
2 4 ,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0
2 1,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0
16 ,0
20,0
1 7 ,0
15 ,0
17 ,0
24,0
19,0
1 8 ,0
19 ,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0

18 ,0
19 ,0
19 ,0

15 ,0
26,0
17 ,0
13 ,0
2 1, 0
23,0
24,0
22,0
16 ,0
19 ,0
14 ,0
20 ,0
28,0
18 ,0

14 8
16 4
66

17 9
16 4
10 4

12
142

5
12 9
16 7
11 8
47

14 8
70

12 8
151
12 7
17 9
86

14 2
74
73

9
39

13 3
65

18 7
220
14 8
151
13 6
127

Regime de pasto

192
151

9 1

19 29,0 3,43
1 12 17 ,0 4 ,5 9
50 18 ,0 4,05

1 20,0 4 , 18

13 1
37
39

13 4
4 3
17
50
46
7 1
56

9
11
2 1
10

5."
6."
3 ."
6 .°
6:'
4 .°
1.0
5 ."
1."
5 .°
6.°
4:'
2:'
5."
3 : '
5 : '
5."
5."
6 ."
3."
5 ."
3 ."
3 ."
1 : '
2."
S ."
3:'
6 .°
6.°
5 .°
5 .°
S ."
S."

6 ."
5. "
3 ."

4 ·0
2· 1
2·3

3- 10 S."
6 -0 2 ."
4 -6 2 ."
4 -10 5.°
4 - 10 2."
5-3 1."
5-8 2:'
5-9 2."
2-6 3 ."
4 -3 2 ."
4 ·5 1."
2-6 1 ."
2 -5 1."
2 -5 1: '

11 -3
9· 11
8- 10
9-4
8 -5
9-0
8 -9
8-7
7- 1
7-5
6 · 11
8-0
7-5
7-8
7-3
7-0
7·5
5- 1 1
6 -7
5 ·9
5 -10
5-2
5 -1
5 ·0
5-3
4-9
4 ·4
4- 1
4- 0
3-2
4-9
4 ·6
4 -3

PO
GC- 1
PO
15 /1 6

GC- l
rcoc
3 1/32
31/32
PO
GC- l
PCOC
GC- 1
GC-2
GC-l
PO
3 1/32
GC -1
GC- l
PO
PO
GC-1
GC -2
GC- l
GC- l
GC-1
GC-2
GC· 1
GC-2
GC · 1
GC -2
PO
PO
GC- 1

-- - - - - - _._--- -

Fu llonway Cholce Je nnife r PO
Nerno rede Idol I. do Pau O'Alho GHB
Nebulosa do Pa u O'Alho pco e

João J u sto Pereira . Jam beiro . S.P. Em 2 9·8 - 19 7 6 .
com raçã o su plemen ta r , 2 ordenha s.

Gle na fto n Pan sy Nina PC 3-7 1."
Gl inga J .P. R. GC-2 3· 1 4 ....
Oak Ridges Dean na PC 2-7 2.°
Meadow Lee Gra ce Chiefta in PO 2- 7 1."

Belchio r Fe rnandes Ba t is ta . Cru zei ro .
de pas to com ração sup lemen ta r,

Benco s Cin ira O tto Ma r tonas PO
Ma r idon Em press Karry PO
Ma r ia Elena 508 Revlew Ma p le PO
Maria Ele na 4 74 Majesti c Ne tt ie PC
Bencos Bia nca Te n ient a Pa ul PC
Nha ndú Lometa Ch arm PO
Bencos Ana Pel e 6 Inka X PO
Dinast ia 4 65 PO
Hamlet Lady B. Fla me Tw in PC
Ma r ia Ele na 5 19 D. Domi n6 PO
Arlete Alvo rada Prince Max PO
Der ry Acres Pr trn orose Dot PQ
De r ry Acdes Dolly G ir l PC
Pick land Cita tion Hei d e PO

Ma rt o l1a·s Nel i G . Pri lly 12
Brigi te Co la r
Co la r C. Ma rlona 's Nc qele s
Ba lsa Co la r
Candeia Colar
Ca la b reza Co la r
Le be r Sofia
Le be r Duque sa
Colo r Oa la Ma r tona ' s
Dalila Co lo r
Co lo r Ele na
Dina Co la r
Eda Co la r
Durin ha Ca lo r
Co la r Edemeia Ma rt ona ·s
El izabeth Ca lo r
Dali a Ca lo r
Face ir-a Co la r
Co lor Encantada Martona ·s
Cola r P. Marton a ' s Fre scu ra
Frei ra Colar
Ga ra ntia Arli nd a Co lar
Ga rden ia Arl incla Ca lo r
Gaze la Pro mi s Ca lor
Ga rapa Arl inda Calo r
Gema Ar linda Ca lor
Ga rgalhada Col a r
He ureca Va rd Ca lo r
Heste r Va rd Calo r
Ie l é Arli nda Co lo r
Colar Ma r tona ' s Ga ro upa
Ca lor . Arl ind a Go ta
Helvecla Arli ncla Co la r
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3,30
2,72
2,63
4.5A
3,87
4, 13
3,63
3.59
4, 16
3,A1

Regime de

23,0
21 .0
20,0
26,0
25,0
23,0
26,0
24 ,0
21,0
21,0

3 1
22
50
25
50

8
15
21
17
6

Regime d, paste cem

6 ." ' 80 19,0 3,5 7
4 .- ' 02 2 1,0 3,35
5." 160 18,0 3,67
6." 190 20,0 3,.47
S." 180 2 1,0 3,75
6. " ' 62 17,0 .4,25
4 ." 123 24,0 3,7.f

4 -3
7-1
7-0
5-1 1
5-8
3-10
4-1 1

PC <·8 3 ." 73 3\,0 3,19PC 4 -10 3 ." 16 2 22 ,0 3 ,83PC 5 -11 5- 12 6 25 ,0 3 ,37PC 3·1 0 ..- 99 27 ,0 3,35PC 3 -0 4_" 111 24,0 3,37PC 3- 1 3 .- 74 33,0 3,32PC 2- 11 4 ." 94 23 ,0 3,56PC 3- 2 L " 17 27,0 3,48PC 2-0 5 ,- 138 26,0 3, 12PC 2 -1 5 ,- 13 7 27,0 3,5DPC 2-1 4 ,- 10 4 22,0 3,33PC 2- 1 4 .- 87 26,0 3,74PC 2-4 3,- 04 28,0 3,4 7PC 2·3 3 ." 80 25,0 3,48PC 2-3 2 ." 5 1 31 ,0 3,29PC 2·0 I ." 8 26,0 3,50PC 2-0 L " 11 29,0 3,29PC 2-0 I." 3 26 ,0 3,03

PC 10 _0 8 ." 224 15,0 3,76PC 7-7 6." 18 2 17, 0 3,70PO 2-0 7 ." 193 19, 0 3,56PC 2 -11 6 ." 188 16, 0_ 3,66PC 2 -1 5 ." 134 15 ,0 3,56PC 3-0 5 ." 127 17, 0 3,4 5PC 2 -1 5 ." 129 16,0 3,44PC 2-1 4 ." 87 16 ,0 3,29PC 2·2 4 ." 86 17,0 3,22

va r iedade vermelho e branco

Fro~a . Va rg inha . M .G. Em 2 4-8-19 76 .
raçao suplementa r. 2 orde nhas .

PC 7.5 I ."
PeOD 7-6 I ."
GC-l 7-2 2 ."

Johan na GC-2 6-10 1.0

GC_3 4 -8 2."
PC 8.3 1.0
GC-3 4 .7 L "
GC-2 4 -6 1."
GC-2 3-6 I ."
GC-2 3-0 1,"

Jo ão Figueir ed o
pas to co m

Ved a 5 5
Da lva 5 5

J ua nita Ve rmelha 2 1
( Ma t ina ) F.5ky lin e r
O rion High Ma rk 55
Lina 55
PiPOca Le t ic ia S5
Pat ra nha 55
Amei xa B 55
Queri da 55

RAÇA HOLANDESA

Joel No~aes . Pinhal . 5. P. Em 2 6.8 -1976
raçao SUpl ementa r, 2 ordenhas .

Gacheta do Pa u O'Alh o .
He nr ietla do Pau O'Alho GC-2
H is tor ia do Pa u O'Alho GHB
Inda iatuba do Pa u O'Alho GHB
Ir acema do Pa u O'Alho GHB
Limpeza do Pa u O'Alho ~~O
JaQuariuna do Pa u O'Alho GHB

A.F, Fo r teteze J inga
A.F . Fortetezu Ja m ant a
Rornandale Roc kman Ma rsia
A.F. Fo rt a leza Lampa
A.F. Forta lez a Ma d resilva
A.F. Fo rtaleza Mad r i
A.F. FOrt a lez a Magia
A.F . Fortal eza Mai taca
A.F. Fo r tal eza Neg a
A.F. FOrta leza Nesse
A.F. Fo rta leza Nave ta
A.F. Fortal eza Nigeria
A.F. Fortalez~ Nece
A.F. Fo rtaleza Na ja
A.F . FOrt al eza Nave
A.F. Fort a lez a Noviç a
A.F . FOrt al eza Novel a
A.F . FOrt aleza Novid ade
2 c.rdenhas

A.F. FOrtal eza Ed , F.H. Ka r im
A.F. Fo r tal eza Gevee
A.F. FOrt a lez a Nabiça
A.F. Fo r tal eza Ma dona
A.F. FOrtal eza Na ta
A.F- FOrt aleza Macu n a
A.F. Fo rt a lez a Nação
A.F. Fo r ta leza Nep ll
A.F. FOrt a leza Na t iva

-- - - - ._- - - - -
Or . Carlos Whlllelv . Berona rd ino de Campo s . S.P. Em

Regi m e dll pas lo com r.!lçiio suplement.!lr, 2 ordenh,n .

Condom lnio Gab ri el Dias P . G Em 19.
-8-1976. Regi me de eret-e . Olfmpio de Noronh a. M.. rdenhas .

pas to Com ração suplementar , 3 o 1
Te,phu " e, Ann. 11 PC 10-7 3." 85 23 ,0 ~ 's89Pr inc eza de Sa nt 'An ll 5 O ..

Canta re ira de San t 'Ana :f~ :~:g ::= ~~ ~1 :0 5,'-70Pecadorll de 5a nt 'Ana 18 O
Elegancia de Slln t' Ana GC-2 9-7 6." 17 1 'O _
Soraill Nob l. d , S.n l·An. PeOO 9·7 l." 16 31 '0 _

GC-I 7·5 l.- 16 26, ABa ' on." Nobl . d , S.nl'A n. GC.2 7-3 6 " 167 23,0 4,:-
F. b u l. Nob l, de S.nt ·An. GC_' 6-11 . :" ' 5 32,0 ' , 12
J" ;d. Nobl. do Sant ·An. GC- l 5-9 3 ." 56 .27,0 ,_
Paul. Jeck de S.nt ·Ano GC-2 5- , 1." 16 27,0 .96
8e"v d , sonl'An. GC-l 7-9 3 " 83 25,0 3.'80
G.m. Nobl , d, s.nl·An. GC_I 4-8 7:" . 93 ' 9,0 3.3 1
Pece'" """bel ""cente PC . -4 3." 80 20,0 . ,58
A"e" de S.n l ·An. 31 /32 8-0 2." 47 30,0 3,8 0
Belinda Noble de Sant 'Ana GC-l 4- 1 6.- 161 16,g
Lindoill de Sllnt 'Ana GC .3 8-3 1._ 14 23 , 3,58
Pere ira Tllmara Renovador PC 1-11 6.- 178 16,0 19
Oscar ina Winston de San l 'Anll GC_ I 3-1 5 ,- 138 14,C' ~:01
Artista Noble de Slln t 'Ana GC-4 3.5 3 .- 69 14,0 4,18
5ileda Gere nte de Sl:In"Ana _ 3-9 2.- 47 19,0 441
Sandra Noble de Sant 'Ana _ 3.2 2.- 44 16,0
Mirela _ _ 1.- 4 19 ,0

16-8_1916 .

3 ,2 8
3 ,33
3.73
3 ,40
2,95
3.2 1
3.28
3 ,7 0
2,9 1
3 ,5 2
3 ,3 2
3,22
3 ,3 9
4 ,0 2
2 ,9 3
3,2 8
3 , 14
3 ,39
3 ,92
3 ,7 5
3 ,3 8
3 ,5 1
3 ,34
3,28
3,0 2
3 , 1 1
3,84
4,00
3 ,76
3 ,4 1
3,18
2.94
3,24
3 ,28
3, 12
3.06
3,38

3,35
3 ,3 7
3 ,87
3 ,6 2
4,52
3 ,53
4,00
3 ,7 0

3 ,46
3,43
3 ,35
3 ,3 3
3 ,46
3 ,3 7
3 ,98
3,6 9
2 ,98
3 ,6 2
3,29
3 ,44
3,04
3 ,77
3 , 11
3 ,29
3 ,10

Regirne

Regime de

22.0
23,0
22 ,0
18,0
20 ,0
2 2 ,0
20 ,0
14 ,0
2 8 ,0
3 1,0
2 2 ,0
19 ,0
24,0
14 ,0
25,0
13,0
20,0
20,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
19, 0
16 ,0
16,0
17,0
18,0
2 4, 0
17 ,0
19 .0
19,0
18 ,0
2 5, 0
16 ,0
16 .0
18 ,0
2 4 ,0
19 ,0

15 ,0
14,0
14 ,0
13 .0
18 ,0
13 ,0
20 ,0
14 ,0

3 2,0
33,0
35 ,0
29,0
2 7, 0
2 8, 0
24 ,0
18 ,0
3 2, 0
24, 0
29,0
24 ,0
33,0
20,0
3 3,0
30,0
24 ,0

10 8
52

218
17 8

34
18 6
174
365

6 3
32
4 6

184
94

3 22
36

187
76
8 5

270
225
170
11 8
10 3
115
11 5
99

1 11
9 8
9 8

128
11 3

8 2
81
37
22

6
6

65
8 3
34

14 7
16 5
152
124

36
35

15 1
14 8
126

7
'90

7
143
15 1

125
84

256
2 25

75
7 1

2
'0

3 ."
4."
2 ."
6 ."
6 ."
6 ."
S ."
2 ."
2."
S ."
6."
S."
L"
7."
L "
S ."
6."

7-2
7-3
7-3
5- 10
5-6
5-5
5 -11
5-4
6-0
5-1
5 -0
5-11
6-0
4-8
5-2
4-9
4 -0

PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC

Elvira Panorama GC· l 3·0 -. '2 1 18 ,0 3 ,0 0Ar~t ina Panorama GC-l 6·5 3 ." 88 20 ,0 2,79Oalva Percreme PCOC 3· 11 3 ." 79 24 ,0 3 ,3 8Otliciil Panorama GC-2 4-1 3." 78 20 ,0 3 ,8 3KingwilY Charmi ng New Ideia PO 2-6 3 .- 84 19 ,0 3,2 3Sinking Spring P. Funy Selma PC 2-5 3." 80 20 ,0 3,34Pencon Gay Sophie Twin PC 2-4 3 ." 71 19 ,0 3,45KingwilY Stilr vence PC 2·8 3." 66 19,0 3,70Bt5hore Star Nomi Oja PC 2-9 2 ." 45 22,0 3,74Sinking Spring5 Gay Fen PC 2-4 2." 52 21,0 3 ,54Sinking Spring Leade r Merry PO 2-7 1." 3 2 25 ,0 3,37-

Idade Ccn. Dias ,
GrciL Idade Ccn- Dias

Grau

%

de Leite % NO ME, 00 ANIMAL do anos. trole de Leite

I :~ 00 ANIMAL do en os rrcle
sangue me ses lactação

sangue m eses lactação

Vera Furtado de Andra de, Calciolândi" . M.G. Em 2 5-8-1976 . Regi me
2 ordenha s .

4· 2 S ."
4-0 3. "
6·3 9 .<>
3- 10 8 .°

10-5 3.<>
- 3 ,"

6-11 L "
- 1."

de peste com ração suplementa r ,
Ilusão de Cald oland ia PC
Iguana de Cillciolandia PCOO
~Iciolandia Fleet Furia po
Grafite de Celclo lendla PC
Canela de Celclolendla PCOD
Ilceia PC
Cal. Festa Juweel po
Jacira NR

Darie Freire Meirelle5. Campinas.
pasto Com ração suplem entar,

São Martinho Vara Hope Pet PC
Linmack Delta PC
S.M. Rita Advogate Susy po
S.M. Elva Reflec tion Fury PC
SJo\. Astrona ut Inka Oesign po
SJA. treen Sta rman Mingo po
Janq . Lc.uvada Grauna Capsu le PO
S.M. Nettie Wayne Centur ion PC
S.M. Starle t Centu rion PC
C.V. Bcver! S. Ferty-Nine r PO
S.M. Monalisa Radar PC
Trh Irmão s Leda Laura 3 PQ
5.10\ . Marki se Prem ier Medel PC
S.M. Astronau t O. 5eam an PC
S.M. Beulah Madca p Cent ur ion PO
Sol"' . Ouchess Mark Capsule PC
Sol"'. Bambi Ivanhoé Cap sule PC
S.M. Fllrpll R. Map le po
S.M. Rita Fury Pride Hagen PO
S.M. Bessie Inkll Emperor PQ
S.M. Cilrol Supreme Criter ion PC
S.M. Nettie Waylent Hagen PC
SoM. Hope Pat ( enturion PC
S.M. leiden Prem ier Bond PC
S.M. lree n Mingo Comple te PO
S.M. Nencv Pat Sellman 1I PC
FlIltcnway Performer Tracy Lu PQ
Sinking Spr ing I 5tar Jade PC
Sinking Spring I Sta r Margie PC
Sol"'. (aro l Forty Complete PC
S.M. Leda Hagen BOOtmaker PO
S.M. Walker Centur ion Seaman PC
Jang. Ou ricana Ju ju Bootmaker PO
S.M. Citlltion Ast rll Maple PC
S.M. Yllra Ace ( ent ur ion PC
Sol"'. Inka Design Bond PC
S..M, Mllrkise Premier Hagen PC
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FaZenda For tale za lida . Nova Odessa. S.P. Em 28 -8 -1976 .
de puto com recêc sup leme nta r, 3 e 2 o rdenhas.

3 Otd enhu
A F. Fort a leza He rd ade
A.F. Fortaleza Havllna
A.F. For taleza Hept e na
A.F. For ta leZll Ilusão
A.F. Fcrteleze lnda
R.cm.1ndllle Coun tess Alison
~omllndale Bonheur Beat ric e
A.F. Fort alezll Jabuticaba
A.F. FOrtlllezll Im pera t r iz
A.F. FOrtlllez ll J llbola
A.F. Fortaleza Jaleca
Roma ndll le Mllp le She rry
Internllt iona l Ast ra
A.F. FOrt lllen Japona
A.F. Fortaleza J llngad a
A.F. FOr tllleza Ja rra
Á.F. FOrtllle za l adei ra



10 0

23,C'
17,0
16,0
16.0
17,0 l

20.
lÇ,O
lÇ.O
21,0
16.0
28.0

37 13,0
25 1 ~,C

5 1.4,0 "
Em 2.!·S·l c· :

order-ohas.

56 17,0
25 20 ,0
33 18,0
33 18,0
39 20.0
42 18,0
2 1 25 ,0

R.J . Em 1 6.8 . 1 9i~ •
2 orde nhas.

5." 153
a." 255

l I," 346
11." 346
a." 246
a:' 2 10
5: 181
5 .~ 157
5 .~ 19 1
5 .~ 165
3," 110

PC ' ·0
GC· l 6·5
PO s.to
PO 6· '
PO 4· 5

GC·3 5·2

PCOC e.s
GC· I 6·4

Greu Idade

NO ME, DO ANIMAL do anos
sangue me ses

V.D. Bul uca PC 3·0 2:'
Brag an ça V.D GC·3 2·' 2'
Be leza V.D . CC· l 2-10 L"

Dr . Rod ol ph o Figuei ra d e Mel lo . Três Rios.
gime de p as to com ração suplemen ta r,

Whit c Way Ste lla r Gina PO 5· 1
Est relina de San t 'Ana GC· 1 5-6
Gardo n Jan te Tod Red PO 3· 1
G ardon Je ani e Tod Red PO 3· 1
Locu s Lanc Ric hard C. Rcd PO a.a
Sher Ga in Pon t tec Cor ri c Red PO 3·7
H fil Ski p Ramone Red PO 2·7
M.R . Scarlet Rubi PO 2·6
Glenw il l C hicf tui n Jen ny Red PO 6-6
Ba lrath Po ln seute Red PO 3· 1
Mcc rel an d s Car m an Red PO

REVISTA DOS C RIADORES - OUlu ht~, d~

Vasco Mil Homens Aran tes. São Carlos. S.P. Em 12.8· 19n .
d e pes te com ração suplem entar , 2 ordenhas.

Ingá Lar ry Moore de S .A. GC·2 3·3 8.D 2 16 26 0
Ja rd ine ira Roba ro n de S.A. GC-2 3· 1 6 ,~ 168 :2S O
S.A . Jupi ra Maj o r ity PO 2·8 2." 37 28,0

Dr . José Pedro Ca rva lho L. de Toledo Plze. Águas da Prl ta ~
Em 24-8- 1976 . Regi m e de pasto co m ração supleml'!ntar , ::!~

Scania NR 4.° 106 17 (\ (,

Dr . Jo sé Proccoro do Ama ra l. São João da Boa Vista . 5.P. Em '. t

- 19 7 6 . Regi me de pasto com ração suplementar, 2 C!~

Am aral Ve ra PO 7·2 3: 74 :2 3 c ~

Ama ra l Vanda PO 6-11 5," 151 1 5 ~

Amaral Am ad a PO 5-3 9.0 zeo 19 'iJ lo

Algema de São Ge ra ldo PCOC 5· 11 r 54 24,('1
Am aral Ca rin hosa Bardine PC 4·1 1." 9:23 O
Am ara l Ca ra vela J . W ish PO 4-2 3." 73 :!l .,) ~

Amaral Conquist a Romand a le PO 4.4 1: ' 4 15',)
Ama ra l Bo livia PO 4-0 10: ' 329 14 i.' lo

Ama ra l Dom est ica Sulten PC 3·1 L" 24 :20'C
Ama ra l Debu ta nt e Su ltan PO 2-11 L" 12 Ie .c
Tr ixie 1." 28:: (' $.

Dr . Joaqu im Procopio de Arau jo , São Carlos. 5.P. Em 1· S.1 ~"

9i me d e p asto com ração su plementar , 2 ordenhas.
Galaxia Hab ane ra Maninho PO 7· 10 2: ' 19 16 ('

Hugo Reinaldo Bue no . Cruze iro . São Pau lo. Em 14-a-1976. ~ :
do pa st o com ração sup lem entar, 2 ordenhas .

Ma rambaia Ama zonas Pele PC '·4 3." 69 17,0
; ~Sa nt'Ana Deca 11 Geese PO ' ·5 2: 47 20.0

Do r-a da Planlcle GHB 7·5 3: 67 24 .0 l'
Advancer Pa u line Red Twi n PO 6·4 6." 182 18,0 . ,:
Dua llyn tvenhoé Car r ie Rod PO 7·3 4." lO' 16,0 ..:
Bala laica Ro la nd I GHB 5·11 5." 150 1S,r ,.
Ca r ina d, Planicie GHB 9·0 3:' as re.o .,
laiá Ct ta t to n Mag ' s GHB 5·1 1 1." 28 27,C
Fa la r ina PCOC 6·4 3." 76 23.0
Mag' s Rceland Reflcct ion Julie PO 4·6 1r 345 ie.o
S.J .T. Toro Nova 353 PC S,, 1." 5 21.0
Alemanha Ch ic PCOD '·8 7:' 20 1 13,(1
Me ig<l Pioneer Mag's GC·3 3·9 5." 156 1oe .O
Elite do C ruze iro PCOO 7·' 4." 126 20 0
J .L.K . C it arl on lan Ta basco Red PO 3·4 2: ' 36 19.(' ,"
M" Ba rdi ne Geleia PO 4-11 4 • 124 l Ç,(1
lvanhoê Dandy Snowflak e R, d PO 3·4 3." 103 14,0 . '
Ric h law Performer Heether Red PO 3." 103 15,0
C.A . Ancora do Bu r ity GC·2 2·1 0 1." 2 IS,C l"
Ci ta t io n Ma r jenberg Top a l Red PC 3·5 1." 15 15.0
E r bd el l Ho ney lva n ho é Rod PC 4·' L " 47 14.0

3,75
3,96
3 ,99
3 ,70
4 ,0 5

3,46
4 ,4 2
3,60
4,02
4, 15

3,6 1
4 ,6 2
3,75
2 ,78
3 ,45
4,25

3,53
3 ,20
3 ,32
3,58
2,86
3,77
3 ,5 0

13 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
22 ,0

18 3
12 9
96
93
5 3

M.G . Em 2 0·8·1976. Regime
2 o rdenhas.

6 -0 5."
9-9 5:-'
7-5 4 ."
9·7 4 : '
9- 1 2."

Gr au Id ade Con - Dias
NOME DO ANIM.A L do a nos traj e do Leite %

sangue m ese s la c taç ão

Ste . Ceci lia Via na GC-2 4· 11 I : ' . 9 13 ,0 3 ,58
Sra . Ce cil ia Ara ra GC·3 3·8 3 ." 60 17 ,0 3,00
Betrace d e Sta. Ceci lia GC·5 3·4 2 ." 41 15 ,0 3,3 1
Ale lu ia d e Sta. Ceci lia GC-4 3 · 10 L" 3 14,0 4,22
Ba la d e Sta . Cec il ia 3 1/32 2· 11 1: ' 17 15 ,0 4,27

Vera Fur tado de Andra de. Calcio lând ia . M.G . Em 2 6·7-1 9 76 , Regim e
d e p as to com ração su pl ementar, 2 ord en has .

Jal eca Revel da Marambaia GC·2 6 -10 3 ." 82 16 ,0 3 ,5 7
Caçul a do Sit io rcoc 2·7 1: . 8 13,0 3,86

Dr . Fe rnando J o s é Sa ntos. Sant a Cruz do Rio Pa rdo . S .P. Em 6 ·8· 1976 .
Reg ime de pa sto co m ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas .

Hun ica Lo lke d e Ste . Cruz PCOC 10-1 4." 104 13 ,0
Jecereunçe Hendr ik Ste , Cruz GC·2 8·0 4." 59 14 ,0
Villa ros a Sca rl et St e lla Red PO 6 ·4 4 ." 9 3 13 ,0
F.S. Ma capá Transmit ter PO 6 -0 4 ." 87 13 ,0
E.LV. Roya l Pa tsy PO 5·4 2." 26 2 1, 0

Anton io de Cas tro Cam po s . La m bari.
de pas to co m ração sup lementa r,

Ame lia de Sant'Ana 3 1/32
U ndo ia de Se n t'An a 3 1/32
Lib erd ade Gossear.a d e S.A. GC-2
Perol a de Se n t'Ana 3 1/32
Gal e ra d e Sa n t' Ana PC

Dr . Flavio Caste lo Br an co Guti errez. Se te Lagoas . M.G. Em 5-8-1976 .
Regi m e de pas to com ração s uplementa r , 2 o rdenhas .

lia de Mora da Nova NR 7 ." 208 17 ,0
Pi rapora de Morada Nova NR 3 : ' 89 14 ,0
Forqui lh a de Mo rada Nova NR 8 ." 2 15 15 ,0
ê nseed e de Morada Nova NR 6 · 1 1 4 :' 115 13 ,0
Be ldade de Mo rada Nova NR 4 · 10 3 .... 67 15 ,0
Ja rd ina de Mo rada Nova NR 2." 33 18 ,0

Esco la Supe r ior d e Agric u ltu ra " LUIZ DE QU EIROZ " . Pi raci cab a . S ,P.
Em 4-8· 19 76 . Regim e de p as to com ração suplemen tar, 2 o rdenha s .

Ma ry la nd PZLQ 3 1/3 2 4· 5 L" 32 12 ,0 3,14
Libra ESALQ 3 1/32 4 ·4 L " 2 3 18 ,0 3,90
Jo te ESALQ 3 1/32 4- 5 1." 16 2 12 ,0 3,75
Mo naJiza ESALQ 3 1/ 32 3·3 L " 6 13 ,0 3 ,85
IJu são ESALQ 3 1/32 5· 10 L " 170 12 ,0 4 ,05
Lon t ra ESALQ 3 1/32 3· 1 1 1." 170 13 ,0 3,94
J ure m a ESALQ 3 1/32 5 -4 1. " 6 9 19 ,0 4 ,00
Sa fra ESALQ 3 1/3 2 B·O 1:' 72 17 ,0 3,64

Coopera t iva Agro·Pecu á r ia Ho fe rnb re . Jagullriú na. S .P. Em 2 6-8 -19 7 6 .
Regime de p as to com ração sup le men ta r, 2 o rdenhas.

Hol ambra Philomeen LI PC 7-8 4 ." 1 11 17 ,0
Toscana d a Ho la m b ra PCOC 5 ·3 3 ,° 69 18 ,0
Jote da Hol am b ra GC-6 4-8 7 .° 229 20,0
Pal om a d a Ho lam b ra PCO O 5·0 5 ." 134 14 ,0
Diana da Ho Jam b ra PCOO 2-8 4 .° 10 2 14 ,0
O"l ia PCOC 5- 6 4 .° 11 3 19 ,0
Alexa ndr ia d a Ho lam bra PCO C 3· 1 3." 83 19,0

Jorge da Rocha Ca m argo . Braga nça . 5.P. Em 9-8· 1976. Reg im e d e
past o com r aç ão suplemen lar, 2 o rd enhas .

Ma nchete Muquem I PCO D 9·2 2 ." 4 7 19 ,0 3 ,72
Selo na ra Muq uem 3 1/32 10-4 L " 55 19 ,0 3,36
Bea ta de Sta . Rosá ri a GC- l 5· 10 3." 72 2 1,0 3,38
Fagu lha M uquem 3 1/32 9·9 4 ." 9 7 16 ,0 3 ,81
Industria Tricord iano pe oc 6- 1 1 4." 10 8 16 ,0 2,98
Bande ira d e S ta . Rosar ia CC- 1 5· 11 2 ." 4 8 2 1, 0 3,42
Ame ricana Mauro 3 1/32 4-11 L " 45 17 ,0 3 ,30
Areia Muquem 3 1/32 5·6 1." 3 1 15 ,0 3,54
Ma nqueira Muq uem 31/32 5 ·6 1." 3 1 19 ,0 3,67
Bandola de Braga nça GC-1 3·6 1:' 2 1 16 ,0 3 , 1 2
Ciqerre Muquem GC- l 5 ·9 L" 15 15,0 2 ,8 5
Mode rna Muquem 3 1/32 5 ·9 L" 6 19 ,0 3,24
Alteza d e Braga nça 3 1/32 7-5 L" 2 20 ,0 2 ,5 7
Ada d. Bragança GC· 1 4·3 1 ," 2 16 ,0 2 ,93

Valen ti m do, Santos Dlnlz , It ir ap ina . S. P, Em 11 -8·1 9 76 . Regi m e
de pas to com ração s uplemen la r , 2 ordenhas.

Jotet ê M us ica GC- l 7·8 1." 10 2 0,0 2, 4 1
Paqem J oret ê peoc 4 · 10 2 ." 3 9 18 ,0 2,32
Ofe lia J o ta tê peoc 4 · 10 13 .° 365 14 ,0 2, 96
Aliança PCDC 4- 1 4 ." 101 16 ,0 2,60
Pororoca j or e t ê pe o e 4·8 2 ." 28 19 ,0 2,96

Pa q ue ra Jotet ê PCDe 4 · 11 L" 10 16 ,0 3,53

Ba ila ri na V.D. peoc 2·4 9 ." 276 15 ,0 2 ,99



ro, E 00 ANIMAL
Gr au Id ad e
do a nos

san gue m e ses

Ccn- Dias
tro le d e Leite

- la c t ação

0/0 • NOME, DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue meses

Coo- Dias
trote de Leite

lactação
%

3,90
4 ,29
3,59
3,45
4 ,05
3,84

4, 15
3,28
4 ,10
3,70
4 ,06
3,B3
4,49
3,6 6
3,37
3,34
3,60
3,9 1
3,33

25 ,0 3,04
30 ,0 3,50
3 1,0 3, 12
27 ,0 3,3 1
27,0 3, 07
22 ,0 3 ,2 1
31 ,0 2,84
30,0 3,66
24,0 4,02

25,0 3,88
29,0 3,59
l B,O 3,B7
15 ,0 4 ,19
19 ,0 3,33
26 ,0 3 ,29
17 ,0 4 ,18
15,0 4 ,34
22 ,0 3,37
19,0 3,40

Regime de

16,0
17,0
lB ,O
15 ,0
17,0
14,0
15,0
15,0
14,0
18,0
17,0
19 ,0
19,0

69
5 4
B6
B4
67
13
6

63
2B

25
3B
41

176
226
5B
62

l BB
12 0
40

205
172
14 2
2 19
144
119
182
165
B2
56
56
3B
12

I ."
2 ."
2."
7."
B."
3."
3 ."
7."
5 .°
2_"

3 ."
3."
4."
4 ."
3 ."
1."
1."
3."
1."

B."
7."
S."
9."
5 ."
5 ."
B."
6 ."
4 ."
3 ."
3 ."
3 ."
1."

6·7
6·0
6· 1
4·9
4·B
5-11
3·B
2·5
2·B
3-9

9-8
3-7
6·3
5·4
6- 1
5·10
5-10
5·5
4 ·7

3-B
3· 6
3·8
3-5
3-3
3-1
2-4
2-5
2·B
2·5
2-4
2· 4
2-6

pcoe
PO
rcoc
PCOC
PO
PO
PO
rcoo
rcoc
PO
PO
PCOC
pcoe

Anton io Jos ino Mei re lles. Batat ais . S.P. Em 12-8·1976.
pasto co m ração suplementar, 3 e 2 o rde nhas .

3 orde nha s
Damieta Eba umar de Meirelles GHB
Will y 's Rubi P. Victo ria na PO
Fad a Pio nee r de Meire lles GHB
Ja rd inei rinha C, d e Meirelles GHB
Ma ga li King Bet de Mei re lles GHB
Ind iana Pioneer de Meirelles GHB
Flo rest a T . d e Meirell es GHB
Flau ta Theodoo r de Mei relles GHB
Fa ia Re yal Red de Meire lles GHB
2 o rd enhas
Se le ta Th eodoo r de Mei re lles GHB
Lina King Bet de Meire lles GHB
Florid a En amorado de Meire lles GC-2
Azal ea Citatio n de Meire lles GHB
Lady Bar di ne de Mei relles GHB
Miss Theodoo r de Meire lles GC-1
Pr a ia Royal Red de Mei rel les GC-1
Arar ut a Sir R. de Meire lles GC-1
Lagua rdi a Re bel d e Meire lle s PCOC
Luva Citation R. de Me ire lles PeDC

Ago st inho Loyo lla Ju nqueira, Poços de Caldas . M.G. Em 24· 8-1976 .
Regime de pas to com ração sup lementa r , 2 o rden has .

Filip ina J unq uei ra PCOO 5-9 5 ." 145 17,0
Est re la Junque ira PCOO 5· 10 6." 180 15,0
Thalassa Pri m rose 8 Th PC 3-8 L" 40 18,0
Pan Telstar H. Brow Ha ide Red . PO 4·3 1." 50 14 ,0
Grauna Ju nq ue ira PeOO 4-6 7 ." 179 14 ,0
Ib a nesa - - 3 ." 95 13,0

Ma lic iosa Royal da SS .ES.
ES. Ma rema Reve l SS .
Mara Reve l SS .ES.
Manta Re vel SS .ES.
ES . Mi ralta d o Silo SS.
ES . Nevoa Royal da SS .
ES. Ni lm a Tr an smi tt er 55 .
Nataka Bardine SS. es.
Nak ika Baby SS .ES.
e s . Opi ma Baby SS .
ES. Ostreira Pioneer SS ,
ES . O nera Lo rd da SS .
Gra na Bebv SS .ES.

3 ,49
3,62
3 ,9 8
2 ,9 7
3 ,08

2, 50

4 , 15
2, 73
3 ,49
2,92
3 ,2 6

3,44
3 ,50
3 , 17
3 ,56
2,99
3,33
3,42
3 ,28
3,28
3 ,24
3 ,34
3,49
2 ,69
3 , 19
3 ,4 9
3,6 9
3, 19
3,3 4
3 ,20

4 ,0 3
3 ,02
2 ,72
3,35

17 ,0
17 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0

13 ,0

17 ,0
24 ,0
19 ,0
2 4 ,0
23 ,0

24 ,0
22,0
24 ,0
4 1,0
3 1,0
26,0
23,0
27,0
27,0
27,0
2 2, 0
30,0
26 ,0
24 ,0
24 ,0
2 1,0
2 5,0
21 ,0
24 ,0

17 ,0
16 ,0
19 ,0
13 ,0

10
4 1
41
71

90
110
57
3 6
30

13 5

145
30
53
42
64

9 6
B6

150
97
57
50
66

1
5 9

102
182
94

122
74

2
3 1
79
44

5

4 ."

3 ."
4 ."
9."
1. "
1 ."

5:'
1 ..•
3 ."
2."
3."

4 ."
4 ."
6. "
4."
3 ..·
2 ..'
3. "
1: '
3."
4 ."
6 ."
4."
5 ."
3."
1."
2 : '
3 ..'
2 ."
I ."

1."
2 ."
2."
3 ."

5-6

3·6
3-3
2- 11
2-1
2-7

e.s
5-0
4- 9
5-0
4-0

4 ·7
4 -7
4-7
4-5

11-3
10 - 1
9-0
B-9
B·4
7·6
6- B
6-3
s.a
5· 4
3 -6
3-9
4 -7
4· B
4-5
4-1
3-9
3-10
4 -3

S.P. Em 18-8. 19 7 6 . Regim e de
o rdenh a s .

GC·3

PO
PO
PO
PO

Gal axia Kererine Picneer
Galaxia Karenina Pionee r
Ann Mary Patricia Porangi
Galax ia Katia Pioneer

- ------------ - -
Ampa ro sIA. Amparo. S. ? Em
ração su p le men ta r , 3 e 2 o rd enhas.

Or. José Svlvic Magalhães . Santa Cr uz . R.J . Em 2 0- 8-1976. Reqirrre
de pasto com ração sup lemen tar, 2 o rden ha s .

Pila nga Royal da Marambai a GH B
Marambaia Dulce Royal PO
Marambaia Natalia Roya l PO
ülydale Martha 67 Th PO
Lynnview Snowball PC
L.O.B. Lukes Elsie PO
Marambaia Nave Roya l PO
Mag's Roeland Signet loná PO
Indi ferença Royal Mar amba ia GC. 3
Ser eia Sovereig n da Ma ram bai ll GHB
Ridinghood Don Red Ridge swood PO
Ridges wcod Harriet Don Red PO
Jand ira Bossenove Magic Mag ' s PCOC
Mag's Julia Reflection PO
Wyss Home stea d Cat Sup-Red PO
v eres Svlvlc Ouda S.N. Para íso PC
Oua llyn Dawn Pru dy Red PO
lAag's Reina Sover eign PO
l.\ag' s Rcyal Red S. Quen ia PO

Wa ldi r Junqveira de Andrade . Lin s .
pasto com ração su p lemen ta r, 2

Faculdade Lins GC· ]
Dança Lins GC·1
Me lodia Lins GC-2

'Gri na lda Lins GC· 1
Fla meng a Lins PCOC

Agro-Pecuâ ria Nossa Senhora do
14·8-19 76 . Regim e de p este com

3 erden has
M. Alio Esfera T. Jack PO
Feda Citatian Rebel M. Alto GC-2
Gu i!lnaba ra Nadia 1." do Slqnet PO
F.S.R. Ampa ro Belle Sove relqn PO
8 10nde Maje sty F.S.R. Amparo GC-1
2 o rdenh u
Ca sca tas do Mor ro Alto

3,4 6
3,2 1
3 ,75
3,74
3,38
3,03
4,20
4,15
3,4 4
3, 14
3,48
3,62

4 ,24
3,97
4 ,43
4 ,35
4 ,12
4 ,00

4 ,0 2
3,98
4,93
4 ,51
4,4 3
4,57
5,20
4 ,54
3 ,9 6
4,6 2
4,2 4

18 ,0
17.0
19,0
17,0
18,0
16,0
13,0
17,0
14 ,0
19,0
18 ,0
14,0

40,0
30 ,0
29,0
29 ,0
3 1,0
30,0

20,0
25 ,0
18,0
26,0
24,0
26,0
16 ,0
29,0
26 ,0
22,0
25 ,0

37
4 1
74
75
57
53

17B
144
244
233

B7
95

3 14 .
3

139
153
113

2."
2."
2."
3."
2 ."
2 ."

4 ."
4 ."
6."
S."
1."
3. "

10 ,"
,-"
4 ."
3 ."
3."

6 -7
4-8
3·7
4-1
4-3
2-3

10-8
9-4
7-9
7-B

11-0
8-2
5-5
5·5
5·6
4·1
5·5

João Passare lli . Itaqu aquecet uba. S.P. Em 30·8· 1976 . Regime d e
pa sto com raç ão sup lem ent a r , 3 e 2 ordenhas .

3 ord enhas
Eleg an c ia ln splr-ericn do Mar Pe De
J .P. Ramona Dana r R, Ste , Inez PC
Ma r Hu ri Pegllssus Reei PC
Romana Trans mi lter J . Ste , Inez PC
Mar Hebr a ica Pegllssus Red PC
J .P. Re plica Pegassus Red PC
2 ordenh as
Marambaia Yene Os escc PC
Oferenda Poto mac da Mar am b . PCOC
Crista l L. Moo re Ribe ira GC-3
Cr is ta l L. Moere Ja r in a GC-2
São Nicolau Aaf ie Paul PC
Fada Berute Machie l de S.A. GHB
M.A . Ca mbuqulra Roe land PO
J. P. Rcmine Reye l Reei Sta . Inez PC
S.A. Gaze ta Aldeia L. Moe re GC-2
He liod e ra do Mar PeOC
J. P. Xiva MOore Pionee r S. Inez GC-1

Or o Ant o nio de To ledo Lara Neto. São Sim ão. S.P. Em 7.8- 1976 .
Regime d e past o com ração sup lem en ta r, 2 ordenhas .

São Sim ão de Betty GC·3 7- 10 2," 49
São Sim ão de Be bel PC 8-4 1." 19
São Si mã o de Donze la GC-3 6-4 1." 49
Ca ri nhosa de São Sim ão GC-3 6· 8 5." 133
São Simão de Dan iela PC 6-3 3." 64
Dedé de São Simão PeOC 5-5 6 ." 171
São Sim ão de Estelinha PCOC 4· 10 8 ." 229
São Sim ão de Elza PC 5-1 1,° 43
5 .Q . Sa rcast ica O . Qu ad r ica PO 4·5 4 ." 1 t 1
Facera de São Sim ão GC·3 3-8 1," 4 9
Ch iquesid e Dand y P. Red PO 5-0 1.° 4
Citat ion Highspo t Pen ny Red PC 2-2 1.° 7

3, 15
3 ,6 4
4 ,1 7
3,87
4 , 14
3,62
3 ,04
3, 7 2
3 ,28
3 ,24
3,25
3,83
3 ,44
3 ,5 5
3 ,57
3 ,54
3 ,80
2 ,8 6
3 ,05
3 ,0 6
3 ,36
3,25
3,5 7
3,23
3 ,8 0

3 ,5 3
3 ,5 7
3 ,7 6
3,8 1
3, 05
4 ,5 3
4,49

5 0 ,0
2 8 ,0
2 3 ,0
39,0
2 5 ,0
2 5 ,0
20,0
29 ,0
3 9 ,0
2 7 ,0
3 0 ,0
25 ,0
29,0
40,0
2 8,0
22,0
24 ,0
36,0
29,0
4 1 ,0
23,0
22,0
27,0
3 1,0
35,0

14 ,0
16 ,0
19 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0

185
129
174
16 2
124

9 B
193

40
75

141
50
9 1
60
9 2
77
2B

11 0
4 0
B2
2 6

B
B6

133
11 3
27
70
13

14 8
12 6

3 5
10
22

3,"
4 ."
6 ,"

i o.:
4 ."
3 ."
4."
4 ."
1 ."
5 ."
3:'
4 _"
1." ~

1."
4 ."
6."
5."
1 ."
4 °
1 ."
6."
6."
3 ."
1."
1."

B."
6 ."
7 ."
7."
S."
S ."
B."

9-4
7-B
6 - 10
6 -7
6 -6
6- 1
6- 1
6- 0
5·9
5-5
5-4
5-4
5- 4
5·3
5-2
5-B
4 ·5
4- 9
4 - 1
4-3
2- 10
3-3
3·2
3-5
5 -0

7- 1 1
6 -7
6 -0
5 ·7
SoB
5· 1
3-B

GHB
PO

GHB
PO
GHB
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
GHB
rcoc
PO
GHB
GHB
GHB
PO
PO
GC- l
PO
rcoc
peoc
PO

GHB
GC·5
PO
PO
PO
PO
PO

Or . Edua rdo Simon se n. Bragança . S. P. Em 4 -8 -19 76 . Regime d e
pasto com ração sup lem e nta r , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
E.S , Giovanll
E.5 . Hiede
E.5 . Ib irá
E.5 . rvenda King Bet d a SS.
E.S . I-ene King Bet d a S5.
jeitcse Picn ee r da SS. ES.
E.5 , Jecltera Pion eer d a S5.
E.S . Julinha Trensrnit te r da SS.
Jock ia Roel and SS.ES.
l ;p ia Roe tand da SS.ES.
Lc e recte Pioneer da SS.ES .
éS . Ligada Roe land d a SS .
ES . Letonia Plcneer 55.
lJ!'v ita Trans rnlt te r SS.ES.
~5. Lucy Pioneer da 5S.
}..natuba Roeland SS.ES.
LJJIIt Wis h da SS.ES .
1:5 . Lil i Wish da SS.
IAlna ptoneer da SS. ES .
l /'toeda Wish da SS .ES.
ES . Ma nh a Roya l da 5S .
E5 . Nina do Silo da 5S.
E5-, Ne lla Bab y SS.
ES. Ne u sa do Silo da S5.
E-.'5. Luzana Pionecr da 55 .
2 o rdenhas
E.5. Herde ira
E..5. In esita Transmitter S5 .
Jcla King Bet SS.ES.
E,S. J uvenia Tran sm itter S5.
Je n ina Pionec r SS .ES .
::.s. LUa Pioneer da 5S .
~ . Morena Royal S5 .

IlEV IST A DOS CR IA D O RES - O u lu bw de 1976 101



Dr . Roberto Co rdei ro . So ro caba . 5 .P. Em 24·8· 1976 . Regime de
pa sto com recêc s uplementa r, 2 o rdenha s .

F.L.G . Vllidosa Meda list Ma jori ty PO 3-9 6 ." 21 8 30,0 3,74

Dr. Adh ema r de Bar-ros Filho . Jaú . 5 .P. Em 25-8 -19 76 . Regime d e
pa sto com ração su plementa r , 2 o rdenhas .

Mllgno Jia 3 1/32 5-4 4 ." 9 3 16 ,0 3,52

• [õ:'''-l
.:l <!.1 _

•
S.P. Em 14-8· 1976. Rtg :~ c:Ie _
o rdenhas.
PO 8·5 1." 10 27,0
PCOO 7-0 10." '85 21.0
PCOD 3.' 06 24,0
PO 4·9 1.' 10 24,0
PO 4-4 6.- 160 24,0
PO 5-0 1'- 10 25,0
PO 3·9 2.' 35 2l.O
PD 4·0 1." 10 25.0

Gr &u Idade
do aecs

sa ngue meses

Amil ca r Fa r id Yorrun. Anba tc .
co m ração sup lem en ta r , 2

S .N. Reg ina Roland
Mensageira Mauro
Delicad a Co ro nc
S.N. No ld ien IV Cen tu r ion
Foxee r t h Effic
Newn hen Cha rl ote
S.N. J ur u juba IV Ce nturion
Newnh an l rnc qene

NOME, DO ANIMA L

D,. Ped ro Co nd e . So rocaba . S.? Em 25·8· 1976. Regime ce
co m ração s up lem enta r , 3 o rdenhas.

Aqua re la PCOC 12·0 3.- 73 31,0
Bct in a' s L.N. Ce spe GH8 9-9 , .' 55 2' .0
ê ettnes L.N . Ci na ra GH8 9· 11 2.' 36 35,0
Pat rulh a d, Sa n t 'Ana rccc 11-1 L" 10 2S.C
Alvc redc Santana GC- l 12- 10 ,.- 33 21,0
Leviana L.N. Bc t tnas PCOO 10·2 S." 206 21,C
Entron a L.N. Bet ina' s GC-1 7· 11 3." 89 27,0
Bct ina's L.N. Elia na GC·2 8·0 4 ." 165 29,0
Albe rt ina ' s L.N. Elen ice PO 7· 10 2'- 37 23.0
Re n d e PCOD 8-2 3." 87 .U.O ~ .:~
Fe licidade H.P. Albert ina 's GH8 6-8 4 : ' 171 35.0
Bennus L.N. Es tatua peoe 7·7 3.- 71 40,0
Flauta H.P. Albert in a' s GH8 6-7 3.- 69 31,0
Princesa Gal v "s GHB 6-5 4:' 197 31.0
Geny R.R.P. Alber tt nas GHB 6·2 3." 98 43,0
G ilda A. B. Alber tt na' s GHB 6-0 4 '- 136 21,(1
Bct in a' s A.B. Ge n iosa GC-2 5-6 8.' 306 31,0
Bettnes. R.R.P. Guada la ja ra pcoe 6-0 3." 72 27.0
Bet in a ' s R.R.P. Gis e la GC·2 5-8 5." 2IS 21.0
Alb er tin et s A.B. Ga vee PO 5·10 , ." 144 29.0
Gessy A.B . Alber t ina's GHB 6-1 4." 132 27.0
Gana R.R.P. Albert ina ' s GHB 5-9 4 ." 155 30,0
Gu it ar ra S .H. P. Bet ina 's GHB 6-0 4." 10 27,0
Gal v ' s Japonesa GHB 6-2 , ." 43 4~ ,O

Gr epet e OR CO Alber-tinus GHB 5·7 , ." 39 4l ,C
Alb. Bet tn a's R.R .P. Goma PO 5-3 7." 312 24 O
Alber t in a ' s R.R.R . Iracem a GHB 4-8 4." 179 31,0
A ler a GC·2 5-2 6." 251 30,0
Guaraná R.R.P. Albe rt ina's GHB 6-6 1." 10 33.0
Betina 's R.R.R. Id ine ia GC·3 4-1 7." 277 21 O
Jaguara R.R .P. aeuna' s GC· l 4-1 ~ ." 165 "' .Albctin a ' s lr ene R.R.? PO 4-1 6." '8' 201 .C
Ja ib a R.R .P. Albe r t ina' s GC·~ '-4 , ." 47 29.C
Alb ert ina' s R.R .R. Juracy PO 4-3 3." 65 za
Ilena R.R.R. Atbe r ttne ' s GHB 4-3 ,.- 16' 27.0
Berthe Galv's GC·l 5-0 3." 112 42,0
Albe rt ina's L.M.T .J . Jamy PO 3-11 2." 3' 43.0
Albe rtina's CMTJ. Jaça rana PD 3-8 , ." 16' :;: ~ .O

Betlna's R. R.R. Java rina PCOC 3-10 , .' 34 37.C
Alber tines R.R.P. Leon ice PO 3-7 I." 10 30.(1
J cve r e R.R.P. Bet fna's GHB 4-2 I ." 10 :24,C •
Gen te L.M.T .J . Berlnes GC·2 4·2 I ." 10 40,0
Pri ce View Symbol Lais R,d PO 5-7 3." 98 31,0
aet tna's C .M_C.R. Lenda rcoc 2-5 6." '" 31,0
Dan ad a Ga lv's PCOC 2-5 5." 219 '20.0
Da leta rcoc 2·5 5." 217 13,0
Lia mba Beti na ' s M.C. R. PO 2-7 10.- " O " O
Oeyse PC ' -5 S." 172 22 (I
Luke's Ledy Be ttna's R.R.R. PCDe 2·7 , ." " 6 1l>.C
Bett na's Q RCD. Lolita PCOC 2-5 , ." 155 30.0
Betina 's M.C.R . Lenir PC ' -6 ,.- 155 :23.0
Alb . Bet ina's C.M . Lele PO 2·6 4." 149 30,0
eeunes R.R .? Marc ilia PC '-1 ,.- 132 21.
Be t in a's C. M.C. Lid ita PO 2· 10 3 ." 69 2~ .

Be t ina 's C.M.C. Le ira PO 3." 132 ".Alber t ina's A.S . Lud ina PO 2-6 z: '5 21.0
Albert ina' s R. R.P . Leyde PO '-8 ,.- 61 3-4 .0

D, . Robe rto F. Cant usio . Cam pina s. S.P. Em 20·8· 1976. R~

pas to com ração sopleme nte r, 2 ordenhes.

Rose ira ' s Ho nra PO 4-5 4.' 98
Ro se ir a 's lt a ti b a Des tiny 1'0 3-7 7.' 193
Roseira's Hawai ana Inspir a tia n PO 4· 10 '.' 107

D . Marco s Po lacow. Campina s . S.P. Em 16·8·1976. Reçi
pa s to ce m ração aup lemente r, 2 or denhas.

t.eme's Re se rva PCOC 11-11 z: 43 :5 ,0
Leme's Pa ti PO 12·6 ,.' \l' 19.0

3 ,6 0
3,24
4 ,32
3 ,6 9
3 ,86
3,4 0
4 ,00
4 ,07
3 ,75
3,52
4 ,00
4 ,2 5
3, 15
3 ,29

3 ,94
4 ,2 5
4 ,7 3
3 ,96
4, 4 6
4 ,2 2
4,80
4 ,08

4 ,9 4
4 , 15
3 ,60
4 ,27
4, 17
3,8 1
3,92
4 ,04
3,58

4 ,1 7
5 ,0 5
3,36
3 ,05
3 ,04
4 ,2 8
5 ,04
3,96
3,4 2
4 ,2 3
3 , 14
3 ,0 9
3,20
4 ,8 1
3 , 10
3,32
6,04
3 ,19
5,3 1
3,5 4
3,25
3 ,2 9
5, 13
4,53
4 ,7 6
4,2 1
3,04
4 , 18
4 ,2 0
3 ,96

2 2, 0
2 1,0
2 1,0
3 1,0
2 2,0
27 ,0
19 ,0
2 8 ,0
24,0
35,0
30,0
24,0
2 9 ,0
27,0

26 ,0
18,0
22,0
25,0
22 ,0
17, 0
18 ,0
18 ,0

13 ,0
19 ,0
16 ,0
24,0
18 ,0
23,0
13 ,0
18 ,0
20,0

15 ,0
16, 0
17 ,0
2 3, 0
19 ,0
24 ,0
18,0
22 ,0
15,0
15 ,0
18 ,0
15 ,0
21 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
17 ,0
20 ,0
18 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
2 2 ,0
2 1,0
23,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
15 ,0

22
3 5

10 8
63
19
2 1

159
44
23
50
69

166
47
55

32 1
282
259
16 2
247
15 6
334
151
10 3

14 7
19 3

91
34

18 0
35

180
9 1

203
10

155
14 0
14 7
15 5

91
9 1
84
91

101
9 1
9 1
9 1
9 1
9 1
9 1
9 1
9 1
53

5
10

Regim e de pasto

10 2
15 1
161
'15 2
24 3
181
19 4
18 6

Con- Dia s
trole de Lei te

lact ação

.."
L"
3 ."
2 ."
L "
L"
4 ."
2."
L "
L "
2 ."
4 .".."
2 ."

5 _"
6 ."
4 ."
2 ."
6. "
2 _"
6 ."
4."
6 ."
L "
5 .'·
5."
5."
S."
4 ."
4 ."
4."
4."
4 ,"
4 ."
4 ."
4 ."
4."
4."
4 ."
4 _"
4."
3 _"
1: '
1: '

10 ."
8 ."
7 ."
4 ."
6."
4 ."
9 ."
3 ."
3 ."

S.P . Em 2-9- 1976. Re·
2 o rdenhas .

1." 30 18 ,0 3 ,28

4·2 3."
3· 10 A"
5-1 1 A."
3- 1 4 ."
6-2 S ."
2·<: 4."
2·2 4."
1. 1 1 4 .°

3-8
7-2
3·1 0

6- 1
5-3
5- 1
4 · 1 1
3 -1 1
3-9
2- 10
2-8
2-9

5- 1
3- 6

4-1
2-4
5-2
3- 1 1
6-6
7-1
4- 1
3-3
4 -5
7- 1
7-2

13-9
10 ·4

9 -1
8 · 11
9-0
8- 4
7-8
7-7
7-3
7-10
5-10
5- 2
5-0
4 -0

Grau Idade
do anos

sangue meses

S.P. Em 9-8- 19 76 .
o rd enhas .
PCOO
PC

PCOO
PC
NR
FeOD 7-3
NR
PC
PCOC 4 · 1 1
NR
PC
NR
NR
PC
GC·j
GC- l
NR
PCOO
PCO O
GC- l
PC
GC- l
PCOO
PO
NR
NR
PCO O 7· 1
PCOO 10 ·3
PCOD 6 ·4
PeOO 2·5

Wladimiro Ma rc he san J r . Brotes .
de pa sto com ração suplemen tar,

3 1/ 3 2 6-3

Hond a 0 0 Mar GC· I
M~r Hucha Pegassus Red PC
Har p e Pitanga Michael GC·]
J .P. lda f Pegassus Reei Sta. lnez GÇ· 1
Ho lambra Signe t Blcem PC
J .? Hera nça Roya l Red Sta. Inez PC
J .P. He ra Roya l Red Sta . Inez GHB
J .? Alga Roya l Reei Sta . Inez GHB

o-. Cel so
gim e

Feira nte

Franci sco Lopes Filho . Sa lto.
com ração su p leme ntar, 2

Amorosa S.N.
Arlete F.L.F.
Flor do Campo
F.L.F. Anda luzia
Hom enara
Am eixa S.N.
Hebreia
S.N . Be tanla
Angel ical F.L.F .
Amelia
F.L.F. Albina
F.L.F. Alema nha
Adriana
F.L.F. Amistosa
Pitan ga
Albertina
Stella F.L.F.
Ca r inhosa de Se rra Neg ra
Abelha
Alfazema
Au st ra lia
Aragua ia
Am a lia
Ada lg isa
Aragua ian a
Alt ura
Arapo ngas
G.P. Vea di n ha
Formczinha
Adelina F.L.F .

An tonio Ca r los Rachou Vaz d e Alrneíde . São Manuel. S. P. Em 28-8 -
·1976. Regime d e pe ste com ração supleme nta r, 3 e 2 o rde nhas.

3 ord enhas
S.M. P. San tana Colantha GHB
S.M.? Sant ana S. Ma rq uis Ned GH S
Lo uise Marquis Ned S .M.? GHB
S.M.? Susana Ma rquis Ned GHB
S.M.P. Sen sat ion Marqu is Ned GHB
Anqela Marqu is Ned S.M .P. GHB
Theresa Marqu is Ned S.M .P. GHB
S.M .P. Reei Ro se Ned G HB
S.M.P. Eliza Ma rq uis Ned GHB
2 ord enh as
S.M, pere tsc Cuica GHB
Marembaia Re psodl a Roya l PO
S.M . Pa ra iso Cilada GHB
S.M.P. Sa nta na Ca nce la GHB
S.M .P. Sa ntana Cza r ina GHB
S .M.P. Se ruene Cant o ra GHB
S .M.P. Sa nta na Celita GHB
S.M. Peret so Cla rl t a GHB
S .M. para íso Cevada GHB
Muquem Defesa GHB
Sylv ia Ma rq u is Ned S.M.P. GHB
S.M.? Poca ho ntas Ma rq uis Ned GHB
S .M.P. Pr iscill i!l Marquls Ned GHB
S.M .? Na tlllia Ma rqu is Ned GHB
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rFNIMAL
Grau Id ad e Con- Dias Grau Idade Con- Dia s

do anos t role d. Leite °/0 . NOME, oo AN1",\AL do anos trclc d. Lei te ~,

sang ue m ese s lac tação sangue me ses lactaç ão

Vera Furtado de And rade . Calciolâ nd ia. M.G. Em 25-8- 1976. Regi m e D, . C.. r io s Ca rdoso d. Alme ida Amor im . Ceconde . S.P. Em 26·8·
de past o com ração su p le me n ta r. 2 o rd en has. -1976 . Reg ime de pas to com ração suplementar , 2 ordenhas.

Jelece Roylll da Mara mbaia GC·2 6· 10 4 ." 112 15 ,0 3 .17 Bom Café Macumba PC 9-8 6.' 179 15.0 3,8 1
Ma rq uesa d. São Ca rlos PCQC 6-9 3.' 83 14 .0 3,87

Joe[ Novaes, Pinhal. S.P. Em 26-8-1976 . Regime de pas to co m ração S. Ca r me lit a 11 1 Jes ter PC 4-9 6." 186 14 ,0 4,12
suplement ar , 2 ordenha s . Vassoura de São Ca rlos PCOD 9-1 6." 179 14 ,0 3 ,8 0

Lerne's OrJy PC 14-3 5 : ' 145 18 .0 3 ,9 2 Dam ata de São Ca rlos PC 2-6 3." 67 13,0 4,4Ç
Leme's Renat a PC 11-7 5:' 145 16,0 4,03 Duvido sa de São Carlos PC 2-8 1." 1 13,0 3,84
G.P. tte 11 PCOD 8- 1 4 ." 100 2 1, 0 3 ,37
Jcssar e de S~o Franc isco PCOC 8- 10 3 ." 87 23,0 3 ,4 5 Adelp re S.A . Agrícola e Comerci a l. Campinas . S.P. Em 17-8-1976 .
Ema S.N. PCOD 8-8 3." 85 17 ,0 3 ,6 4 Regim e de pasto com ração sup lement ar , 2 orde nhas.
Sarr a Mansa de S.N. PCO D 6 · 1 1 6. " 159 13 ,0 3, 17 Ada lp ra Dad iva PC 10-2 10 ." 282 16,0 3,35
teme's Violeta GC-2 7-7 5 ." 145 19 ,0 3 ,36 Ad a lp ra Fita PC 9-7 1." 10 22,0 3,09
Perefbe d. Sent'Ane GC-l 4-1 1 7 ." 198 17 ,0 3 ,24 Ada lp ra Lara n ja PC 3·8 2." 31 17,0 3,58
Normalista 00 Sa nt'Ana PCO C 10 · 10 7 ." 198 19,0 3 ,37
Exper t Brune lla Leme ' s Jack PC 4-0 2 ." 53 19 ,0 3,23 Bened ito Portu ga l Renn6 . Jacut in ga . M.G. Em 16 ·8- 1976. Regime de
Srig it Expert GC- l 3- 10 3." 94 18 ,0 3 ,82 p asto com ração su p lementa r , 2 ordenhas .
Braganç;, Exper t PCOD 3- 10 3." 10 2 15 ,0 3,58 Bom Café I1 za PC 6-7 4." 90 15,0 3,70Expefl Camp inas Leme's Hirch PC 2-9 4 ." 10 6 15 ,0 3 , 17 Bom Café Itat ian a Ala r ic I PC 4-2 1.' 2 17 ,0 3,60
Expert Crem ilda L. Romand a le PO 3·3 3 ." 74 16 ,0 3 ,3 1 Bom Café rve ne Ala ri c I PC 4-9 1.' 34 14 ,0 3,96CaHfa NR - 2 ." 53 13 ,0 3 ,00 Be m Café Va le r ia Ivanoel PC 2-8 2." 31 16,0 3,42

Bo m Caf é Tania Toppe r 11 PC - 2." 35 14,0 3 ,50

RAÇA JERSEY Ami lca r Farid Ya m in . Atibaia . S.P. Em 14-8 -19 76 . Regime de pa sto
com ração suplemen ta r, 2 ordenhas .

Escola Supe r ior d. Agr icu ltu ra " LUIZ DE Q UEIROZ" . Pi racicaba . N.C.M . Remcne Stre tc hy PC 4-9 10 .0 284 17,0 3,92
S.P. Em 4-8- 1976. Regi m e d. p asto co m ração s up lementar, 2
ordenhas.

Ternu ra da Agua Funda PO 6-5 1." 8 14 ,0 5 ,03 RAÇA GUERN SEY
Senda da Agua Funda PO 7-4 1: . 72 13 ,0 5 ,4 1E.E.P.A. Cant iga PO 4-3 1. " 10 13 ,0 4,52 D" Gab r iel Donato d e And rade. Ca lclolêndie . M.G. Em 23-8· 197 6 .

Reg im e d. pas to com ração sup lementar , 2 orden has .
O,. Mario Lopes Le ão . J und ia f. S .P. Em 13 ·8 -1 9 76 . Re gi me d. Ca na ri a da Cal cio la ndi a PC 9-10 2.' 62 15 ,0 3,62

pas to com ração au p ler-renta r , 2 o rden has. Cabaça da Calci o lan d ia • PC l Q.7 1." 13 16 ,0 4 ,40
S.A. Noviça Mima do PO 9-6 9 ." 263 14,0 2, 44Estre la Jubilant de O lind a PO 7-4 2 ." 75 10 ,0 4 ,86 Tasso Assu nção Costa . Cetclolêndl a. M.G. Em 16-8-19 76 . Regim e de
S.A. Cassa ndra 2 .- W ise man PO 8-0 1 ." 32 1 1,0 4 ,08 pa s to com ração suplementa r , 2 ordenhas .
S.A. Lante rna 2. - Wis ema n PO B·6 1." 24 18 ,0 3,79 Esquina NR 10 ·3 S." 166 11 ,0 4 ,08
SÃ . Guan aba ra 3.· Sove reign PO 7-1 6 ." 14 1 1 1,0 5,1 3 Redonda NR 8·5 5'- 145 11,0 4 ,24
S.A. Espera nça 5 ." Lid er PO 6· 1 1 3." 83 15 ,0 4,2 8 Mi s t u rad a PC 9-4 1.' 26 14 ,0 3, 31
S.A. Ube 3." Fort unão PO 4-2 3." 72 12 ,0 4 ,78 Caiena PC 8-1 1." 32 13 ,0 3.03
S.E. Helvy Gene ra to r PO 4-0 9 '- 275 11 ,0 3 ,82.421/36.4 - - 8 ." 233 11 ,0 4 ,54Dominique G. d. S. Fra nc isc o PO 3-5 2 ." 88 11 ,0 3,9 3 RAÇA GUERNSEY
F.C.B. Bere nice PO 2- 11 2 ." 49 12 ,0 3,3 4

Or o Albino Ma lzone. Jun d iaí .
Escol a Supe r io r d. Agr icu ltu ra " LUIZ DE OUEIROZ" _ Pir acicaba.

S.P. Em 12·8- 1976 . Regime d. pas to S.P. Em 4-8- 1976. Reg ime d. pasto com reç ão supleme ntar.com ração supl ementar . 2 o rdenhas. 2 o rdenhas .SanfAna Ntcbe Oceano PO 10 -1 1." 10 15,0 3 ,87S A. cemcclrne In venc íve l PC E.A. Ilha PC 6-3 I ." 29 15,0 4 ,4610 -5 1 " 11 16 ,0 4 ,10 E .A. Hora PC 6-1 1 1." 40 12.0 4,34

RAÇA SCHWYZ RAÇA FLAM ENGA
Dr. Tasso Assunção Costa . Ca ldo lâ nd ia . M.G. Em 14 .7 - 19 7 6 . Regi me Sa mpaio Ferraz Jr . Reg in6poli s . S.P. Em 23-8-19 76 .de pa sto co m ração sup le menta r, 2 o rde nhas. Dr . João Lei te

Reg ime d. pasto com -eç êo suplementa r , 2 o rde nhas .leqiti ma NR 8-6 S ." 138 13 ,0 4 ,30 PC 6·2 2'- 63 13 ,0 2,4 8Manacá da Far-West PC Pa lad ia8 - 10 4." 6 2 1 3 ,0 3 ,96Formatura d. Fa r-W est PC 10 ·3 4." 15 1 14 ,0 4 ,3 5

Or . Gabriel Oona to de Andrade . Ca lc io lâ ndia . M .G . Em 2 1·7- 19 76 .
RAÇA DINAMARQUESA

R~ime de pa sto com ração sup le ment a r, 2 o rdenhas .
Fileira da Ca lcio la ndia PC 6-8 3." 9 9 14 ,0 4 ,2 1 De Pao li S / A. - Faz . Sta. Alda . Porto Novo do Cunha . M.G. Em
Boneu da Cal cio lan d ia PC 1 1-2 1." 3 14 ,0 4 ,12 10 -8 · 197 6 . Regime de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas .
Cana ria da Calc io land ia PC 9- 10 1." 3 2 13,0 4 ,31 Phillipa PC 10-4 8.- 223 13,0 3,75

Ste , Alda Moses T·. Tr-indade PC 8-6 5'- 130 15,0 3 ,3 2
Cla . Agro-Pecuá r il! Ste , Mad a len a . J aca rezinho . PRo Em 1-8- 19 7 6 . Re _ Ste . Ald a Parlner No rm ali st a PC 8·4 3'- 73 17,0 4 ,0 7

gime de pa s to com ração sup le me n ta r, 2 o rdenh as . Sta . Alda Pe rt ner Ange lica PCOD 8-4 1." 68 17 ,0 3 ,94v.e. Crescem u zet eene PO 6 -5 1." 7 20,0 6, 3 1 St a . Alda Crilles Frida PC 6-6 6 '- 169 15 ,0 3 ,70
Tania Norvick d. S. Madale na PO 5- 1 2 ." 34 18 ,0 4 ,02 Ste . Alda Cri lles Marquesa PC 6-6 8." 235 15 ,0 4 ,26

Sta. Ald a Cr illes Lot e PC 6-11 4'- 103 14,0 4 ,12
Or . Gíovani Branqu inho G ros s i. T rê s Co rações. M .G . Em 24 -8-1976 . S ta . Alda Cr ille s Diana PC 6-7 5'- 140 15 ,0 3,52

Regime d. p ast o com ração s up le m e nta r, 2 o rdenhas . S te. Alda Cr ille s Pr incesa PC 6·7 6'- 154 14,0 3,82
Bom Café h a ja f Ala r ic - - 1 ." 22 15 ,0 4 ,52 Ste . Ald a Cr il les Evita PC 5· 11 6 .' 167 13,0 3,84

Franc isco Ama ra nte Mendes. São Joã o da Boe V is ta . S .P . Em 2 8- 8 - D, . Jorge de Mell o Sabugosa . Bananal. S.P. Em 11-8-1976 . Regim e
-1976 . Regi m e de pas to co m raç ão sup lementa r , 2 o rdenhas. de pas to com ração suplementa r , 2 ordenhas .

Ma rinha PCO D 16 ·3 3 '- 72 13 ,0 4 ,06 Merm el ada Inde pendenc ia 3/4 6-2 2'- 42 20, 0 4 .70
Belinda d. Aliança PCOC 7-8 2.' 50 18 ,0 3 ,8 8
Dama da Aliança GC - l 5-7 7." 198 14 ,0 4 ,16 O lavo Barbosa . Gue xupé. M.G. Em 25 -8 -19 76 . Regime de pa st o COm
Dalía da Alia nç a PC 5-9 2'- 46 13 ,0 5 ,20 ração suplemeote r , 2 ordenhas.

Vou PC 9-11 S .' 142 16 .0 4 ,71
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RAÇA GUZERÁ

RAÇA RED-POLL

NR 10·5 5 ." 143 11.0
RE 7·7 1." 30 l i-

Gra u Idade Ccn- 0;"

NOME , DO ANIMAL do anos trote de
sangue meses tectecêc

l br r a de Bra siua RE 5·3 la ." 307 10,e
Ju ru ssanga d. Brasifia RE 4·0 9." 271 11,0
J acu l inga de Brasi lia RE 4·4 9." 260 12,0
Jacarandá de Brasil ia RE 4·6 8,' '51 13_ é
Juba d. Br-asflia RE 4·2 7.' 212 13.0
Gi ri il de Bras ilia NR 7.' 197 14.0 ,.
l talla d. Bras ilia RE S·3 6'- 190 11,0
Har-d n de Bras ilia RE 6·1 0 S'- 138 11.0
Jardineira de Bras ilia RE 4· 11 5 '- 144 12,0
Ienite d e Bra sil ia RE S·9 3 '- 85 12.0 5 •
2 orde nhas
Ho landa d. Bras ilia NR 1.' 10 11,0 ..
Libra de Bra s ília NR 1.- 10 12,0 , ~

O, . Ga br ie l Do neto de And r-ade . Calciolândia. M.G. Em 21·; ·1:-
Regi me de cesto com ração sup lementar, 2 ordenhas.

De saf iad a RE 8·7 z: 40 11,0 ..-
Fonte do Ce lc tol a nd!e NR 7·2 z: 3' 13.0 ,,
Fixada do Calc iol and ia RE 6· 10 3.' 64 1:',('
Indi an a d, Cnlc tcf andla PO 4· 5 3-' 33 12,0 •Harmon ic a PO S·O , -' '6 \ 1.0 .: :-
G r ec fnhe d, Calc io la nd ia RE S·6 4." 117 to.c J ::
Ho menagem d, Calc iola nd ia PO 5·5 1.- I 12.C , -
Ido latria RE S·O 1:. 51 12,0 "Co nf ia nça d, Ca lc io land ia PO 10·2 1'- 10 11,0 • ,
Invenção d, Celc tol and te PO 3·7 1.- 'O 11.0
Rox a PO 7·0 1.- 6 11,0

Dr . Jo se Carlos Ville la
Reg im e de pa sto

Cira nda J .Y.

Dr . Ta sso Ass unç ão Cost a. Calciolând ia . M.G. Em 14-7-1976. ' l'i
de pa st o com ração sup lementa r , 2 orden has.

Roxin ha [ RE 10-11 1.- 24 12,0
Dr acen a RE 9·2 1.- I 10,0
Bo r ra sca RE 7·4 L" 15 10,e

J o s é Fernan d es de Carvalho . Jec eret . S.P. Em 28·8·1976.
de pa s to co m ração sup lementar, 3 e 2 o rdenhas .

3 o rden has
Baga RE 3·9 5-' 148 16.0 ,
Ba lela RE 13·5 6'- 189 11,(\ •La nte rn a 11 PC 8·5 S-' 135 101 .0 ,
Caneca RE 10-6 5 '- 173 120
Ladeira r PC 7· 1 5 '- 126 15,0 "Forma RE 7·6 5," 141 1:1:.0
Ja c a rl n a RE 7: 197 1:1: ,
Arari RE 13·1 ,-- 30 19,0
Eti pe PO 9·5 2." '3 1 ,O •
2 orden has
lmã PO 8· 1 '." '6 I ~ , O

Fo rmiga 11 PO 6·10 1-' 10 11,0 "Hiena RE 8·10 3-' 57 l ~ O ,

de And rade . Casa Branca . S.P. Em \8·S·1: '
com ração suplementar, 2 ordenhas,

NR r 66 11.0 S.
c--c----,------,------,-------,----- - -
Gabrie la de Oliveira Cos ta . Casa Bran ca. S.P. Em 17-8-197é ,

de pasto co m ração supleme nt a r . 3 e 2 orde nhas.
3 ordenhes
CA . Bela do na RE 10-9 4." 101 11,0
CA. Aruanã NR 12-1 ,-, 106 11,0
CA. Be nz ina NR 10-9 ,-' 53 18,0
C A. Dulc e RE 9·0 5-' 137 15,0
C A. Gav inha RE 9·7 ..- 107 11.0
C A. Br uxe la s RE 9-10 6-' 170 13.0
C A. Colombina NR 9·4 6-' 154 11.C
C A. Donzel a RE 8·9 7-' 19' 13,0
CA. Dulc ora RE 8·10 L" ' 5 21,0
C A. Deuz a RE 9·6 1." 15 20.1:
CA. Distinção NR 8·6 3-' 87 12,0
C .A. Espadi lh a NR 8·4 3-' 78 15,0 •
2 o rdenhas
C A. Ba liza NR 11·0 '." 53 10,0
C A. Açucen a NR 11-9 3-' 71 11,0
C A. Es ta mpa NR 7-10 3.' 83 11,0
C.A. Enf e rm eira NR 7·6 3-' 83 11.0
C.A . Esperança NR 7·8 , -' 6' 11,0 ,
C A. Ervilha NR 7·1 0 3'- 82 10.0 •

Drs . Manoel e José João Sal gad o R. dos Reis, Concelç'so
M.G. Em 2 4·7·1976. Regim e d e pasto com ração sopl
2 o rd enha s .

Manc hete
Sta . C . Alb a Cac hi m bo

6 ,2 3
6,66
6 ,0 8
6,05
6,2 9
6 ,25
5,4 3
5 ,69
5 ,82
5 .3 9
6 ,32
5 ,1 9

5 ,01
4 ,73
3,7 0

17 ,0
10 ,0
18 ,0
17,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
13,0
19,0
13 ,0

Regim e de pasto

13 1 1,0 3, 4 1
200 10 .0 4 .1 5

S9 13,0 3, 84
3 12 ,0 3, 18
3 10 .0 3 ,4 3

S.P. Em 11·8 · 1976 .
2 ordenhas .

PCOC 11.9 1."
PCOD 10·8 7 ."
PCOC 7·3 2 ."
PO 3.8 1 ."
PO 5-0 1 ."

Abr eu . Boa So r te . R.J . Em 17·8 ·1 976 . Re­
ra ção sup lemen ta r, 2 o rdenha s.

RE 12-8 4." 12 3
RE 3- 10 7 ." 2 11
RE 7- 4 S ." 15 4
RE 8· 1 1 5 : ' 143
RE 9-7 4 ." 11 1
RE 9- 11 4 ." 106
PO 4·4 2 ." 70
PO 6- 3 2." 6 7
PO 6-7 2." 6 3
PO 6·0 2:' 63
PO 2·3 1." 35
PO 3-5 1.0 1 1

RAÇA GIR

Gra u Id ade Ccn- Dias
NOME DO ANIMAL do anos tróle de Leite 0/0 .

sangue meses . la c taç ão

Kare len PO 9· 5 6 ."' 16 2 14 .0 4, 20
At riz São Jo sé PO 6 ·6 2." 3 5 23,0 3 ,57
Fada São Jo sé PO S· 3 1." 11 22,0 4,1 1
Re liquia São Jos é PO S·O 2 ." 28 2 1.0 4 , 15
Plu ma São José PO 4·3 4 ." 94 20 .0 4 ,0 5
Elite São José PO 2·9 7 ." 192 13 .0 4,46

O, . Paulo Noguei ra Neto . Cemplnes . S.P. Em 19- 8 -1 9 76 . Regime
de pas to com ração suplementa r, 2 o rd enhas .

Bacana de Jertbele PO 3·3 I ." 9 14 ,0 3 ,4 3
F.C B. Sa lsa PO S·4 1," 20 1 1,0 4,63
F.C B. Rcçedel ra PO S·9 L" 8 12 ,0 4 ,2 6

Dr. Livlo Ma lzon i, JundiaL
com raçã o suple menta r,

Pr im ave ra Ara ra
Primavera Bacana
Fagulha Prim aver a
Primavera Iraqueana
Pri m ave ra Hela

Dr . Jos é Resend e Peres . São Ped ro dos Ferros . M.G . Em 20·7-1976 .
Regim e de pa sto com ração suplemen ta r, 3 orden has .

Hematita l .P. RE 10 ·0 2." 39 17 ,0
J vs sere l .P. RE 8· 1 6." 14 0 11,0
Vis ta Alegre l .P. NR 5 ·9 4," 126 2 1,0

J oã o Car los Burguês de
gime d e pasto co m

Po tinga l .A .
Fon te Nova l .A .
lndi gen a J .A.
It uit aba J.A .
Marquesa l .A .
Mad ru gada l .A .
Galera l .A .
Marinha l .A .
Blindada lA
Discord le l .A.
Magnolia l .A .
Lin doia l .A .

RAÇA PITANGUEIRAS

Dr. José Resende Peres . São Pedro dos Ferr os . M.G. Em 20-7- 19 76 .
Regime de pasto co m ração supl em ent a r, 3 o rden has .

Aca ci a 9·4 4." 12 3 12 ,0 3 ,36

Ruben s Resendes Peres . São Pedro dos ferros . M.G. Em 16 -7 · 19 7 6 .
Regime d e pasto com ração su p lementa r , 3 e 2 ordenhas .

3 o rd enhas
Del icad a d e Brasili a RE 3 ." 69 16,0 4 ,46
Didi de Bra silia RE 11 ·4 1:' 12 2 1, 0 4 ,60
Bai an a de Bres ü!e NR 12-9 6 ." 190 13 ,0 4,30
Elza Alegria de Brasi lia NR 10 ·0 2 ." 6S 16,0 3 ,99
Fab r iana de Bras ilia RE 9·4 3 ." 72 13,0 4,89
Fa ragana de arestlt e RE 8·6 7." 19 8 12 ,0 5 ,28
Fro nt e ir a de Braslli a RE 8·8 6 .° 171 13 ,0 6,41
Groça i de Bres l fle RE 6·3 7 ." 202 15 ,0 5,78
Fer usa de Bra silia RE 8·0 l O." 29S 11 ,0 4 ,5 7
Gl ice r ina de Bra sili a RE 7· 0 1O." 29 3 11 ,0 5 ,03
Gleb a de Bras ilia RE 7·7 6 ." lS4 12 ,0 5,64
Ha lenia de Bra sili a RE 7·3 4 ." 10 4 20,0 4 ,95
Fani a de Brasili a RE 9·0 S ." 12 S 13 ,0 4 ,8 8
Hebina de Brasili a RE 6·6 7 ." 20 1 10 ,0 4 ,8 0
Geo met ria de Brasil ia RE 7- 11 3 ." 8 1 17 ,0 4,07
Ge la t ina de Br asilia RE 7-S 8 ." 237 11 ,0 5,72
Gil et e de Bras ilia RE 7·6 7 ." 2 14 15 ,0 4,8 4
Hidra de Bras ilia NR 1." 6 16 ,0 4,31
Joa im a d e Bra silia RE S·O 2 ." 3 1 16 ,0 3 ,79
Ina ja rana de Br-asifie RE 4- 1 1 10 .'" 3 13 12 ,0 5 ,28
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G rau Id ad e Cano Dia s Grau Idade Ce n· Dias
do anos trôle de Le it e % • NOME, DO ANIMAL do .no, trole de Leite 0.

san gue m e se s . tectecãc san gue me ses lacta çã o
, CA Escopeta Cur ve lo RE 7-8 1." 33 14,0 4 ,37 J udeia RE 5-9 1.0 11 14,0 4,08
i Ste. C. Brauna Cachimbo RE 6-6 3_" 89 13 ,0 4 ,02 Jo ara RE 5· 11 1.0 18 11,0 4, 30
, Itaperuna RE 6-6 3_° 84 11,0 4 ,64

I
Dn . Manoel e José João Salgad o R. d o s Re is . Co n ce ição Ace-e ctda. Man ivela NR 3-10 4.° 94 11,0 4,70

M.G. Em 28-8· 1976. Regim e de p asto co m ração supl em enta r. Linh aça NR 4-9 4 _° 98 12,0 4,02
2 ordenhas . Lamuri a RE 4-7 3_° 92 11,0 5,19

Manchete NR 10 -5 6.° 178 11 ,0 6 ,33 2 o rde nhas
5:/1, Cruz Alba Cechlrnbo RE 7-7 2 ." 65 16 ,0 4 ,37 Ga lile ia NR 8-4 7.° 187 12,0 3.57
CA Escope ta Curve lo RE 7-8 2" 6 5 13,0 4,53 Maça neta - NR 4-5 2" 64 11,0 4 ,52
S:/I . C. Bravna c echtmbc RE 6-6 4 ." 124 12,0 5 ,02
Ub!ri a RE 7-4 6 " 2 10 10 ,0 4 ,8 6 Dr . Tasso Ass unç ão Cos ta . Celctclênd!e . M .G. Em 16-8-1976. Regime

de pas to com raç ão suplementar, 2 ordenhas.
Or. Gabrie l Oonato de Andra d e . Ce lc tcl ên d !e . M.G . Em 23 -8-1976 . Ro xinh a I RE 10-11 2.° 57 11 ,0 4,81

R.egime de pasto com ração sup lemen ta r , 2 ord enh as .
Btla Vislll 11 d. Calciol andi a RE 7-3 1" 20 14,0 -
Homenagem da Celctclandte RE 5-5 2" 32 10 ,0 4 , 15 RAÇA SINDIInicillda da Celciclendle RE 4-5 L " 10 10 ,0 4 ,99

Francisco F. Barretto. Mococa . S .P . Em 19- 8-1 9 7 6 . Reg im e de João Carlos Ped rei ra de Freitas . Arceb ur go. M.G. Em 18·8- 197 6 .
pa sto Regime de pasto ração sup lementa r, 2 ordenhas.com ração suplemen tar, 3 e 2 o rden has . com

30rdenh.. Afr ica na PC i o. i o 1.0 6 10 ,0 4 ,23
~breuva NR 13· 3 2 ." 56 12 ,0 5 , 18
Rosana NR 14 -0 3 " 8 2 12 ,0 4,7 3 GIROLANDOCafua RE 12· 11 3 " 75 13,0 4 ,89
Oi&dema NR 11 · 7 6 " 167 12,0 4 ,3 1[):)Iencia RE 11 -8 3 " 77 13 ,0 5,1 3 D,. Nagib Salim Hadd ad . Piratininga . 5.P. Em 15-8-1976. Regime
Dourada RE 11 -9 2 .. 47 12,0 4,77 de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas .
Cambuquira NR 12·6 3 " 80 18 ,0 4 ,27 Ro se ta NR - 3.° 82 12,0 3,32
Ense5da NR 10 -1 0 3 .. 78 12 ,0 4,23 Rapo sa NR - 1.0 2 11,0 3, 44
Gtratuja NR 9-4 4 " 92 12,0 4,76 Libra NR - 1.0 17 11 ,0 3,55
~lat i na NR 9-4 2" 36 16 ,0 4 ,33Hidra NR 8-4 2" 52 12 .0 4,50ltapc5 NR 6-1 11.° 307 10 ,0 5,6 2 OBSERVAÇO ES: Hol. - Holendese: pb - preto e br anc o; vb - ve r-
Imburllna RE 7-2 3" 83 16 ,0 4 ,00

melhc e branco; NR - não regist rada; PCOC _ pu ro por cruz a
I~r ic a NR 7-6 '" 25 13 ,0 4 ,35 de o rigem ccnhectde r PeOO - pu ro por cruza de or igem de s-
hwereve NR 6- 10 1.0 6 16 ,0 4 ,2 6 conhecida; PC - puro de or igem ; RP _ registro prov isório;
Juriti NR 5·1 0 1" 26 15 .0 4 ,07 RE - regist rad a; GHB - Gado Hclen do-Bras llelro.
lbi rajllra NR 6-3 6 " 184 1 1,0 4 ,75 São Pau lo, AGOSTO de 19 7 6 .Jítra NR 5-7 3 " 66 14 .0 3 ,89ldele NR 7-4 2" 5 9 14,0 5 ,02 D, . Albe rto Alvol Santiagou., RE 5-2 1." 17 10 ,0 4 ,20 Geren te Técnico

RELATÓR IO N .o 84 - SET EM BRO DE 1976

Serviço de Controle P ondera i da Associação Bras ileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS'
Nese . Pêscs Pad rõe s ( K g ) Nesc. Pêsos Padrões ( Kg)tI .- SCOP NOME mes e Id ad es _ ( d ias) -N." SCOP NOME mes e Idades - (d ias I
ono 205 365 550 73 0 ono 205 365 550 730

DIViSA0 I - Regim e de past o
10 .2 64 lnd ice, 10 83 08·74 196 212 282 314

RAÇA NELORE 10 .2 81 Integ ro , 1 10 0 09 ·74 192 205 - -
MACHO Arna ldo Zancaner

10.750 Pontar, 3 24 08-74 223 23 8 373 10.956 Tecttc GBV, 402 09·74 189 - - -
Oro Faus to Simões 45 1 Braz de A. Nogueira

10.25 1 Igapo, 10 6 9 08-74 22 1 267 350 402 10.545 Dok, 4 14 09-74 189 ' 20 1 - -10.250 len, 10 6 8 08-74 2 16 24 2 339 392 Can dido M.S. Campos
10.266 Invento, 10 8 5 09·74 2 13 249 347 395 10.262 Iglu, 1081 08 ·7 4 184 207 277 311

Arna ldo Zanca ner Arnaldo Zancaner
10.547 Detet ive, 4 16 09-74 207 249 - - 10.491 Matl ru da Zeb ., 43 09·74 182 310 - -Candido M.S . Ca mpos Tor res H.R. de Cunhe
10. 175 Iglú da T.B., 560 09-74 20 7 265 - - 10 .5 4 2 ü ceen , 41 1 0 9-74 182 236 - -José Lu iz N. Sa ntos Ceodído M.S. Campos
10.270 Ilhéu, 10 8 9 09·74 20 1 236 33 1 369 10.222 Agres sivo, 3799 09·74 179 173Arna ldo zencan e r - -Fabio L. e Silva10 .543 Desegnado , 4 12 09·74 200 253 - - 10.489 P. n ert enb em , 431 08 -74 179 230 316Cand ido M.S . Ca mpos -

lndigo, 10 .4 7 3 P. Orake , 4 13 0 7·74 178 - 354 -10.25 4 10 7 2 08-74 199 237 34 1 395 Agro P. Primaver a 51AArna ldo Zanca ne r
10 .588 J .E. Jilo E.N., 14 12 08-74 176 - - -10.50 6 Dezazo, 401 09-74 197 2 16 - - Jo sé E.R. Cab ralSe rgio A.T. Pizza
10 .0 6 2 Mazii da Zeb ., 4 2 09·7 4 174 301 - -1054 1 Doub le, 4 10 09·74 196 236 - - Torres H.R. da CunhaCandido M.S. Campo s
10 .2 7 4 lte tmbe , 10 93 09 -74 173 144 - -10.269 Iguatu , 1088 0 9·74 19 6 24 1 360 40 0 10 .26 3 Intacto, 108 2 08·74 172 207 256 318Arnaldo Zancaner
10 .2 4 8 temere, 10 6 6 08·7 4 172 194 282 337

10.395 Int erprete, 6 45 0 9 ·74 196 199 34 5 - Arn aldo Zancen erw elte r H. zencene r 10 .484 P. Oacon, 4 25 08-7 4 169 231 - -
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Nasc .
mes e
.no

Ib is d a T .B., 555
Jo sé Lu iz N. Sa n tos
Indo nés ia , 10 91
Arnaldo Za ncan er
Desp e sa , 403
Se rgio A.T . Pizza
IIh abel a, 10 7 5
Arnaldo Zanca ne r
Ilh ap a da T .B., 5 5 8
Jo sé Lu iz N . San tos
J .E. Jertva , 13 8 3
It ab una , 10 9 8
Jo sé R. Cab ral
Idel a , 10 7 6
lqe çabe , 10 7 1
Ar na ldo Zancane r
P . Da li, 4 4 6
Ag ro P. Pr im avera S/A
J .E. Jota E.N., 14 34
Jo sé E. R. Cab ra l
lté da T .B ., 5 6 1
Jo sé Lu iz N. Sa ntos

167
147
ISS

ISS
16'".
198

132
113
107

157
153
152
145

170 200 ~ ... ~
168 178 276
167 181 ~é: ::;.:

Peses~.*""
tdedes

205 36 5

09·74
09-74
09·74
09 ·74

09·74
09-74
09·74

09 ·74 149 202

09-7-4 149 1-4 S
09-7 -4 1.49 136
09-74 1-48 120
09 ·74 147 \72

09·74 145 173
09·74 116 137
09.74 107 136

09·74 1-46 161
08·74 1-4 6 192

09·74 140 163

09·74 137 157

09·74
09·74
09-74

09·7-4 130 189 :'

09-74 130 192

09-7-4 121 120
09 ·7-4 121 149

08 ·74 133 182 ns
09·7-4 133 139

05·7-4 131 202

09-74 167 201

09 -74 163 187 271

09-74 161 164 2::;

09·74 161 185

09·7-4 160 20A

09·7-4 158 163
09·7 -4 157 171

09·74 15A \ 67

08-74 106 125 1 S

09-74 81 103

0 1·74 153 217 ~i"

09-7-4 152 179

09 ·7 -4 152 201 2~

09-7-4 150 191 2~ 1 ~ .

09·7-4 149 15-4 23;

06 ·7 -4 149 ISA :'1:

09·7-4 1.46 172

09·7-4 1-4 6 196

Nesc.
m ês e

.no

Ca mpos
FêMEA

O rte nb lad

Cacha lo te s.c., 83
Des lize, 0 14
Dand i, 68
Dro no , 07
Dr , Rod ol ph o
Dian , 6 9
Dis ti n to , 0 13
Dro p s , 0 12
Cand ido M.S .

De slr.qneda, 4 0 9
Ca nd ido M.S . Ca mpos
Caça m b a s.c ., 80
Caiça ra S.C., 88
Ca chopa S.C ., 84
Caçaro la s .c ., 8 1
Dr. Rodo lp ho O r te nb lad
Du na , 0 6
Devo ta , 0 16
Dama , 0 15
Candido M .S. Campo s

tt e p e ve , 10 95
Inq u ie ta , 1099
Impu ls iva , 10 8 6
Arna ldo Zancaner
Dorote ia , 402
Candido M.S . Cam pos
Ig a ra d a T .B ., 559
José Lui z N . Sa ntos
Fe bc!a GBV, 4 0 3
Br-az de A. Nogu eir a
Desilusão, 4 17
Ca n dido M. S . Campos
Agrafi a, 3 797
Fa b io L. e Silv a
Deslocada , 415
Des conf iança, 408
Ca nd ido M.S. Campos
Doç ura S.e. , 404
Se rgio A.T. Pizza
P . Dire t r iz, 358
Agro P. Pr imavera S/A
Agu lhada, 3805
Fa b io L. e Silva
G ra n ja c -. 12 52
J am il Ntcoleu Aun
Inh aca da T.B., 5 56
Jo sé Lu iz N. Sa nt os
Iti u b a , 10 9 7
Arn aldo Zancaner
J .E. J a tai E.N., 138 9
Jo sé E.R . Cab ra l
De sfortun a, 4 \3
Cand id o M .S. Campos
Agrad ave l, 3794
Fab io L. e Si lva
Ir.a jâ , 1087
Iga ra tâ, 1073
Arna ldo Zancaner
Dit adora, 403
Candido M.S . Campos
De s t reza , 4 0 2
Sergio A.T . Pizza
la nga, 1067
Arna ldo z encaner
Du n lea , 406
Candido M .S. Campos
P . Deu sa , 40 1
Ag ro P . Pr imavera S/A
Geada Gr, 1249
J ami l Nico la u Aun
P. Dana d a, 4 3 5
Ag ro P . Pri m avera S/A
Ag ua re la , 3804
Agrolog ia , 380 1
Fa b io L. e Silva
Iga ruc u , 10 7 4
Ar na ldo Za ncaner
Dinh a , 407
Cindido M .S. Campo s

NOME

10 .540

11 .6 6 4
11 .6 6 8
1 1 .6 6 7
1 1 .6 6 5

RAÇA NE LCRE-MOCHA
MACHO

10 .5 0 9
12 .2 9 7
12 .3 0 3

10 .5 19
12 .3 0 2
12 .3 0 0

11 .6 6 6
12 .3 06
10 .51 8
10 .51 0

~ 0 .220

10 .9 13

9 .7 17

10 .5 0 7

10 .5 3 8

10 .256

10 .2 2 7
10 .2 24

11. 2 8 1

10 .21 7

10 .2 4 9

10 .2 6 8
10 .2 5 5

1 1.4 3 5

10 .5 37

10 .5 3 4

10 . 171

1 1 .4 3 8

10.278

10 . 134

10 .5 4 4

8.808

10 .2 2 8

I C.7 14

:0 .5 46
10.539

10.5 4 8

10 .9 5 7

10 .2 76
10 .2 8 0
10.267

10 .5 3 3

N. " SCDP

14 1 16 8 222

13 7 2 15 224
13 7 17 0 250
13 0 205 265
12 5 178 2 53
11 9 18 2 2 9 8

11 7
101

14 0 19 5 287 333

17 3 17 1 2 00

171

17 0 2 18 3 04 3 16

19 3 254 3 23 358

14 0 2 2 5 2 7 9
13 8 18 3 259

14 4 336
14 3 19 0 266
14 2 197 262

141 230

141

3 17

14 6 2 03

15 5 2 0 2 2 58

181 18 9

18 6 2 0 1 3 13 3 4 1

Pesos Padrões (Kg)
Idades - ( di a s)

205 3 6 5 5 50 730

13 7 16 4 244 295

15 1 14 3 18 8
15 0 2 20 2 8 3
14 9 19 2 2 49
14 7 18 9 2 62

15 5

151 16 0

180 2 1 1 2 93 337

17 9 208 2 8 5 3 13

17 8 235 270
17 8 19 8 289 3 2 1

17 5 19 3 278 3 25
17 5 19 5 2 7 0 3 12

16 7

16 6 2 17 33 3

16 5

16 4 206 293 3 48
16 4 204 287 32 3

16 3 338

16 2 2 2 0 2 9 6 339

16 9 274 3 15

16 9

168 200

09-74

08·74

0 7-74
0 9- 74
0 9 ·74

0 9·74

08-74

0 9·7 4

09·74
06-7 4
08-7 4
0 8-74

09-74

09·74

08-74

0 9-74

08-74
0 8·74

09·74

09-74

0 9 -74

0 9 -7 4

0 9 -7 4

06-74
0 9 -74
0 7-74
0 9-74
09·7 4

09-74
0 9 ·7 4

08-74

08-74

03-7 4
0 7-74

0 9·74

0 8-7 4

0 9 ·74

0 6 ·74
0 9 ·74

0 9- 74

05-7 4

0 9·74

0 9-74

0 8·74
09-74

0 7-7 4

08·74

0 9-74

Ff::MEA

NOME

P. Delfino, 3 94
Agro P. Pr ima vera S/A
J .E. J tren E.N. , 14 2 6
José E.R. Cab ra l
Agrado, 3 7 95
Fabio L e Sil ve
Pel agio GBV, 404
Br az d e A. Nog ueira
P. Dois , 450
Ag ro P. Pri mavera S/A
Ma laio G BV, 399
Bra z de A. Nog uei ra
Ing re s , 10 7 8
Iguano, 10 8 4
Arna ldo Za nca ner
P. Doma d or, 4 1 1
Agro P. Primavera S/A
laq ue , 10 6 5
Arna ldo Zan can e r
P. Dão , 4 2 1
Agro P. Pri m avera S/A
Ga lpão GR, 12 54
J am il Nicoleu Au n
Dou rado, 404
Candi do M.S . Ca mpos

P. Dr inq ue , 445
P. Dragão , 408
P. Distin to , 428
P. Dam as co, 4 2 7
Agro P. Primavera S/ A
Afogad o, 379 3
Fab io L e S ilva
P. Dro p s , 409
P. Doe , 444
P . Dedão , 434
Agro P. Pri m ave ra S/A
Diaman te , 4 0 5
Cand ido M .S. Campos
P . Duce , 4 2 3
Ag ro P. Primavera S/ A
Galia s G r, 1 24 7
J amil Nicolau Au n
It a lo , 10 9 6
Arn aldo Za ncan e r
P. Divin o , 389
P . Deve r', 4 19
Agro P. Pr im ave ra S/ A
Isso , 10 7 9
Arn a ldo Za nca ner
P. Dique, 4 06
P. Du lgo , 45 1
P. Dan curro, 4 15
P. Dem o , 441
P. Deodo ro , 4 4 9
Ag ro P. Pr imave ra S/A
Ga st rl co G r, 12 5 6
Garfo G r, 12 4 8
Ja mil Nlcc leu Au n
Fe r ne t d a Pr im ave ra
Ja mil J a nn e

10 .2 7 2

10 .5 0 8

10 .2 5 7

10 .1 7 3

10. 129
10 .27 9

10 .2 5 8
10 .253

11 .2 9 2

10.607

10 . 17 6

N."SCDP

9 .468
10 .4 78

10 .2 6 0

9.72 1
1 1.2 9 7
10.474
11 .2 8 7
11 .2 9 5

1 1 .4 4 2
11.4 34

12 .847

10 . 17 0

11 .4 3 3

! 0 .277

11 .4 4 0

10 .5 35

10 .9 5 8

10 .5 3 6

10 .4 8 2

1 1 .2 9 6

1 1. 2 9 1
9.723

10 .4 8 7
10 .4 8 6

10 .9 53

10 .259
10.2 6 5

10 .4 7 1

10.24 7

10 .4 80

9.7 11

10 .6 0 0

10.2 18

10 .2 16

10 .4 6 9
1 1.29 0
11 .64 9
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N.- SCOP NOME
Nesc.
mês e
an o

Peses Pad rões (Kg)

Id ad es - ( di as)
205 365 550 730

N." 5CDP NOME

Nasc.

mês e
, no

Pesos Padrões (Kg )
Idades - (dias)

205 365 550 730

FE.M'EA

RAÇA CANCHIM

10.579 P. Mar acu já, 694 09.74
Agro P. Pri mave ra S/A

RAÇA STA. GERTRUDIS
MACHO

12.117 299 0 9.7 4
Adalpr a S/A A. e Co m.

RAÇA GUZERÁ

268

219

273
263

248

190
186
145

232

228
215
211
197
184
170
168
133

188

163

194

213
201

218 284 384 41 4

- 284

238
220

148

173

160

177 336 4 59 526

183 31 5 4 10 --

179 270

09·7 4
09 ·74
09 -74
09·74
09-74
09·7 4
09·74
09 ·74

09-74
09 -74

09 -74

09 -74
09·74

09·74

07·74

09·74

09·74

08 -74

09·74

09·74

0 9·7 4

09 ·74

05·74

FEMEA

S/A

Carena BV
I

594
Cartola BV, 599
Ca ravela, 592
Agro P. Boa Vista

Dim itri , 174
Agro P. Boiadeiro
Car eca BV, 59 8
Dunq uerq ue, 173
Capeta BV, 596
Ca jado BV, 5 88
Cant or BV, 59 0
Ceto!e BV, 59 5
CaIu BV, 587
Caele BVI 5 89
Agro P. Boa Vista S/A

FE.MEA
10 .3 77
10 .382
10 .37 5

RAÇA NELORE.MOCH O
IAACHO

09 ·74

10 .38 1
10 .842
10 .37 9
10.37 1
10 .3 73
10 .37 8
10 .370
10 .372

10 .843

10 .847 Dafne, 179
10 .84 6 Co lly , 178

Agro P. Boiadeiro
10 .2 7 1 Indochina, 1090

Arna ldo zencaner
10 .004 Filosofill, 323
10 .0 05 Finalist a, 32 4

Alvaro A. Nascimento
10 .8 45 Denise, 177

Agro P. BOiadeiro
10 .14 7 J .E. Jetaub e, 140 2

José E.R. Cab ral
12 . 120 Bo la S.M., 1 130

Agro P. Bonfiglioli

9 .8 26 J .E. Japão E.N., 136 8
José E.R. Cabral

10 .223 Agudo, 3 800
Fab io L. e Silva

10 .0 60 Maranamu d a Zeb .• 38
To rre s H.R. da Cun ha

10 .21 9 Agra r io , 37 96
Fabio L. e Silva

10 .0 06 Fel, 325
Alvar o A. Nas cimento

10 .3 80 Canada av, 597
Agro P. Boa Vista S/ A

12 .91 8 Bar ato S.M., 1129
Agro P. Bo nf iglioli250

245
194
200
153
165
222

251
243
229

245
238
24 0
304
24 1
224
170
194
145
175
198

124
118
175

174
22 1
206
135
153

139
143
132
135

189

166

176
175
17 1
165
162

22 1

147
147
146

186
173
168
162
159
155
137
124
113

83
60

225
181
169

09·74
0 9·7 4
09·74

09 ·74
09·74
0 9·74
0 9 ·7 4
0 9·74

0 9·74
0 9·74
09·74
08·74
09·74
0 8·74
OÇ ·7 4
09·74
08·74
09·7 4
0 8·74
0 9·7 4

09·74
09·7 4
0 9·74

FEMEA

Imparcial s.c., 538
Impacient e S.C., 53 6
lmpe realismo S.C., 549
Impacto S.C., 537
Imperio S.c., 551
Or. Rodolpho Ortenb lad

FEMEA
Impress iva S.C., 546
Impres sionist a S.C., 545
Import ância S.C., 533
Dr . Rodolpho O rt enblad

MACHO
Jacto, 106 0
Jecartc, 1050
Kano N.D., 105 9
S/A Cortume Carioc a

FEMEA
Prometa, 10 58
Corada Gol N.D., 1053
Impera c.r N.O., 105 7
Unida G.I N.O., 10 38
Ipiranga, 3 11
Burila G.I 1\:.0 ., 104 8
Dália 11 G. I N.D., 106 1
Ilustrada
Ind igena, 5C·194
Ilustre, 199
Ingen ua, 195
Prum age G.I U.N.D., 106 3
S/ A Cc rt ume Cari oca

RAÇA CHAROLESA

RAÇA MOCHO·TABAPUÃ
MACHO

11.72 5
11.723
11.728
11.724
11.729

11.727
l J.726
11.722

10.4 65
10.460
10.464

10.463
10.461
10.462
10.450
10.571
10.458
10.466
10.756
10.388
10.757
10.75 3
14.055

09·7 4 2 10 328 4 3 3 492 RAÇA GUZERÁ
MACHO

0 7-74
09·74
09·74

Idolo, 5C-189
Imp ac to, 196
Ind iano, 197
S/ A Cor tu me

167 _ 300 447
159 205 269 298
158 - 37 8 397
128 154 20 1 213

25 1 36 3 467 506
161 202 262 3 16
158 200 263 255

08·74
08 ·74
07- 74
08·7 4

Cari oca
Fe:MEA

Provet a G.I N.D., 1037
Impo nente , 5C· 190
Proposta G.I N.O., 103 1
n eoee, 5C·192
S/ A Cort um e Cer fcee

10.449
9 .9 58

10 .4 44
10 .386

9 .957
10 .754
10.755

30324 7

MACHO

RAÇA NELORE

CRUZAMENTO PI EMONT~S.ZEBU

MACHO
13.0 26 30, 30 09.7 4

/ns l . No r. d e Trab . Ed . e Cu lt u ra

DIVISA0 11 - Regime de pasto co m ração

13.992 xe ret e da Jan9., 13
José M.T. de Oliva

MACHO
13 .5 36 Oaltro Tab ., 130 09·74 14 8 264 475 585

Taba jar a da S. Fir po
Fl':MEA

RAÇA CANCHIM

13 .5 39 Danda Tab ., 125
13 .53 8 Dadaista Tab., 131
13 .537 Dactilogia r se., 123

Tabllja ra da S. Firpo

OBSERVAÇOES
Tod os os resu ltados padrões fora m calcu lados e a justados de
co nfo rmidade com o novo regulllmenlo do S.C.D.P.
OS resultados são ap resentados e classi ficados de acordo com os
pesos plldr6es aos 205 dias .
os animais que aparecem com 3S idades·padrões Incomple tos.
foram reti rados antes de completar 2 anos .

ORo WALTER C. BATTISTON
CRMV - 4/355

Chefe do S.C.O.P.

152 267 407 500
137 245 364 462
135 238 36 5 477

08·74
09 ·7 4
08·7 4

b )

c)

, )562

680

424

488

540

2 77

29 0

281

385

3 14
33 2

386

08-74 18 6
07·74 18 6

09-7 4 18 5

0 9·74 227

0 9·74 2 18
08 -74 2 16

09-7 4 19 6

0 8·74 195

0 9·74 18 7

09-7 4 266
09·74 235

04·74 23 1

Oruida, 18 1
Dion isio, 17 5
Agro P. Boiadei ro
J .E. Ja ma ru , 136 0
José E.R. Cabra l
Mus htak da Zeb., 4 5
To rr es H.R. d a Cu nha
J .E. Jo io E.N., 14 30
J. E. Jeca , 14 09
Jos é E.R. Cabra l
Dim anche, 180
Agro P. Bo iad eiro
Mu rafã da Zeb ., 4 0
To rr es H.R. d a Cun ha
Aimores, 3803
Fabio L. e Silva
J .E. Jogão, 14 2 4
J .E. Je jum E.N., 13 9 8
Jo sé E.R. Cabra l
Aladim , 3802
Fab io L. e Silva

10 .225

10 .849
JO.844

10.848

9.81 8

10 .493

10.60 4
10.585

10 .0 6 1

10 .226

10.59 8
10.14 3
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SERVIÇ9 -PE CONTRoLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDADE P~50

NOM E DO ANIMAL N." NASC: (Di a s ) . ( k g) NOME DO AN IMAL N.: NASC.

RAÇA NELORE P. Dtcsco-ece e 527 28·11·]4 60S

PROPR IETÁRIO: Jo sé Eduard o R. Cabral P . Dianto 530 29-11·]4 607

MUNICrPIO: Itaguagê - PR P. D iat o 53 8 05·12·]4 60\

DATA DE PESAGEM ; 07- 07-76 P . Dr a goo 540 16· 12·74 5

MA CHO P. Oicsp iro 544 26-12·74 550

J .E. Jen ip ado E.N. 14 0 4 26-07-74 6 58 593 P. Dcb rct 54 6 26-12·74 5S0

J .E. J undo E.N. 14 4 6 09- 10·74 637 442 P. Dunga 49 7 02· 11-74 575

J .E. Ju ro E.N. 14 50 16-1 0 -7 4 630 405 P. Eucl ides 569 03-0 1-75 S72

J .E. J uv ir a E.N. 14 6 4 1 1-1 1·7 4 604 503 P. Eu fr at e s 571 04-01·75 S7l

J .E. Ledrtlhc E.N. 1529 11 ·0 2·7 5 4 5 8 383 P. En a n i 574 07-01·75 569

F~MEA
P. Experior 577 14·0 1·75 562

J .E. J at ro fa E.N. 14 0 3 26·07·74 658 397 P. Es ta dos 576 14-01·75 562

J .E. Lac tá r ia E.N. 151 9 22·0 1-75 532 269 P. Esta le ir o 579 15-01·75 S6l
J .E. Lac raia 1523 27-0 1·7 5 527 2 4 1 P . E ste vão 584 17·01·75 559

J .E. Lact ação E.N. 15 26 29-0 1-75 525 230 P. Evart st o 585 20·01·75 556

J .E. Led e E.N. 15 28 10 ·02·75 4 5 9 232 P. Engenho 591 28·01·75 5lS
P . Eng ua ssu 594 0 1·02·75 5U

RACA NELOR E P. Engo 604 OS.()2·75 53

PROPR IETÁRIO : Waher H. Zancaner
P . Ed u 6 14 22·02·75 523

MUNIClp IO: Gu arara pes - SP
P. Endê 615 22-02·75 523
? Efezu 6 16 22.()2·75 523

DATA DE PESAGEM: 15·07-7 6 P . Eq uador 62 1 02-03·75 515
MACHO P. Egid io 624 04-03·75 513
Icara i 6 73 01-12-7 4 592 383 P. Esp ig ão 630 26-03·75 m
In st int o 676 04-12·7 4 5 8 9 3 2 0
Im pu lso 67 7 20·12·74 573 3 2 0 P . Elo i 629 26-03·75 m
Informante 678 28·1 2-74 565 3 00 P. Eubelo 635 10.()4·75 m
Jccoet 680 06·0 1-75 5 5 6 340 P. Eucal ip to s 647 15·05·75 U \

Juiz 681 06-01 -75 556 245 P. Edga r 650 17·05-75 m
J aq uoIlre 682 13 -0 1-7 5 549 24 3 P. Eco te 658 23.()5·75 433

F~MEA
P. Ed i 660 23·05·75 433

Itapeti ninga 672 27- 11·74 5 9 6 250 P. Esco bar 66 1 26·05·75 430

lporangoll 6 74 0 3-1 2-74 5 90 28 1 P. Ele u ter io 665 30-05·75 A2S

ttepe ct r tee 675 16 ·1 2-74 577 280 P. Em ba u 668 03-06-75 m
P. Ed ip o 67 1 04-06·75 421 :-

RAÇA NELO RE P. En xu 676 03·07·75 392 .
F ~MEA

PROP RIETÁRIO : Agro P. Bo iad eiro P. Decol e 43 6 04.()9·74 69'
MUNIClp IO : Ba rre to s - SP P. Dengo sa 433 04·09 ·74 69'
DATA DE PESAGEM: 17 -07-76 P. Did a 443 18·09·74 6S0
MACHO P. Du lce lin a 448 19·09·74 679
Danubio 205 3 1- 12 -74 565 3 68 P. Decad a 455 30-09·74 MS
Expedito 234 2 1·04-75 453 284 P. Dr u id a 453 30.()9·74 66S
Egeu 2 3 8 10 -0 6 ·7 5 403 383 P. Dadi vo sa 462 05· 10-74 603
Elis eu 249 19 -0 8-7 5 333 243 P. Oe stemerosa 467 09·10-74 659
Esp ino sa 252 23-08-75 329 248 P. Doçu ra 466 09·10-74 659
Endimion 254 3 1·08-75 321 240 P. Oe rriça 4 69 12-10-74 656
F~MEA P. Destemida 471 17·10-74 6S1
Eila 248 14 -0 8 ·7 5 338 2 7 3 P . Oarl ing 472 18-10-74 650

RAÇA NELO RE
P. Da lm a 478 21-10-74 1'7
P. Dan iel a 480 22·10-74 1'6

PROPR IETÁRIO : Agro P_ Pr im avera S/A P. Dia na 481 22·1 0-74 1'6
MUNIC{PIO: Ja rinu - SP P. Da p h ne 482 22_10-74 1'6
DATA DE PESAGEM: 29- 0 7-7 6 P. Dondoca 483 22·10-74 1'6
MACHO P. Dad é 484 23-10-74 1'5
P. Dorticas 437 04·09-74 694 326 P. Donga 488 25·10-74 1'3
P. Dolar 4 3 9 05-09-74 693 286 P. Dodo 489 25·10 -74 643
P. Delas 440 0 5·09 -7 4 6 93 2 8 8 P. Dalne 491 27· 10·74 1'1
P. pen tcr 442 0 6 -0 9-74 692 350 P. Dan m a r 49 2 28· 10-74 640
P. Dumas 447 19 -0 9-7 4 6 7 9 302 P. Dat u ra 496 0 1·11·74 636
P. Oum o n t 452 29-09-74 669 270 P . Detere 4 95 0 1· 11·74 636
P. Oollndy 458 0 3-10-7 4 665 267 P. Domaziacea 50 3 06-11·74 631
P . Dina m ite 4 5 9 04· 10 ·74 664 3 2 6 P . Diacciola 50 5 06·11·74 631
P. Duolctexls 460 04· 10-74 664 300 P. Dramatica 5 12 12-11·74

6= __
P. Dar tagna nt 46 1 0 4-1 0-74 664 326 P. Dina 513 16-11·74 620
P. Dornel 463 0 5 -1 0-74 663 276 P. Donegam 5 14 18·11-74 6\S
P. Deste m ido 464 0 6 -1 0 -74 662 258 P. Dif uso ra 523 23-11·74 613
P . Destino 465 08- 10-74 660 272 P. Denize 529 28·1 1·74 60S
P. Desta cado 468 09- 10-74 659 250 P. Duba rry 528 28·11·74 60S
P. Darwim 474 19 -1 0 -7 4 6 4 9 240 P. Doral ice 537 03· 12·74 603
P. Delfo s 479 22- 10-74 646 324 P. Do ri nh a 539 10-12-74 596
p.Diablo 4 93 28-10-74 640 2 25 P. Dc ro tv 545 26-12-74 5S0
P. Dru ida 499 05-11 -74 632 309 P. Dit a 551 27·12-74 579
P. Denver 507 08-1 1-74 6 2 9 250 P. Diretori a 554 27·12·74 m
P. Dtrect 5 11 12-1 1-74 625 2 5 5 P. Diomea 557 29·)2·74 S17
P. pcstcesukv 509 1 2-1 1-7 4 6 25 255 P. Dustria 559 30-12·74 57.
P . Delf ino 525 2 7- 11 -74 6 0 9 232 P. Embiras 568 02.()1·75 573
P . Dendabriu m 526 2 7- 1 1-74 609 228 P. Economia 570 04.()1·75 571 •
P. Desmodi um 532 29- 1 1-74 608 3 10 P. Eli as 575 07-01-75 560
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I IDADE PESO IDADE PESO\NOME 00 ANIMA L N.' NASC. (D ias ). ( k~ ) NOM E DO ANIMAL N.' NASC. (Dias ) (kg)

p Eu li nil 578 15-0 1·7 5 561 21 9 Cermct c do Llq . Me-A O 10-09 ·75 306 321
p . Estrada 581 16 ·01.75 560 16 2 Cloro d. Liq . Me-AS 19 · 10 ·75 276 223
p . Es trela 583 17 · 0 1· 75 5 59 2 00 C h ia n ti oi. Li q . MC·4 6 25-10-75 270 300
P . Delicada 520 1 8 - 1 1 _ 7~ 558 24 6 C r o m o d e Li q . Me-A ? 30·1 0 -75 26 5 25 3
p . Esp ana 589 2 3- 0 1. 7 5 5 53 15 8 Ciro d o Liq . Me- AS 02· i 2-75 23 2 169
p . E,. 59 0 25-0 1·75 551 220 Cicl o pe d o L iq . MC·49 0 4-12-75 230 21 3
p . Epcn tna 592 28-0 1-75 5 48 2 27 FÊME A
p . En ca r naç ão 597 05-02-7 5 540 19 3 Came lla d. Li q . MC· 29 0 2· 06·7 5 4 15 286
p. Enc trl a 599 05-02·75 54 0 155 Cte mer ue da Li q , Me·3D 18·06 ·75 399 307
p . Enseada 600 0 6 -0 2 -7 5 539 2 6 4 Caraca lla d . Liq . Me·33 12-0 7-75 375 35 5
p . Elí 602 0 7-02·75 538 162 Ce re lc d. Li q . MC·3 6 14-0 8 ·75 342 3 18
P. En xovta 603 07·02·75 538 18 5 Cora d o Llq . MC-3B 09-09 -75 3 16 28 0
P. Epi ecebe 6 0 5 12 -0 2 · 7 5 533 150 ( crere da Liq . MC-42 07· 10 ·75 288 202
p . Epoxia 606 13 -02·75 532 169 Cedice oi. Liq . MC-4 3 10 · 10 ·75 28 5 30C
p . Era s 607 13 -0 2 -7 5 532 14 "
P. Erc ilia 609 17-0 2-7 5 528 160 RAÇA SC HWYZ
P. Errnl nd a 6 11 18 ·0 2-7 5 527 19 4

PRO PRIETÁRIO :p . Esca d a 6 12 18 -0 2-75 52 7 110 Agro P. Su iço Br as ile iro

P. Esmc ra ld i'l 6 18 2 5 -0 2 ·7 5 5 20 208 MUN ICj p IO : Cam pin a s - SP

P. Espe ri i'l 6 17 2 5 · 0 2- 75 5 20 ' 7 8
DATA DE PESAGEM : 3 1·08-76

P. Es te r 620 0 2·03-75 5 15 15 4 MAC HO

P. Est ilac 62 2 0 3-03 ·7 5 5 14 160
Did i 8 15·V 15-0 7- 75 4 13 4 86

P Est iva 6 23 03 ·03 -7 5 51 4 2 24 Erntko E-72 24-02- 76 189 17 1
P. Etel vin a 625 0 4- 03 ·75 5 13 159 Enio E-76 \ 6-03 -76 168 217
p . Elcono r 63 1 03-0 4 ·7 5 0183 2 0 2 Eu cli de s 90 17-05-76 106 150
p. Elba 6 3 2 0 3- 0 4 _75 4 8 3 12 8 El son 100 26 · 06 ·76 66 100
P. Em as 63 4 10 -04 -75 4 76 2 15 Ed iso n 107 25 ·07·76 37 57
P Ene a s 63 6 14 -0 4 _7 5 472 13 3 FEMEA

P. Esti ra 637 22·04-7 5 46 4 18 3 Ca tar ina 807 0 2· 12 ·74 638 316
P Elet re 638 2 3-04-7 5 463 14 8 CleH a 6 9-V 2 1· 12· 7 4 6 19 429
P Em bauba s 639 23-0 4 ·75 463 15 5 Diva 0 ·02-B 13 ·0 \ -75 596 49 0
P Ede na 6 4 1 2 5 -0 4 -75 4 6 1 13 1 Es me ralda E-73 25 ·02-7 6 188 190
? Esteta 64 2 26-04-7 5 4 6 0 19 2 Elizabe lhe 8 26 10-0 4 ·76 143 190
P. Ent ra 644 29 -0 4 -7 5 4 57 2 11 Elid i<l 82 29 -0 4-76 124 \3 5
P Edi te 648 16 -0 5 -75 440 19 9 Eman uel a 88 14-0 5·76 109 132
P Elvi ra 649 16 -0 5 -7 5 440 15 4 Esmeni a 9 4 08-0 6- 76 84 9 2
P. Em ilinh a 65 1 17-0 5 ·7 5 439 200 Es fi nae 96 08-06-76 84 96
? Eu la lia 659 2 3-05 -75 4 33 2 11

Evo tl c e 97 1 1-06-7 6 81 103
p . Elit a 656 2 3 ·0 5- 7 5 4 33 16 6 Es the r 98 15 -06 -76 77 93
P. Esc rava 662 2 7-0 5 -7 5 4 2 8 11 0 é st rei 'l 101 28-06·76 64 71
? Estefâni a 663 27-0 5-75 42 8 212 Eu rora 10 3 0 3-0 7· 76 59 186
p . Eu fr as ia 6 6 4 2 9- 05-7 5 4 2 6 243 Euro pa 83 1 08-0 7-7 6 54 66
P. Estefã nia 663 27- 0 5 -75 4 2 8 2 12 Eu r ec a 104 13 -07- 76 49 5C
p. Eul rasia 664 29-05-75 4 2 6 2 4 3
P ECO li 6 67 0 2 -0 6 ·75 4 23 13 8 RAÇA S IM E N TAL
P. Est a t ua 6 7 3 26-06 -75 399 193 PROP RIETÁ RIO : Ag ro P. Suíço Bras ile iro
P. Em is so ra 6 80 13 -0 7 -7 5 382 19 0 MUN ICIC IP10 : Ce rnct nes _ 5P
P. Esp ada 6 79 13 -0 7 -7 5 382 132 DATA DE PESA GEM : 3 1-0 8 -76P. Encantada 682 14 -0 7 - 75 38 1 170 MAC HOP. Ena mo rad a 68 1 14 -0 7 -7 5 3 8 1 17 6

- - --- O lavo SBO- 08 08-06-7 5 45 0 4 73

RAÇA MARCH IG IANA Osca r 580 -1 1 15 -0 7-75 4 13 4 52

PROPRIETÁRIO : Liqui farm S/A
Paul o SBP-0 2 28-0 2·76 185 250

do Br asll Ag ropec u á ria Ped ro SBP-03 09·03-76 175 25 5
MUNIC[PIO : Anu;i'Jtu ba - 5P Prt nce Sep·06 2 4:-0 4 -76 119 180
DATA OE PESAGEM : 14-0 7 ·7 6 Pete r S8P-05 08-04 -76 145 190
MAC HO F~MEA
ClJrt d e Liq u lfe r rn MC -2 4 0 8 -0 4 -7 5 4 70 4 5 5 Otecute 580-03 13·02-75 565 4 75
ClIglia ri oi, Líq . MC-2 5 15 -0.il· 7 5 4 6 3 503 Ol i~da 58 0 -04 0 4·0 3·75 546 471
Cupio da Llq . MC-2 6 04-0 5 ·7 5 444 480 Osvel d e SeO· 13 3 1-07-75 397 370
Carente da Líqu jfa rrn MC-2 7 0 8- 05-75 440 494 01 m ir a 580- 14 11·0 8·7 5 38 6 34 7
Crate s d. Liq. MC·3 5 0 6 -0 8 -75 3 50 4 8 6 Pa u la S8P-04 14-0 3-76 170 182
Ca :vino d , Li q . MC -39 19 -0 9 ·7 5 306 3 42 Pedra Se p-05 01 -05 -76 122 149

-

Sl::RVIÇO DE

o se to r de Psicologja ap flc uda d i!

f-.:.5 ALQ jSP, es tá procurando est abe lecer
cc n taros co m fi r m as e lnstt tui ç ôc s in ­

tercssa d as no trabal h o d e Engenheiros

Agrô nom os cyou E n gc n he iros flo restais ,
ba stando para isso q ue re m et a m p a r-a o
end ereço assi nala do as segu in tes informa­

ções , pura e fe ito de cadastram ento :

I - No me d a fir -ma , o u In st tt u lc âo , e
5U':: lo cull zuç ão ,

EMPRE GOS

2 T ipo d e rrebulho oferecido (d es­
c rição d as tarefas ripi ces j :

3 - Re gime d e t ra b a lho: horóri os ,
féria s . tempo in tegra! ou parcial,
isol ado, cm equipe ctc.:

4 - Con d ições d e remune ração c de
cn r rci rc (sa lário in ic ia l. po ssibi­
lldcdcs dc acesso c promoções);

5 Exigênc ia s : (tí tulos escolares. ex­
periênci a p révia , doc umentos. es ­
tu do c iv il e tc.j :

6 - Co nd ições de ap resent aç ão : de­
pa r tume n rc cs pcc êal lznd o d a rir ­
1116 , pess o a e nca recgud a do recru­
tamento, hoerieio d e a p rc se u taç âc
e tc .:

7 Out ra s informaç ões ju lga das im­
port a ntes .

Endereço:

- Se tor de Pstcologta Aplfcndn
Esco la Supe rio r de Agricu!turn
" Lu iz d e Q ueiro z "
Cnixu Pos ta l. 9
13.400 - P IRACI CA BA S I'
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MIBC4DOD
de Economia

Agricultura,
Paulo

Preços pesquisados pelo Instituto
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

Agos to / 76 /C rS

,

:: .

I.
1. .~

I ... •

saco 3,) IIg
quilogram3
quilogram3
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
qul10gnnu
quilograma
quilograma
saco 60 kg
quilograma
quilograma
quilogram~

unidade
unidade
unidade
unidade

unidade
quilograma
unidade
qu il ogram~

m:!

conjunto cfj
unidade
unidade
unidade
unidade
quilograma
milheiro
unidade
dúzia
unidade
unidade
quilograma
unidade
unidade
unidade
unidade

ALI M ENTO PARA ANIMAL
Fa re linho de t r igo , , . .
Fa re lo d e ca ro ço d e algodão , ' , • . . . . , • •
Fare lo de a me nd oim , . . . • • , . . •••.
Farelo d e ras pa de mandioca . . , .. • " .. . .
Fa re lo de soja " • . .• . . ,
Fa r inha de ossos , . . . .. • . , • . .•
Fa r in ha de sangue , " •• . • ' . • • • •
Fa r in h a de ca rne ..... •.... . ... , . . • . , • ••
Far in h a de ost ra __ , . "'"

Refinasi l ,., . . , . . . . . . . • . , • . .
Sal, co mum g ro sso ... •. .. ,', . . , ',.
Sul fato d e manganês . • , . ...• , . . , • • . . • . • •
To rta de a lgod ão , , • . • , ••
To rta de am end oim , , • •• . ... •

UT EN SIL IO E FERRAME NTA
Aplicador d e fo rmicida she ll . . .. ... •... , .
Ar ame fa rpado naciona l ... . ,", ..... . . • .
Ba lde zf r-ce dc ou e stanhado, c /bico, 10 litros
Co rre n te g ro ~sa 1/ 4 , • ••
Ence rado locomotiva , . .
En xad u pu ra cult ivado r, 16" ,.
En xad a 2 caras , 2 Ih lib ras , .
En xada tupi, 2 1 '1 libr as , " . .
En xa d ão 2 ca ras , 3 lib ra s . .. . . •. " . • • . , . •
Foice 10 " , me ia lua ..
G ra m po para cerca .. . . ... .. ..... ... . • .•
Lam inad o p ar a café , 23x4 1cm . . .. .• . . . • . .
La tão de le ite . 50 litros .
Lim a pa ra a fiar fe r ramen tas , K.F.8 , ..
Mac had o collins , 3 lib ras . . . . . , , .. • .
Penei ra para café , 70" . . . .... . . . . . . . • . . ,
Prego 17 / 2 1 , .
Su co novo para a r roz em casca (60 kg ) .".
Saco no vo p a ra batata (60 kg ) .• .. ,', . . , . •
Saco novo p / col he ita d e café ( 100 a 110 Its. )
Saco novo para expo r taçã o de café (60 kg) ,.

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pato c/asa, 20 " . . . . . . • .• , • . , . • .
Disco d e a ra do, liso, 26 " . ... . ... . .•. , . • •.
Pn eu d e cam inh ão , 825x20, 12 lonas

Pneu de cami nhão, 900x20, 10 lonas . " . •..

140,0 0
20,56

1,7 4
4 9 7 ,0 0

2 ,20
5,24
6,59
5, 24
1,4 4

qui log ram a
lit ro
f ra sco
saco 25 kg
dose
10 doses
5 0 doses
50 doses
dose

u n idade 321 ,50
uni dade 8.749,43
unidade 9 1.74 3 ,00
unidade 12 .6 6 7 .0 0
unidade 8. 40 4, 0 0
unidade 8.9 75,0 0
unidade 40.234,00
un idade 145.700,00

un id ade 8 3 4 ,75
u n id ade 435,60
uni d ad e 84,90
un idade 357,0 0
un idade 4 26,33
un idade 9 75,00
u nid ad e 64.86 1,00
u n id ad e 84 .239 ,0 0

tone lad a 1.5 8 3 ,0 0
to ne lada 1.048 ,5 0
tonel ad a 1 .4 4 2 ,0 0

tonelada 1 .4 7 3 , 16

tonelada 2.038,00
to nelada 2 .3 2 5 ,3 3
tone lad a 2 .962,00
tonelada 1 .4 30 ,0 0
tonelada 2.333,00
tonelada 3.901,00
tonelada 1 .4 3 1 ,0 0
tonelada 3.421,00
to ne lada 10 2 ,0 0

ADUBO
Clo re to de potáss io .
Fosfa to na tu ra l ( m o rd o ) .•. • . • . .•. . • •
Te rmofos fa to . . . . . . . . . . • . •. . . . . . . . . • . .
Nit ro cálcio Pe trob . cone . (2 7 % N) p o s to Cu b a-

tão-SP '0" • • • • ~~~~d' ' ~s'-
Nrtrccélc to Petrob. co ne . (27 l O N ) r . P

to São Pa u lo . . . . . . . . . . . • . . • . . • .. • . • •
Sa lit re do Chile . . . . •• . .• . .• .. . . .. . . . . •
u réia . . .. . •• .. .• • .• • . . .• . ' . . . • • •
Sulfato d e a mônia . . ..• . .. . .. . .. . . . . • . . •
Nitrato de amônio . . .• . .• • .
DAP .
Superfos fata s imples (naci o na l ) .. ..... • .••
Superfosfa to t r ipl o . •... • .. . .. . .. . . .
Calcá r io Oolcmt ttco . .. • . . . . •• . -

VAC INA E M ED IC AMEN TO . . . . . . . . .
Carrapaticida essv ntc l .
Creoli na pearso n . .• . . .. '00 ' ml l u n idade s . •
Pen icil ina Wy cill in , f ra sCO 4 . • • . • •• .
T-M· 10 . . • . . . • . . . •

Vacina co~ ~ r'a' 'b'r~ce lose . .. . " ' m' á ~i~~ ' .
V . b' u lo sm oaCLna cont r a car u n e . ãrtco
V b' ulo sl n tOm

aci na co nt ra ca r une d dei ro . . . • • . •.
Va ci n ' bú nc u lo ver a 16 ')... con t ra c e r ( In s t it u to a io glCO

Vacina co n t ra febre a ftos a

M ÁQUIN A, V EICULO E IMPLEMENTa S
Arado de alveca , 3/4, reve r s ível .
Arado de 3 d iscos, 26" f ixo . s/mol a .... .. . •
Cam inhã o Fo rd F·6 0 a , ga soli na .
Car reta 4 t c/ca r roce r ia, s / pneu. s/fre io . .
Car re ta 4 t s/ca r ro ce ri a , s/p ne u, s/ f re io . .
Grade de d isco s, 2 6 d iscos d e 18 " .
Jeep Willys, 6 ci lind ro s ( Ut ilitá rio Un ive rsa l )
Máquina de benef icia r ca fé, 6 00 a r rob o por d ia
Moto r e lét ri co Arno, 3 H P, 14 4 0 a 17 2 5 RPM

( aber to ) . .. • .. • . • . . •.... . .. ...•• • .
Plenet 5 en xad a s , traç ão a n ima l .
Plented cl-a m an ua l, lid e r , m odel o A
Polvilha d eira cost a l, 7 a B kg de p 6 .
Pu lver izad or costa l, 18 li tr o s . .. . . ... . •. .•
Semead e ira s imples, 1 lin h a , t r ação a n im a l ..
Tra to r Ma ssey .Fergu so n, 44 H P . .. . .. . . •• •
Tra to r Mass~y-Ferguson, 6 1 HP . .. .. .• . . . .

quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilogranl1

Lin hagem p ara co r te . ... .... .. . . . •.. .. unldede
Lin hagem para postura , . .• • , .. . . . . • .•• unidam.

RAÇÃO PAR A AVE
Para p in to , ,. , .
Para frango
Par a poedeira

Para re p ro d u to ra . ... . . . . . .• . . , • . •••• • • •
Pa ra co rte inicia l , .. .. • , •. , •• . •
Para co r te f ina l
Pin to de um d ia

1 15 ,0 0
4 6 ,0 0

5 , 18
5,90

.0 6 0 ,0 0
3 1.07

380 ,00
22,75
18 .7 8

3,75
14 ,6 0

saco 25 kg
saco 25 kg
qui log rama
q u ilogr am a
ca ixa
q uilogra ma
ca ixa 25 kg
q uilog rama
q ui lograma
qu ilograma
quilograma

IN SET IC IDA E FUNG IC IDA .

B
AHld r in ~,% : : :: : : : : .

C 2 '0 , .. . . . . , . ' . . . • •.. .. .
1,1 0 ( DOT_Para th ion) . . • . • • .
1,5 ' 10 (ODT_pa ra t hiO~ ) ~/. 24' ia t as d e 3 93 m l
Brome to de Met ila, ca ixa .. • ... , . . . .
Oit han e_M· 4 5 , . . . . . , : . , . , . .• • , . •
Man zate ~/; . • ' . , .. . . . . •
Oxicl o reto de co b re 5 0 o • •• • , •• •• • • ,

Ox icl o re to d e cobre 35 % • • • • ' • • •• • •

ROdiat ox 1 5 % Para th iOn • . . • . . . . . . • .

SUlfa to de ' cobre ' ~.~. ~'~'~'~'~':.:.'~'.:.:_-----::__--------.1.----------------------------...



MlBCADODBIR$UMOS
Criadores, e que estão

em sua loja à Rua
66-6380 66-7270

Associacão Brasileira de,

dos interessados,
t els. 66-6963

Precos da,

à disposição
Jaguaribe, 634

MO D·EC-750 de ar raste, equipado com tampa , rod as e
pneus nov o s .

Capaci d ade d o depósito de calcá rio : 7 50 kg
La rgur a : 3 ,00 m

Conj u nto Espa rramador : 24 sa ld as de 1 1/ 4 "

PREÇO " .. '" ' .' . .. • . •. • . ••. •. . • . . • • ..

MAQUINAS

EQUIPAMENTOS AG R[COLAS
Mercadoria Posto Fáb ri ca sem Embal agem
Pl.ANTADEIRA·ADUBADEIRA
MOD-J2 - Trllção mecânica - su lca , ad ub a e se m eia
nu mll 56 operação na profundi d ad e e espaçamento de­
se jado. PlIr8 cu ltu ras de a lgod ão , amend o im , milho , a r ro z,
so ja, sc rçc , feijã o. ca pim colonião , e tc .

2 linhas equipad as co m su1cadores .
3 linhas equipadas co m su lc ad ores .
4. linhas eq uipadas com sulcadore s _ .
Unidade para adicionamento sem s u lcador .

8 .9 9 0, 0 0
11 .24 0 ,0 0

14 .3 9 0 ,0 0
3 .2 90 ,0 0

Máquina
Máq uina

Má qu ina

JF

JF
J F

Modelo HM ­
Modelo FH· 11 2
Mode lo FH-132

p/sorgo e milho . .. .

p/napier .. . . . • . .

- p / napier .

7 .7 50, 00

3ó. 100, 00

3 8 .0 00,0 0

43 .800 ,00

I
I

MOO-JM. 11, com hidráu lico p ara t ra ns por te e m a no b ras
cf 11 linh as p/ tr igo e 4 li nh as p / so ja e a r roz .
Cuhuras: tri go, so ja, ar roz , so rqo, etc .
Largu ra : 2,70 m
Espaçementos :
11 linha s de 17 cm

5 linha s de 45 cm com edubedores la tera is
4 lin has de 60 cm co m adubadores la te ra is
3 linh as de 90 cm com adub ado res la te ra is

Capacidade do depós ito d e se me n tes: 18 0 litros
Capacidade do depc su c d e ad ubo: 18 0 li t ro s

PREÇO . . • . . • • • • • • . .. • • . • • . • •. • . • . . . . • . .

5EMEAOEIRA-AOUBAOEIRA
MOo..JM. 15, de ar ra sto

cl 15 linhas pl t rigo e 5 linhas pl so ja c a r roz.
Coh uras: tr igo , so ja , a r ro z, so rgo , etc .
LlI rgura : 3,2 2 m
Espaçamentos:
IS linhas de 17 cm
7 linhas de 40 cm co m ad ub adore s la te ra is
6 linhas de 49 em com ad ubado res la te ra is
5 linh as de ÓO cm com adubado re s la te ra is
4 linha s de 8 1 cm co m ad ubad o re s la terai s

Capacidade do d epós it o de sem e nt es: 2 ÓO lit ro s
Capacidade d o d ep ó sit o d e ad u bo: 3 00 litro s
PREÇO • •. ... ...• .•.••• .• .•• ..••.. • .. ..... • •. .

MOO-JM-13, de a r ra s to
cl 13 lin ha s pl t ri go e 5 li nh as pl so ja e ar ro z.
Cultu ras : tri go, so ja, a r roz, so rgo, ele .
LArgura : 3,04 m
Espaçamento s :
13 linha s d e 17 cm
6 linhas de 44 cm com adubado res la terai s
5 linha s de 5 5 cm com ad ubad o re s la te ra is
4 Hnhes de 7 5 cm co m adubado res la te r a is

Cepe ctdade de d epósito de semen tes : 2 25 litro s
Cep ecíd ede do de pós ito de adu b o : 2ÓO li tro s
PREÇO ... . . . ..• •.. .•• ••• , ••.• . ... ...•• .•••• . .

ESPARRAMADO R DE CALCÁR IO
MOO·EC-550, co m levan te h idráuli co p ara tr ans porte e
manobras , eq uipado co m ta mpa, rod a s e p neu s nov o s .
Çapacid ade d o depós it o d e ca lcár io : 5 50 kg
L.. -oure : 2,20 m
Con jun to Espa r ra m ador 18 se íd as d e I 14"
PREÇO . . . . . . • ,. . . . • .... . .• • .

20 .8 00 ,0 0

27 .780 ,00

25 .880, 0 0

6 .000 ,00

ARAMES
Arame Farpado Argent ino _ 400 met ros .• . _ .

Arame Farpado, Cer ceçc , 40 0 me t ros _ .

Arame Liso Ova lado B. M. ZZ700 .
Arame Liso Ova lado B. M . ZZ800 .

VAC INA E MEDICAMENTOS
Ca rrapa tici da Ass un to ! - pó _ 1 kg .

Anabortina - B19 - 15 doses _ .
Vacina contra ca rb úncu lo s intomát ico _ 50 dos es .
Vaci na contra aftosa - Cooper _ vid ro 40 doses .
Ab utor - Larvici da Sp ray _ 500 m l .
AOE - Ma jer Meier _ 1 vid ro 50 m l .

INSETI CIDA E FUNGICIDA
Ald r in - 5 % - sa co s com 25 kg .
Aldri n - 40 % - b alde com 10 kg
Formicid a Blemco (B rometo Met ila ) ex. 24 la tas
Fo r micida Mir ex - ba r rica 25 kg .
Su lfa to d e cob re inglês kg .
Ma lagram - sacos com 25 kg _ .

FERRAGEN S
En xada 2 ca ra s _ 2 1/ 2 libra s .
En xada Zapp 2 112 lib ras . .
En xadão 2 cara s - 3 libr as .
En xadão Zapp _ .
Fo ice Sertiiozin ho . _• .
Foice Mei a Lua . _
Gr ampos pa ra ce rca _ kg .
La tão p ara t ransporte d e le ite 50 I . .. .. . . ... .... . . •
Machado Collin s 3 '/: libras .
Facão Coll ins 18 " .
Fer ro mochador cob re Mar te lo .
Cevedel re Pace tt a _ .
Te r-qu ês para cast rar 19 " Burdin o .. . _ .
To rq uês p ara co rta r chifre Burdino .
Te r-qu ês para fe r rador Linardi .

TU BOS DE POLlTILENO - CBE
AgullÍ lex - 1/ 2 " metro . ..... . . . . . • .. . . . . . . . .

3 / 4 " - metro .
1" me t ro _.. . . •. , .

1 1/ 4 " - metro . . . .. . . • . .. . . . . .
1 1/ 2 " - met ro .

Ro lo s - \00 melr os 2 " - me lro .

252 ,0 0

227 ,00
5 12,00

553,00

167,7C

25,40

8,47
54,00
27 ,80
23,60

14 3,50
4 20 ,0 0

1. 100, 00
460,00

13 ,90
172,00

26 ,50
2 1,00
24 ,5 0
16 .0 0
59 ,60
28,00

9 ,90
327,00

49 ,50
26 ,0 0

120 .00
34 ,00

7 15 ,0 0
670 ,0 0
16 5.0 0

1,50
2,5 2
4 ,1 3
8,80
9,20

16.60



Calendário de Exposições e Feiras para 1976

6 /7 Silo Pau lo ( Água Bra nca) _ Leitão de J.

6 / 7 Bau ru - Le ilão de Rep ro dutores .

11 - São Pau lo ( Ág ua Branca) (SP ) - 2 ~ le te
A r obe .

2 0 - P reside n te Pruden te {SPl - 2 .- Leilão :

c tecro s .

- Leil ão d a APCN

Es t ado d a Bahia

NOV EMBRO

7 a 14 - It a p eb i _ I Fe ir a
de An im a is .

DEZE M BRO

5 a 12 _ Jeq u ié _ V I I Exp .
Agropecuár ia de An im ai s e Pr o­
dutos Der iva dos .

1a a 2 1 - J acob in a _ 11 Exp .
de An im ai s .

Estado d e Mato Grosso

NOVEMBRO

2 : q uinzena - Dc v r ados

DEZEMBRO

4 a 7 - Co rumb á _ X II Exp .
e Fe ir a Agro p . e In d .

Es t a do d e Pe rnam buco

N OVEMBR O

Recife - 26·1 1 a 5-12 - X X X V
Nordest ina .

DEZEMBRO
Ca r ua r u - 15 · 12 a 19 · 12 __

X VI expos içã o .

Esta do d e Sã o Paulo

NOVEMBRO
Bau r u - 13 a 2 0 - 111 Exp o­

si ção Regior.a l d e Ar urn a i s e
Prod u to s Deriv ad o s d e Bauru
- DIRA d e Bau r u .

DEZEM BR O
Ava ni - 5 a 12 - J ti Expcs tç êo

Regi o n a l d e A n imai s e Pro d u ­
to s Oerivedcs de Soro c e b a e
Xl E xposi ção M u n ici p al Ag ro -

p ecua rla ele AV.He D IRA d e
Soro c a b a

M<Ú r i nque · ~ 1~ i.l 28 _ X Fe s­
ta do Pês sego ~. FEP EMA
DI RA de So roceba .

PRÓ X IM O S

NO V EM B RO

2 7 _ . G oi â ni a (GO)

Est ado de Ser '

NOV EMBRO
7 a lA - Ar! :!

Expo siçêo A9f"

LEILÕES

r--------------.----------------~

ASSDEioEão
•

Taxas e emolumentos

OBSERVAÇ ÃO : Essa s t a xa s te r ã o 5 0 % de
d e sc onto quando a col e ta d o m a teri a l

LABORATÓ RIO VE TERINÁRIO
TAB ELA DO S P REÇOS DO S EXAM ES

( POR UNID ADE DE AN IMAL)

I
[riadores

N .' d e An im ai,
0 1 a 20
2 1 a 30
3 1 a 40
41 a 50
De 5 1 a 10 0, po r animal .
De 10 1 a 200 , po r animal
De 200 em d tent e, po r a" ima
Certificado ern htdo . .
TAXA de p ub liceç êo de resuh

p a r ci a l na Revista dos Cri ad......
re s (facu lta tiva ) por .'mim. 1

NOTA: As despesas de viagt'''' li

CONTRO LADOR correr ão ~":V

c ri ador .

c - TAXAS DE SERViÇO DE
POND ERAL.

O BS ERVAÇOES: 1) Criad
As sociados pagarào h \
dobro .

2 ) Os Cria dores inscr itos
CRUZA - Plano de C
tos Dir igidos, gozari
to d e 20 % sobre
taxas.

Coope rat ivas e Or9anjza~s Pl r
tic u la res co m de spesas ~ c::v"­

trot e a seu cargo :
Ta xa por a n ima l cc r urcteoc
Tuxa de publ icaç lio de rcu, :1
d o parcia l n a Revist a do s Cr'
d o r e s - Fa cu lt a tiva . por ,,,i

NO TA : - As despe sas de v i~

ledc r deverão ser PlI901$
med ia nte ra teio, se for (' , »
Nã o assoc iados paga r30 f~

e m d ob ro .

d

C rS 65,00
CrS 60,00
CrS 45,00

Associados
Cr S 40,00
C rS 25,00

c-s 50 ,00
c-s 4 0.00

c-s 25 ,00

c-s 12 0 ,0 0

TA XAS E EMOLU MENTOS

TAX AS DE S E RV iÇ O DE REG ISTR O GE .
N EA LÓGICO

REG IST RO PROVISÓR IO
P .0. - Puro s de O ri gem
P .C.O .c. e M es ti ços .

REG IS TRO DEF INI T IVO
P .O.
P .C.O .c.
P.C.O.D. c Mest iços

RE VA LIDAÇAO
P .O. e P .C.O .c.
P.C.O.O . e M e s t iç o '>
TRANSF ERÊNC IA S
Po r Cert ificado
2 . ~ V ia d e Cer t ificado
ig u a l ao va lor d o Re g ist r o
O rigi na l.
DI ÁRI A DE IN S PE Ç ÃO

DE S PE S AS DE VI AGE NS
Po r con ta do c r iador rn e ­
d ian te r a tei o , se for o caso .

for efetuada pelo n o s so Med ic o Veteriná ­
r io , na pro pri e d a d e do in te re s s a d o , acre s­
cida s da t a xa de vi si ta e mai s ,1S despe.
s a s d e viagem .
Nã o a s soci a d o s pagarão toda s .1'> t .1XilS
em d obro .

Serviços de Ass ist ência Vete ri nária e Agronômica
Brasileira

A

2-

3 -

4 -

B - TAX AS DE S E RV iÇ O DE CONTRO LE
LEITE IRO

N ." de A n i m ai s Ta X<J únic a
0 1 a 10 ... .. . .. .. Cc$ 15 0 ,0 0
11 a 20 ... . .... . .... .. . .. C,$ 250.0 0
2 1 a 30 . . . . . ...... . . .. . . C,$ 350 ,00
3 1 a 40 ... . ... C, $ 4 0 0 ,0 0
4 1 a 5 0 . . . . ... . ... ... . - Cc$ 4 50 ,00
d a 5 1 e m d ia nte, p o , a n im a l C, S 9,0 0

5

6

25,00
2 2 ,5 0
20,00
17 ,5 0
15 ,0 0
12 ,5 0
10,00

7 ,50
5 ,00

p a r a

10 ,0 0
7 ,50
5,0 0

c -s so.oo
c-s 70.00
c-s 6 0,00
C r $ 5 0,00
C r $ 30,00

C r $ 450,00
a combi na r

c-s 1, BO

CAN INOS E FELI NO S
1 _.. . . . . . . . _ • • • • • _ • •
2 . . _ _ .
3 .
4 .
5 .. _ .

Ta xa por vis ita do Ag rônomo o u
d o Veteri ná rio d a ABC, livre de
d espesas com t ranspor te e de
m a te ri a is pa ra Exa m e de La ­
bora tór io, po r d ia

In terve n çõ e s Ci r ú rgicas .... _
Condução p rópria ( k m p e r cc r-,

ri d o) .

Exa mes d e fe ze s (Métodos d e MAC MASTE R
e WYLLlS) BOVINOS, EQÜINO S . SU fNOS,
CA P RINOS e O VINO S :

01 a 10 . . , _... . C r $
11 a 20 C r $
2 1 a 30 C r $
3 1 a 40 C r $
41 a 50 _.. _ . . . . . . . . . C r$
51 a 60 _ _ . C r$
6 1 a 70 . _ . . . . . . . . Cr$
71 a ao __ _. . . . C r $
B 1, e m d ia n te. por a ni m a l Cr$

AV ES a CrS 2 .50 por c a be ç a
Teste de So ro e Ag lu t inação r á p id a

Bruce lose

0 1 a 20 C r $
2 1 a 50 C r $
5 1, e m d ia n te , po r a n ima l . . C r$

11 2
IlEVISTA DO S C R IADO RES - Ourubro






